•jjk  &IS&'  V-; 


'  ''  J  '•  ■ 

Í9k<  j&-‘*  f&ft.  «i'*& 
;' '$'  xíítlt 


»,  ♦  /  .  •:*o*frrjT‘-  . ;  r:. . 

V-Av-i.#*-'  •  «ta 

>1  '.  -&S®MST'1: 


T35j3T5T^ 


'3  /&  4l*<**&  *  ••>  4«l&£/8 


Oereutí 


N.  11.309 


ANNO  XXXI 


UlRBCTOn 

M.  PAULO  FILHO 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  9  DE  FEVEREIRO  DE  1932 


Estão  decorrendo  com  invulgar  animação  os  festejos  carnavalescos  da  cidade 

_ _ _ — - o - - - - - - - - - - - - 

ÒS  CORTEJOS  DAS  GRANDES  SOCIEDADES,  APESAR  DE  REDUZIDOS,  APRESENTAM 

O  MESMO  DESLUMBRAMENTO  DOS  OUTROS  ANNOS 


0  “DIA  DOS  RANCHOS”  TROUXE  AO  CENTRO  DA  CIDADE  DEZENAS  DE  MILHARES  DE  FOLIÕES  DOS  ARRABALDES 


Os  préstitos  de  logo  mais 
na  Avenida 


AlIOs,  diga-se  em  betn  da  ver¬ 
dade,  ninguém,  deseja  que  acabe.» 

O  fncto  8  que  os  destemaroeoe 
carnavalescos  da  rua  Evarlato  da 
Valga  nílo  d /lo  uma  folga  na  fo¬ 
lia,  pretendendo  acabar  com  ella, 
J d  que  ella  não  pôde  acabar  com 
clles  . . . 

Todo  o  Rio  folião  tem  passado 
pola  sfrdo  doS  “Rolas",  numa  ale¬ 
gria  louca,  como  so  all  fosso  o 
que  effoctlvnmcnto  8:  uma  es¬ 
cola  do  espirito  o  do  graça,  onde 
a  gente  so  sente  tão  bem,  tão  bem, 
que  sair  de  11  é  uma  tristeza  In¬ 
finita. 

Logo  mais,  o  "Palácio",  como 
sempre,  rocíberú  outra  vez  a  al- 
luvlão  dos  seus  "ntumnos"... 


X  ta  n/e,  oitírs  do  entrudo 
do  chuvinha  impertinente, 
o  Avenida  totalnicnte 
dc  alegre  gente  se  eno/iq**. 
Jogou-te  multo  canfcttt, 
capinou  multo  perfumo, 
hnuvo  acenai  de  clumo, 
multo  peltlnho  gaitou. 


Uca  do  Jovcn  artista  8  de  multa 
visto,  da  qual  serio  tirados  gran¬ 
des  partldOB  com  a  profusão  do 
luzes  com  que  vae  ser  Jllumlnada. 

Em  seguida,  apparace  o  banda 
de  musica  o  logo  após  segunda 
allegorla 


CItib  dos  Democráticos 

'carnplcús" 


Como  so  Babe,  os 
entregaram  a  confecção  do  seu 
cortejo  1  proficiência  de  Publlo 
Marrolg,  ouja  carreira  artística  8 
a  maior  segurança  que  se  podo 
apresentar  para  um  préstito  dn 
responsabilidade  do  do  Club  dos 
Democráticos. 

E  o  seu  presUto  bem  demons¬ 
trara  1880. 

Abrindo  o  cortejo  “caraplcú", 
apparecerâo  os  batedores,  pedindo 
passagem  ao  povo,  montando  lin¬ 
dos  coreels  o  vestidos  a  caracter. 


Tollando  do  corso  alegre, 
um  burguez  apatacado, 
que  gastou  mal*  um  bocado 
ias  suas  magras  tenções, 
p‘ra  restaurar  o  equilíbrio 
disse  d  gorda  mulherzlnha: 
—  Amant lã,  minha  fllhlnha, 
tens  dc  apertar  os  cordões. 


BÀHIANAB 


Em  quo  o  estreante  pBz  multai 
arte  o  do  que  ecría  tirados  gran¬ 
des  effeltos. 

Beguem-ee  diversos  cirros  con¬ 
duzindo  eoclos  do  “Poleiro",  come 
que  annunclando  a  terceira  alle¬ 
gorla 


Pierrot»  !  Pierrots  ! 


O  “Moinho11  hoje  vae  fechar 
com  chave  de  ouro  o  carnaval  doe 
seus  saldos,  quo  foi  Incontestavel¬ 
mente  uma  série  de  lídimos  trl- 
umphos.  , 

Snbbado,  domingo  o  hontem,  a 
sCdo  que  abriga  o  pavilhão  trico¬ 
lor  regorgltoú  de  enthualastae  da 
folia. 

E  hoje,,  outra  vez,  como  despe¬ 
-la,  o  "Moinho"  realiza  rd  um 
CTandloso  baile,  como  fecho  feliz 

O  Congresso  dos  Fenianos 
—  triumphando  — 

O  "Benado"  realizou  tres  bai¬ 
les  grandiosos  do  carnaval.  AU 
tudo  tem  sido  alegria  e  enthu- 
elasmo  sem  par. 

Não  contentes  com  essas  tres 
vlctorlaa  sobre  sl  mesmo,  o  “  Be¬ 
nado'*,  logo  mala  otfectuart  o  ul¬ 
timo  bailo  de  carnaval,  com  o 
mesmo  ardor  o  com  a  mesma  ani¬ 
mação  dos  anteriores.  __ 


Por  motivo  do  deus  Momo 
houve  casos  de  divorcio; 
e  tombem  multo  consorcio 
vão  vae  avante,  gorou. 

11  coisa  digna  dc  nota: 
g»i  melo  á  grande  alegria, 
desde  que  impera  a  Polia, 
vinguem  na  crise  pensoul 


Wsí  ;  1 


O  ABRE  ALAS 


"JANQADEIROS 


Como  primeiro  carro  allegorlco, 
apresentarão  os  Incorrigíveis  fo- 
UCes  uma  delicada  o  patriótica 
homenagem  4  mocidade  brasileira, 
Constituo  essa  homenagem  uma 
gympathlca  allusão  4  "yola" 
"Flamengo",  cujos  tripulantes, 
com  admirável  desapego  4  vi¬ 
da,  fizeram,  com  a  mala  positiva 
demonstração  do  pujança  do  nos- 
a  perigosa  traveesta  do 


Também  o  Club  dos  Fenianos 
qulz  prestar  a  homenagem  da 
sua  admiração  ao'Qub  de  Regatos 
do  Flamengo,  cujo  pavilhão  so 
oohriu  de  nnvns  glorias  com  n  fei¬ 
to  doa  eeus  associados  que,  partin¬ 
do  do  Rio,  na  “yole"  "Flamengo" 
oonsegulram  atravessar  na  dimi¬ 
nuta  embarcação  o  tmmcnsldndo 
do  Oceano  e  chegar  até  Santos. 

Novos  automovels  conduzirão 
associados  “angorís"  o  os  es¬ 
tandartes  dos  grupos  flllodos,  ap- 
pareoendo,  depois,  o  quarto  car¬ 
ro  allegorlco, 

“O  AMOU  MORA  NO  MORRO" 


Zi  Povo  carnavalesco 
cm  coisas  sérias  ndo  pensa, 
O  brinquedo  não  dispensa, 
manda  ao  Inferno  o  pecar. 
Pagode  la,  dansa,  grita. 
canta  o  " Oabello  ndo  nega' 
e.  quando  p ide,  pespega 
nas  morenas  um  olhar. 


sa  roça. 

Rio  a  Santos 


A  policia,  vigilante, 
nio  deixa  haver  um  ezeesso, 
mas  sempre  existe  um  processo 
dc  burlar  toda  o  rigor. 

Convim  respeitar  as  "leises* 
as  ordens  são  salutares, 
suas,  apesar  dos  pezaret, 
o  brasileiro  i  do  amor.,. 


DINHEIRO  A*  BE8SAI 


O  carro-chefe  democrático  8 
uma  Imponente  concepção  de  Mar¬ 
rolg.  Denomlna-se:  "Dinheiro  4 
bossa".  E  8  um  delírio  de  moe- 
daB,  em  que  apenas  falta  o  ouro, 
porque  esse  precioso  metal  8  ago¬ 
ra  escasso,  aervlndo,  assim,  tam¬ 
bém  como  uma  critica  ferina  4 
situação  aclual  do  cambio. 

Esse  carro,  soguramente.  arran¬ 
cará  vibrantes  applausos  da  mul¬ 
tidão,  dessa  multidão  quo  tanto 
pavilhão  da 


Constituo  esta  fantasia  uma  f» 
Uz  concepção  de  Monteiro  Filho, 
de  uma  felicidade  unlca  e  da  qual 
soube  tl- 


noje,  terça-feira  gorda, 
despedida  do  papóde, 
quem.  pe  diverte  não  p ido 
foliar  no  dia  final. 

Quem  ganhard  a  vtctoriaT 
A  lula  vac  ser  intensa, 
mas  multa  gente  jd  pensa 
no  vindouro  carnaval... 


Club  realizara  hojo  a  memorável 
“terça-feira  gorda”  do  todoa  os 
annos,  a  ultima  do  buos  tão  bem 
denominados  foetaB  luminosas. 

O  carioca  mostrou  mala  uma 
vez  quanto  estA  arraigado  no  es¬ 
pirito  doB  carnavalescos  de  boa 
gemma  -  esse  habito  eloglavel  de 
não  prescindir  do  bom  gosto  da- 
quelles  bailes  maravilhosos. 

Noa  bailes  J4  realizados  a  quan¬ 
tidade  Incrível  de  pessoas  que  14 
compareceram  esteva  4  altura  la 
qualidade,  pois  vimos,  por  14,  ca¬ 
valheiros  e  famílias  dos  mole 
destacados. 

Hoje,  todos  oe  que  14  J4  estive¬ 
ram  voltarão,  por  certo,  fazendo 
com  que  esta  se  resuma  no  ex¬ 
poente  dos  bailes  luminosos,  mais 
concorrido  ainda  o  mais  apre¬ 
ciado,  principalmente  por  sor  o 
derradeiro. 


o  artista  dos  “angoras" 
rar  formidável  partido 
E*  um  corro  que  multo  ogro* 
dar4. 


AS  CRITICAS 


admiro  e  quer  o 
“Agula  Negro". 

Alndo  ndo  havendo  cessado 
aquellas  acelamações,  e  appare- 
cerd  a  segunda  allegorla,  que  se 
denomina 


Tres  eão  tombem  oe  carros  de 
critica  .que  oe  “gatos"  vão  apre¬ 
sentar. 

São  ellee:  "O  bondo  dos  políti¬ 
cos",  “Constituição”  o  "Qual  dos 
tres  partidos  8  o  melhor?” 

O  préstito  do  Club  dos  Fenla- 
nos  8,  como  dissemos  acima,  mol¬ 
dado  todo  elle  em  motivos  nacio- 
naes.  O  Joven  artista  Monteiro 
Filho,  apezar  de  ser  estreante,  de- 
fendou-ae  admlrftvelmonto,  con¬ 
feccionando  um  cortejo  quo  Ijon- 
rarú  as  cores  fenlonae. 


COLOMBINO. 


NOS  GRANDES 
-  CLUBS  — 


PARAÍSO  FLORAL* 


0  delirio  nos  Democráticos 


Nesse  carro,  pox  Marrolg  todo 
o  capricho  da  sua  arte  scenogrn- 
phlco,  transformando  essa  mimo¬ 
sa  fantasia  dos  "carnplcús"  em 
uma  ode  legitima  4  natureza  bra¬ 
sileira,  vendo-se  os  mais  bollos 
epeclmons  das  nossos  flOrea. 

Essa  allegorla  8  de  grando  ef- 
fclto  o  nella  se  admiram  24  mulhe¬ 
res,  cada  qual  representando  uma 
flor. 


A  ampla  e  luxuosa  eêde  em 
quo  se  abriga  a  “Agula  Negra” 
tem  sido  o  theatro  de  grandes 
acontecimentos  carnavalescos. 

Desde  sabbado,  o  "Castello" 
tem  alão  assaltado  por  uma  gran¬ 
de  multidão  de  foliões,-  que  para. 
Bit  vão  na  certeza  de  que  so  di¬ 
vertirão  como  em  nenhuma  outra 
parte. 

E,  roatmente,  os  bailes,  que  os 
"carnplcús"  vêm  offectuqndo  são 
outhentlcos  torneios  de  espirito  e 
de  vorve,  daquolle  espirito  quo 
8  o  apannglo  maior  doa  carnava¬ 
lescos  do  Rio. 

E,  hoje,  novnmente  os  Incorri-! 
glvels  brlnanlhdes  do  "Castello", 


HOJE,  NO  THEATRO  REPU- 
BLICA  REALIZA-SE  O  UL¬ 
TIMO  BAILE  DA  “FUZAROA” 


Tenentes  do  Diabo 


Jayme  Silva  foi  o  artista  esco¬ 
lhido  pelos  "baetas"  para  manu¬ 
facturar  a  sou  cortejo  de  logo 
mato.  Fez  o  artista  lusitano  um 
presUto  pequeno  mas  optlmo. 

Apús  os  batedores  e  as  bondas 
de  musica  •  de  clarins,  appareco 
um  lindo  "abre-olna",  seguido 
logo  do  carro-chefe 


Como  Buccederú  com  os  carros 
precedentes,  também  este  BorA  se¬ 
guido  de  multOB  automovels  en¬ 
feitados  conduzindo  associados  e 
0B  estandartes  dos  grupos  filia¬ 
dos  ao  “Castello". 


glvels  brlnaalhdes  do  "Castello", 
sem  dar  descanso  ao  corpo  e  fol¬ 
ga  4  almn,  entrarão  ainda  com 
mais  ardor  na  festança,  porque  e 
hoje,  Infeltzmento,  quo  vao  ser  In-, 
torrompldo  o  can-can,  quo  hem 
podia  ser  eterno  no  Club  dos  De¬ 
mocráticos. 

Os  “Gatos”  continuam 
brincando 


UM  DRAMA  NO  FUNDO  DO 
—  MAR"  — 


TRIUMPHO  DE  PLUTÃO1 


Ela  o  terceiro  carro  allegorlco 
dos  queridos  foliões.  E*  uma  ol- 
legorla  da  grande  effetto  e  quo 
com  certeza  vae  agradar  lmmen- 
SBmente,  pela  concepção  audaz  d.* 
Publlo  Marrolg  a  pela  execução 
magnifica  de  sua  manufactura. 

Além  dessas  allegorlas,  traz  a 
pequeno,  mas  artístico  préstito  do 
Club  dos  Democráticos  tres  In¬ 
teressantíssimas  críticos,  dencml- 
China  e 


ET  uma  arrojada  concepção  de 
Jayme  Silva,  que  multas  acolamo- 
çBea  despcrtar4.  Beguem-se  mi¬ 
mosos  autos  enfoltadoB,  conduzin¬ 
do  eoclos. 

Vira,  depois,  a  segunda  alio- 
gorla, 


bandas  do  muslcn  14  estarão  pa¬ 
ra  animar  a  “turma  da  fuzarca", 
não  dando  tregona  aos  que  vão 
movimentar  as  canolloa. 


A  SOCIEDADE  8UL-RIO 
GRANDEN9E  E  O  SUCCESSO 


DE  SEUS  BAILES  A’ 
FANTASIA 

Com  a  presença  do  ohefe  do  go¬ 
verno  provisório,  dr.  Getullo  Var¬ 
gas  o  família,  terão  oa  saldes  de 


Snbbado,  domingo  e  hontem, 
com  a  continuação  hoje,  o  "Potot- 
ro"  tem  sido  diminuto  para  con¬ 
ter  4  nlluvlão  de  ndmlradores 
dos  terríveis  foliões  da  travessa, 
cujo  lomma  8  o  sempre  foi!  di¬ 
vertir,  dlvertlndo-se. 

A«  "gatas"  mimosas  eKo  uma 
attracção  IrreslBtlvcl  e  por  Isso  o 
"Poleiro"  vao  vivendo  horas  do 
lnegualavo!  delírio,  no  delirio  sa¬ 
dio  dos  que  sentem  a  alma  love 
e  o  coração  tranqulllo. 

Logo  mais,  novnmente,  e  coma 
despedida,  vae  outra  vez  o  pa¬ 
vilhão  olvl-rubro  receber  ns  ho¬ 
menagens  a  quo  a  sua  tradição 
faz  jús  o  a  quo  elle  corresponde 
Intelramonte. 

Está  havendo  o  diabo  nos 
—  Tenentes  — 


"ORGIA  FLORAL' 


Constituo  este  carro  uma  fan¬ 
tasia  quo  alcançarã  grande  effol- 
to  do  scenographla. 

Outro  carro  allegorlco,  tirado 
de  utp  soneto  de  Olavo  Blllac,  de¬ 
nominado 


Sociedade  Bui  Rlograndonse,  hojo 
o  "ciou"  do»  bailes  4  fantasia  pa¬ 
ra  o  que  a  direcção  não  tem  pou¬ 
pado  os  maiores  sacrifícios  afim 
do  otfereccr  a  s.  ex.  e  seus  dl- 
gnps  convivas,  o  maior  luxo  e  con¬ 
forto,  a  satisfazer  as  oxlgenclas 
requintadas  dos  falidos  gaúchos, 
domiciliados  na  capital  da  Repu¬ 
blica. 

Os  saldes  foram  decorados  a  ri¬ 
gor,  pelos  melhores  artistas  e  mo¬ 


na  das:  "( 

Japão"  e 
São  tres  mordazes  Ironias  ac 
momento  que  passa  e  con 
certeza  vão  levantar  grandes  np- 
plaqsçs  no  esforço  despendido  pe¬ 
los 


Vários  flagrantes  apanhados. na  Avenida  Rio.  Branco  por  pççasião  do  corso 

to,  Cozxo,  presidente  da  Socieda¬ 
de  Brasileira,  de  Bellos  Artes; 
Armando  Vlanna,  diplomado  pela 
Escala  deBclln»  Artes:  dr.  Álva¬ 
ro  Paes  Leme,  prealdcnto  do  Cen¬ 
tro  Musical  do  Rto  do  Janeiro; 
Jos8  Loureiro,  chefe  das  ctttclnas 
da  Casa  Sucena. 


Aborrecidos  do  Realengo, 
Destemidos  da  Caverna. 
S..  Deixa  Falar. 

G.'  O.  Rouxinol. 
Parasitas  de  Ramos. 
Miséria  e  Fome. 

Club  dos  Arrepiados. 
Elite  Club  do  Realengo. 


prensa,  genlalmente  deoorado  po-  Attendondo  a  Innumeros  pedi- 
hespanhol  Tetot  dos,,  a.dlrectonla  da  M..A..  B. 
P14,  o  no  Interior  de  uma  grande  proporcionara  ao  publico  cario- 
galéra  naufragada  t — .  '  ,  . '  " 

nosso  1~ 


prensa,  genlalmente  deoorado  po¬ 
lo  fino  artista  hespanhol  ' 


linhas  foram  collocadas  em  redor 
do  salão,  afim  de  proporcionar  aos 
habitues  o  conforto  a  par  da  fo¬ 
lia  que  so  tem  desencadeado  na- 
quello  cenáculo  gaúcho. 

Gaúchos  —  rum,o  4  Sociedade 
Sul  RlograndanHel... 


“VIA  LACTEA* 


caraploús 


_ ; _  •'  l  trazida  polo  ca,  *  uma  oxcursão  ao  fundo  do 

Henrique  Salvlo,  do  fundo  mar,  franqueando-lho  os  seus  ea- 


AUcgorla  de  que  o  artista  dos 
“baotas"  tirou  grande  partido. 

Tres  são  os  or&tleas  do  présti¬ 
to  dos  Tenontes  do  Diabo,  todoa 
ellas  repassados  de  multo  es¬ 
pirito  o  graça. 

Como  se  vé,  8  pequeno  o  corte¬ 
jo  dos  "baetas",  mas  os  seus  cor¬ 
roa  vão  naturalmenta  arrancar  os 
merecidos  applausos  do  generosa 
povo  carioca. 


Club  dos  Fenianos 


iiveov  Mv  — — ■  ■  —  —  — ■ w  — • - —  -  -  - 

dp  mar  para  o  Btudlo  Nlcolaa,  4 1  Ides  hojo,  dae  12  1|2  4e  2  horas 
pi-açn  Florlano. 

Completa  esses  gigantescos  tra¬ 
balhos  do  ornamentação,  uma 
grande  cascata  luminosa  è  ’  uma 
gruta  submarina,  onde  se  vira 
Innumeros  peixinhos  dourados  (e 
vivos),  gentil  offorta  do  ir,  Bro- 
ka. 

Para  o  ballp  Infantil  que  torA 
lnlolo  4s  3  «oras  da  tarde,  eat4 
reservado  um  grande  numero  de  chos  . 
valiosos  brinquedos  a  brinde»  quo  Esse  torneio, 
serão  distribuídos  âs  creanças.  dos  os  annos  a 
Haverã  também  um  grando  pre-  teve  esto  nnno, 
mio  para'  a  fantasia  mais  «legan-  lhanUsmo  som-  pi 
ta  e  outro  para  a  mais  original.  A  'commlssão 
O  Jury  estã  assim  eonaUtuIdo*  assim  constltuldc 
dr.  Paulo  Filho,  Bcnjomln  Llmi,  Dr.  Abadie  da 
Luiz  Peixoto,  Frltz,  Oswaldo  Pal-  sldento  da  Sooled 
xão  e  Paschoal  Carlos  Mogno.  Autores  Theatra 


da  tarde, 


O  Club  dos  Fenianos  entregou, 
esto  anno,  a  manufactura,  do  sou 
cortejo  de  hoje  a  um  artista  no¬ 
vo,  que  se  estréa  este  carnaval, 
com  a  grando  responsabilidade  de 
um  barracão  "peaado".  E*  um 
futuroso  artista,  A.  Monteiro  Fi¬ 
lho,  que,  correspondendo  4a  tra- 
dlçOcs  do  pavilhão  alvl-rubro, 
confeccionou  um  Carnaval  pura- 
mento  brasileiro,  sobre  "o  que  8 
nosso”. 

O  cortejo  dos  Fenianos  serd 
aberto  por  12  batedores,  condu¬ 
zindo  a»  cores  do  pavilhão  alvl- 
rubro,  apparecendo,  a  seguir,  a 
commlssão  de  fronte,  vestida  de 
cinzento,  a  caracter. 

•Uma  banda  de  clarins  annuncla- 
ra  o  carro-chcfo  fenlano,  quo 
Monteiro  Filho  denominou 


O  “DIA  DOS  RANCHOS"  —  A 
SUA  REALIZAÇAO,  HONTEM 
. NA-  AVENIDA . 


“DIA  DOS  RANCHOS"  SUB- 
URBiANOS 


O  CASINO  BEIRA-MAR,  E  OS 
SEUS'  BAIJjES  A’  FANTASIA 

Finalmente  hoje  so  realiza  o 
ultima  baile  do  Beira-Mar  Casi¬ 
no,  cujo  aucceaao  tem  marcado 
nós  annnes  da  folia,  os  mais  fran¬ 
cos  enthustasmas. 

A  alegria  follona  preponderou 
pela  loucura  de  seus  refinados 
“habltu80"  e  n  fuzarca  continua¬ 
ra  até  hoje,  como  uma  certeza 
de  que  o  Rio  vibro  om  seus  me¬ 
lhores  salões  —  na  alegria,  no 
cnthuslesma  e  no  explcndor  — 
portanto  todos  oo  Casino  Beira- 
Mar  ■  .  . 


Os  qneeltos 


Os  quesitos  ficaram  assim  de- 
tehnlnados; 

1“  —  Qual  o  roncito  campeão 
do  oamaval  de  12821  (Conjunto, 
arte  e  esplendor), 

2o  —  Qual  o  rancho  vlce-cam- 
pe&o  do  carnaval  de  1232?  (Con¬ 
junto,  arto  e  esplendor). 

.  f',  '  “•  H  - 

3*  —  Qual  a  melhor  harmonia? 

4*  —  Qual  o  melhor  enredo? 

5*  —  Qual  o  molhor  cm  evo¬ 
lução? 

6»-—  Qual  «  melhor  em  origl- 
nalldodeV; 

V-,—  Qual  •*  melhor  estan- 
'darto?  1 


Reallzou-se  ante-hontem,  na  pra¬ 
ça  das  Nações,  na  Estação  de 
Bomsucoesso,  o  "Dia-  dos  Ran¬ 
chos"  suburbanos,  com  enorme 
animação.  / 

.  A  commlssão  Julgadora  foi  cons¬ 
tituída  do  professor  Magalhães 
Corrêa,  da  Escola  de  Bellaa  Artes; 
Príncipe,  redactor  desta  secção; 
"Mysterioso"  o  dJrectores  do  Pa- 
lace  Club,  a  novel  e  dlstlncta  agre¬ 
miação  dequolla  estação. 

’  Fot  o  seguinte  o  resultado  do 
Campeão  —  União 


0  tempo  de  hoje 


de  uma  grande  massa  de  lo- 
llões,  qun  para  ella  so  dirigem 
desde  sabbado,  numa  alegre  ro¬ 
maria  de  enthuslasmo  o  ardor 
carnavalesco. 

Em  chegando  14,  ninguém  mais 
ec  lembra  de  sair,  o  8  por  Isso 
quo  a  “Caverna"  dos  tenazes 
“baetas"  so  transformou  num  to¬ 
gar  em  quo  vem  havendo  o  diabo. 

Hoje.  para  mostrar  a  resistên¬ 
cia  doa  grande»  foliões  da  cidade, 
havc-r4  o  ultimo  baile  de  car¬ 
naval.  , 

Mas  sertl  mesmo  o  ultimo? 

A  “Bola”  na  ponta  ! 

Descrever  o  quo  tem  sido  o 
carnaval  no  “Palácio"  dos  “Ba¬ 
las"  8  realmcntc  bem  dlfflclt. 

Ninguém  sabe  o  que  tem  sido 
tmultlo  nem  quando  aqulito  vae 
acabar^ 


Segundo  o  ultimo  bo¬ 
letim  da  Dircctoria  de 
Meteorologia,  o  tempo, 
hoje,  no  Districto  Fe¬ 
deral  é  ainda  ins¬ 
tável,  continuando  su¬ 
jeito  a  chuvas  e  trovoa¬ 
das,  sendo  a  temperatu¬ 
ra  em  elevação  durante 
o  dia.  Os  ventos  serão 
variaveis  e  frescos,  por 
vez«*- 


Pierrots  da  Caverna 


Angelo  Lozary  fot  o  artista  cs* 
colhido  para  fazer  o  carnaval  do* 
Pierrots,  dcsemponhando-M  bem 
da  dtfflcU  tncuipbcnola, 

O  carro-chefe  denomlna-se: 


UM  GRANDE  BAILE  INFAN¬ 
TIL  NO  FUNDO  DO  MAR 


Estando  fechadas  hoje  as  nossas  ofHcihas ;  o 
Correio  da  Manha  não  circular á  amanhã. 

Queremos  assim  permittirqae  os  nossos  com¬ 
panheiros  possam,  sem  preoccapações,  tomar 
parte  no  ultimo  dia  dos  folgaedos  carnavalescos. 


concurso 
deBomauccesso 
■  Vlco-campcâo 
8  um  buraco. 

Campeão  de  hnrmonla  —  A*  pro¬ 
cura  do  um  nome. 

Campeão  de  originalidade  r- 
Urzo  branco. 


ConUnuando  o  «cu  attrsente 
prognunma  do  festejos  carnava¬ 
lescos,  o  Movimento  Artístico  Bra¬ 
sileiro  darã  hojo  mal»  um  ele¬ 
gante  baile  4  fantasia. 

Havor4  hoje,  no  mesmo  local 
um  baile  lnfc  'til  quo,  como  os  de¬ 
mola  festejes  úo  M.  A.  B.  serit 
reftUuao  no  granda  sçtlão  da  te* 


■A  GLORIA  DOS  PIERROTS  DA 
CAVERNA" 


As  tnscrlpçãc* 


Nossa  Família 


Estavam  Inscrlptos  no  “Dia  d< 
Ranchos”  os  BCgulnte»  ranchos 
Flor  do  Abacate.  • 

Untáo  Foz  a  Forço. 

Lyrio  Club  de  Botafogo. 

Flor  da  L?ra  do  Bongu'» 


Traduz  uma  cxcellcnte  allego¬ 
rla,  cm  que  Lazary  demonstra 


"O  QUE  E*  NOSSO 
Essa  estupenda  allegorla  patrlo-  (Continua  na  3.'  pag.). 


* 


CORRETO  DA  MANTIA  —  Terçn-folra,  0  rte  Fevereiro  «lo  1032 


A  Constituinte  e  a  futura  Constituição 

•  ■■  -  ...  — ■ 

COMO  SE  MANIFESTA  0  DR.  PAULO  DE  LACERDA 


ACTOS  DO  CHEFE  DO 
GOVERNO  PROVI- 
—  SORIO  — 

Decretos  nas  pastas  da 
Justiça  e  da  Viaçãò 

Forrrni  nssltriuuton  polo  ebefo  (lo 
govorno  provloorlo  oo  ticguliUc» 
decretos ; ,  .  .  (  -  y  ,  ,  ... 

N«  postn  da  Juiflça  ■  Negoctos 
Intartoros 

....  .  ( 

Nomounda  nmnnuoiiHO  do  secre¬ 
taria  do  Cana.  C 


NADA  DE  NOVO  PlfM  Rqiiip 


A  Policia  Inter-  banco  pelotense 

nacional  e  a  Liga  Nota  offiçial  a  respeito 

dos  pagamentos  pelo 
das  Nações  Thesouro  do  Estado 

* l:Z  —  LVIlíj  í  Perlo  A Ugic,  8  (A.  U.)  —  Foi 
publicaria  pola.  Imprensa  a  «o- 
Iln  quniil  13  nimos,  om  arUgo  Rulntu  nota,  a  rcapotto  do  Banco 
publicado  na  cdlçÃa  vcaporUna  da  Pelolenso: 

‘(Jornal  dq  Commerclo",  n.  I  da  “O  Thesouro  do  Eqtado  vom  P»- 
sério  Inllíulndo  —  A  constituição  liando,  como  é  sabido,  o«  credutv» 
da  J.lpu  dai  NatOcê  —  eeoroviu-  prlvllcgladu»  o  clilrogmpharlod  do 
moa:  “...toda  a  solução  do  pro-  Uanco  Pelotense,  os  primeiro»  em 


O  Norto,  cm  ratuçRo  A  com-  .  .. 
pnnlin  constitucional,  tom  fala- { Que  quorca  tu,  loltor  amigo? 
do  pola  boca  doa  lnlorvontoron.  quo  bojo  aqui  vona  fazer  com 
Qunol  todos  ossos  Intorvcntoroa  Nesta  secção? 
são  oBtrnnhOB  aos  Botado»  cm  terca-folra  —  ultimo  dl 
quo  pormanocom 


clonaee  cuja  euanln  lhe  cqntUau 
»  Constituição  o  o»  UM«. 

Accreaco  quo,  mu  friIoraçOee,  o 
Honndo,  ou  corporação  annlog» 
com  oulra  denominação  como,  u* 
Sulana  Conselho  do  Kstsau,  m 
Allsmenh»  JUtakarul.  sàa  orgão» 
representativos  dna  unidade»  le- 
derarin»;  no»  Estados  Unido»,  na 
Itepubllca  Argentino,  no  Mexfco, 
na  Vcnouela.  chanuim -ae  como 
no  Draell.  Do  reoto,  nio  extale  e 
não  conheço  quo  tenha  exlalldo 
jftmala  um»  íedor»cRo  com  «r» 
tema  unlcamararlo  do  Podor  Le¬ 
gislativo;  todn»  idlo  e  fWnm  sem- 
pro  dlcliotnmaa,  lato  í,  bl-cnmo- 


_ _  _  _  ....  Multo»  nom 

■olldorlddntlo.  ÍReqtior  do  Vlsln  conliaclam  o» 

Ao  agopolas  tolographlca»  j  cuplittutt  daquella»  para  ondo  os 
tòm  falado  dessa»  mnnlfosta-  mnndarum;  o,  Indicados  a  oc- 
C0e«  com  onthusIriBmo  o  abun-  cupar  o»  re»pentlvo»  logaros 
dantoii  dotnllics  Em  um  do»  polo  inujor  Tavorn.  quo  tatvee 
ultimou  Botados  ondo  ahegou  o  »d  nRo  sola  entranho  ao  Goard, 
major,  o  dnllrln  fnl  cnmplolo;  nRo  dlspõnm,  6  olaro,  do  gnin- 
itatla  monoa  do  »as«nntn  nu-  do  autoridade  para  oplnarnm 
tomovoln,  dt*  o  tologramma,  om  um  assumpto  aobro  o  qual 
acompaubnvam  o  carro  quo  JA  sabom  qual  d  a  opInlRo  do 
transportava  o  TlaJante,  do  outorgante  .do  nau»  poderes, 
cdon  para  o  palaolo  do  Intor-  B  od  dos  Intorvrntoro»,  afinal, 
vontor.  Nosso»  uutomovols  —  ó  quo  a  opInlRo  d  no  Norto  coa- 
é  ainda  o  eorospondonto  qaom  traria  A  Constituinte.  NRo  ha 
afflrçia  —  tomaram  logar  os  nenhuma  clnsae  quo,  de  uma 
offlolaes  da  guurnlçRo  o  os  tdrma  ou  dn  outro,  »o  haja  pro- 
Baldado»  da  unidade  militar  cunclado  atí  agora  noste  sen- 
aquortellada  ns  oldado.  tido,  a  nRo  ser  a  clasao  dos  ln- 

Corto,  nRo  ba  em  nada  disso  torventore». 
nenhuma  novidade.  Nunca  ao  UoprcsontarRo  os  tntorrento- 
contestou  quo  o  major  Tavorn  res  o  povo? 
tlvose  amigos  naB  guarnição»  A  asto  respeito.  sorla  oonve- 
o  ora  natural  mesmo  quo  os  on-  nlonte  recordar  o  Ruo  aconto- 
contrasso  agora  om  maior  nu-  cou  com  a  candidatura  Jullo 
mero,  vlnjonrto,  como  viaja,  Prestos.  Por  osto  candidatura 
em  nome  do  governo.  —  ora  o  argumonto  mais  cor- 

O  que  pároco  6  quo  sossonta  rento  -  havlnm-se  prontin- 

nutomovols  ainda  nRo  sRo  boa-  ciado  dexoBOte  Estados.  Os 
tantos  para  conter  um  rogl-  que  a  combatiam  (  o  que  afio 
mento.  Uma  guarnlçRo  quo  ob  quo  hoje  so  acham  no  po- 


i|U»l  tive  owaslão  de  advertir  ipi» 
foi  denenando  da  sorte  do  C(|n:n;!io 
rrtinomko-llnancclr»  em  ouc  jvir- 
tlclpn  com  o  rte  ImVÜrlncRo,  mm 
rinmno  eonaldí-r.ivel  a  riqueza  tm 
clonal.  8e  a  União  cnlhn  ppnrio 
pnrtc  da  sua  renda  onera  Ho  a 
morcndorla  eetrengelm,  o»  lístr»- 
do»  colhem-na  onerando  a  brnrl • 
loira  precisa  mente  quando,  uni», 
do  do  pala.  v«o  para  o  concurso 
Internacional,  onde  Se  apresenta 
|  om  condlçõo»  de  Inferioridade  eco- 
nrrnstando  JA  o 


Na  dana»  coe,  oao  no  berrelrot 
Plnpoa  lena  tu,  todo  o  nnm 
[Inteiro 

Dolxn-mo  om  paz! 

Hoje  Oyrnno  <i»ta  du  luila» 

Bua  pilhéria  entre  as  pllhorln» 
Falta  nRo  faxl 


_ _ _ |  do1  CorreoçRa  do 

Distrlota  Federal,  os  mohlros  da 
fabrica  do  calçados  da  referida 


PenltenHurln,  Jullo  Pinto  Ão  Oli¬ 
veira  e  Armando  Dlaeda  Costa, 


Ha  pasta  da  Viação 


So  o  carnaval  A  um  pingo  Im- 


nomlca  porque 
—  peso  de  uma  tributação  ate  bife- 

aUxmcnte  aompro  oxagReradu.  P! 

lembrei  que.  no  cemoço  da  cha¬ 
mada  valorizado  do  café.  aadnv» 
do  boca  em  boca  a  obsorvnoln: 
nRo  precisa  mais  do  quo  abullr 
o  Imposto  do  oxportaçRo. 

B  devo  ainda  rcfealr-mo  c«pc- 
ctitmente  A  prohlblcRo  doo  Impus- 
to»  Inter-estadunes  ou  do  transi¬ 
to,  quo  nunca  deixaram  de  ao  nco- 
bortnr  com  aophlamns.  Bcrla  do 
mlstor  uma  dlspnsIçRo  forraol  c 
radical,  garantindo  a  livre  clr- 
culncRo  do»  proRucto»  nsolnnaes 
em  todo  o  terrltorlo  brosllelro. 

—  E‘  a  favor  da  unldado  do  Jun- 
tlça? 

—  Sim.  aaslm  como  dn  unifor¬ 
midade  do  direito  processual.  A 
ente  propoalto  dfvorl  om  dlvorsns 
ocessIOe»,  Inclusive  nas  duns  con¬ 
ferencias  quo,  n  14  o  21  deste  mez 
do  Jonolro.  realize!  no  Club  doa 
Advogado». 

—  NRo  sendo  posalvel  n  uni¬ 
dade  de  Justiça,  ncha  que  se  de¬ 
vem  estabelecer  leis  proccmuaes 
uniformes? 

—  NKo  conseguida  a  unMnde  da 
Jusllwi,  poder-se-ia  obler  a  unl- 
.  .  ,  form Idade  da»  lei»  proeessuaes.  O 

_!r.  l*o «lo  <tq  I.orcrua  loglco,  porém,  o  proveitoso  pira 

,  ,  a  nossa  patrln  6  a  unidade  da 

arte»,  unlformldado  eloqncnlo-  i,lat|fln  eom  a  nnlformldado  do 
nonto  significativa  para  obstar  a  direito  adjectlvo  como  eonseeta- 
iue  nos  afoitem oa  em  taj  mate-  rio  dn  uniformidade  do  dhrelto  sub- 

■la,  pnm  Impedir  quo  o  Braall  Btnntlvo. 

,eja  a  primeira  excopçRo  npezn:'  —  Bntonde  que  dev»  ser  mali 
lo  nRo  offorecer  motivo  algum  |nilKa  0  portodo  presidencial  e 

Ao  poderoco  quo  o  ubrlgue  n  se-  P|C|(0  0  presidente  peto  Congros- 

nelhanto  papel.  Balou  bem  con-  B0? 

.'onoldo  d»  quo  Isto  no»  ncarre-  —  Heaumo  em  poucas  palavra» 
larla  sérios  Inconvenientes  e  avul-  quanto  a  propoalto  expendi  no 
lados  prejuízos  do  todn  ordom.  m(flJ  Dlrcftn  Constitucional  Iiranl. 

Ademais,  entre  nõs  ha  uma  m-  lcír0  vahj  n  57j  „  p  tx. 
eRo  peculiar  do  grande  peso  em  nHX  na„  conferencio»  a  qne  mo 
I>r01  da  conaervaçRo  do  systemn  tor),n  refery0, 
llchotomo  do  Congresso  Nnclo-  0  per|0do  prcsldoncta!  dc  qua- 
nnl;  ê  a  enorme  doscgualdade  du  tro  nnn0B  devo  oor  prudontemen- 
numero  doa  repreBontants»  da  na-  tp  eonBOrvaiJo.  Ee  tnmhem  nt 
íSo  pertencentes  ft»  dlverens  han-  conscrenr  o  regtmen  presidencial, 
codas  da  Comarn  dos  Deputados.  „m  oue  0  preB|dente  da  Republica 
correspondente  A  dlfferenqa  dos  rpuna  em  auas  m50a  um  podet 
populacOes  ou  eleitorados  dos  res-  ,,norme  0  q„„|cnmente  Irrcsnr.n- 
pectlvos  Estados.  Cabo  oo  Bcnu-  Mve,  „  a,e  descontrolado.  Mode- 
do  corrigir  o»  demasias  dessa  ^^o,  porém,  esc»  roglmen  pela 
grande  desegualdade,  uma  vez  quo  mala  Intima  connoxão  do*  Pode- 
todo»  os  membros  da  fodoraqlo  rea  BxeeuUvn  e  Legislativa,  do 
brasileira  sSo.  Por  eguaJ  au  ono-  mnnelra  a  B0  f|9cailCTrem  otfectl- 
mos  e  pessoas  Jurídicas  de  dlrq|o  vnm(,ntp  e  a  Burp,r  deveras  n  fl- 
jiubllco  Interno.  rrura  regnoniablllrtnflf»  política 

-  Qual  o.  modo  mais  pratico  do  flQ  presidente  e  do  ministério,  o 
dlscrlmlnocao  do  ronda»  íednrneji  período  devo  »er  prolongndu  para 
o  estnduae»7  elnco  ou  Bp|„  nnnM 

—  O  mala  pratico  o  até  malB  Quanto  R  elelefio  do  prosldcnti 
eonvonlente  6  preclsamcnte  o  mo*  dn  Ronubllca,  nRo  desojaris  qui 
do  seguido  pelo.  Constituição  do  continuasse  directa,  apesar  dt 
1891,  dcclxmndo  as  rendas  quo  bçlleza  dn  sua  conrcpcfio  Juridl- 
portencent  prlvatlvamenle  4  União  ca  e  nolltlcn:  os  perigos  que  soar- 
e  as  que  aos  Estados,  consldo-  reta  A  Republico  sSo  enorme-  e  or 
rando  ourhulatlvas  entre  ■  amboa  sophtsmns  Infindáveis.  Be  d'-ncit- 
a»  demalB.  Parece-me  tombem'  desse  do  meu  voto.  a  eleição  (1- 
rxcollonte  o  critério  geral  adoptn-  c»r|a  a  corgo  do  Congresso  Na¬ 
do  pola  Constltulçio  no, repartir  clonal  medlentc  algumas  dlsposl- 
as  rendas  privativas,  attrlbulndo  egos  accessorlas  gnrantldorns  cnn- 


tempo  menor,  apesar  do  devota- 
monto  doa  funoolonorloo  da  nocçRo 
do  T)iosou{;q,  orçada  opoclal- 
mento  para  osso  fim,  o  cujo»  la¬ 
bores  so  tom  prolongado,  multo» 
vezes,  pola  nolto  a  dentro  — 


[menso, 


Regulando  o  pagamento  doa 
vencimento»  doa  empregados  tul- 
dldos  do  Ministério  da  TlaçRo  o 
Obro»  Publica»,  os  qunos  serão 
pagos, 


De  hoje  pingar  eu  me  dlapenm, 
rcrdOa  tut 

De  fdr»  eatou,  porque  do  facto 
To  farRo  rir  Baota,  Gato, 
Caroplodl 


durante  o  exercício  de 
Í932,  até  que  so  regularizo  deli- 
nltlvamente  a-  sua  eltuaçRo,  pel» 
verba  14*.  Pessoal  em  ‘  dlsponllll- 
lldodo,  do.  orçamento-  do.  maamo 
Mlnlstorlo. 

Nomeando  na  Cantrnl  do  Braall, 
o  prollcanto  tochnlco  em  dispo¬ 
nibilidade,  engenheiro  Carlos  Al¬ 
ves  Soarca,  para  mostro  de  sl- 
gnallzaçâo  do  terceira  classe  o  o 
desenhista  de  i‘  clnsso  ongenhcl- 
ro  Arthur  Thompson,  para  mes¬ 
tre  do  slgnnllriição  do  segunda 
clasao. 

Promovendo,  por  meroolmqnto. 
&  mostro  do  algnallzação  üc  1‘ 
clasao,  o  do  .  segunda  Cyprlano 
Gracco  do  Oliveira. 

Declarando  som  offolto  os  de¬ 
cretos  ns.  20-210  e  -20.671,  na 
parte  relativa  R  dispensa  do  Ar- 
Undo  Rogério  do  Mendonça  Ar¬ 
mes,  4*  oscrlpturarlo:  trabalha- 


YU*t!n.  iiuivu  i»  uumiu  —  «t  ■*"■ 

secção  quo  catA  a  cargo,  exalual-  cera  e  írancamonto- 

vamenlo  da  ex-funcolonarlos  do  —  Qual  »  form»  de  oonatltul- 

moamo  banco.  çRo  que  mala  convém  ao  Bfasll? 

O  numero  doa  chlrographarlos  perguntamos-lho.  1 

»e  eleva,  approxlmadomonte,  a  —  Parece  que  a  1  oxprewRo 
40  rtll..  >  “forma,  do  oon*tltuiçRo",  ros- 

Não  sorla  preciso  dlzor  mais,  pondo  o  dr.  Paulo  do  Lacorda; 
para  ovtdcnclar  o  quo  Isso  repre-  esta  empregada  ahl  no  santlâo  do 
sonta,  para  os  effellos  dn  pflgs-  niodo  do  organlzaçRo  política  da 
ponto  rolerldo,  o  quo  dcmnndorA  nação  braallolra,  no  criar  t  dos¬ 
em  esforço  persoveronte,  qtlotl-  onvolvor  o  seu  apparelhamento 
dlannmonto  dlspendldo.  organloo  do  governo  segundo  o» 

Acoresoentar  a  esse  trabalho  o  necessidade»  As  quaos  so  h»"d9 
dp  pagamento  do  Juros,  do  appncar  0  M  desditina  »  «orvlr. 
almestro  vonoldo  a  31  de  dezem-  ^B8|m  intendida  a  loctiç&o,  devo 
bro  pp.,  seria  humanamonto  lm-  rCBp0nder  quo  a  ostruetura  mal* 

mufto ^  A°forma"do  "tad™»‘  colkotwòtl 

““a  r6ep^ra/0rmtt  * 

i.  Essa  organização  e»lA  na  oon- 

enoon"ro  das  rèriama^A  dos  c^  dn° Ím'^« 

dores  quo  desejam  rcoeber  oa  conBlato  numn  federição  typo 
luros.  o  ar.  Secretario  da  Fazcn-  americano,  oomo  ê  tambom  a  ar-l 


Toda  a  ddado  é  uma  risada, 
Em  multlsons  multiplicada. 

De  »ol  a  sol  1 

Ha  erlso7  quall  pola  nom  parecei 
O  povo  a  «aquece:  até  »e  esqueço 
Do  tootbolll 


POe  um  naris  rubro  o  grotesco 
p,  como  um  bom  carnavalesco, 
Coe  na  folia! 

Cantar,  pular,  “pintar"  procura 
B,  do»  Jomacs,  deixa  a  leitura 
Para  outro  dia. 


poucos  vehlculo»  d  ovldonte- 
monto  pequena. 

Ms»  6.  do  qualquer  tdrma, 
uma  guarnição.  O  major  Ta- 
vora  dispõe  da  força,  em  todo» 
o»  pontoa  de  seu  domínio  se- 
ptentrlonal . 

A  força  6  multo.  NRo  é,  en¬ 
tretanto,  tudo.  NRo  6  tudo, 
prlnclpalmonto,  para  o  fim  po- 
lltlco  da  viagem  do  major  Ta- 
vora.  O  que  elle  oetA  fazendo 
—  nRo  ha  quem  Ignoro  —  é 
uma  bxcutbAo  om  favor  de  uma 
ldéa:  a  ldéa  de  que  a  Cons¬ 
tituinte  â  dtaponBavel  ou  adiá¬ 
vel.  Ab  manlfeelações  que  re¬ 
cebo  Importam  em  apoio  d 
companha  antl-constltuclonal. 
E  o  que  elle  quor  6  poder  ga¬ 
rantir,  dopola  de  seu  rugresso, 
quo  o  Norte  d  contrario  A 
Constituinte. 

Bel-o-d,  realmonte?  Ha  mo¬ 
tivos  do  sobra  para  pensar  que 
nRo;  porquo  a  opinião  das 
guarnições  —  e  de  guarnlçõeB 
que  ohegam  a  caber  om  sessen¬ 
ta  automóveis  —  é  sem  duvida 
respeitável,  nfio  sendo  comtu- 
do,  oxpreBsnmente,  a  opinião 
do  povo. 


Eu,  CA  por  mim,  hoje  é  o  que  foço. 
Pingar?  Eu  nRol  Do  Pingos 
[“posso'1 

Nem  penso  em  tal... 
Tombem  do  Momo  ou  sou  conviva. 
Morra  o  trabalho!  E  viva,  o  viva 
O  Carnaval  I 

Cyrano  &  Cia. 


a  um  Estado.  Scl-o-A  hoje  um 
Interventor? 

Não  ha  quem  o  sostonto.  Os 
governadores  eram,  pelo  mo¬ 
nos,  oleltos  ou  pareciam  elei¬ 
tos.  Os  Interventores  não  o 
são  nem  parecem:  nem  mesmo 
o  parecem,  pois  Rovornam  por 
via  do  regra  Estado»  onde  nun¬ 
ca  se  tinham  perdido. 

8o  o  major  Tavora  penoa 
quo  tem  o  Norte,  porquo  tem 
os  Intorvontoros,  ootA  aondo  vi- 
ctlma  da  meBma  IUubAo  attrl- 
bulda  aos  partidários  da  can¬ 
didatura  Jullo  Prestes,  quo  — 
era  o  argumento  dos  revolucio¬ 
nários  —  proclamavam  pos¬ 
suir  dezesete  Estados,  possuin¬ 
do  apenas  dozesete  govornado- 
res . . . 

Quanto  mais  o  mundo  so  re¬ 
nova  mono»  se  transforma... 


Penhores?  S.’, trJZ 

O.  D.  AÜREA  BRASILEIRA 
Avenida  Passos,  11  o  Rua  7  da 
Setembro,  187. 

(43029) 


A  QUESTÃO  DA  HERVA 

domar  Porolra  ãe  Magalhães, 

_ MATTF  _  pondo  em  disponibilidade,  oa  ( 

Hlrt  1  1  El  DonsaBos.  ouloa  nómea  vécir 


do.aggrcssScs;  coltocação  de  lado 
o  molerial  novel  e  mllllar  das  di¬ 
versas  potências  d  disposição  da 
Sociedade  das  NaçSes;  coltocação 
de  todas  as  esquadras  mundlaes 
a  do  todos  os  grandes  avtics  de 
bombardeio  do  inundo  a  serviço  da 
mesma  Sociedade;  estabelecimento 
do  “conlrdlo"  sobre  a  atifapdo 
militar  c  restrfcçdo  do  tamanho 
dos  aeroplanos;  tntornactonaltxa- 


.  .  ,  Exactamento  os  que  seu  madlco 

da  Argentina  rocoita 

Porto  Alegre,  8  (A.  B.)  -  Os  .  A  MAIOR  CASA  DA 

Jornaes  continuam  Interessando-  .  ,,pnto  .  «... 

se  pela  questão  da  horva  matte,  AMhKILA  DU  2ÍUL 
uma  das  fontsa  de  riqueza  da  re-  _  , 

ft?£dod#  Pa“°  FUnd0'  "e,te  pSEÇOS  ^m  competènota 
A  propoalto  o  "Correio  do  ®  MELHOR  pelo  menor  preço 
Povo”  tom  publicado  uma  aôrle  Consulto-noo  antoo  do  comprar 
de  notas  do  seu  correspondente  . .  . 

daquella  zona,  que  tom  chamado  a  LUTZ.  FERRANDO  &  Cia.  Ltd&. 

nttnrrno  dnn  clrmilnn  nnnrmmlrun  • 

Ouvidor,  88 
Gonçalves  Dias,  40 

,(44706) 


Costa  REOO 


MONSENHOR  LOPES  |  As  matriculas  deste  anno 
DE  ARAÚJO 

Falleceu  o  vigário  da  ma' 
triz  de  SanUAnna 


apezar  da  lotra  da  constituição 
do  império,  o  presldenclallumo 
trazido  da  constituição  norte- 
americana  para  a  nossa  de  1891, 
ambos  segunda  os  cânones  da  pu¬ 
reza  originaria.  O»  rosultadés,  po¬ 
rém,  (oram  pouco  satisfatórios: 
o  primeiro  fomentou  a,  excessi¬ 
va  Instabilidade  dos  governps.  34, 
affllctos  pola  preoccUpaçRo  o 
cansaço  das  sabatina»  a  que  esta¬ 
vas  sujeitos  no  Parlamento, 
eurto  tompo  e  dlfftoll  calma  lhos 
testando  para  o  offleio  penoso 
o  arduo  de  administrar:  o  se¬ 
gundo  sustentou  a  dura  preeml- 
nenols.  do  presidente  da  Republi¬ 
ca,  estiolando  as  energias  doe  ou¬ 
tros  Poderes  e  funcclonarlos  do 
.proprlo  Executivo,  submettldo  a 


Solicitada,  pelo  general  B  Noticio»  vindas  de  Buenos  Aires, 

,  -  -  . .  r  .  diz  uma  dessa»  notas,  merecedoras 

Andrade  Neves,  a  inter-  d»  absoluta  ré.(  intonmun  qu»  o 
vençao  do  general 
Tasso  Fragoso 

Porlo  Alegre,  8  (A.  B.)  —  O 
general  Francisco  Ramos  do  An¬ 
drade  Neves,  commandante  da 
região,  enviou  ao  general  Tssso 
Fragoso,  chefe  do  estado  maior 
do  Exercito,  o  seguinte  despacho: 

“Chefe  estado  maior  —  pio  — 
llPoço  valiosa  Intervenção  do  v.  ex 
Ino  senfldo  do  ser  minerada  a  sl- 
timção  .  doa  olurpno»  do  CoUegio 
Militar  dosta  capital,  quo  terml- 
Inaram  o  respectivo  curso,  o  não 
podem  sor  matriculados  na  Es- 


A  receita  e  despesa  de 
Sergipe,  em  1931 

AracaJU,  8  (A.  B.)  —  O  dlre- 


governo  argentino,  tendo  chegado 
A  conclusão  de  que  a  maioria  dos 
hervaes  brasileiros  alcançam  por¬ 
centagem  de  nove  por  mil  de  ca¬ 
feína,  reaolveu  que  as  olflclnas 
chlmlcaa  daquella  nação  refor¬ 
massem  o  respectivo  methodo  do 
analyso  do  matte.  Porém,  ea«a 
modificação,  ao  envo-:  do  favo¬ 
recer,  velo  aggravar  ainda  mais 
a  introducção  do  nosso  matte 
naquella  Republica,  bastando  sa¬ 
ber  que  pelo  novo  methodo  a  her- 
va  matte  que  pelos  methoâos  ap- 
pllcados  até  ha  bem  pouco,  dava 
nove  por  mil  de  cafolna,  agora; 
pelo  novo  methodo,  não  alcançarA 
seta  por  mil. 

Essa  alteração  surge  Justamen- 
to  quando  se  encontram  em 
Buenos  Aires  os  representantes  do 
Brasil  Junto  A  Conferencia  do 
Matte,  para  rldlmlr  a  momentosa 
questão  da  “Illox  Paregu ayendi".' 

Tivemos  accoslRo  de  lér  a  me¬ 
morial  datado  do  16  do  Janeiro 


O  Rio  cathollco  acaba  do  sot- 
frer  um  grande  golpe,  com  o  fal- 
leclmento  do  uma  das  velha»  fi¬ 
guras  tradlclonaes  da  nossa  egre- 
Ja,  monsenhor  Antonlo  Lopes  de 
Araújo,  vigário  da  matriz  de 


A  União  aquella»  que  provém  de  tm  o  perigo  da  hegemonia  dof 
fontes  de  caracter  naclonnl  e  ao*  gmndcs  Estados  por  via  das  suas 
Estados  as  de  caracter  local.  ‘imncadaa. 


n«  oergipo  m-  i>eiirz,  franca  e  uestemerosa  atu- 
Iro  da  Fazenda  tudo  da  França  —  que.  no  dizer 
arrecadada,  em  d0  telegramma  Informativo,  "foi 
cifra  de  rél»  recebida  num  amblonte  de  pro* 
l  dospesa  attln-  funda  sensação"  —  a  ldéa  de  ser 
90.  constituída  uma  policio  Inlcrno- 

«■  m  clonal  para  evitar  a  guerra,  a  par 

de  outras  modlda»  no  Bsutldo  do 
MOTâCS  liicy  prevenir  o  reprimir  o  grande  fia- 

-  CARMO,  B  SOUO.  x  _ 

—  phona  2-1341  A  Liga  do»  Nações  sendo  uma 

(42024)  Liga  do  Estados,  não  so  deve  con- 

»  m  - -  '  duzlr  como  força  espiritual,  moj 

_  r _  como  força  temporal.  E  nessa 

ICO  6  uCOgri-  hypothese  as  Biias  deliberações, 
•|  •  ccnccrnentes  A  ordem  material, 

asneiro  \  devem  tor  a  aaneção  da  força  ma¬ 
terial.  Assim  como  dentro  do  cada 
8  o"  mçvlmento  Estado  a  polleta  nacional  previne 
•OeB  do  Inatltu-  0  reprime  a  desordem  material 

mez  do  lanelro  ontr*  oa  cidadãos  sujeito»  A  aua 
moz  ao  janeiro  jurl|idlcçSOi  entrB  OB  varlM  E3tQ. 

Obras  offere-  dM'  a  P°llda  Internacional  pro- 
•irtfi  i.  rnvisiAR  vlne  e  reprime  a  desordem  mato- 
angelras  recebi-  0ntro  ellee  surgida 
os  de  blbllotho-  Deve'  l101"'  moroMr  todo  o  apol  i 
estrangeiras  ro-  do  Kovornos  e  povo»,  que  estojam 
B  real  e  «Incoramento  preoccupades 

bcumontos  con-  com  f-  extlncção  da  guerra,  a 
erecldOB.  6éB.  proposta  da  França,  BUggertndo  s 
“  Xntomodonal 


0  desapparecimento  de 
om  velho  jornalista 

Falleccu  hontem,  nesta  ca¬ 
pital,  Henrique  Hasslocher 


uma1  responsabilidade  provada- 
mente  Irrealizável,  o  frenado  por 


uma  combinação  determinada  de1 
cheques  o  contrapesos  perfeita- 
mente  lllusorla  entre  nfts. 

Acredito  slnoeramente,  medi¬ 
tando  sobro  os  fastos  políticos  da 
nassa,  Patrla  e  colhendo  a  lição 
que  resulta  dos  pertencentes  no» 
uutros  povos  civilizados,  que  nos 
devemos  desligar  do  purltanls- 
mos  em  mataria  dessa  natureza 
o  do  tamanha  monta,  não  nos 
preocoupando  se  se  lm  de  lntro- 


cola  Mllllar,  devido  A  deflcloncla 
do  vngn». 

Parece-me  um»  providencia 
acauteladora  doe  Justas  anceloa 
desses  Jovens  a  quo  conslaUrla 
cm  lboB  facultar  verificação  de 
praça  no  contlngonte  da  Escola 
Militar,  com  permissão  de  fre- 


Grande  tempestade  caiu  hon¬ 
tem,  entro  as  estações  de  Fio- 
rlano  e  Bulhões,  no  ramal  de 
São  Paulo,  da  Central  do  Bra- 
bII.  As  Unhas  ficaram  Inundadas 
naquelle  trecho.  Por  eeso  moti¬ 
vo  o-  trem  8P-3  eoífreu  atraso 
do  uma  hora  o  quinze  minutos. 


Enfermo  ha  JA  alguns  dlos, 
fnllecou  hontem,  neata  capital,  ás 
10  horas  da  manhã,  o  nosso  colle- 
ga  do  Ipmernsft  Ilonrhue  Hnaslo- 


Aos  estudantes  italianos 
mortos  na  guerra 

Paduo,  8  (U.  T.  B.)  —  O  se¬ 
cretario  geral  do  Partido  Fascis¬ 
ta.  sr.  Staroce,  dopoz  uma  cõ- 
roa  de  flores  sobre  a  lapide  com- 
mcmoratlva  dos  estudantes  mor¬ 
tos  na  grande  guerra,  tendo  rece¬ 
bido  por  esta  occas lão„  estrondo¬ 
sa  manifestação  do  povo  quo  as¬ 
sistiu  ã  ceremonla.  ' 

O  sr.  Starace  assistiu,  apés, 
uma  Imponente  parada  da»  milí¬ 
cias  fascistas. 


duzlr  na  constituição  o  parla-; 
mentarlsmo  ou  conservar  o  pro- 
sldenclallsmo.  Cumpre  abolir  se¬ 
melhantes  cogitações  Idealistas, 
para  attender  A  realidade  da»' 
coisas,  ao  quo  nos  convém,  aoj 
quo  so  fez  mister  estaboloeor 
para  malór  proveito  da  nação.! 
B'  erro  manifesto  pretender 
construir  um  organismo  polltlool 
artificial  para  a  nação,  em  vez! 
daquelle  que  lhe  lej»  natural-| 
menta  adequado.  Não  ae  ada- 


O  ministro  da  Marinha 
regressou  hontem  de 
Friburgo 

Tendo  regressado 


mente  n  recente  aviso  do  oom- 
mandanto  da  Escola  Militar,  do 
Rio,  ao  dlreotor  do  Colleglo  Mi¬ 
litar  desta  capital,  em  quo  so  dtz 
haver  apeno»  sete  vagos  naquel- 
lo  estoboleclmento  de  ensino,  em- 
quanto  o  numero  de  alumnos  can¬ 
didatos  por  approvnção,  no  Colle¬ 
glo  Militar,  attlngla  a  mola  de 
clncocnta. 

Os  Jornaes  publicam  a  convo¬ 
cação  folta  por  umá  mãe  de  um 
alumno  do  Colleglo  Militar,  que 
concluiu  o  seu  curso  aqui. 

E'  um  convito  Ab  senhora»  quo 
tím  filhos  nas  mosmoe  condi¬ 
ções  afim  de  ser  dirigido  um  te¬ 
legramma  ao  minlBtro  da  Guer¬ 
ra,  pedindo-lhe  que  mande  In¬ 
cluir  oa  alumnos  na  referida  ma¬ 
tricula 

O  telegramma  faz  ver  ao  mi¬ 
nistro  os  desposas  o  sacrifícios 
feltoB  para  a  manutenção  doa 
alumnos  durante  ob  cinco  annos 
do  curso. 


hontem, 

pela  manhã,  As  9  horas,  de  Trl- 
burgo,  para  onde  seguira,  sab- 
bndo  ultimo,  o  almirante  Pro- 
togones  Guimarães,  ministro 


croação  da  Policia 
para  garantia  da  paz. 

OxalA  seja  a  França  mala  uma 
vez  vlctorlosa:  hontem,  na  guer¬ 
ra.  defendendo  a  paz;  bojo,  na 
paz,  ovltando  a  guerra. 

Reis  Carvalho 

Rfo,  10  do  Homero  de  144  (7  de 
fevereiro  de  1932). 


Monsenhor  Antonlo  Lopes  de 
Aranjo 


áanPAnna.  Vlctlmou-o  ante- 
hontem  um  colapso  oardlaco. 
Monsenhor  Lopes  do  Araújo  vi¬ 
nha,  ha  JA  dtn»,  enfermo.  Entre¬ 
tanto,  o  seu  trespasse  causou 
surpreso,  pois  o  sou  estado  de 
saude  não  Inspirava  cuidado. 
Bem  ohrlstão,  fervoroso  catholl¬ 
co,  monsonhor  Lopea  do  Araújo 
recebeu  oa  ultimo»  sacramentos 
da  egrejo,  o  o  bou  corpo  fel  ve¬ 
lado  por  dedicados  porochlanos, 
que  sempre  admiraram  no  vigá¬ 
rio  de  SanCAnna  o  lrraprehen- 
slvel  servidor  do  Dou». 


povo  para  uma  oonatttulção;  sim. 


Pola  manhã  do  hontem,  As  11 
hora»,  foi  colebrada,  n»  matriz  de 
BanfAnna,  mias»  do  corpo  pre¬ 
sente,  offlclando  o  padre  Tlto 
Zaga. 

O  aou  sepultamonto  foi  hon- 
tom,  A  tarde,  no  cemltario  de  Bão 
Franolaco  Xavier. 

Monsenhor  Lopes  de  Araújo 
ora  natural  do  Bobrol,  sendo  sous 
paes  o  sr.  José  do  Araújo  e  dona 


PARA  1932 


O  secretario  da  Instru- 
cção  do  Espirito  Santo 
no  Cattete 

Foi  recebido,  hontem,  no  Fa¬ 
lseio  do  C&tteto,  pelo  chefe  do 
governo  provlaorlo  o  deaom- 
bargndor  João  Manoel  de  Car¬ 
valho,  Becretarlo  da  Inetrucção 
do  Estado  do  EBplrlto  Santo. 


O  nr»  Henrique  lIiiNnlorltcr 


O  CORREIO  DA  MANHÃ,  para  corresponder  a  soli¬ 
citações  de  innnmeros  de  seus  assignantes,  apesar  das  difficul- 
dades  a  que  no  momento  está  sujeita  a  industria  jornalística  no 
Brasil,  resolveu  creur  um  preco  excepcional  para  as  assignaturas 
do  anno  corrente. 


Una,  dlx  o  oltsdo  importador: 
AdomalB,  as  analyaaa  praticada» 
em  nossa  casa  resulta  que  ha 
multa»  horva»  naclonaes  o  espe- 
oialmonte  do  —  Corrlentes  cuja 
graduação  não  alcança  novo  por 
mil  o  não  seria  juito,  sr.  mtnlslro, 
nem  equitaUvo,  que  se  estabeleça 
privilegio»  dentro  do  terrltorlo 
nacional  a  favor  d»  uni  quanto» 
plantadores,  cujas  temi  pro¬ 
duzem  herva  oom  maior  graduação 
do  cafeína  qu»  outra»  lguolmsnte 
naclonaes  e  com  o»  mesmos  di¬ 
reitos  quo  aquelles, 

Não  '  é  possível  desclassificar, 
por  não  conslderor-so  a  herva  uma 
planta  da  herva  matte  porquo  não 
alcança  a  graduação  de  nova  por 
mil,  designada  polo  decreto,  como 
seria  absurdo  classificar  de 
algodão  a  lã  de  um  carneiro  vivo. 

Devo-so  também  considerar  quo 
ao  o  governo  nacional  estabelece 
que  a  base  da  lmportaç&o  dc 
matte  ha  de  »er  nove  por  mil  do 
cafeína,  pratlcamente  flcarã  eeta- 
beleclda  a  mesma  procentagom  em 


Ursula  Lopes  do  Araújo.  Con¬ 
tava  7fl  annos,  tondo  69  de  sa¬ 
cerdócio. 

MAIS  UMA  REFORMA  JUDI¬ 
CIARIA  NO  ESTADO  DO  RIO 

Vae  propol-a  uma  commissão 
de  tres  desembargadores, 
um  magistrado  e  dois  ba¬ 
charéis 

O  Interventor  fluminense,  oom- 


Organização  do  serviço 
aereo  sul-riograndense 

Porto  Alegre,  8  (A.  B.)  —  Pro- 
aoguem  multo  animados  oa  tra¬ 
balhos  de  organização  do  serviço 
aereo  no  Estado. 


INTERIOR 


Elevam-se  as  tarifas  em 
—  Ceylão  — 

Colombo,  ilha  de  CeplSo,  8  (U. 
T.  B.)  —  TodnB  as  tarifas  go¬ 
mes  do  Importação  na  Ilha  foram 
elevada»  do  10  "|*  para  15  *|*. 

Ob  direitos  sobra  a  Importação 
do  machlnas  passaram  de  2  1|2  "I* 
para  16  *|“,  e  os  quo  pesam  sobro 
o  petroleo  passaram  a  sor  ag <  ** 
do  onze  pence  por  gallão. 


estaduaes,  com  maior  precisão  Henrique  Hassloohor  nasceu  a  16 
o  desenvolvimento  do  quo  a  enu-  dezembro  de  1866,  na  cidade  do 
meração  contida  na  constituição  Porto  Alegre,  onpltal  do  Estado 
federal  sob  o  nome  de  prlnOl-  do  Rio  Grande  do  Sul.  Iniciou  a 
ploB  constlluolonaos  d»  União,  aua  vida  aos  quatorze  annos,  tra- 

—  Ha  convonloncls.  d»  manu-  balhando  no  commerclo  da  capital 
tenção  do  regtmen  bl-c&marãrlo?  gaúcha.  Espirito  vivaz  tendo 

—  O  quesito  refere-se  A  quea-  tido  uma  contenda  com  os  pn- 
tâo  d»  dlchotomla  ou  não  do  trões,  resolveu  abandonar  o  bal- 
Poder  Legislativo;  mediante  cão,  para  bb  dedicar  ao  Jornalismo 
auppreasão  do  Benado,  converto-  o  quo  fez  ao  lado  do  J.  J.  Cezar. 
ae  »  Cam&ra  dos  Deputado»  em  No  Jornalismo  ello  so  firmou,  não 
Aasomblé»  Nacional.  Este  u-  mala  o  abandonando,  embora  hou- 
sumpto  JA  deu  mal»  para  con-  vesse  advogado  durante  multo» 
troverola  do  que-  hoje  em  dia.  annos.  Na  revolta  de  1882,  oxtlou- 

A  estruetura  do  Congresso  Na-  se  no  Prata,  servindo  nessa  occa- 
clonal,  estabelecida  pela  ConstI-  slão'como  representanto  do  um  jor- 
tulção  do  1891,  obedece  A»  nossas  nal  carioca.  Ha  vinte  annos  vinha 
tradições,  conforma-ae  eom  o  dl-  representando  “Lo  Nnclon”,  ton- 
relto  comparado  e  também  esta  de  contribuído  bastante,  nesse 
do  aecordo  cóm  o  regímen  fe-  posto,  par»  fortalecer  os  laços  de 
doratlvo.  boa  amizade  entre  o  Brasil  o  a 

O  projeoto  de  1823  o  a  ConstI-  Argentina. 
tulçRo  de  1824  ortavem  a  Carne-  Como  é  sabido,  Henrique  Hoaslo- 
ra  dos  Deputado»  e  o  Benado,  for-  oher,  em  abril  dc  1928,  foi  vlctl- 
matlvos,  em  conjunto,  d»  Assem-  ma  do  um  gravíssimo  accldonte, 
gléa  Gorai;  a  republicana  oco-  no  exercido  da  sua  profissão.  En- 
lheu  esse  precedente  antlgb,  eujs  tret&nto,  depois  do  restabelecido, 
pormanoncla,  desde  os  primeiros  mantove-ee  n»  mesma  actlvldade, 
tempos  do  Brasil  Independente',  tendo  trabalhado  para  d  seu  Jor- 
nenhum»  objecção  havia  lUsolta-  nal  »té  o  ultimo  diá  de  vld». 

do,  tornando-ee,  pol»,  um  eltmcn-  -  . 

to,  allft»  precioso,  dai  nossos  cos 
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Em  abril  vindouro,  a  linha  aé¬ 
rea  terA  attlngldo  a  fronteira 
uruguaya,  om  BanfAnna  do  Li¬ 
vramento. 

Commfintcam  dessa  cidade  que 
o  campo  do  atorrlsogom  JA  foi 
escolhido;  apezar  de  Ber  um  pou¬ 
co  distante  do  centro  urbano,  se- 
rft  de  focll  accesso.  EstA  situado 
aquem  de  Marco  do  Lopes,  no 
caminho  que  vae  de  BanfAnna  a 
Quaraby,  numa  distancia  que,  de 
automóvel,  serA  ooborta  em  vlnt* 
minutos. 

Porto  Alegre,  8  (A  B.)  —  Com- 
munlcam  do  Bagé,  que  *m  transi¬ 
to  para  Livramento,  passaram 
por  oquolla  cldado  os  o  rs.  Otto 
Moyer  o  Bugenlo  Llnck,  respe- 
ctlvamente,  dlreotor  o  engenheiro 
da  empresa  do  navegação  ao  roa 
“Varig",  quo  foram  tratar  da  es¬ 
colha  de  campo  destinado  a  ater- 
rlsagem  dos  apparelhos  que  ser¬ 
virão  na  linha  de  Porto  Alegre  a 
Livramento,  a  Inaugurar-se  bre- 
vemonte. 

Foram  feitos  dlvereo»  lovanta- 
nfio  tendo 


EXTERIOR 


da  Republica  n.  10,88,  do  11  de 
novembro  de  1030,  o  de  accordo 
cora  o  docrcto  n.  2.707,  de  23  de 
desembro  do  anno  findo;  e  ftt- 
tendondo  a  que  a  organliaoft-o  ju¬ 
diciaria  tem  sido  froquonte  o  par- 
elalmonto  modificada,  havendo, 
noa  deoretoa  o  lola  vigente»,  dli- 
PobIcOob  quo  HO  contrariam;  at- 
tendendo  a  quo  convém  uma  re- 
viiAo  de  todas  eaaas  leio  e  decrc- 
too,  resolvei,  para  o  fim  eopoclal 
do  propOr  a  roforroa  Judiciaria 


16OSO0O 

80S000 
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todos  os  município»  da  Republica 
o  então  resultara  qu»  ume  jran- 
de  parte  das  herva»  naclonaes  fl- 
carA  automatlcamonto  desolas- 
Blflcad»". 

Conforme  declara  esse  memorial, 
a  herva  matte  de  Missiono»,  Ar¬ 
gentino,  e  prlnolpalmento  &■  de 
Corrlentes  não  alcançara  »  oxi¬ 
genei»  de  nove  per  mil  de  cafcln» 
e  egora  com  o  novo  methodo  »p- 
pllcado  pelos  laboratorlos  chlml- 
cos  argentinos,  essa  herva  terA 
que  ser  considerada  Inapta  para 
o  consumo  no  caso  que  o  governo 
d»  nação  vizinha  f»ça  appllcar  a 
Justiça,  começando  em  su»  pró¬ 
pria  casa. 

Não  dolxa  de  cauiar  surpresa 
as  novos  lnstrucçOes  do  Ministério 
da  Agricultura,  modificando  o 
methodo  par»  »  analyso  do  mstte, 
Justamonte  na  occaalão  em  quo_os 
technlcos 


Toda  correspondência  tratando  deste  assumpto  deverá 
ser  dirigida  ao  gerente  LUIZ  AYRES  —  AVENIDA  GOMES 
FREIRE ,  81/83. 


No  enterramento  de  Henrique 
Hasslocher,  o  chefo  do  governo  pro¬ 
visório  far-se-ã  representar  pelo 
capltão-tenento  Adhemar  do  Si¬ 
queira,  sou  ajudante  de  ordens. 

O  embaixador  Mora  y  Araújo, 
esteve  na  residência  da  família 
de  Henrique  Hasslocher,  ondo  foi 
apresentar  os  seus  sentimentos  pe¬ 
la  perda  do  velho  representante  ilo 
“La  Naclon",  um  nobre  o  dedicado 
amigo  do  seu  polx  e  leal  collnbn- 
rador  do  todos  as  missões  diplo¬ 
máticos  argentinos  na  obra  de  »[>- 
proxlmaçâo  cada  voz  maio  estreita 
doa  dois  povos  amigos. 

O  embaixador  da  Argentina  en¬ 
viou  riqulestma  corta.  que.  por 
deferencla  da  fnmllla  foi  collocr  1» 
junto  â  da  Inconsolável  viuva  do 
representante  do  “La  Naclon", 


bargadores  drs.  Joaquim  do  Oli¬ 
veira  Machado  Junior,  Valentlm 
Coelho  Portas  e  Hoirtlquo  Jorge 
Rodrigues;  Juli  do  direito  dr,  Zo- 
tloo  Antunes  Baptlata  o  drs.  Abel 
Sausrbronn  do  Azevedo  Maga¬ 
lhães  o  Henrique  Castrloto  do  Fi¬ 
gueiredo  e  Mello*. 

NO  CATTETE- 

Despacharam,  hontem,  com 
o  chefo  do  governo  provlaorlo 
oa  ministros  da  Justiça  a  da 
Educação. 

Foram  recebidos  em  audiên¬ 
cia  o  tenonte-coronol  Cassllnn- 
dro  Verms,  a  dra.  Nathorcla 
da  Silveira  o  ar.  Francisco 
Margens.- 


/Vo  intuito  de  facilitar  aos  pretendentes  do  interior,  onde 
nSo  haja  Agentes  autorixados,  os  pedidos  de  assignaturas  po¬ 
derão  ser  feitos  dir^ctamente,  acompanhados  da  respectiva  im¬ 
portância,  em  Vale  Postal ,  Registrados  ou  Cheques,  pagaveis 
nesta  praça. 


mentos  do  terrenos, 
entretanto,  tlcndo  reeolvldo  defl- 
nltlvamente,  »  escolha  do  local, 
dependendo  Isso  apenas  do  mata 
alguns  estudos. 

O  prefeito  municipal,  ee  prom- 
ptlftcou  a  facilitar  todas  oi 
meios,  no  oontldo  do  quo  a  pro- 
Jectado  emprehondlmento  se  tor¬ 
no  dentro  em  brevo  realidade,  da¬ 
dos  os  benefícios  que  advirão. 

julgam  os  representantes  da 
“Varig",  que  a  nova  Unha  serA 
Inaugurada  cm  principio»  de 
abrU  vindouro. 


.  As  10  hora»  da  manhã,  saindo  o  fe- 

tumes  políticos.  E  Isto  tanto  mais  retro  da  resldcnela  da  tamllta.  A 
quanto,  em  toda  parte  o  com  ra-  rua  Pinheiro  Machado  n.  23.  para 


; _ brasHelroa  o  para- 

guayos  Juntos  A  Conferencia  de 


Buenos  Aires,  não  medem  esfor¬ 
ços  para  ser  eliminada  a  exigên¬ 
cia  do  decreto  de  10  do  agosto  bai¬ 
xado  pelo  governo  argentino,  quo 
tantos  prejuízos  tím  causado  A 
riqueza  cconomlca  doa  Estados 


brasileiros,  produetores  ia 
Paraguayonala". 


* 


CORREIO  BA  MANTIA  —  Terça-feira,  9  de  Fevereiro  do  1932 
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AVISO 

Loteria  de  Santa  Calharína 

Ou  nlmlxo-asslgiiados,  Angelo 
lo  Porta  A  C)a.,  declaram  mala 
uma  v-*,  i|uo  desdo  marco  do 
anno  pnssmlo  nnda  têm  do  com- 
mnm  cora  a  administração  da 
T.ntcrla  do  Katndo  do  Santa  Ca- 
tliarlna,  cuja  direcção,  a  partir 
do  Junho,  passou  a  acr  da  Com¬ 
panhia  Intcffrldndo  Flamlnonao. 
aob  o  “controla”  da  Coiupaulila 
do  Loterias  Nactonne». 

ANGELO  LA  POnTA  &CIA. 

<43071) 
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0  itinerário  dos  préstitos 
de  hoje 

DEMOCRÁTICOS 

I  Av.  Francisco  Bicalho,  Avenida  Rodrigues  Alves, 
Fraca  Mauá,  Avenida  Rio  Branco,  Praça  Paris  (em  vol¬ 
ta)  Avenida  Rio  Branco,  V.  Inhaúma,  Marechal  Flo- 
rinno,  Avenida  Passos,  Praça  Tlradcntcs  (lado  do  Centro 
Fnullnla),  Rua  da  Carioca,  Rua  Republica  do  Perú, 
Avenida  Rio  Branco,  Praça  Marechal  Floriano,  Rua  do 


1  Depois  de  amanhã  | 
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Inteiro 

Decimo 


(ta.!  An,cIo  M.  L*  Porto  &  Cl*.) 


uma  aconn  pngédo  Japonez  habi¬ 
tado  por  um  gelsha,  -  linda  o 
MUivuvllliutui  liiiugein  doa  mulhe¬ 
res  do  Impcrlo  do  8ol,  oa  movi¬ 
mento.»  glralorloa  do  curro  o  quo 
noa  pagodes  Japonezos  são  deno¬ 
minadas  —  rodas  quo  Impri¬ 
mem  no  Colcsto  Império,  casos 
dois  lindos  cysncs,  a  seguir  qua¬ 
tro  meninas  representam  o  quo 
foi  o  curiiuvnl  do  rancho  om  1037, 
uma  saudação  no  povo  e  a  so- 
cledndo  da  Friburgo  om  figuras 
do  Primavera  —  ha  um  gmnde 
numero  do  pastorinhas  obedecen¬ 
do  oxactnmonto  &s  vestimentas 
typlcns  Japonezos  quo  multo  em- 
bellczavam  a  composição  dosas 
rancho,  o  grupo  de  pastoras  re¬ 
presentando  os  costumes  do  Ce- 
lüHte  lmperlo,  formavam  assim 
um  belllsslmo  conjunto  o  entoa¬ 
vam  lindas  marchas  coprlchosa- 
mento  ensaiadas  pelos  maestros 
Mnrino  Pl-ssl-nll  o  Pedro  Baptls- 
ta  a  sua  harmonia  —  o  seu  con¬ 
junto  orchoslrado  era  o  attestndo 
da  competência  desses  conhecidos 
profeseores. 

O  povo  do  Friburgo  recebeu  o 
préstito  eom  ovações  grando 
enthuslasmo,  um  verdadeiro  delí¬ 
rio,  aclamando  esse  moça  lntolll- 
gento  que  ê  Antonlo  Bonan  quo 
soube  dar  as  graças  o  a  quem 
se  devem  o  confecclonnmcnto  do 
prcstlto  alllndo  a  outros  e  aos 
grandes  esforços  de  eua  dlreoto- 
rla  que  com  Isso  provaram  que 
o  Rancho  das  Mimosos  procura 
sempre  trabalhar  para  o  engran¬ 
decimento  do  Friburgo. 

TUDO  PEIA  IMPRENSA 
Fazendo  elegantes  evoluções  acom 
punhados  do  cantlgoB,  esteve  nes¬ 
ta  redacção  o  bloco  “Tudo  pela 
Imprensa”,  quo  oro  composto  pe- 


Passclo,  Avenida  Mem  de  Sá,  Rua  Marnnguape,  Praça 
dos  Arcos,  R.  Riachuelo  e  Gastello. 


Paro  quo  não  haja  duvidas, 
mais  nmn  voa  lovnmos  no  co¬ 
nhecimento  do  pnbllco  quo  n 
“RAINHA  DAS  LOTERIAS”, 
desde  mnrço  do  nnno  passado,  6 
a  Loteria  offlclal  do  Estado  do 
Scrglpo,  rcallznndo-so  ns  snns 
ritracçãcs,  como  sempre.  As 
QUINTAS-FEIRAS,  &  rnn  Joio 
Pessoa  n.  133  cm  Aracaju*. 
ANGELO  M.  LA  PORTA  A  (RA. 

(Concessionários) 
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Ruas:  —  Figueira  do  Mello,  Marli  e  Barros.  Avenl-  | 
das:  —  Francisco  Blcalho,  Cá  es  do  Porto,  Rio  Branco,  | 
Frnça  Paris  (cm  volta),  Avenida  Rio  Branco,  rua  do  ê 
Acre,  rua  Mnrcohal  Floria  no,  Avenida  Passos,  Praça  XI-  J 
radentes  (lado  do  Thcatro  João  Caetano),  rua  da  Ca-  • 
rloca,  rua  Uruguayana,  Barracão. 

TENENTES  DO  DIABO 

Avenida  do  Mangue,  General  Pedra,  praça  da  Re-  I 
publica,  cm  (rente  ao  Quartel-General,  Marechal  Fio-  | 
riano,  Visconde  dc  Inhau  ma,  Avenida  Rio  Branco,  pra-  | 
ça  Paris,  Avenida  Beira  Mar,  Avenida  Rio  Branco,  Acre,  1 
Floriano,  Avenida  Passos,  praça  Tiradcntes,  Uruguaya-  | 
na,  Sete  de  Setembro,  Tiradcntes,  Constituição,  Gomes  § 
Freire,  Mem  de  Sá  e  Caverna. 

CONGRESSO  DOS  FENIANOS 

Rivadavin  Corrêa,  Avenida  Rodrigues  Alves,  praça  = 
Mauá,  Avenida  Rio  Branco,  Avenida  Beira  Mar,  praça  f 
Paris  (em  (rente  ao  Theatro  Casino).  Volta  —  Avenl-  § 
da  Beira  Mar,  Avenida  Rio  Branco,  praça  Maná  (em  § 
volta),  rua  Acre,  rua  Marechal  Floriano,  Avenida  Pos-  | 
sos,  praça  Tiradcntes  (lado  do  Centro  Paulista),  rua  | 
da  Carioca,  rua  Uruguayana,  rua  Visconde  de  Inhau-  | 
ma  (contra  mão),  Avenida  Rio  Branco  (em  volta),  Pra-  1 
ça  Mauá,  rua  Acre,  rua  Marechal  Floriano,  Avenida  i 
Passos,  praça  Tiradcntes  (em  volta),  séde.  Recolhe. 

PIERROTS  DA  CAVERNA 

Barracão, 'Avenida  Venezuela,  praça  Mauá,  Avenida  | 
Rio  Branco,  (íazendo  a  volta  junto  ao  Theatro  Casino  i 
Beira  Mar),  praça  Mauá,  rua  Acre,  rua  Marechal  Fio-  | 
riano,  Avenida  Passos,  praça  Tiradentes  (lado  do  Cen-  • 
tro  Paulista),  rua  da  Carioca,  rua  Uruguayana,  rua  Ma-  ü 
rcchal  Floriano,  rua  Visconde  de  Inhaúma,  Avenida  | 
Rio  Branco,  praça  Mauá,  Avenida  Venezuela  e  barra-  l 
cão,  onde  rceolhc. 

iiiiiiiiiiaiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiaititiiaiiiiiiiitiirtiiiniiiiiriiiiriiiiniiniiiiiifiiiiiiiiiiiaiiiiiiniiiitiiitittiiiiiiiiiiiiv; 

(Continuação  da  1.*  pag.)  I  Serrador,  não  descançam  um 

sâ  momento.  E’  acabar  uma  de 
tocar,  e  logo  outra  lhe  succedo,  do 
modo  quo  os  dansarlnos  estarão 
sempre  em  actlvldado.  E,  quando 
&b  tres  Juntas  resolvem  atncir, 
por  exemplo,  "O  teu  cabello  não 
nega",  o  largam  a  passear  pelo 
salão  ou  pelos  galerias  1  E’  um 
successo  extraordinário.  E,  de¬ 
pois,  aqucllcs  JogoB  do  luz,  em 


Dofondam-so  mandando  con- 
fccolonar  os  sous  ternos,  com  os 
brins  de  linho,  da  superior  qua¬ 
lidade,  vendidos  pelo  preço  do 
atacado,  ã  rua  Buenos  Aires  nu¬ 
mero  87,  casa  Importadora. 

(44710 


O  Julgamento  desse  concurso 
foi  fctlo  por. uma  commlssão  cons¬ 
tituída  por  madames  Carmlnda 
Guimarães,  Eugonla  Reis,  Luppo 
Cerquelra,  Eugenia  Rcgã  o  pro- 
fessorn  Adalberta  Santos,  pelos 
dlrectores  do  GrCmlo  11  do  Junho 
e  representantes  da  Imprensa. 

A  matlnée-lnfantll  realizada  no 
domingo,  foi  outra  festa  organi¬ 
zado  com  multo  carinho  pelos 
nctuacs  dirigentes  do  Grêmio  11 
de  Junho  o  quo  por  esse  motivo 
obteve  o  «xlto  esporado, 

Fòt  uma  bella  reunião,  que  pro¬ 
porcionou  o  encontro  do  Innume- 
ros  creanças  rlcnmento  fantasia¬ 
das,  no  amplo  o  magestoso  salão 
desse  elegnnto  centro  de  dlvorsées 
doarlstocratloo  bairro  do  Rlachue- 


Desde  ãs  2  horas  da  tarde,  ntd 
ds  7  horas  da  noite  dansou-so  anl- 
madnmonte  tto  eom  da  magnlflc.' 
"Jazz-band"  sob  a  direcção  du 
festejado  maestro  Carlos  Rodri¬ 
gues  e  que  executou  um  primoroso 
repertório  de  musicas  do  Carnaval 
deste  anno. 

Nada  deixou  a  desejar  osso  fes¬ 
tival,  quo  decorreu  no  melo  do 
maior  enthuslasmo  e  animação, 
sendo  feita  farta  distribuição  de 
brindes,  bonhonB  e  balas  a  todas 
as  creanças  que  alt  comparece¬ 
ram. 

Encerrando  o  belllsslmo  pro- 
gramma  de  festas  em  honra  do 
Rei  da  Folia  e  da  Galhofa,  a  dl- 
rçetprln,.do  Oremlo  11  do  Janho, 
fez  realizar  hontem,  segunda-fei¬ 
ra,  uhq  grandioso  baile  do  Inicia¬ 
tivo,  que  começando  ds  10  1|3 
horas,  eetçndPu-He  animado  ate 
alta  madrugada. 

Os  dlrectores,  Incansáveis  om 
proporcionar  gentilezas  a  todos, 
eram  constantemente  felicitados 
e  abraçados  pelos  Innumero»  os- 
soclados  do  Gremto  11  de  Junho. 

08  BAILES  SENBAOIONAES 
DO  CINEMA  ELDORADO 

Realizando  hoja  o  seu  uttlmo 
bslle,  o  Cinema  Eldorado  cnmp!o-_ 
ta  o  clolo  glorioso  de  festas  oom” 
que  commemorou  bvllhantemcnte 
o  Carnaval  desta  anno. 

Desde  snbbndo.  a  melhor  so- 
cledado  do  Rio  frequonta  o  “Boi 
Tabarln"  que,  por  feliz  tdéa,  Du¬ 
que  lembrou  de  transplantar  para 
esta  cidade.  Durante  tres  noites, 
o  amplo  o  ventilado  salão  do  ele¬ 
gante  cinema  foi  pequeno  para 
conter  a  Immensa  multidão  quo 
se  divertiu  a  dnnsnr,  brincar,  rir 
e  Assistir  aos  deslumbrantes  prés¬ 
titos. 

Alím  dos  préstitos  Internos,  n 
famosa  quadrilha  c  o  “can-can" 
celebre  do  “Tabarln".  dnnsados 
pelás  formosos  bailarinas  do  Ma- 
riskn,  mereceram  os  applausos  do 
publico  quo  os  apreciou  grando- 
mente. 

PremlOB  o  surpresas.  #  todas 
essas  coisas  que  se  distribuem  em 
bailes  cnrnavalesoos  foram  dis¬ 
tribuídos  aos  frequentadores  do 
Eldorado,  o  quo  augmentou  ainda 
mnls  a  alegria  que  dominava  to¬ 
da  aquella  gente. 

Hontem  ã  tarde,  o  mundo  in¬ 
fantil  encheu  llteralmento,  o  ci¬ 
nema,  gosando,  por  Bun  vez,  as 
dellolns  de  uma  festa  carnava¬ 
lesca. 

O  bnlle  dc  hoje  serft  o  ultimo, 
e  por  ser  o  ultimo,  terã  um  suc- 
cesso  tiro.  do  commum,  pois  toda 
a  gente  que  foi  aos  bailes  ante¬ 
riores  lã  Irã  voltar,  lovando  com- 
slgo  parentes,  amigos  e  conheci¬ 
dos,  pnra  gosarem  o  que  de  me¬ 
lhor  offorecou  o  Carnaval  deste 
anno. 

A  nossa  predição  nestas  co- 
tumnos  bs  cffectlvou  assim  ple¬ 
namente:  —  os  bailes  do  “Tabn- 
rin”,  no  Olnema  Eldorado,  foram 
a  nota  mais  chlc,  mais  elegante, 
mais  artística  o  .mais  sensacio¬ 
nal  do  Carnaval  deste  anno. 


mnt»  uma  vez,  as  suas  admiráveis 
qualidades  de  artista. 


FIM  DC  PARAÍSO 


BLOCO  DAS  BORBOLETAS  VI 
SITA  O  "CORREIO  DA 
MANILA” 


Rlnen  dns  Rnrhnlelns"  ê  um 
nto  moderno  '  que  visitou 


que  ora  a  sala  tem  0  deslumbra¬ 
mento  luminoso  do  um  dia  do  sol, 
ora  so  qudda  em  tons  de  violeta, 
sombrios,  emquanto  os  reflecto- 
res  perseguem  com  halos  de  luz 
Os  pares  que  dnneam,  tudo  isso 
dão  aos  bailes  do  Alhambra  um 
aspeoto  todo  Inédito  que  tém  sido 
o  motivo  de  seu  enorme  successo. 

Ao  bater  de  uma  da  madrugada 
as  fanfarras  annunciam  a  entra¬ 
da  das  dlavoltnos,  quo  enchem  o 
Balão  de  artigos  de  carnaval,  cha- 
pêos  bizarros,  gaitas,  reco-recos, 
eto.  E  quando  o  reloglo  bate  as 
duas  da  madrugada,  os  clarins 
troam  avisando  a  appraxlmaçtio 
Café  do  préstito  de  Mmo.  Satan  e  das 
mlns  Prosorplnos,  lindas  criaturas  em 
.  ...  tollettes  qin^sãò  “coisas  do  ou- 
irtaz  tr0  mundo"  I  Não  resta  duvida 
Onde  que  pôdo  hnver  bailes  bons,  ma» 
como  os  do  Alhambra  nfio  tive- 
moB  nenhum  melhor!  E  por  Ibso 
d  que,  quem  lã  não  foi,  aproveite 
esta  ultima  noite,  dc-pols  da  pas¬ 
sagem  dos  préstitos  earnavalos- 
Mlgucl  Bitota,  que  Jã  fez  a  apro- 1  cos. 
íentação,  ha  dois  annos,  do  Con¬ 
gresso  dos  Fenlnnos,  foi  também 
agora  encarregado  do  aeu  pres-  Foram  Imponentes  as  íestaB  re¬ 
pto.  v  allzadns  durante  o  reinado  de  Mo- 

Construlu  o  promottedor  artls-  ">«.  "«■  aéda  dfst?  an,1Sa  e  prestl- 
” *■  glosa  ot;rüm|açao  recreativa,  4 

ta  o  carTO-cheíe  do  Congresso  com  rim  24  da  Mal0  208,  na  esta- 

81  metros  do  comprimento,  deno-  ção  do  Riachuelo. 
islnjdo  Os  seus  nctuacs  dirigentes  de¬ 

vem  estar  satisfeitos,  porque  fo- 

MfiTTA-Mi-nA-nA»  ram  novos  trlumphoa  conqulsta- 

GUANAliOKA  dos,  a,?m  dQS  mu|t08  com  que  jfl. 

_  .  ,  .  conta  o  querido  Gremlo  11  de  Ju- 

Estc  carro  representa  a  runda-  nho 

ção  da  cidade  por  Estado  de  Sã,  Todas  as  festas  realizadas  des- 
Dcpois  de  muitos  carros  condu-  de  sabbado  até  hontem,  deixaram 

optlma  impressão  a  todos  quan- 
tOB  puderam  all  comparecer. 

Em  a  nossa  edição  do  domingo 
ultimo,  fizemos  um  ligeiro  relato 
da  sumptuosldado  de  quo  se  re¬ 
vestiu  o  grandioso  bailo  realizado 
no  sabbado  ultimo  o  devido  ao 


Violenta  explosão  em 
uma  mina  belga 

Bruxcilat,  8  (A.  B.)  —  Noti¬ 
cias  precedentes  do  Charlorol  dão 
a  conhecer  quo  se  verificou  vio¬ 
lenta  explosão  em  uma  mina  do 
carvão  Bltuada  no  bosque  do  Lan- 
gpré,  tendo  ficado  soterrados  de¬ 
zoito  mineiros, 

oram  enviados  Immodlatamenta, 
soccorros  para  o  local  do  sinistro, 
iniciando-se  em  seguida  os  traba- 
lhos.de  desobstrucção. 

*4  « m »  »  , 

As  irradiações  da  Opera 
de  Vienna 

Ttcnna,  8  (A.  B.)  —  A  dire¬ 
ção  geral  dos  theatros  austríacos 
entrpu  em  accordo  com  a  “Socie¬ 
dade  Radio  Paris”,  autorizando  a 
mesma  a  Irradiar  pnra  todo  o 
mundo  os  melhores  representações 
quo  terão  lagar  no  Theatro  da 
Opera,  dosta  capital. 

Ao  mesmo  tompo.  o  sr.  Sclmel- 
derhan,  lqtendente  geral  dos  thea- 
uma  velha 1  tros,  consogulu  do  governo  lm- 
A  Hospanha,  quo  estã  portante  Bubvonçôo  para  a  allu- 
longe  de  ter  attlnglão  o  forml-  dlda  casa  do  dlvorsOes. 
davel  desenvolvimento  a  que  estã  — ,  ei  m  - 

destinada  não  ohegou  até  hoje  a  yv  mi  ,, 

ser  o  paiz  de  grande  Industria  J_|g  lílGrCZODO'lS 
quo  olla  sorã  seguramonte.  O  *• 

grando  problema  social  que  so  Assumiu  hontem  o  cargo  de 
apresenta  deante  delia  é  actual-  m'líl,°Pa  0  Çenornl  Jo- 

mente  o  problema  agrícola.  Pura  !!.  ^lbc,Ira'  0  ac,°  to1 

conseguir  resolvel-o  segundo  as  ",  Mpreaento  c5°a* 

regras  da  equidade,  em  toda  a  “1°  » 

sua  amplitude,  o  não  segundo  au5or  daí,es  e,  erando  massa  pp- 
(APmitlne  nnmmiTTilBfne  Mnaua  PtUttP.  Dopolfl  ÜA  trAnfillliESÍlO 
formulaa  communlBtaa  de  claaso,  d  Cãrg0  faloi|  uaudando  o  ge- 

noral  3°°*  Rlb6lr“-  °'d°  Lau. 

nrd«m  n  í  1  rlntl0  Lemgrubor,  que  remema, 

ordem.  O  mal  da  quo  olla  sof-  rou  ,0[la  a  acç!io  pol!tIca  c  mlu. 

fre  boje  é  uma  crise  do  homens.  tar>  Bompre  ponu|hada  de  lan- 
A  Monarehla  extlncta  sempre  Be  oea  brilhantes  ao  lado  do  Nilo 
esforçou  de  desviar  da  política  os  Poçanha. 

cerebros  do  valor  e  de  Impedir  Depois  orou,  agradecendo,  o 
a  formação  de  uma  reserva  de  general  José  Ribeiro,  quo.  em 
homens  do  Estudo.  Adlvlnha-se  poucas  palavras,  traçou  sua  ál- 
com  quo  objeotlvo.  Sémente  os  rectrlz  governamental,  promot- 
velhos  militantes  da  opposfção  -tendo  fazer  uma  admlnlBtraçãa 


“GLORIA  AO  GRANDE 
ZEPPELIN” 


Palestrando  com  o  chancel- 
ler  hespanhol,  sr.  Alexandre 
Lerroux,  em  Genebra 

(ComMunlcado  pela  Agenda,  doa 
Grandes  Jornaea  Ibero- 
—  Americano»)  — 


ucalo 


Ob  "acharcadores”  farão  pas¬ 
seatas  pelas  nossas  princtpaos  ar¬ 
térias,  sondo  do  oBpernr  que  as 
suao  clássicos  exhlblçOes  brilhem 
Ininterruptantente,  elevando  as- 


Ha  homens  que  apesar  de  alo¬ 
jados  num  hotel,  vos  recebem 
sempre  em  palaclo:  a  elevação  de 
seu  pensamento,  o  color  do  sues 
convicções  e  do  bua  palavra,  a 
fé  que  nge  sobre  as  Idéas  e  so¬ 
bre  um  Ideal  humano  transfigu¬ 
ram  o  mais  banal  e  revestem  os 
salécs  do 


elm  o  seu  pavilhão  ao  auge  da 
vlotorla ! 

O  “Bloco 


gramma  organizado  pola  com¬ 
mlssão  dos  bemfeitores  para  o 
Carnaval. 

Dizemos  magnifico  porque  os 
bailes  foram  e  serão  do  férma  a 
contentar  o  vasto  o  selecto  cor¬ 
po  social  dessa  prestigiosa  socie¬ 
dade;  e  attrahente,  porque  todos 
os  bailes  serão  revestidos  o  real- 


Aoharoa"  salv 
cantando  as  seguintes  marchas: 


Lerroux  tem  uma  Idéa  multo  cla¬ 
ra  dos  destinos  da  Hespanha,  que 
estA  oollocada,  como  diz  ello,  em 
uma  situação  especial;  entre  a 
civilização  européa  o  all  lmmen- 
sas  possibilidades  do  continente 
afrloano,  tendo  apmo  untea  vi¬ 
zinha  a  França,  fom  a  qual  olla 
possuo  não  sémente  a  eommunl- 
dade  de  tantos  Interesses,  de  cul¬ 
tura  e  de  raça,  mas  com  quem 
ainda  cila  cultiva 
nmlzado 


“O  TEU  NOME  NAO  NEOA" 
Marcha  de  Lord  Soccgo  (Oswal 
da  Porto 


Congresso  dos  Fenianos 


proprlos 


.....  palaclo  das 

sumptuosidades  de  sou  coração  e 
da  seu  cérebro.  O  senhor  Ler¬ 
roux,  velho  militante  da  demo¬ 
cracia  hespanhota,  ministre  dos 
Negoclos  Estrangeiros  da  joven 
Republica  Ibérica  é  um  deites. 
Um  ardor  o  anima,  um  passado 


O  teu  nome  não  nega 
Achnrca 

Porquo  és  forte  na  cér 
Moo  como  a  cér  não  pega 
Acharca 

Acharca.  eu  quero  ser  do  amor. 
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nnças.  Saul  de  Almeida  e  Dal  No- 
grl,  dois  artistas  festejados,  fo¬ 
ram  cumprlmentndlaslmds  pelo 
excepcional  oxlto  obtido  com  a  de¬ 
coração.  para  a  qual  a  direcção 
do  “Lido”  não  nchou  despesas, 
contanto  quo  resultasse  digna  do 
alto  conceito  do  elegância  que  dis¬ 
tingue  os  frequentadores  do  res¬ 
taurante  da  alta  roda  carioca. 

Ia  a  tardo  quasl  flndn  quando 
se  reuniu  a  commlssão  Julgadora. 
A  tarefa  dos  ‘Julgadores  foi  a  mais 
delicada.  Selecclonar  tres  fanta¬ 
sias  dentre  dczenaB  delias,  soh  o 
critério  da  riqueza,  gosto  artísti¬ 
co  o  originalidade,  foi  trabalho 
dos  mais  nrduos,  pois,  sem  pou- 
qulBsImas  excepçées,  eram  -  todoa 
do  remarcada  belleza.  Depois  do 
exausto  trabalho,  accordou  o  Ju- 
ry  em  conceder  o  prlmolro  prê¬ 
mio  4  menino  Eleh  Dldlmo  da 
Veiga,  filha  do  dr.  Dldlmo  Agapl- 
to  do  Veiga  o  do  sua  senhonv  d. 
Eleanora  Veiga.  Sua  fantasia,  do 
bailarina,  ora  um  primor  do  bom 
gosto  e  riqueza;  corpoto  de  pall- 
laté  e  pedras  preciosas  o  saiote 
de  belllsslmas  plumas  encarnadas. 

O  segundo  premlo  coubo  4  ro- 
rhuchuda  petlza  Maria  Magdala. 
cuja  originalíssima  fantasio,  con¬ 
feccionada  por  sou  pae,  o  celebro 
artista  Saul  do  Almeida,  repre¬ 
sentava  um  calxlnho  de  lindas 
bananas  ouro  com  o  competento 
umbigo  4  gulza  de  chapéo. 

A  premiada  em  3."  lognr  fot 
n  menina  Doyse  de  Carvnlho,  rl- 
camento  fantasiada  de  marquezo, 
em  tafct4  "bolB  do  rose"  e  vis¬ 
tosas  nppllcaçécs  e  custosa  ca- 
bollolra. 

Fosnem  os  prêmios  em  numero 
de  clncocnta  e  pnra  todos  ellcs 
havería  destinatários  que  os  me¬ 
receriam  com  a  maior  Justiça. 

Tal  foi  o  successo  retumbantj 
alcançado  por  esto  memorável 
baile  Infantil  que  dezenas  e  deze¬ 
nas  do  pedldoB  foram  feitos  hon¬ 
tem  mesmo  4  direcção  do  “Lido" 
para  quo  organizo  outra  para  o 
proxlmo  sabbado  de  Alleluln.  . 

Ficou  então  deliberado  que  a 
grande  pnradn.de  alegria  dn  pe- 
tlzada  aeja  repetido  naquelle  dln 
mos  não  cam  tres  prcmlOB  o  sim 
com  dezenas  dellcs. 


Sabes  gozar 
Nn  carnaval 
Não  temes  rival 

Acharca  desta  vez  vacs  te  espn- 
[lhor 

Be  fér  preciso  até  do  papo  p‘ro 
[ar. 

“ESCUTA  MEU  BEM” 
Marcha  de  Lord  Synchronlzado 
(Antonlo  Freitas) 


Olha.  escuta,  meu  bem 
Tu  és  querida  do  Acharca  tam- 
[bom 

Este  negocio  de  folia  na*  convem 
Quero  ter  vocé  mas  não  ê  mul- 
[to...  multo... 

“t  — 

O  BAILE  DO  MUNICIPAL 

A  nota  ologante  do  Carnaval  dc 
hontem,  foi,  sem  duvida,  o  bailo 
no  Theatro  Municipal,  quo  Inte¬ 
ressou  a  nllíe  carioca.  Pela  pri¬ 
meira  vez  a  luxuosa  casa  de  es- 
peotAculos  da  Prefeitura,  presta¬ 
va  o  sou  culto  qo  Deus  da  Folia. 

A  affluoncla  era  grande  e  a 
animação  não  podia  ser  maior. 
Ao  som  dae  marchas  e  sambas 
que  ee  distinguiram  esto  anno,  os 
pares  dansnvam  alegremento  no 
momento  em  quo  oBcrovemos  es¬ 
tos  linhas,  promottendo  lr  nestas 
candlçées  até  és  primeiras  horas 
da  manhã. 


'PEDRAS  PRECIOSAS1 


E'  um  corro  pequeno,  mas  de 
siulto  ettclto. 


RUMO  AO  MARI 


Assim  ao  demomlna  a  terceira 
allegorla,  que,  com  certeza,  ar- 
rnnearé  grandes  applnuaos. 

Apés  numerosa  fila  de  auto¬ 
móveis,  vlrã  a  quarta  allegorla, 
quo  se  chama 


Impressionou,  ngrnilavelmonto  a 
selectn  osslstonclo,  foi  o  seguinte: 

O  prlmetro  premlo  fot  conferi¬ 
do  a  exmn.  sra.  Odaléa  Thompson 
de  Mello.  O  segundo  premlo,  cou¬ 
bo  a  senhorita  Judlth  Pniva  Gon¬ 
çalves  o  o  terceiro  premlo,  re¬ 
caiu  na  Benhorllo  Elzn  Vera  de 
Carvalho.  A  mesma  revista  havia 
destinado  10  premlOB  de  consola¬ 
ção  destinados  as  mais  lindos  se¬ 
nhoritas  fantasiadas  ou  em  traje 
do  baile: 

Foram  contempladas  as  senho¬ 
ritas:  Cintra  de  Freitas,  Jurooy 
do  Mello  e  Souza  Guimarães,  Ma¬ 
ria  Mattos,  Wanda  Saldanha  da 
Gama,  Helena  Cabral,  Ruth  Bas¬ 
tos,  Maria  Amella  Rodrigues,  Ju- 
dlth  Saldanha  da  Gama  Machado, 
Lucllia  da  Silva  Lolte  e  Marta  Au¬ 
gusta. 


Don  Alejandro  Lerroux 

do  lutas  o  aureola,  um  optlmls- 
mo  creador  o  sustenta;  tudo  Ibro 
o  Indica  claramonto  para  funeção 
de  construotor  da  Hespanha  do 
amanhã.  Ello  não  desconhece 
que  as  Jovens  geraçées  não  lho 
perdoam  —  Impudor  habitual  — 
sua  odade.  Mais  clle  sabe  tam¬ 
bém  quo  traz  comslgo,  uma  lon¬ 
ga  exporlencla  do  orador,  da  ho¬ 
mem  político,  do  Jornalista,  ex- 
perlencla  de  todas  as  ldéns  hu¬ 
manas,  soclaes  e  políticas  que  me¬ 
ditou  o  aprofundou;  cujo  con- 
toudo  relativo  e  absoluto  lho  é 
familiar  desdo  os  tempos  Jã  afas¬ 
tados  om  quo  deixou  o  exercito; 
experloncla  essa  quo  nada  substi¬ 
tua.  E  a  sua  nação  bem  o  sabe, 
pois  se  ello  não  tem  qomslgo  o 
Parlamento  produzido  polo  orgu¬ 
lho  dos  Jovens,  olla  tem  em  seu 
favor,  o  que  ê  mais  precioso  e 
mais  solido,  toda  a  opinião  pu¬ 
blica,  todo  o  palz, 

—  O  quo  eu  desejo  dar  a  co¬ 
nhecer  aos  nossos  Irmãos  di, 
America  Latina,  disse  ello.  <■  bem 
simples:  minha  política  consiste 
em  apoiar  os  bous  esforços  para 
quo  elles  entrem  cada  vez  mnls 
na  grande  polltlcp  internacional  e 
sua  Influencia 


vlctlma  do  uma  desproporção 
enorme  ontro  suas  forças,  sua 
Importância  o  seus  chefes.  E’ 
preclBO  quo  bo  forme  uma  plola- 
de  de  entadlstaB. 

A  Hespanha  se  esforçou,  des¬ 
de  o  advento  da  Republica,  de  dar 
um  exemplo  ã  Europa  o  de  cb- 
orever  uma  ospccle  do  prefacio  a 
próxima  Conferencia  do  Desar¬ 
mamento,  reduzindo  o  seu  corpo 
de  offlolncs  de  30.030  a  7.000.  Sua 
situação  de  uma  parte  e  a  au¬ 
sência  de  JnlmlgOB  de  outra  o 
permlttlram.  Mas  o  senhor  Ler¬ 
roux  estã  convencido  quo  o  ver¬ 
dadeiro  desarmamento,  o  desar¬ 
mamento  real  não  é  sémento  mi¬ 
litar.  E'  Indispensável  quo  rei¬ 
na  nas  almas  e  nas  espíritos  a 
disposição  de  tornar  Impossível 


SUPERSTIÇÕES  DA  CIDADE1 


T.lnilnmrnte  dlufnrcadn  em  “Itose 
Marte”,  a  *enhorUn  Lnls,  filha  do 
nr.  Affonen  ilc  Magalhaes,  dea- 
nos  o  encanto  dn  oun  vlKltn 


Esto  carro  ê  uma  fantasia  a.l- 
bgorlca  baseada  nas  festas  de 
terreiro,  do  quo  Miguel  Bllota  ti¬ 
rou  um  formidável  partido. 

“VIS AO  DE  UM  SONHO" 

E‘  esto  o  titulo  da  ultima  alle- 
goría  do  préstito  do  CongresBO  dos 
Fenianos,  constituindo  uma  dae 
mais  felizes  do  artista  do  "Sc- 
pado". 


O  BAILE  INFANTIL  DO  LIDO 


çndos  por  lüumlnação 
modorna. 

Esse  InteresBante  pro 
consagratorlo  da  passai 

Momo,  foi  Idealizado,  cl _ _ 

annos  anteriores,  pelo  ilugllo  de 
recreatlvlslia  que  constituem  a 
commlssão  des  bemíeltore». 

Hoje  e  amanhã,  portanto,  em 
continuação,  a  Banda  Portugal 
estarã  em  franca  alegria. 


ultra. 


Dentre  todos  os  festejos  carna¬ 
valescos,  um  dos  que  maior  bri¬ 
lho  alcançou,  foi,  sem  nenhuma 
duvida,  o  baile  Infantil  realizado 
no  “Lido". 

Num  ambiente  de  dlstlncçãa  e 
elegancla,  a  petlzada  dlvortlu-se 
a  valer,  densando  ao  som  de  ma¬ 
gnifica  orchestra.  As  fantasias 
eram  cada  qual  mais  rica  o  orl- 


DLOCO  DOS  CARINHOSOS 

Carnaval  é  barulho  o  por  Isso 
o  "Bloco  dos  Carinhosos"  tom 
decidido  carinho  pela  bulha.  E’ 
um  conjunto  brllhanto  quu  obe¬ 
dece  A  batuta  do  Mario  Gabriel, 
um  batuta  que  é  o  maior  Inimi¬ 
go  do  sllanola. 

Os  "Carinhosos”  vlsltaran) 
o  “Correio  da  Manhã",  e  a  vá¬ 
rios'  kilometros  de  distancia  JA 
nos  enviavam  o  seu  cartão  de 
visita,  com  as  suas  marchas  do 
pancadaria  acompanhadas  pelo 
céro  do  lindas  morenas,  outras 
adeptas  de  Momo. 

A  visita  não  foi  longa  maa  ca- 
racterlzou-so  pelo  enthuslasmo 
com  que  o  “Bloco  dos  Carinho¬ 
sos”  fuz  guerra  do  morto  ao  sl- 


AS  CRITICAS 


BLOCO  DO  ACHARCA” 


“Moralização  eoolal"  e  "Crl- 
iloa  ao  café"  são  os  dois  humo¬ 
rísticos  quo  completam  o  lindo 
cortejo  do  bcnjamln  dos  grandes 
clubs. 


Tom  sido  um  verdadeiro  suc- 
eesBO  o  Carnaval  desto  bloco.  A 
sua  ultima  passeata,  em  homena¬ 
gem  ao  Club  Plorrots  da  Caver¬ 
na,  alcançou  verdadolro  cxlto. 

Varlos  premias  foram  conquis¬ 
tados  nas  batalhas  do  confottl 
om  quo  compareceu,  pela  origi¬ 
nalidade  com  quo  se  apresentou 
e  pelo  sou  formidável  conjunto 
“De  papo  p'ro  ar". 

Socego  (Oswaldo  Porto),  Syn- 
chronlzndo  (Antonlo  Freitas) 
têm  sido  una  verdadeiros  baluar¬ 
tes,  graça»  ã  sua  direcção  o  “Blo¬ 
co  do  Acharca"  tem  sido  bastan¬ 
te  admirado. 

São  dignos  de  encomlos  os  bo- 
gulntes  lords '  que,  com  as  suas 
frnjelandlns,  muitos  applausos 
têm  conquistado:  Hcrvanarlo 

(José  R.  Santos),  Cascatlnha 
(Antonlo  Alvares),  Capricho 
(WAldemar  Cardoso),  Modesto 
Francisco  Figueiredo,  Folia  (Ál¬ 
varo  P.  Silva),  Torpedo  (Ernes¬ 
to  P.  Silva),  Fricote  (Manoel  P. 
Silva).  Astral  (Arthur  Gomes), 
Novidade  (Augusto  P.  Fortuna), 
Espalhado  (Bcmardlno  P.  Sou¬ 
za),  Cometa  (Otholo  Sanches), 
Orgia  (Lourlval  Vosconcello»), 
Promessa  (Waldemar  Favrond), 
VIra-Mundo  (André  Word),  Bar¬ 
ra  Mansa  (Francisco  d.  Dantas), 
Armnhn-céo  (Manoel  Bouças), 
Frigideira  (Bclmlro  Braga),  Ba- 
bylonla  (Arnaldo  F.  Garcia), 
Trepa-trepa  (Heitor  Coelho)  e 
Fura-íura  (Fçllx  Gonzalez), 


OS  BAILES  DO  ALHAMBRA 
UM  VERDADEIRO  ACONTE. 
•CIMENTO 


AS  FESTAS  CARNAVALESCAS 
NO  FENnA  CLUB 


Não  tom  a  menor  duvida  quo 
os  bailes  do  Alhambra,  desto  Car- 
navnl,  estão  a  marear  epoca.  A 


X  dlrectoría  dessa  agremiação 
realizo,  hoje,  grandioso  bailo  a 
fantasia,  destinado  a  oxlto  com¬ 
pleto.  O  Interesso  despertado,  o 
valor  das  festas  realizadas  pelo 
Penha  Club.  serão  sufficlentes 
para  que  4  sêdo  do  conceituado 
oontro  familiar  occorram  cente¬ 
nas  de  admiradores.  As  dansas 
serão  Impulsionadas  por  magni¬ 
fica  “Jazz". 


para  augmentnr 

mundial.  Apenas  chegado  ao  po- 
dor,  ou  promovi  4  embaixada  a 
nossa  legação  no  Mextco  para 
cujo  posto  nomeei  um  dos  nos¬ 
sos  primeiros  Jornalistas.  Além 
disso,  em  estreita  união  com  o 
“Observador"  do  grando  palz  da 
America  Central,  eu  comecei  lm- 
medlatnmente  as  demarchos  para 
a  admissão  do  México  na  Soclo- 
dado  das  Naçfles.  Eu  prosegul 
estos  demarchos  aqui,  em  Gene¬ 
bra,  desde  a  abertura  da  nova  ses- 

éhuiiiiiu  uus  liu«vD|  imiwunuu  «juo  _  '  “  “ 

todoa  ee  a&fioclem  as  festas  do  rol  ®  t'vo  nojo  mesmo  a  alcgrifi 
Momo,  ha  grande  animação  nos  de  va['a3  coroadas  do  oxlto.  Isto 
prnçns  mtillo  espoolalmento  a  •'*nU,ea  <J'!e  11  H“Panhrl  r®Pu- 
Praca  Albert  Braune  o  lugar  bllcaim  estã  complotamonto  on- 
prererido  por  todo»  onde  organl-  trague  ã  extensão  da  Influencia 
rom-se  grandes  batalhas  do  confe-  sous  consanguíneos  da  Ame- 
tis  e  lança-pcrfumo.  r'ca  Latina. 

O  Club  Xadrez  que  foi  orna-  Insensivelmente,  «  como  que 
mentado  pelo  scenographo  Ma-  apesar  delia,  eua  converaação 
noel  Ventura  offerece  aos  seus  substancial,  rica  em  ldêas,  em 


novldado  do  sua  apresentação,  o 
nome  do  Luiz  do  Barros  quo  os 
organizou,  a  (ama  com  quo  Fran¬ 
cisco  Serrador  apresenta  tudo 
quanto  Idealiza  —  levaram  o  pu¬ 
blico  a  procurar  o  Alhambra. 

Muk,  note-se,  apenas  o  publi¬ 
co  elegante  e  chlc,  do  Rio.  O  bai¬ 
lo  Inaugural,  de  sabbado,  foi  uma 
verdodclra  consagração.  Os  de  do¬ 
mingo  e  de  hontem,  levaram 
Aquella  casa  vasta  s  magnifica, 
o  que  o  Rio  tom  de  melhor,  sondo 
do  notar  quo  mesmo  hontom,  que 
uma  grando  pnrte  da  nossa  alta 
«octeilado  foi  ao  Municipal,  essa 
mesma  parto  não  deixou  de  lr  fa¬ 
zer  a  sua  visita  ao  Alhambra.  E' 
duo  desde  sabhndo  passado  que 
a  (.ima  so  (Irmou,  c,  não  ha  quem 
queira  delxnr  passar  este  Cama- 
vnl  sem  lr  ao  novo  centro  de  en¬ 
cómio  do  mundo  culto  e  chlc  des¬ 
ta  vasta  Sebastlanopolls  carna¬ 
valesca. 

Accresco  quo  os  salécs  do 
Alhambra  possuem  3  grande»  Jazx 


COLHIDA  POR  UM 
OMNIBUS 


CASAMENTO  A  TODO 
O  PANO  I 


Morreu  ao  receber  os 
soccorros  da  Assistência 


Fot  uma  dos  nota»  mais  plt- 
toresens  deste  Carnaval;  um  ca¬ 
samento,  eom  todas  as  exigên¬ 
cias  do  eatylo,  noiva,  noivo,  pa¬ 
drinhos,  convidados  e...  uma  ca¬ 
bana.  , , 

Um  onsamento  a  todo  o  panr 
no...  do  motocycletta. 

Esplendido  ! 

A  noiva  nbria  o  cortojo,  era 
quem  guiava  o  noivo... 

Este,  por  sua  vez,  ta  multo 
contente,  lovando  nos  braços... 
om  boneco. 

Fechava  o  corso  “nupcial”  a 


Hontom,  4  nolta,  quando  sala 
de  casg.  n.  148  da  rua  Senador 
Vergueiro  a  sra.  Maria  das  Do 
res,  de  70  annos,  fot  colhida  pelo 
omnlbus  IBS,  da  linha  Igreglnha- 
Prnça  Ma  ué .  Atirada  4  dlstnnclr 
soffrou  fractura  do  braço,  além 
do  outras  cscorinçOes  quo  lho  mo¬ 
tivaram  a  morto  ao  sor  soccorrlda 
pela  Assistência. 

O  chaufleur  evndlu-sc.  tendo  ti¬ 
do  conhecimento  do  facto  a  policia 
local» 


Eram  tres  gracinhas,  em  formas  dc  fantasia,  as  meninas 
Adir,  “mlgnoane  Maria  AntonlctU”;  Lourdes,  característico 
chinezinho;  e  Zenlr,  pequeno  aborígene  das  nossas  flores¬ 
tas.  Todas  tres  muito  gentis  v  leram  visitar  esta  rcdacçao, 
acompanhadas  de  seu  papae  sr.  Emílio  Martine* 
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EXPEDIENTE 


ABSIONATUHAti 

Ao*  noesu»  uMiiiimi.ii)  PtiU> 
moa  msndsr  rofonimr  u»  ■ima 
aaalgnniiirna  antoa  do  tormlns- 
roin,  afim  do  o*llor  s  IntcrrupçSo 
doo  reinessn». 

O  pruco  da  tsilgnsrura  snntinl 
I  do  709000  t  o  di»  aomailral  do 
409000. 

Vmln  oonaapundeiiolfl  que  aa 

rotarlr  a  aala  assumpto,  quer 
ordliiurla,  quor  raulatrada,  a  bom 
aaalm  oi  valo»  poataoa,  devo  dar 
dirigida  ao  garanta  l.nla  Aproa. 

VIAJANTES 

Declaramos,  para  oa  devidos 
fina.  que,  doado  o  dlo  II  do  tlnr- 
oo,  o  ar.  Buluallano  da  Hoaonda 
dolxou  da  aar  noaao  represen¬ 
tante. 

Oooupa  o  lanar  do  noaao  sgon- 
to  do  uenlgnaturas  om  Ponta 
Nova,  o  ar.  Ulyaao»  nrumtnnnd. 

A  aorvljo  doiia  folna  petcoi- 
rom  o  flstndo  do  Mlnaa,  o  ar*  ttu- 
rloo  Daítn  d«  .BVIol  o  Kalodo  do 
Rio  do  Junalro.  o  ar.  Joio  Alfto- 
do  da  Ollvalrn.  a  oi  Ealndna  da 
Mlnaa  a  Eeplrlto  Santo,  o  aanhor 
Edtio  DurAo  da  Miranda.  Atém 
ddooca  represontaniea  msnlrmoe 
lambem,  nooooo  Estadoe,  ugeifev 
looooo,  dovldamonto  autorlaudoa  o 
angariar  aaalgnaturaa,  a  praalar 
qualquer  eaolnroclmento  a  n  ra- 
cobar  qunoaquar  roclnmsçée». 


P  R  E  o  O  8 
Interior 


Anna  ... 
■emeetre 


Annoal  ., 
•emealral 


Eitcrlor 


*••« 


roaonn 

40(000 

íooiooo 

MOIOOO 


NUMERO  AVULSO 


Olna  «leia  <  .  .  • 

Di  . . 

Homero»  nlrnandoo 


OOO  rs, 

400  » 
000 


TELENIONES  I 

Dlraotor.  í-SUil:  norretarlo  da 
rodacçflo,  S-1SSS t  rodacçRo,  8-6698: 
gerencia,  1-00(1.  SuccurrnJ  4  Avo. 
olda  Rio  Branco.  4-1396, 

AGENCIA  NA  AVENIDA 

Avenida  Ria  llrnnco,  110,  *•- 
quIdu  Oa  ran  Oo  Uncido». 

Tel.  4-3390. 

AGENCIAS  DE  ANNUNGIOB 
AUTORIZADAS 

Eolootlca,  Agencia  WIU,  Oloa- 
aop  A  O.,  Poralgn  Advorllalng, 
Bchllllng  Hlller  db  O.,  Empreoa 
Americana  Publicidade,!.  Wnltor 
Thompson  C*.,  Empreoa  Commla- 
aarla  Ltds.,  Empreoa  Commerclal 
Brasil,  Uda.,  Latln-Ainerloan 
Publlolly,  Servlao  Ltd..  a  Unlae 
Uda.  _ 

AVISOS  IMPORTANTES 

Ane  noaaoa  nununelnntea  deeta 
pxaçm  avtanmoa  que  aOsnenla  BI* 
«Oo  eulorlaniloe  n  recebei  ue  nos- 
sna  contn»  òe  ara.  Avelino  Nevea 
o  Joaquim  Uornes  Jonlor,  sen- 
do  conalderudoa  laleoe  qunceqner 
ontro»  que  ee  upreaculcm  cm  Inl 
categoria. 

Qnncsqucr  reclamações  sobro 
publicações  doveiii  ser  dlrcctn- 
mento  endereçados  4  Gerencia. 


rolro  tlnlm  tanto  valor  político  o 
noclnl  quniito  oa  eatatuloa  doa  Fo- 
nlnnoe  ou  doa  Drmocrntlooa. 

1-1  assim  tuilo  o  mula, 

A  enheranlii  impiilnr  ara  uma 
palavra  uom  exproaelo  real;  a 
vordado  6  quo  o  povo  n&o  valia, 
nem  votava,  10  quando  vutavn, 
aua  manifestação  ora  nnnulln- 
da  poloa  procoeeaa  postos  om  pra¬ 
tica  pelos  íiomona  quo  ompulgu- 
vom  on  poatoa  do  dlrocçlo. 

Nflo  Imvondo  olelçOoa,  —  d  lo- 
glco  —  nflo  havia  mandatoe  lo- 
gltlmoa. 

Era-no  deputado,  acnndor,  go- 
vomndor,  ou  preuldonto  do  Repu- 
bllcn  por  um  conjunto  oapoclal 
do  clrcumatanclaa,  monoo  por 
aquollao  quo  o  nosso  estatuto  ba- 
rico  preserovla  para  a  nscoosão 
legal  a  cases  poatoa, 

Krixmoa  uma  Ropubllca  slmplco- 
monto,  porquo  ooalm  nos  rotula- 
vamoa, 

Éramos  uma  democracia  polo 
moemo  mollvo  porquo  qualquer 
cldndflo  pédo  dar  no  filho  o  nomo 
do  Lamartlno,  ou  du  Vlelor  Hugu, 
ainda  que  esses  Lamartlnes  o  VI- 
otor  Hugos  nflo  saibam  ler  nem 
oscrovor. 

Eis  ahl  a  authcntlca  o  Indlasl- 
mulavol  camavalada  brasllolra. 

Eleições...  Ubordado  do  opi¬ 
nião.  Representantes  do  povo... 
Todas  essas  palavras  nés  as  co¬ 
nhecíamos,  mas  som  scnlldo  rc.il. 
As  oletçOcs  eram  farças,  Força 
Congresso  Nacional.  Farça,  oa 
Congressos  dos  Estados.  Farça,  os 
governos  da  União  o  das  unida¬ 
des  federativas.  Farças,  om  sua 
grande  maioria,  os  partidos  po¬ 
líticos  existentes. 

Tínhamos  Constituição.  Tinha- 
mos  dcputndon,  senadores,  conse¬ 
lheiros  munlclpaes,  governadores. 
Ministros  e  presidentes  do  Repu¬ 
blica. 

Mas  toda  essa  fachada  do  “de¬ 
mocracia  organizada”  era  unica¬ 
mente  para  enganar.  A  democra¬ 
cia  sé  tinha  exlstenola  no  papol. 

Fortim  esaes  os  nossos  40  annos 
de  Republica.  Republica  carna¬ 
valesca,  em  que  não  se  levava  as 
coisas  a  sério. 

•  a  a 

—  Vocfl  mo  conhecei 
•-8o  a  conheço I...  Voc#  esta 
se  fingindo  do  Republica  Brod- 
lalra.  Mas  n&o  me  enguna,  sú  por¬ 
quo  trax  osso  barroto  vermelho 
pendurado  na  cabeça... 

Heitor  Moniz 


0  CARNAVAL 
REPUBLICANO 


um  eondlcçOcn  do  constituir  utn 
Estado  tmbomno,  logo  quo  sojnm 
garantidos  os  direitos  das  mi¬ 
norias  . 

Na  próxima  soseão  jjo  mos  dn 
maio,  sor  A  approvndo  o  convonlo 
quo  assegura  ossos  direitos.  E, 
uma  vux  reconhochln  pola  nssem- 
tilCu  Internacional  do  Uonubra  a  la- 
dopondcncla  daquclln  nnç&o,  o  Irnli 
uorA  admltlldo  como  um  dos  mom- 
bros  da  roforlda  assocluçAo  do  Es¬ 
tados.  A  olclç&o  do  novo  ntwoclado 
da  Liga  das  Nações  dnr-so-A  no- 
coisarlnmento  em  sotembro. 

Devo  haver  grnnde  Interesso  da 
parte  da  nssocInçAo  Internacional, 
com  sido  om  Ocncbra,  no  prompto 
oppnrcclmonio  do  uma  nnolonatl- 
dndo  pollllcamonto  conslltblda 
aob  o  sou  patrocínio. 


icos  &  m 


O  carnaval  o  a  política  têm,  no 
Brasil,  traços  profundos  do  affl- 
nldodo. 

No  carnaval,  contudo,  ainda  lia 
mais  franqueza,  ainda  ha  lealda¬ 
de,  ainda  ha  mais  confiança. 

As  pessoas  estão  mascarados; 
porém,  mesmo  assim,  nflo  oxlste 
essa  preoccupaçflo  do  querer  en¬ 
ganar  os  outros  para  a  satisfa¬ 
ção  de  um  Intereso,  ou  pelo  pra¬ 
zer  de  uma  maldade. 

A  política,  ontro  nés,  nflo  tem 
lido  outra  coisa  quo  uma  vastn 
carnavaloda. 

Tudo  fletido.  Tudo  spparenola 
Tudo  brilho  exterior.  ’ 

No  Império,  talvez  pela  cxcel- 
lencla  do  regímen  parlamentar, 
que  é,  esBondolmente,  selecciona¬ 
dor  de  capacidades,  as  coisas  oor 
riam  mais  ajustados. 

Mala  segurança.  Mais  tino, 
mais  sisudez  nos  Indivíduos.  Mais 
critério  nos  governantes. 

8nbe-se,  entretanto,  o  desenvol¬ 
vimento  que.,,  com  o  regimon 
republicano,  tomou  o  carnaval... 

O  carnaval  typo  1932  compara¬ 
do  ao  carnaval  typo  1890,  apre¬ 
senta  uma  dlfferença  que  aa  pa¬ 
lavras,  por  mais  exactos,  o  as 
expressões,  por  mais  conolaos, 
poderão,  com  difflculdade,  dar  uma 
ldéa. 

O  adjcotlva  que  mais  caracte- 
rletlcamonto  so  péOe  ajuntar  A 
nossa  Republica  o  A  nossa  demu- 
omda  para  definir  uma  o  outra, 
nflo  é  rsnlo  estes  “carnava- 
Icsca"... 

Democracia  carnavalesca...  Re¬ 
publica-  carnavalosca. . . 

O  Brasil  político  é  uma  carna- 
valada  authentlca. .. 

Desde  1889,  até  os  nossos  dias. 
a  política,  nesto  palz,  nflo  passa 
úe  um  grande  bailo  do  mascaras. 

—  Vao  all  s.  m.  o  rei  Lulx  XV. 

—  Voo  all  o  duque  de  Lauzun. 

—  LA  estA,  naquelle  lado,  o  ca- 
vallolro  Casanova. .. 

Mas  não  ha  Luiz  XV,  nem  Lau- 
•un,  nom  Casanova... 

Vae  so  vflr  quo  o  Luiz  XV  do 
baile  é  o  rapaz,  modesto  o  simples, 
quo  defende  afanosamonto  a  sua 
vida,  batendo  dez  horas  por  dia  de 
baleio  no  estabelecimento  com¬ 
merclal  que  o  emprega. 

No  Boenarlo  em  que  se  agitam 
os  nossos  “inarlonettes"  tudo  é 
assim. 

Os  bonooos,  na  sua  maioria,  an¬ 
dam  todos  fantasladoB. 

Pelo  aspocto  do  porfll,  dlfflcll- 
monto  a  gonte  deeltrarA  o  con¬ 
teúdo  do  espirito. 

E  nés  vimos,  JA,  do  maneira 
explicita  e  oegura,  o  resultado  a 
quo,  com  Isso,  nés  chegamos... 
Esse  resultado  ora  Inevitável  aos 
olhos  de  quem  tivesso  dois  dedos 
do  bom  senso. 

Em  todo  o  carnaval  ha  oonfll- 
ctos  e,  nflo  raro,  ha,  sempre,  no¬ 
tas  funestos  a  lamentar. 

No  melhor  da  festa  A  fantasia 
da  mascarada  política  do  Brasil 
•urgiu  o  rélo  estrepitoso  quo  epl- 
logou,  retumbantamente,  a  24  do 
outubro,  com  a  suspensão  dos  bol- 
Icü  o  a  dissolução  —  possivelmente 
A  titulo  precário,  —  das  socie¬ 
dades,  clubl  o  cordées  existentes. 

InfoUzmente  nflo  se  pddo  extin¬ 
guir  uma  raça,  nem  inventar  ho¬ 
mens  por  processos  do  chlmlca. 
A  gente  é  a  mesma. 

O  baile  contlnuarA,  então,  como 
dantes?  Os  mesmos  confetti?  As 
mesmas  serpontlnas?  Os  mesmoB 
lanço -perfumes 7  As  mesmas  mu- 
Bicas? 

Ao  menos  mudemos  os  nomes 
das  marchas,  troquemos  a  roupa 
qua  estA  suja  o  remedeiemos  as 
“Jaíi-bands'’...  As  apparonclaa, 
por  menos  quo  Influam,  Influem 
multo,  muito... 

Os  “mascarados''  da  política,  no 
delírio  do  Zé-Ferelra  republicano, 
aos  zabumbas  da  orchestraria  de 
Momo,  acabaram  perdendo  a  no¬ 
ção  de  tudo  o  confundindo  as 
mflos  com  os  pés.  A  partir  de 
certo  ponto  nlnguom  mala  aa  en¬ 
tendia. 

Era  a  balbúrdia  mais  compie 
ta.  Uma  desordem  Integral.  A 
confusão  generalizada. 

A  Constituição  do  24  do  fOVO- 


BOLRT1M  DIÁRIO  DA  DIRECTO 
RIA  DE  METEOROLOGIA 

A  dircctoiia  de  Meteorologia  fomrceu 

irguinte  [Ktmíio  do  tempo  para  o 
Díslríclo  Federal  e  Kiciheroy.  no  perío¬ 
do  comprchWIdo  entro  ái  19  Lorai  dc 
bontrm  r  A,  18  borne  de  boje: 

Dlatricio  Faderal  e  Nictberor.  —  Tem. 
po  —  Ainda  Instável,  eonllnuando  >u- 
jello  (  cliuvas  e  troroadu. 

Tetnperalura  —  EiUvcl  i  noite:  em 
elevAçto  de  dia. 

Ventoa  —  Variaveia  e  freacoi  por  ve* 
zea. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro.  —  Tcnj. 
í»o  —  Ainda  Inalavet,  continuando  su¬ 
jeito  i  diuvaa  e  trovoados. 

Temperatura  —  Ejtavrl  A  noite;  era 
elevação  de  dia. 

Eaiadoa  do  aul.  —  Tempo  —  Pertur¬ 
bado  com  cliuvsi  e  trovoadas  eipanas 

Temperatura  —  Em  elevação. 

Venloa  —  Variaveia  frescos  por  te- 
zcai 

SVNOPSE  DO  TEMPO  OCCORRIDO 
NO  DISTRJCTO  FEDERAL,  DE  14 

SORAS  DO  DIA  7  Aa  14  HORAS 
DO  DIA  8 

O  tempo  decorreu  Instável  em  todo  . 
período,  lato  4,  ameaçador  A  noite  e  In 
certo  hoje,  com  regulnr  insolação.  Cbo- 
viscou  bontrm  A  tarde  e  boje  pela  ma 
nhã.  A  temperatura  foi  estável  A  noi¬ 
te  e  soffrtu  liteira  ascençüo  de  dia.  Aa 
mídias  de  temperaturas  extremes  regis¬ 
tradas  noa  J  postos  do  Districto  Federal 
loram:  maxima  JO.O  e  minima  237  e 
aa  verificadas  no  Observatório  Meteoro- 
lugico  do  Avenida  das  Nações  forami 
maxima  27.S  e  mlnlma  22.8  rcipeetlva 
mente  As  I2bs4ms.  c  ia  7ha40me.  Oa 
ventoa  sopraram  de  au1  a  leste  frescoa 
por  veies. 


O  itangua  tio  lavoura 


Em  janeiro  proxlmo  findo  o|f,in,  rnnstatndo 
cafu  Mijulto  aos  impostos  do  IC  e 
10  shllllugi  prcduzlu  uma  recella 
da  29.300:3048902,  provonlento  roe- 
pectlvamento  do  204.909  o  253.886 
sneens. 

O  café  tributado  com  a  taxa  du 
tres  shllllnge  rendeu  80:8038050, 
cqulvalcnta  a  6.963  saccas. 

Aiinlin,  os  Imiiostos  ouro  cobra¬ 
dos  sobro  o  café  exportado  por 
Santos,  naquelle  mez,  foram  de 
25.471:2288613,  o  desdo  o  Inicio 
de  sua  arrecadação,  a  28  de  abril  do 
1930,  até  90  do  Janeiro  desto  anno, 

206.805:2008294,  somnm  quo  cor¬ 
respondo  a  5.979.486  saccas. 


Bupiillcio  da  Tanlalo 


Quem  6  obrigado  a  atravessar 
quntqucr  floresta  virgem,  quor  da 
Amazônia  quor  na  Afrlca  ou  nou¬ 
tro  deserto  qualquer,  onda  abundam 
os  antmncs  ferozes,  mesmo  nrmado 
até  aos  dentes  corre  o  risco  de  ser 
dovorado. 

Os  seringueiros  da  Amazônia 
sempre  conduzem  rifles  com  que 
ee  defendem  das  íéras  o  eupprem 
a  falha  alimentação  por  melo  da 
rnçn,  quo  é  abundante  cm  tâdn 
as  rcglécs. 

Dopais  da  Revolução,  tendo  sido 
prohlblda  a  lmportaçãu  do  armas 
o  munlçées,  viram-so  os  serin¬ 
gueiros  o  todos  quantos  cortam 
as  florestas  amazônicas  na  contln- 
fgoncla  de  não  poder  defendor 
vido,  nem  matar  a  tomo  com 
produeto  do  caçadas. 

As  crlaçOcs  om  muitos  rios  voem 
sendo  dizimadas  pelos  onças  o  di¬ 
versos  tém  aldo  oa  casos  de  serin¬ 
gueiros  mortos,  porque  não  mais 
dispunham  do  munlçées.  H  agora, 
quo  o  ministro  da  Fazenda,  em  tnã 
hora,  resolveu  nno  Isentar  o  gado 
Importado  da  Bolívia  para  con¬ 
sumo  no  Acro,  quando  concedeu  o 
favor  As  populações  do  Madeira 
o  scuB  tributários,  os  acreanos  não 
poderflo  escapar  ao  suppllclo  — 
não  terão  mais  carne,  que  ora 
Beu  unico  alimento,  nem  recorrerão 
&  caça,  visto  quo  não  lhes  é  per 
mlttldo  Importar  munlçées... 

Têm  razão  os  acreanos,  quando 
asseguram  que  faria  melhor  o  go¬ 
verno  da  União  entregando  o  Ter¬ 
ritório  6.  Bolívia  o  pedindo  descul¬ 
pas  pela  demora,.. 


CulHvo  /orçado  das  turras 


Estando  fichadas  hoje  as 
nossas  offlclnas,  o  " Correio 
<ta  Manhã"  não  circulará 
amanhã. 

Queremos  assim  permlttlr 
que  os  nossos  companheiros 
possam,  sem  preoccupações, 
tomar  parte  no  ultimo  dia 
dos  folguedos  carnavalescos. 

A  reforma  do  Theiouro 


Acreditamos  nos  resultados  da 
reforma  levada  agora  a  eífelto  por 
Inlcltlva  do  ir.  Oawáldo  Aranha, 
polo  modo  por  que  está  sendo 
conduzida.  Despido  da  valdado 
commum  aos  nossos  antlgoo  ad¬ 
ministradores,  não  qulx  e  não  quer 
fazer  obra  pessoal.  Proourou  os 
velhos  serventuários  afeitos  ao 
trato  das  qucstées  fazendarlas, 
conhecedores  das  falhas  da  actual 
organização  o  da  Inutllldado  de 
multas  das  providencias  quo  en¬ 
chem  p  processo  administrativo 
de  verdadeiras  futilidades  burocrá¬ 
ticas,  o  entregou-lhes  o  estudo  da 
reforma,  A  sua  acçflo  boiA  con- 
catenadora,  aparando  os  excessos 
do  uns  e  as  asperezas  de  outroB, 
para  realização  de  uma  obra  de 
conjunto  unto  quanto  possível 
perfeita. 

Essa  attltude  dã-nas  também  a 
certeza  de  quo  não  haverá  na  re¬ 
forma  o  cuidado  tão  commum  da 
arranjar  cargos  para  amigos,  ono- 
rando  a  despesa  publica  do 
novos  encargos  perfeltamento 
dispensáveis.  O  sou  objectlvo  é 
diverso,  fégo  As  tradlçécs  nesso 
tocanto.  A  complexidade  do  com- 
mottlmonto  que  ee  tom  om  visto, 
quo  vao  da  confecção  do  processo 
administrativo  fazendaiio  até  A  or¬ 
ganização  dos  quadras,  faz  com 
quo  não  possam  ser  desprezados 
alvitres,  nem  abandonadas  quaes- 
quer  suggestées. 

Apparocem  por  isso  mesmo  em 
primeira  plana  as  que  se  referem 
6.  classificação  das  rcpnrtlçées  do 
Ministério,  coisa  que  jAmals  60 
conseguiu,  pela  preoccupaçflo  de 
fazer  desdo  logo  trabalho  gerai, 
attlnglndo  todo  o  nosso  apparelha- 
mento.  Partloularisnda  a  classifi¬ 
cação  referida  ao  Mlntsterlo  da 
Fazenda,  ella  é  posslvol,  realizá¬ 
vel  o  necessário,  porquo  extin¬ 
guirá  injustiças  graves  o  Amará 
viável  a  equiparação  do  venci¬ 
mentos  do  funcclonallsmo. 

Terá  assim  o  sr.  Oswaido  Ara 
nba  prestado  ao  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  o  maior  serviço  quo  se  po¬ 
deria  exigir,  nesto  momento,  do 
espirito  novo  qua  norteia  a  admi¬ 
nistração  do  palz. 


O  sr.  Alcaiá  Zomorn,  .presidente 
da  Republica  de  Hcspanba,  acaba 
de  asslgnar  um  decreto  que  tornou 
extensiva  a  todo  o  torrltorlo  doquei 
la  Republica,  a  Iol  approvada  pelos 
Cértes  Constituintes,  relativa  ao 
cultivo  obrlgatorlo  das  terras  não 
trabalhadas  da  Andaluzia. 

Os  proprietários  que  Aão  cumpri, 
rom  o-jsa  disposição  de  lei  podem 
pordor  os  suas  torras  em  virtude 
da  dosaproprlação  do  Estado. 

Essa  providencia  tem  por  objo 
cttvo  ferir  do  morte  o  regímen  de 
latifúndios  om  certas  regléos  da 
Hcsponlm. 

Não  faltará  tambom  por  aqui 
quem,  imitando  o  que  occorre  na- 
quclla  nação  Ibertca,  onde  aa  con 
dições  do  vida  são  dlfforentes,  ad 
vogue  a  mesma  lei  para  o  Bra 
sU... 


Peto  mundo  deiarmado 


Ha  uma  viva  campanha  para  que 
ee  aproveito  a  opportunldade  da 
conferencia  do  desarmamonto  ago 
ra  reunido,  no  sentido  de  estabele 
cer  a  suppreasão  do  aeroplano  de 
bombardeio.  Imaglna-so  que  so 
conseguirá  esto  objectlvo  eom 
Internacionalização  da  Industria 
aeronáutica.  Pensa-se  que  a  Inter¬ 
nacionalização,  necesearla  ao  des 
envolvimento  da  Industria  era  tem 
po  do  paz,  ponnittirA,  em  caso  de 
confilcto,  a  constituição  do  uma 
força  aeroa  capaz  de  formar 
primeiro  elemento  do  exercito  ln- 
trenacional  reclamado  outrora  por 
Léen  Bourgeols. 

Feita  á  intornaclonallzação,  se 
rão  necessariamente  suppiTmldas 
as  avlaçées  militares  e  garantidas 
as  populações  civis  contra  os  hor 
rores  da  guerra  chlmlca.  Ella  ee. 
rã  ainda,  essa  Internacionalização, 
um  estimulo  para  outras  comb! 
noções  Busocptlvels  de  levar  a  hu. 
manldado  á  convicção  do  quo 
guorra  deve  ser  prosorlpta. 

A  orlso  gorai  não  torna  vlavels 
qs  grandes  despesos  militares  que 
poíam  sobre  a  economia  dos  po 
vos,  o  6  delia  quo  tombem  se  es 
pera  a  raducção  dos  armamentos, 
como  uma  necessldado  Imposta 
pelas  elreumstanclas.  E',  pois,  bem 
certo  quo  d  quelqua  chosc  ma 
ifteur  est  bon... 


O  co/d  do  Brasil 


Um  novo  Bifado 


O  Conselho  da  L,lga  das  Nações 
Já  so  pronunciou  sobro  a  questão 
da  independência  do  Irak,  reconhe- 
oendo  que  a  mesma  nação  eo  acha 


Dyranto  o  anno  de  1930,  a  ex 
portação  total  do  café  brasileiro 
foi  de  16.888.409  saccas  e  em  1931 
attinglu  a  16.083.100  saccas,  con 
clutnda-se,  por  csbos  oltros,  que 
foi  de  83.876.60E^iaccas  o  volume 
do  caéé  do  Brasil  exportado  no  bl 
ennlo, 

Isso  dá  a  média  annuai 
16.688.264  saccas, 

Relatlvamento  ao  destino  ainda 
não  se  conhecem  dados  reforontes 
a  1030. 

Quanto  á  exportação  do  1931,  sa¬ 
be-se  que  mais  de  66  %  foram  em 
barcados  para  a  America,  notada, 
mente  Estados  Unidos  e  cerca  do 
40  %  para  a  Europa.  Para  a  Aftl 
ca  seguiram  mais  do  518  mil  esc 
coa  o  para  a  Aala  menos  de  29 
mil. 


Qlianto  mais  se  ponderam 
os  dados  estatísticos  relativos 
ao  desdobramento  cconomico 
do  paiz,  do  ponto  de  vista  da 
capacidade  c  das  possibilida¬ 
des  do  suas  varias  c  importan¬ 
tes  fontes  dc  riqueza,  tanto 
ninis  se  consolida  a  opinião 
sobre  a  necessidade  de  exami¬ 
nar  com  empenho  meticuloso 
procurar  todas  os  soluções 
comportáveis  em  cada  um  dos 
problemas  em  relevo.  Esses 
problemas,  ali&s,  peia  sua  uni¬ 
versalidade,  perderam  o  cara¬ 
cter  das  restricçõcs  geogra- 
pliicas.  O  desequilíbrio  cco¬ 
nomico  é  um  phenomeno  mun- 
e  analysado 
em  suas  causas  c  seus  cf feitos 
nos  congressos  mtcmacionacs, 
além  de  o  ser  nos  gabine¬ 
tes  governamcntacs  Interessa¬ 
dos.  Foi  na  Liga  da»  Nações 
que,  não  lia  multo,  se  fez  ou¬ 
vir  uma  advertência  muito 
digna  de  attenção,  porque  en¬ 
volve  uma  censura  insuspeita 

—  falava  o  sr.  Henderson, 
acatado  homem  publico  inglez 

—  e  mostra  como,  em  grande 
parte,  o  desconchavo  economi- 
co  do  mundo  provém  da  “re¬ 
lutância  dos  paizes  credores 
cm  acceitar  mercadorias  com 
que  os  seus  devedores  pode¬ 
riam  pagar  c  da  insistência  em 
receber  cxclusivamente  em  ou¬ 
ro  a  importância  de  seus  cré¬ 
ditos.” 

Quem  assim  falou,  perante 
a  mais  autorizada  córte  inter¬ 
nacional,  pertencendo  embora, 
como  expoente  representativo 
dc  valor,  a  uma  nação  que 
tem  emprestado  o  seu  ouro  a 
quasi  todos  os  paizes  que  lhe 
batem  A  porta,  tinha  a  visão 
clara  da  natureza,  das  causas 
é  dos  ef  feitos  do  phenomeno 
mundialmente  conhecido  e  sen¬ 
tido.  O  que  o  sr.  Henderson 
provavelmente  não  disse  é  que 
essa  dura  e  prolongada  pro¬ 
vação,  cm  que  o  Brasil  tam¬ 
bém  é  paciente,  ha  de  servir 
de  lição  proveitosa,  cujos  en 
sinamentos  não  serão  perdi 
dos,  nem  desprezados.  A  nos¬ 
sa  expansão  economica,  que 
encerra  problemas  muito  com' 
plexos,  depende,  não  obstai 
te,  de  um  unico  propulsor 
energico  c  efficaz:  a  compre- 
hensão  que  devem  ter  os  go¬ 
vernos,  actuacs  c  futuros,  da 
emenda  que  se  impõe  á  orien¬ 
tação  observada  até  agora. 
Não  faz  muitos  dias  que  este 
jornal  publicou,  como  simples 
nota  de  curiosidade  e  infor¬ 
mativa,  algumas  cifrás  sobre 
as  safras  e  a  exportação  do 
nosso  paiz. 

Qúe  ficou  demonstrado, 
nesses  eloquentes  algarismos? 
O  poucO  aicanüé  dá  nossa  ex 
pansão  economica,  quasi  nuila 

—  podemos  escrever  —  com¬ 
parada  aos  enormes  recursos 
dc  nossas  fontes  de  riqueza  e 
á  capacidade  de  nossa  produ- 
cção.  A  estatística  refere-se 
ao  anno  passado.  Considera¬ 
das  as  percentagens  approxt 
madns,  da  exportação,  sobre 
as  quantidades  das  safras  dc 
diversas  categorias,  verifica¬ 
mos  que,  exceptuados  dois 
produetos,  o  cacáo  e  a  car¬ 
naúba,  cujas  safras  foram  to¬ 
talmente  exportadas,  os  ou 
tros  artigos,  Inclusive  o  café, 
não  tiveram  a  compensação 
merecida.  Assim,  a  percenta¬ 
gem  do  café.  embarcado  para 
o  exterior  foi  de  70  %  sobre 
a  safra  geral;  babassú,  60%; 
algodão,  30  % ;  borracha, 
50%;  castanhas,  50%;  fumo, 
40%.  A  percentagem  relati¬ 
va  a  outros  produetos,  que 
poderiam  ter  grande  consumo 
nos  mercados  externos,  como 

milho,  por  exemplo,  foi 
desanimadora.  A  safra  desse 
cereal,  em  1930,  foi  de 
4.417.000  toneladas  e  a  sua 
exportação  não  passou  da 
quantidade  irrisória  de  5.000 
toneladas  I  Donde  se  consta¬ 
ta  a  ridicula  percentagem  de 
0,1  %...  Não  serão  precisos 
outros  informes  estatísticos 
para  demonstração  da  nossa 
precariedade,  em  assumpto  de 
expansão  economica  e  inicia¬ 
tiva  commercial.  As  causas 
múltiplas  dessa  situação  pre¬ 
cária,  removível,  como  disse¬ 
mos  acima,  desde  que  os  go¬ 
vernos,  presente  e  futuros, 
tenham  a  exacta  comprehen- 
são  de  seu  papel,  resultam  de 
uma  série  de  factores,  moles¬ 
tos  á  economia  nacional  e  que 
devem  e  podem  ser,  se  não  ex- 
tinctos  de  vez,  pelo  menos  at- 
tcmiados  por  meio  de  novas 
directrizes . 

Os  novos  caminhos  não  são 
inacccssivcis  e  o  proprio  go¬ 
verno  revolucionário. já  enve¬ 
redou  por  alguns.  Urge  a  re¬ 
modelação  do  anadironico 
systema  tributário ;  impõe-se 
o  barateamento  do  transporte 
e  do  frete;  conclama-se  ha 
muitos  annos  pela  adopção  de 
uma  propaganda  systematica, 
bem  conduzida,  interessando 
directamente  aos  produetores, 
para  ampliar  c  conquistar 
mercados.  Abertos  os  novos 
caminhos,  trilhados  com  a  ne¬ 
cessária  perseverança,  a  ex¬ 
pansão  economica  do  Brasil 
será  0  maior  factor  de  sua 
prosperidade. 


do  sorvlço  oilontologlco  militar,  or¬ 
ganizou  um  plano  do  ramodola- 
ç&o,  apreso niaiido-o  om  sogulila  ao 
crltorla  do  sr.  dotullo  Vargas,  oito- 
fo  do  iiovarna  provlxorlo,  quo  o  up- 
provou.  Bvrã  provável  iifforn, 
IdonUoa  Iniciativa  por  parlo  do 
alptlranto  Protqgomia  Guimarães, 
mlntstrp  da  Marinha,  porquan¬ 
to,  00  quo  nabemos,  protundo 
ollo  proccilor  a.  uma  reorgn- 
nlsaçflo  do  diversos  quadros  da  Ar¬ 
mada.  Oa  ooomologlstax  da  Ma¬ 
rinha  t6m  stdo  oxeoptuadon  nas 
antorlores  reformas,  som  mollvo 
qua  Justlflquo  ossa  preterição,  a 
não  sorem  as  prevonçõos  dos  pas¬ 
sados  governos, 

Porquo  oxtremnr  esses  prodaslo- 
naos  do  todos  oa  outros  sorvldorts 
do  Corpo  do  Saudo  da  Armada? 
O  problema  Já  foi  resolvido  no 
Exorolto,  sondo  do  esporar  que 
tambom  o  soja  na  Marinha. 


Plano  BECH8TEIN.  mola 
cauda,  som  uso,  vondo-se  por 
preço  especial.  —  Infarmnçõea 
ã  Avenida  Rio  Branco,  147  — 
(Assumpção  A  Cia.  Uda.) 

(431 


3864) 


Docentes  da  Escola  Normal 


Já  vimos,  em  nota  anterior,  que 
0  unico  docroto  não  revogado  polo 
ox-lntervontor  sr.  Adolpho  Borga- 
mlnl,  doa  reforontes  aos  professores 
docentes  da  Escola  Normal,  foi  0 
do  n.  1.069.  Pola  lei  em  vigor,  pois 
quo  do  então  para  cá  nenhum  ou¬ 
tro  acto  rovocatorlo  appareceu,  eé 
são  docentes  os  oitenta  e  oito  pro¬ 
fessores  reconhecidos  por  aquelle 
decreto,  donde  so  concluo  quô  de¬ 
veríam  ser  aprovaltndos  na  nova 
organização  do  ensino  municipal. 
O  caso  contlnOa,  nflo  obstante,  som 
soluçflo. 

A  cammlss&o  do  syndlcanoia 
quo  funcclonou  na  Prefoltura  es 
tudou  a  matéria,  accontuando  que 
não  oram  discrlolonorloa  os  pode¬ 
res  do  Interventor.  Acontece,  con¬ 
tra  a  Justa  espoctatlva,  quo  o  dl- 
rector  da  lnstruoção,  no  acu  pia¬ 
no  do  organização  do  ensino, 
não  faz  nonhuma  referencia  ã  re¬ 
integração  dos  docentes,  aliás  com 
dlroltoa  adquiridos  e  assegurados 
por  lei  expressa. 

Convém  ainda  ponderar  quo 
Codlga  dos  Interventores  manda 
repõr  em  saus  cargos  os  funcclo- 
narlos  quo  contassem  dez  ou  mais 
annos  de  serviço. 

B'  um  caso  quo  0  sr.  Pedro  Er¬ 
nesto  deverá  examinar  com  o  sou 
espirito  do  equidade  e  Justiça 


A  nossa  exportação  da 


manganês 

Duranto  o  anno  passado  a  nos¬ 
sa  exportação  do  manganez  attln- 
glu  apenas  a  95.660  toneladas, 
que  represonta  50,  2  %  das  vendas 
realizadas  om  1930. 

Desde  1028,  quo  se  acoentúa  de 
anno  para  anno  a  reducção  das  re¬ 
messas  do  manganez  como  so  ve¬ 
rifica  do  sogulnto  quadro: 


Annos 


Tontladas 


1928.  ....  361.629 

1929.  ....  293.318 

1930.  ....  192.122 

1931.  ....  96.350 


Contos  de 
réis 

37.044:0001 

28.379:0008 

14.486:0008 

6.359:0008 


A  conferencia  do  desarmamento 

ESPERA-SE  QUE  ESTA  SEMANA  SEJA  DE  CIIAN- 
DES  ACTIVIDADES  EM  CENEISRA 


Odonfotoplatoa  da  Marinha 


Os  nossos  prlnclpaes  freguezes 
foram  sempre  os  EBtadOB  Unidos 
0  a  Grã-Bretanha  vindo  dopols,  com 
srando  dlfferer.ça  para  menos 
nas  compras,  a  Bélgica,  a  Franças 
a  Hollanda. 

A  grande  reducção  verlflca-se 
JUBtamcntefnas  aoqulslções  da 
America  do  Norte,  reduzidas  em 
proporção  maior  do  que  u  aaslgna- 
lada  no  computo  geral  das  expor¬ 
tações  desse  mineral. 

m  a»>  <»■ 

A  questão  do  território 
de  Memel 

Oenelra,  8  (A.  B.)  —  Segundo 
noticia  a  Imprensa  desta  cidade, 
0  Conselho  da  Liga  das  Nações  ro- 
unir-se-á  amanhã,  ã  tarde,  afim 
do  tratar  da  questão  do  terrltorlo 
de  Memel. 

Berlim,  8  (A.  B.)  —  A  nota  da 
delegação  allemã  pedindo  a  Imme- 
dlata  convocação  do  Conselho  da 
Liga  das  Nações  para  tratar  da 
violação  do  estatuto  do  torrltorlo 
de  Momel  polo  governo  da  Ll- 
thuanla,  deverá  sor  publicado  ain¬ 
da  hojo. 

O  Relch  protestará  contra  a  vio¬ 
lação  dos  artigos  16  e  17,  do  refe¬ 
rido  estatuto,  por  cuja  garantia 
nsda  monos  do  quatro  potências 
se  empenham,  a  Inglaterra,  a 
França,  a  Italla  e  o  Japão. 

Segundo  noticias  aqui  divulga¬ 
das  ,  a  Llthuanla  vinha  exercen¬ 
do  rigorosa  censura  telcgraphtca 
no  terltorlo  om  questão. 


A  Situação  política 

OS  INTERVENTORES  CONVER¬ 
GEM  PARA  O  RIO 


O  mundo  político  está  oomplo 
taaicnto  envolvido  polas  lonourn» 
de  Momo,  quo  tudo  faz  esquecer. 
E  sémonto  quarta-feira  do  cinzas 
voltará  a  agitar-se,  com  a  chegada 
do  Intorvontor  Juraey  Magalhães. 
E  a  este  so  suocedorão  os  Inter¬ 
ventores  Hereoilno  Casoardo,  Ma¬ 
noel  Ribas  e  Carneiro  de  Men¬ 
donça. 

O  ACCORDO  DE  MINAB 

O  que  ha  do  positivo,  sobro  o 
aooordo  do^Mlnos,  0  quo  o  sr. 
Olegarlo  Maciel  sõmente  nomea¬ 
rá  OB  dois  novos  secretários,  com 
a  asslgnatura  da  aota  do  cons¬ 
tituição  do  novo  partido,  de  que 
será  o  presidente.  Nesse  parti¬ 
do,  0  sr.  Bernardos,  de  modo  al¬ 
gum  terá  posição  mais  saliente 
Qui  os  demais  membros  dlreo toros. 

O  8R.  JTTARBZ  TAVORA  VISI¬ 
TA  A  FORDLANDIA 
Deidm,  8  (A.  B.)  —  O  sr.  Jua- 
rei  Tavora  visitou  a  Fordlandta, 
onde  foi  recebido  com  oarlnhostu 
festas,  tendo  a  empresa  considera¬ 
do  forindo  esse  dia. 

O  sr.  Juarei  visitou  todas  os 
plantações  da  companhia,  tendo 
tido  magnifica  Impressão  úe  tuao 
o  quo  viu.  A'  tua  disposição  foi 
posta  uma  Umouslne  do  luxo  da 
companhia  e,  no  regresso  á  Be¬ 
lém  teve  estupenda  recepção  dos 
ciubs  Americano  0  Brasileira,  As  3 
horas  da  tardo. 

MANTFE8TAÇAO  AO  COMMAN 
D  ANTE  CASCARDO 
Natal,  8  (A.  B.)  —  Realizou- 
se  uma  grande  manlfeetag&o  das 
classes  proletários  ao  comman- 
donte  Cos  cardo.  Falaram  em  di¬ 
versos  loca  es  varlos  oradores,  Indo 
os  manifestantes  até  ã  Vilia  Cln- 


Oenehra,  8  (U.  1,  R.)  —  Ba- 
gundo  tudo  Indlcn,  esta  semana 
será  de  grandes  actlvldades  pnrn 

Conferencia  do  Desarmamonto. 
visto  como  agora  é  quo  no  Inicia¬ 
rão  vcrdadolVnmento  os  debates 
cm  terno  dns  dlvorsas  thenes  que 
sorão  npresontndns,  ã  respeito  dc 
tal  palpltnnto  problemn. 

Nos  círculos  approxlmndos  dn 
Liga  das  Nações,  clroula  que 
também  no  corror  destes  dias  nc- 
rflo  feitos  novos  esforços  em  prél 
da  pacificação  do  Extremo  Orien¬ 
to,  quo  estA,  por  assim  dlzor,  om 
guerra  desdu  sextu-folra  da  so- 
mana  atmzadti,  quando  foi  Inicia¬ 
do  0  alaquo  A  Slmngnl  polas  tro¬ 
pas  nlpponlcos. 

Os  dclcgndos  chinozen  tem-se 
encontrado  em  diversas  occasioes 
com  as  figuras  do  maior  destaque 
da  Liga,  com  as  quaes  tem  es¬ 
tudado  todas  as  probnbllldndes  de 
accordo  com  o  Japão, 

aenebro,  8  (U.  T.  B.)  —  O 
secretariado  da  Liga  das  Naçõos 
recebeu  uma  communloação  da 
Moscou,  segundo  a  quál  diverso» 
russos  brancas  estavam  traman¬ 
do  contra  a  vida.  do  sr.  Lltvl- 
noff,  ohofo  da  delegação  dos  80- 
vlies  A  Conferencia  do  Desar¬ 
mamonto. 

Embora  a  policia  não  oncontre 
fundamenta  cm  tal  allcgação,  fo¬ 
ram  tomadas  precauções  espo¬ 
ei#  es  no  sentido  do  garantir  to¬ 
das  os  mombros  da  roforlda  do- 
legnção.  quo  estão  sonda  acom¬ 
panhados  por  detactlvee  armado». 

Porlf.  8  (U.  T.  B.)  —  A  im¬ 
prensa  desta  capital  commentn 
largamonte  a  proposta  pelo  mi¬ 
nistro  da  Guerra  c  delcgndo  fran- 
ccz  Junto  A  Conferencia  do  Des- 
armamento,  sr.  Tnrdlou,  rnlntlvn- 
mento  A  outorga  do  um  verdadei¬ 
ro  poderio  militar  A  Liga  das  Na 
ções. 

Os  Jornaes  govemlstas,  omho- 
ra  não  ataquem  0  momorandum 
Tardlcu,  são  do  opinião  quo  uma 
tal  proposta  rolloca  sou  autor  em 
uma  situação  delicada,  visto  como 
é  certo  quo  por  motivo  do  aua  ex¬ 
posição  hão  do  surgir  demorados 
dobatos,  qimsl  todos  contrários  A 
política  franceza,  0  que  equivale¬ 
rá  a  organização  de  uma  frenta 
unlca  contra  a  França,  no  que 
ontonde  rnm  a  questão  do  des¬ 
armamento. 

Os  orgãos  opposlclonlstas  ta¬ 
xam  0  projecto  Tardleu  de  ln- 
accettavol,  0  lembram  0  recordam 
0  discurso  pronunciado  peio  sena¬ 
dor  Bornh,  no  qual  este  congres¬ 
sista  norte-americano  dizia  que  a 
França  pretendia  “aprlslonor  a 
Europa  em  uma  camisa  do 
força”. 

Genoira,  8  (II.  T.  B.)  —  Foi 
apresentada  om  sesBão  da  Confe¬ 
rencia  do  Desarmamonto,  urpa  pa- 
tiçãri  asslgnada  por  milhares  do 
mulheres  pertencentes  A  organi¬ 
zações  femininos  de  todo  o  mun¬ 
do,  petição  osta  que  é  um  llbello 
terrível  contra  a  guorra  0  um 
appello  em  prél  do  desarmamen¬ 
to  geral. 

Genehra,  8  (A.  B.)  —  Coube 
a  sir  John  Blmon,  delegado  da 
Inglatorra,  Iniciar  0  debate  fran¬ 
co,  na  Conferencia,  sobro  a  ques¬ 
tão  dos  armamentos.  Depois  de 
lamentar  a  ausoncla  do  primeiro 
ministro  MacDonald  0  orador  de¬ 
clarou  que  embora  lha  parecesse 
um  paradoxo  estar  a  Conferencia 
reunida  para  tratar  da  limitação 
do  armamentos  quando  o,Asla  so 
encontrava  em  verdadeiro  estado 
do  guerra,  achava  todavia  quo 
Isso  bastaria  para  tornar  urgen¬ 
te  0  impresclndivol  a  realização 
do  uma  aBsombléa  International 
com  fins  pacifistas.  Referiu-se 
fls  doutrinas  euBtentadas  pur  dlt- 
ferentea  palzeB  ncerea.  do  proble¬ 
ma  armamontista.  Na  sua  opi¬ 
nião,  o  dlctado  antigo  se  vis  pa- 
ecm  pnra  tisllum  não  tlnhn,  no 
presente,  cabimento,  porque  en¬ 
tendo  quo  devo  haver  uma  redu 
cção  geral  de  25  "|“  nas  forças 
militares  do  todo  o  mundo,  as¬ 
sim  como  considera  que  deve  ser 
tntolramento  abolidas  a  appllca- 
ção  de  gazes  venenosos,  a  guer¬ 
ra  submarina  e  os  bombardeios 
aoreos. 

Terminou  sir  John  Slmon  de¬ 
clarando  que  a  proposta  franceza 
seria  oxamlnada  attontamento. 

Segulu-so  eom  a  pnlnvra  0  Br, 
Tardleu.  A  Conferencia,  disso, 
não  estava  reunida  para  modifi¬ 
car  o  mappa-mundi  ou  resolver 


questões  alhelaa  A  Liga  dnn  Na¬ 
ções.  Almla  cm  1918.  0»  gover- 
nu»  0a  Inglaterra  0  dos  Estados 
Unido»  haviam  reconhecido  quo  a 
França  não  ostava  sufflolonto- 
menlo  nrmndn,  tornnmlo-»o  In¬ 
justificável»  as  recrio»  do  alguns 
pnlzrn  quo  so  flontlam  ameaça- 
du»  doanto  do  poderio  militar  do 
sou  palz. 

Terminou  o  sr.  Tardleu  nppol- 
lindo  pnra  a  boa  vontade  do  to¬ 
dos  em  prél  da  lurelCIcação  unl- 
voisnl. 

A  sessão  foi  encerrada  npõs  0 
discurso  do  representante  da 
França.  O  delegado  anterleann 
Glbnon.  Inscripto  na  hohfSo  do 
hoje,  falará  amanhã,  quandn 
tninbcm  occupnrA  a  tribuna  o 
vlmncollcr  Bruonlng. 

Genebra,  8  (A.  B.)  —  Lord 
Cccll  0  0  sr.  ynndervelle,  respo- 
ctlvamonlo  delegado»  da  Inglater¬ 
ra  e  da  Bélgica  Junto  A  Conferen¬ 
cia  do  Deuirmamonto,  pronuncia¬ 
ram  discursos  quo,  embora  não 
Hzossom  monçllo  alguma  A  pro¬ 
posta  formulada  pelo  sr.  Tardleu, 
serviram,  por  assim  dlser,  para 
deavlrtual-a  por  oomploto. 

O  representante  da  Inglaterra, 
falando  cm  nomo  das  associações 
prõ-paz,  do  mundo  Inteiro,  recla¬ 
mou  a  abolição  do  toda  a  sorto  do 
nrmnmentos  cuja  posso  foi  pru- 
hlbldn  As  nações  vencidas,  cm 
rlrtudo  de  (ralados  de  paz.  Lord 
Ccoll  roforlu-se  cm  seguida  ao 
bombardeio  de  cidade*  Indefesas, 
como  o  quo  eo  vam  dando  no  Ex¬ 
tremo  Orlonto,  0  criticou  sovora- 
mento  os  preparativos  bclllcos  a 
quo  so  Vêm  ontregando  cortas  na¬ 
ções,  que  se  dizem  zeladoras  da 
harmonia  Internacional. 

O  delegado  belga  recordou  em 
sua  araçfio  as  palavras  pronun¬ 
ciados  por  Clemenconu  cm  Ver- 
sallles,  segundo  ns  quaes  0  des¬ 
armamento  da  Allemanha,  longe 
de  ser  unilateral,  seria  o  Inicio 
do  desarmamento  geral. 

Berlim.  8  (A.  B.)  —  Os  Jor¬ 
naes  desta  capital  continuam 
coramonter  Inrgamento  a  propos¬ 
ta  apresentada  pelo  delegado  fran 
ccz,  sr.  Tardleu,  por  occaslão  da 
scesão  da  Conferencia  do  Desar¬ 
mamonto  realizada  soxta-folra  ul¬ 
tima. 

A  parto  referonto  A  Internacio¬ 
nalização  da  aviação  é  alvo  dos 
ataques  mnls  fervorosos,  visto 
como  a  Allemanha  não  põdo  con¬ 
cordar  com  0  estabelecimento  de 
um  contrdlo  do  torcolros  sobro 
sua  aviação  olvll,  cujos  progres¬ 
sos  actuaes  foram  logrados  úni¬ 
ca  e  cxcluslvumonto  graças  aos 
esforço»  do  governo  0  das  em¬ 
presas  nsclonacs. 

O  "Deutsche  Armoino  Zeltung" 
diz  quo  a  Liga  das  Nações,  do¬ 
tada  de  forças  militares,  tanques, 
aviões  do  bombardeio  0  artilha¬ 
ria  posada  não  pddo  correspon¬ 
der  aos  ideaes  de  garantia  da 
paz.  1 

Genebra,  8  (A.  B.-  —  Nos 

motos  chegados  As  delegações  ln- 
ternaotonaes  Junto  A  Conferencia 
do  Desarmamonto,  oncara-se  a 
viagem  directa  do  ministro  do  Ex¬ 
terior  da  Inglaterra,  sir  John  fil- 
mon,  do  Londreç  A  esta  cidade, 
sem  tocar  cm  Parle,'  como  indicio 
seguro  da  dlvergoncla  quo  existo 
entre  0  pensa  nento  da  França  0 
doquelle  palz  no  que  entendo  com 
os  problemas  das  reparações  0  do 
desarmamento. 

Desto  modo,  espora-se  que  no 
correr  desta  semana.  Os  reuniões 
terão  logar  para  tratar  da  ques¬ 
tão  desarraamontlsta  so  desenvol¬ 
vam  num  ambiente  de  debatee, 
cm  vista  da  dlvorsldade  dns  the- 
bcs  que  serão  apresentadas  pelas 
diversas  delegações. 

Ocnubra,  8  (A.  B.)  —  Logo 
apds  a  chogada  do  Br.  Brucnlog, 
chefe  da  delegação  allemã  Junto 
A  Conferencia  do  Desarmamonto, 
os  delegados  germânicos  reuni¬ 
ra  m-se  para  estudnr  a  situação 
oreada  pela  attltuão  da  Llthua¬ 
nla,  A  respeito  do  terrltorlo  do 
Memel. 

Segundo  tom  eido  noticiado,  0 
chanceller  allemão  não  perma¬ 
necera  por  multo  tempo  nesta  ci¬ 
dade,  em  vista  do  ter  quo  estar 
presonto  A  importantes  reuniões 
do  gabinete,  em  Borllm,  quando 
eevão  encoradas  diversas  questões 
do  Interessa  vital  para  a  Allemn- 
nha,  entro  as  quaes  avulta  0  coso 
da  reeleição  do  marechal  Hln- 
demburgo. 


A  China  e  o  Japão  virtualmente 
.  em  estado  de  guerra 

NAVIOS  DA  ESQUADRA  E  AVIÕES  N1PP0NIC0S 

BOMBARDEARAM  A  ESTAÇÃO  NORTE; 

DE  SHANGHAI 

.  - - 

Woosung  foi  occnpada  pela  vanguarda  japoneza 


Minnpal,  8  (II,  T.  B.-  —  A  e*- 
qundrn  Japoneza  0  os  aviões  nlp- 
pottlco*  quo  desde  a  semana  pas¬ 
sada  vim  tentando  forçar  0»  chl- 
nozos  a  abandonar  as  posições  quo 
alndã  ocoupnm  nn  districto  de 
Chapei  0  em  Woosung,  bombar¬ 
dearam  Inslutentomonto  a  estação 
norte,  proxlma  A  concessão  Inter- 
naulonal,  desdo  a  notto  do  hontom 
ate  a  madrugada  du  lioju,  quuudu 
0  fogo  ccosou. 

A  OCCUPAQAO  DE  WOGSUNO 

Hhanga I,  8  (U.  T.  B.)  —  A 
guarda  avançada  das  forças  Ja¬ 
ponesas,  num  total  do  10.000  ho¬ 
mens,  oocupou  a  aldeia  de  Woo¬ 
sung. 

E8FORÇOB  POR  UMA  TRÉGUA 

Bhangat,  8  CU.  T.  B.)  —  O 
nlmlranto  Kelly,  eommandanto  era 
chote  da  esquadra  brltannlca  da 
AsIa  0  0  sr.  Brenan,  oonsul  geral 
da  Inglaterra  aqui,  entrevistaram- 
no  oom  o  almlranto  Nomum.  com- 
mandanto  da  torcotra  frota  Ja¬ 
poneza  om  operações,  no  intuito 
do  vér  so  conseguiam  o  estabe¬ 
lecimento  de  uma  trégua  entro  a* 
forças  litigantes. 

OS  AVIOEB  CH1NBZE8  QUE 
OPERAM  EM  BHANQAI 

Nanfcln,  8  (ü.  T.  B.)  —  O  ge- 
noral  Holng-Chlng.  ministro  da 
Guerra,  tornou  publico  que  os 
aeroplanos  quo  ostão  sendo  em¬ 
pregados  contra  os  Japonezes  em 
Bhangal  são  avIOeH  de  caça  e  se 
destinam  a  perseguir  os  de  bom¬ 
bardeio  que  OB  japonezes  all  estão 
usando. 

O  governo  chlnoz  não  usará 
aoroplano»  de  bombardeio  afim 
do  não  augmentnr  ns  rtilnn»  da 
parte  da  cidade  Já  altlngida  pelos 
japonezes  e  mesmo  para  evitar 
que  uma  bomba  venha  a  cair 


nos  torrltorlos  das  conccsiOos  Vj. 
trangclras. 

OS  EBTRANflEinOFI  13BTA0 
DEIXANDO  NANKIN 

Nanfcln,  8  (U.  T.  U.)  —  Quail 
lodos  os  ostrangelnx  rmlilctirni 
nesta  cnpltat  estão  so  retiram]», 
com  receio  do  um  proxlma  ui»' 
quo  doa  Japonozes. 

Doa  conto  0  oitenta  americano» 
residentes,  Já  so  retiraram  cen¬ 
to  0  novo,  lnduslve  tudas  as 
cronnças  0  a  maioria  das  i»u, 
lhores. 

AB  DESFEBA9  COM  AR  OPE. 

RAÇ0E3  CHINEZAH 

Teklo,  8  (U.  T.  B.)  -  0  Ml. 
nlstcrlo  das  Finança»  está  prcjn- 
rando  um  projecto  quo  eslnbels. 
co  uma  sério  do  medida»  do  or. 
dem  financeira,  destinadas  6» 
despesas  com  as  operações  mili¬ 
tares  em  Bhangal. 

PAIsAVUAS  DO  MINISTRO  DA 
MARINHA  JAPONEZA 

Tofclo,  8  (U.  T.  J3.)  -  O  ai. 
mlranto  Klnscl  Osumi,  mlnliiiro 
da  Marinha,  assegurou  aos  cor¬ 
respondentes  do  Jornaes  bi-itannl- 
cos  que  o  procuraram,  quo  ns  for. 
ças  quo  o  Japão  estA  enrlando 
para  Bhangal  destinam -so  cxcla- 
slvamonta  a  reforçar  as  all  oxl». 
tentei  na  defesa  das  Interesso 
nlpponlcos  e  a  enfrentar  a  jierape- 
ctlva  de  novos  ataques  dos  chi. 
nezes.  Assim  quo  esses  Intcrei. 
sos  estejam  amplamenlo  garanti, 
dos  0  quo  tonha  cosendo  a  amea¬ 
ça  do  taos  ataques,  cilas  serão  re¬ 
tiradas. 

Essa  Informação  foi  prestnda  a 
proposlto  da  remessa  do  uma  far¬ 
ça  do  dez  mil  homens  para  aqucl- 
lo  porto  chlnez,  ondo  so  encon- 
tram  apenas  até  agora  tros  ml! 
marinheiros  0  fuzileiros  Japo¬ 
nezes. 


A  PoIonia  e  os  trabalhos 
para  o  estabelecimento 
da  paz  universal 

(Correspondência  especial  de 
Varsóvia) 

Desdo  que  se  fundou  a  Liga  das 
Naçõos  sempre  a  PoIonia  —  mem¬ 
bro  fundador  —  se  Inspirou  em 
ouã  política  das  ldéas  pacificas  e 
sustentou  todos  os  esforços  ten- 
dontes  A  -anllsnção  da  paz.  Em 
1929,  pela  segunda  vez  a  PoIonia 
foi  elolta  para  a  B.  D.  N.  por  50 
votOB  sobre  53  votantes. 

CONTROLE  DO  COMMERCIO 
DE  ARMAS  E  MUNIÇÕES 

A  PoIonia  participou  nu  Confe¬ 
rencia  do  1925  que  elaborou  uma 
convenção  a  esto  respeito  bem 
como  um  protocolo  supplementar 
condomnando  a  guerra  chlmlca. 
Por  Iniciativa  da  polonla  lol  tam¬ 
bém  intordlcta  a  guorra  bacte¬ 
riológica.  A  Polonla  foi  uma  das 
primeiras  naçõos  que  fizeram  rati¬ 
ficar  esta  convenção  aliás  sé 
adoptada  por  Estados  europeus. 


O  general  Leito  de  Castro,  reco- 

1  ,  _  .  ..  ,  .  ,  _  _  I  ws  iuuiiuvautmca  UlC  u  viuifc 

'nheoendo  a  deficiente  organização^  C|nttt0i  njjidjnoia  do  Interventor. 


SUCCESSÃO  PRESI¬ 
DENCIAL  ALLEMÃ 

Já  têm  muitas  assignatu- 
ras  as  listas  do  marechal 
Hindenburg 

Berlim.  8  (U.  T.  B. )  —  As  lis¬ 
tas  abertns  peto  Comitê  Nacio¬ 
nal  Pré  Reeleição  do  marechal 
Hindenburg,  conseguiram  anga¬ 
riar  num  período  de  tres  dias  cer¬ 
ca  de  600.000  asslgnnturas,  o  quo 
é  encarada  pola  imprensa  gover- 
nlsta  como  indicio  soguro  de  que 
0  actual  prcsldonto  sorA  reeleito 
por  uma  maioria  esmagadora. 

Pola  Negri  está  noiva 
mais  uma  vez 

Ohicago,  8  (U.  T.  B.)  —  A 

aotrlz  clnemntographlcn,  Pola  Nc- 
grl,  quo  foi  uma  doa  maiores  apai¬ 
xonadas  do  saudoso  Rodotpho  Va- 
lentinb,  deolarou  aqui  quo  estA 
noiva  do  um  homem  encantudor, 
mas  roousou-se  divulgar  bcu  no¬ 
me,  promettendo  fazol-o  om  oc¬ 
caslão  propicia. 

Foram  encontrados  os 
aviadores  francezes  per¬ 
didos  no  Sahara 

Pari»,  8  (U.  T.  B.)  —  Os  avia¬ 
dores  Reglnonse,  Tougo  o  Lenior, 
buo  estavam  perdidos  no  deserto 
do  Babara  ha  seis  (lias,  foram  hon- 
tem  encontrados  por  dolB  aero¬ 
planos  quo  andavam  A  sua  pro¬ 
cura. 

Os  "raldmen”  estão  em  boas 
condições  de  saudo,  apezar  de  'se¬ 
dentos  e  cansados. 

0  novo  ministro  allemão 
em  Venezuela 

Berlftn,  8  (A.  B.)  —  O  minis¬ 
tro  allemão  Junto  ao  governo  da 
Venosuola,  sr.  Stelnbach,  quo  pas¬ 
sará  &  disponibilidade,  conformo 
solicitação  que  fez,  será  substituí¬ 
do  pelo  actual  lntroductor  diplo¬ 
mático  e  chefe  do  ccremonlal,  con¬ 
de  Tattonbach,  ex-chcfe  da  se¬ 
cção  sulamerlcana  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores. 


Um  tratado  perpetuo  de 
commercio  e  navegação 
italo-peruano 

Lima.  8  (U.  T.  B.)  —  Foi  as- 
slgnado  entre  0  ministro  pleni¬ 
potenciário  da  Italla  nesta  cnpl- 
tni,  sr.  Sommonte,  e  0  ministre 
do  Exterior  do  Peru',  um  tratado 
perpetuo  do  navegação  o  commer¬ 
cio  entro  os  dots  paizes  represen¬ 
tados,  depois  do  que  0  preslden- 
to  da  Republica  recebeu  0  diplo¬ 
mata  Italiano,  com  0  qual  manfe- 
vo-ac  por  multo  tempo  cm  aml- 
g&vel  palestra. 


Novas  experiencias  do 
homem  que  vae  augmen- 
tar  a  producção  do 
—  ouro  — 

Parts,  8  (U.  T.  B. )  —  Annun- 
cia-so  que  0  chlmlco  polonez,  sr. 
Dunllcawskl,  quo  bo  tem  especia¬ 
lizado  em  um  prooosao  pura  ex¬ 
trair  ouro  do  uma  combinação  da 
torras  auríferos,  pretendo  levar  A 
effoito  nova  demonstração,  uti¬ 
lizando  um  machlnlsmo  mais 
aperfeiçoado. 

Os  meios  financeiros  ostão  vlvn- 
monte  interessados  nas  peuqulzas 
do  Bablo  Dunlkowskl,  sendo  que 
diversos  banqueiros  puzoram  A 
disposição  do  mesmo  grando  som- 
ma  em  dlnholro,  com  0  fim  de  fa¬ 
cilitar  os  seus  trabalhos  do  la- 
boratorio. 

0  attentado  contra  o  go¬ 
vernador  de  Bengala 

Qaem  é  a  autora  do  crime 

Oa louffd,  8  (U.  T.  B.)  —  Quan¬ 
do  sir  Stanley  Jackson.  governa- 
dor  dn  Bengala,  realizava  uma 
conferenola  na  Universidade  lo- 
cnl,  snbbodo  A  tarde,  uma  mulbor 
que  so  achava  nos  galerias  de  se¬ 
nhoras  alvojou-o  cinco  vozes  1 
tiros  do  revolver. 

Os  projuctls  não  alcançaram  1 
alvo  c  a  aggrcsBorn  foi  imraedla- 
tn mento  prosa  e  desarmada.  Tra- 
ta-so  do  uma  Joven  graduada  pela 
Univorsldnde,  0  seu  nomo  é  Bina 
Doa. 

Um  estudante  da  Unlvoreldado, 
Chandra  Sen  Oupta,  ficou  ferido 
por  um  dos  projectls  e  foi  trans¬ 
portado  para  um  hospital. 

Sir  Stanley  J  okson,  tendo 
sempre  a  sou  lado  sua  esposa  quo 
revelou  uma  calma  0  doragem  ex¬ 
traordinários,  continuou  a  con¬ 
ferencia  depois  que  serenou  0  tu¬ 
multo  causado  pelo  tacto. 

Foram  feitas  varias  prisões. 

CalcuHd,  8  (U.  T.  B.)  —  Es 
IA  apurado  quo  0  governador  ge¬ 
ral  de  Bengala,  sir  Stanley  Jnck- 
non,  que  foi  oggrcdido  a  tlroe  sab 
bado  na  Universidade,  dovo  n  vldu 
ao  vlce-oh&ncelicr  dr.  Buhravl 
que  foi  quem  conseguiu  dtffloul- 
tor  os  movimentos  dn  aggrcssoro 
assim  que  ella  puxe-j  da  arma. 

A  senhorita  Bina  Dos,  autora 
do  attentado,  ê  filha  de  um  ox- 
dlrector  de  uma  escola  offlclal  < 
tem  mais  duas  Irmãs  que  JA  fo¬ 
ram  detidas  como  cabeças  do  mo¬ 
vimento  do  desobedlsncla  civil. 


PROTOCOLO  DE 
NEBRA  EM  1824 


GH- 


Esto  protocolo  votado  pela  V 
Assembléa  da  S.  D.  N.  encontrou 
mais  caloroso  acolhimento  na 
Polonla,  que  0  considera,  uma  per¬ 
feita  garantia  A  paz,  um  soccorro 
Prestado  por  todos  as  noções  ao 
Estado  atacado,  a  arbitragem  e 
0  desarmamento.  Embora  0  Pro¬ 
tocolo  não  tenha  entrado  em 
vlgõr,  a  Polonla  não  cessa  de 
onvlar  esforços  para  a  completa 
realisação  de  seus  princípios.  As¬ 
sim  concertou  convenções  da  arbi¬ 
tragem  com  certos  Estados,  rati¬ 
ficou  em  1927  a  resolução  da  S, 
D.  N,  tocanto  A  não-aggressão, 
asslgnou  uma  das  primeiras  0 
Paoto  Kellogg,  participou  actlva- 
mente  nos  trabalhos  preparativos 
da  Conferencia  do  Desarmamento, 
adherlu  omflm  A  clausula  faculta¬ 
tiva  de  Cérte  Permanente  de  Jus¬ 
tiça  Internacional  e  asslgnou  a 
convenção  concernente  a  um  auxi¬ 
lio  financeiro  prestado  ao  Estado 
assaltado. 

LUGARNO 

A  Polonla  0  uma  das  partes 
contratantes  dos  pactos  d .  Lutar¬ 
ia  quo  entretanto  n&o  lhe  garan¬ 
tem  uma  segurança  tão  completa 
como  A  França  e  A  Bélgica. 
Adherlndo  aos  pactos  do  Lucarno 
collocou-se  —  como  disse  0  sr. 
Skrzynskl  —  “entro  0»  EstfidOB 
que  baaeando-90  nos  tratados  es¬ 
tão  decididos  a  assegurar  a  puz 
pela  solução  pacifica  doa  con- 
fllctos.  e  que  por  conseguinte  con¬ 
solidam  0  systema  do  equilíbrio 
ouropeu  do  futuro”. 

O  DESARMAMENTO 


A  PoIonia  tomou  uma  parte 
multo  activa  nos  trabalhos  da 
eommlssão  preparativa  para  a 
Conferencia  do  Desarmamento 
desdo  que  foi  criada  a  eommlssão, 
isto  0  om  1926.  Uma  das  provas 
positivas  desta  cooperação  6  a 
concepção  polonoza  do  "reglonfb- 
llsmo"  proposta  no  primeiro  anno 
de  Gxlstoncln  Ou  eommlssão. 

O  desarmamento  universal  on- 
oontrando  grandes  dlfflouldsdes 
por  causa  da  lnsufflclencla  de  ga¬ 
rantias  do  segurança,  a  Polonla 
formulou  a  ldéa  de  ao  fazerem 
convenções  do  desarmamonto  num 
quadro  regional  —  isto  é,  num 
grupo  determinado  do  Estados. 
Considera  toas  convenções  mais 
vlavels,  podendo  oontrlbuir  mais 
facilmente  para  assegurar  0  pro¬ 
cesso  da  organlsação  da  segurança 
e  do  desarmamonto  geral.  A  con¬ 
venção  regional  —  na  concepção 
polonoza  —  deveria,  ser  uma 
realisação  regional  do  Paoto  da  8. 
D.  N.  Praticando  a  arbitragem  e 
0  soccorro  mutuo  ella  asseguraria 
Os  partes  contratantes  oomplota 
segurança  e  facilitaria  0  desarma¬ 
mento. 

A  these  do  regionalismo  foi  om 
principio  adoptada  por  unanimida¬ 
de  pela  sub-commlssâo  A.  (mlll- 
tar)  da  eommlssão  preparatória, 
om  seguida  pela  própria  commls- 
sio  10b  a  forma  do  uma  moção 
propondo  A  S.  D.  N.  examinar 
“se  uma  organlsação  especial  de 
soccorro  mutuo  regional  não  po¬ 
deria  constituir  um  fundamento 
para  oa  org&oa  da  8.  N.  D.  em 
sua  tarefa  de  «occorro  ao  Estado 
atacado*. 

A  questão  foi  adiada  em  1926, 
e  retomada  dota  annos  mala  tardo 
pelo  Comité  de  Segurança  que 
adoptou  aa  thesoa  da  Polonla  e 
elaborou  1  modelo  de  um  tratado 
regtonkl  de  não  aggressão 


tratado  modelo  D.  não  tlvc-s»j 
eido  até  agora  .  .-alisado  em  ne¬ 
nhum  palz.  A  activldade  da  Polo¬ 
nla  demonstrou-so  tenaz  na  ques¬ 
tão  do  dosormamento  moral.  N» 
ultima  Assembléa  da  S.  D.  N.  0 
sr.  Zaleskl  remctlou  a  todas  ai 
delegações  o  ao  Secretario  Gorai 
um  extenso  memorial,  primolra  « 
até  então  a  unlca  tonta  va  para 
dar  A  questão  do  desarmamento 
moral  um  ■  forma  0  proposições 
absolutamento  concretas.  Eeto 
memorial  será  discutido  na  pro¬ 
xlma  conferencia  do  fevereiro. 

A  delegação  polonoza  propor 
quo  fosse  aggravsda  por  anncçéci 
a  Interdloção  da  guorra  chtmlcJi. 

Emflm  a  Polonla  respondeu  so 
nppelo  da  Liga  das  Nações  en¬ 
viando  e  publicando  o  effecLIvo  is 
seus  armamentos,  embora  a  Dnlío 
Soviética  tenha  so  recusado  a  pu¬ 
blicar  antes  da  Conferencia  ot 
dados  que  fornecou.  Convorsa» 
entre  Varsóvia  e  Moscou  resul¬ 
taram  em  uma  troca  de  Informa¬ 
ções  entre  os  dois  Estados  sobre 
os  nrmamentOB  polonezos  o  ruespi 

A  INICIATIVA  PACIFICA  DA 
POLONIA  EM  1927  E  O 
PACTO  KELLOGG 

Afim  de  inoutlr  0  sentimento  íi 
segurança  noa  relações  interna- 
clonaes  e  consolidar  a  paz  mun¬ 
dial,  a  Polonla  depoz  na  VIII  — 
Assembléa  da  S.  D.  D.  em  1027 
a  scgulnto  resolução: 

“A  Assembléa,  reconhecendo  a 
solidariedade  que  une  a  cem- 
munldado  Internacional,  animada 
da  firmo  vontade  de  assegurar  a 
paz  mundial,  constatando  quo  a 
guorra  nunca  deve  servir  come 
melo  do  ajustar  contendas  entre 
EetadoB  e  quo  sendo  assim  uma 
renuncia  solemne  a  qualquer 
guerra  de  aggressão,  seria  pró¬ 
pria  a  orlar  uma  atmosphora  de 
confiança  geral  favorável  noB  pro¬ 
gressos  dos  trabalhos  emprehon- 
dldos  em  prél  do  desarmamento, 
declara  0  seguinte: 

Recorrer  do  qualquer  modo  A 
guerra  para  regar  litígios  Inter- 
naolonaos  fica  lntordlcio;  quaee- 
quar  contendas  entre  Estados  >0 
podem  ser  ajustadas  por  melou  pa¬ 
cíficos,  por  consogulnto  ella  con¬ 
vida  todos  os  membro-  da  S.  O. 
N.  a  tomarem  conhecimento  dests 
declaração  e  odoptar  seus  prin¬ 
cípios  nas  relaçéos  reciprocas'1. 

Como  se  vã  0  projecto  polonez 
baseava-se  em  princípios  que.  um 
anno  mais  tarda  acharam  uma  ex- 
prossão  no  paoto  Kellogg.  Con¬ 
tudo  om  1927  os  governos  repre¬ 
sentados  na  S.  D.  N.  ficaram  In- 
tímidos  por  tão  audaciosa  reso¬ 
lução  e  nella  Introduziram  site- 
raçõeB  que  enfraquecendo-lhe  0 
espirita  pormtttlam  sua  adopção. 

A  nova  resolução  votada  unatil- 
mamonto  em  21  de  setembro, 
condemnando  sémente  a  gucrra.de 
aggressão  o  não  a  guerra  em 
geral  ("toda  guorra  de  nggres- 
são  ê  o  fica  interdlcta"),  declara 
quo,  todos  os  meios  pacificei 
devem  ser  empregados  para  0 
ajusto  das  contendas,  sejam  cilas 
quaes  forem,  que  venham  a  surgir 
ontro  Estados  0  não  como  0 
queria  a  Polonla,  que  todas  as 
contendas  fossem  resolvidas  per 
meios  pacíficos. 

A  Iniciativa  poloneza  ombor» 
não  tonha  sido  complotamcnto 
reallsada  permtttlu  comtudo  ã  As- 
sombléa  manifestar  seu  unanime 
desejotue  paz.  Todos  estos  exem¬ 
plos  demonstram  claramento  que 
a  cooperação  da  Polonla  nos  tra¬ 
balhos  relatlvoB  A  realisação  da 
Conferencia  do  Desarmumento  t 
reai  e  precioso,  0  que  a  Polonla 
rejeita  a  demagogia  0  reclama 
uma  acção  sã  0  positiva.  — Slo- 
nlsias  Bygat  —  Varsóvia,  em 
dezembro  do  1931. 


Fallece  um  velho  chefe  da | ITd.™  “pAnS°"Ít 

mesmos  do  pacto  rhenano  de 
Lucnmo. 

Esto  tratado  posto  em  pratica 
teria  assegurado  As  nações  uma 
perfeita  segurança.  Introduzindo  a 
confiança  como  base  das  relações 
internaclonaes,  bem  como  um 
euccosso  completo  ma  Conferencia 
do  Desarmamento.  Sõmente  não 


“Tammany  Hall” 

Nova  York,  8  (U.  T.  B.)  —  Na 
«lado  do  102  annos,  falloceu  0  Br 
John  R.  Voorhls,  0  grande  “sa¬ 
chem"  ou  chefe  do  Iribu  da  co¬ 
nhecida  organização  polltlco-de- 
mocratlca  denominada  “Tammany 
Hall", 


dependeu  da  Polorla  para  ouo  0  dino. 


0t  condidos  religiosos 
em  Kashmir 

Jammu,  8  (U.  T.  B.)  -  Em- 
consequência  do  confllctos  surgi- 
doa  ontro  mulsumanos,  0  hlndas, 
tanto  aqui  como  cm  outras  loca¬ 
lidades  da  provlnciu  do  KaBhmIr, 
reina  grande  agltaçã  oom  toda  a 
província. 

Oa  hindus  refugiados  allega® 
quo  a  policia  brltannlca  fez  foge 
contra  ollos,  0  quo  as  autorida¬ 
des  brltannlcas  desmontem. 

Cerca  do  quatro  mil  agitado¬ 
res  atacaram  em  Srlnsghar  a  po¬ 
licia  brltannlca  0  os  funcclonorloi 
do  fisco, 

Em  Uri  uma  multidão  de  agi¬ 
tadores  atacou  diversos  íuncclo- 
nnrioB  flscacB,  mas  a  policia  o» 
dlssolvou,  tendo  soldo  fcrldoi  ollo 
dos  manifestantes,  dois  dos  queos 
morreram. 

E'  grande  a  tensão  de  anlisos 
0  0  governo  fez  seguir  Importan¬ 
tes  reforços  militares  pira  ci 
pontoa  em  quo  reina  a  agitação. 

Novo  record  de  velocida¬ 
de  em  automovel  Baby 

Londres,  8  (U.  T.  B.)  -  0 
sportlsta  Geocgo  Eyston,  anlls* 
remador  da  Universidade  do  Com- 
brldge,  estabeleceu  um  novo  “re¬ 
cord"  de  velocidade  para  outal 
typo  “Baby”,  na  praia  do  Pca- 


CORHKIO  DA  MAMTTA — Tcrçn-felru,  9  de  Fevereiro  de  1932 


CARTA  DE  HAMBURGO 


0 


A  distribuição  anniml,  no  porto  de  Hamburgo,  do 
100.000  toneladas  dc  carga  variada,  não  perten¬ 
cente  á  Allcmanba 


„  5S» 
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aj  Depois  de  uma 
^  farra... 


SAL  DE  UVAS  PICO" 


V 


H ONTEM  &  noite  tão  alegre  com  ob  amigo»... 

cançõc»...  charuto»...  bebidas.  Entretanto, 
hoje...  que  peso  na  cabeçal,.,  que  m&o  sabor  na 
bocca  !  E. ..  que  nausea» I  "* 

Não  perca  tempo.  Uma  clósc  de  Sal  do  Uvas  PJcot, 
o  deixará  "prompto  para  outra”  porque  lho  toni¬ 
fica  o  estomago,  limpa  o  organismo  allivlando  assim 
a  cobeçn. 

li’  um  aahcfferveacente.que  contem  o  poder  Uirintk  nktu-| 
r.il  da»  uvi tf.  O  teu  tobor  agradarei  c  o»  teut  tuavn  «fTelto» 
Ia. antes,  nermittem  tomal-o,  mesmo  quando  o  cttomago  to 
encontre'  delicado. 

Mclhore-ae  dot  effeltoi  da  feita,  tomando  a  tempo 


Uma  interessante  novidade 


|  Dois  grandes  estabelecimentos  de  Hamburgo.  As  casas  do 
Chile  e  de  Ballln 


Sa£  de  iirCcvs, 


(44554) 


Qvcin  Go  dfl  ao  prazer  úo  fo- 
lhoar  »  Fios  Banelontm,  vao  rc». 
plgando  multo  facto  notavol,  mul¬ 
ta»  curiosidades  quo  ornam  a  vi¬ 
da  doa  santos,  assinalando  paa- 
aasem  para  ns  quaes  fnlloco  ex¬ 
plica';, lo  consentânea  aos  moldes 
religiosos. 

Lanbro-mo  do  ter  lido  cm  pte- 
do»o  blographo  do  S.  Thornaz  do 
Ãqulno  notável  (neto  quo  lmprea- 
alonn  nos  qun  meditam  pelos  co- 
rollurlos  quo  delia  se  podem  ex¬ 
trair:  “Corta  ver.  o  santo  conver¬ 
sava  em  eua  solllarln  celta  com 
úun:i  pessoas  do  vozes  aceortuo- 
dnmcnto  dlstlnctns,  o  uuo  ena- 
muti  n  nttenção  do  Irmão  mora¬ 
dor  na  cella  vizinha.  A  palestra 
prolongou-so  demasiado,  o  quo 
levou  o  Indlscroto  vizinho  a  col- 
Inr  o  ouvido  A  porta  do  Doutor 
Angélico.  A  eatupcfncçâo  do 
curioso  foi  grande,  pois  sabia 
quo  a  ctillu'  era  hnbltnda  npenas 
pelo  santo;  e  o  regulamento  mo¬ 
nástico  não  pemilttla  tal  fuctu. 
Qunn.lo  Thornaz  abriu  a  porta, 
o  irmão  curioso,  cada  vez  mais 
admirado,  lnterpellou-o;  o  o  san¬ 
to,  pedindo  toda  a  reserva,  se¬ 
gredou  ao  seu  companheiro  do 
convento  que  estivera  conversan¬ 
do  rnnt  8.  Podro  e  S.  Paulo. 
O  facto  passou-se  em  1270,  quatil 
trovo  séculos  depolsr  do  advento 
do'  chrlstlanlsmu. 


te»  facto»,  acima  relatados,  não 
derogam  a»  lol»  aotuaoa,  opou&a 
atteatam  a  exlatencla  do  phono- 
menos  oujns  leis  a  nossa  Intel»- 
goncla  ainda  não  pôda  descobrir. 
O  mundo  lnvlelvel  noa  coroa,  dl» 
a  ThcosopUla,  o  constitua  um 
enigma  para  a  nossa  Boloneli  In¬ 
fantil  o  presumpçosn  que  apuuts 
se  entretém  cUn  os  factos  do  li¬ 
mitado  mundo  vlslvol. 

A  alma  humana,  &  medida  que 
se  afasta  da  animalidade,  voo 
apresentando  poderes  coda  vez 
mala  gloripsos,  poderes  e  faotflda- 
des  tio  excepclonnes  o  acima  da 
vulgaridade  quo  a  nossa  Ignorân¬ 
cia  proclama  como  extraordiná¬ 
rios,  quandcsolles  são  apenas  com- 
muns  a  todos  o»  sôres  que  Ji 
vão,  npõs  uma  longo  evolução, 
penetrando  no  limiar  da  divin¬ 
dade. 

B.  NICOLL 


O  chefe  de  policia  no 
—  Cattete  — 


Conferenciou  hontem,  no  Pa¬ 
lácio  do  Cattete,  com  o  rhefe  do 
governo  provlsorio  o  «r.  ,Baptlstn 
I.usardo,  obefe  de  policia. 


Succedjieo  do  oleo  de  linhaça 


Janeiro  —  1933  i 

O  porto  do  Hamburgo,  nesta 
ira  do  modernização  do  todaB  as 
Instituições  destinadas  'a  servir 
ao  trafego,  foi  dotado  do  um 
grando  armazém  distribuidor,  que 
4  como  quo  uma  nova  lnntgnln  do 
cargo  que  lho  cabe  como  media¬ 
dor  no  commorolo  Internacional. 
O  novo  e  vasto  armnzom,  que 
acaba  de  ser  posto  cm  serviço,  cb- 
tA  localizado  na  parto  do  rio  aci¬ 
ma  do  porto  franco.  Flcn  bem 
junto  is  grandes  pontes  do  ElUa 
que,  quaes  braços  glgnntcscosf 
vão  ter  ã  margem  fronteiriça  do 
rio,  llgando-a  a  Hamburgo  sem, 
porém,  constituírem  empecilho 
para  a  navegação  fluvial,  pois  dol- 
xnm  passar  fmneamento  os  na¬ 
vios  da  carreira  do  Elbo,  para 
darem  entrada  nas  numerosos  n 
grandes  bacias,  rio  abaixo,  multo 
além  diiB  pontes  do  Elba. 

E’  quo  Hamburgo,  este  maior 
porto  do  contlnento  europeu,  não 
se  destina  unicamente  ft  exporta¬ 
ção  do  produotos  allomãcs  ou  A 
recepção  dos  que  os  palzcs  do 
além-mar  exportam  para  a  Allo- 
m&nha  o  sim  t,  slmultaneamcnle, 
um  grande  porto  de  baldeação  o 
transbordo  para  o  grando  numero 
de  mercadorias  e  genores  de  toda 
espeelo  que  vfim  do  "hlnterlnnd” 
não  allomáo  (lato  é,  da  Tcheeolos- 
vaqula,  Áustria,  Sulssa  o  Itn.Ha  >, 
cm  firma  do  carregamentos  cm 
conjunto,  do  carga  variada,  para 
daqui  Bcrcm  redcspachndos  para 
uma  séria  dc  outros  pntzos  não 
allemãcs  a  que  Be  dcstlndm  tnes 
mercadorias  (como  por  exemplo 
para  n  Hollandn,  Bélgica,  Dina¬ 
marca,  Estados  do  norte  e  Ingla¬ 
terra),  bem  como  para  os  palzes 
do  além-mar.  Para  este  serviço 
de  distribuição  foi  construído  o 
novo  armazém  distribuidor.  Nol- 
le  os  carregamentos  em  eonjun- 
to.  de  carga  variada,  são  desfc' 
toa,  distribuídos  em  conforriíl 


Toma  vulto  no  EBtado  do  Cea- 

,  rã  a  farlcação  do  oleo  de  Oltlcl-  dade  com  os  palzes  destinatários 
o  nbbndc  Moreux,  na  cai  conlo  suocodanoo  do  oleo  do  j  e  reunidos,  novamonte,  para  cn- 
...  ------  linhaça. 


Conta 

sim  obra  “Quo  dcvlendrons-nou.» 
aprCs  la  Mort",‘  o  seguinte:  “A 
hlrtorla  nfftrma  que  certos  pflr- 
Bonagons  Coram  vistos  em  vnno» 
logares  ao  mc3mo  tempo.  Pos¬ 
suíam  assim  o  dom  da  ul/Ipal- 
da' o  ou  blhcaç/lo. 

Estudemos  alguns  exemplua  pa¬ 
ra  comprehender  todo  o  alcance 
destas  mysterlosas  manifestações. 
Ora  parece  que  a  almu  do  sér 
privilegiado  goza  da  propriedade 
de  oxorcer  sua  aetlvldade  em  lo- 
gares  multo  afastados  do  seu 
corpo; '  ora  as  coisas  se  possam 
como  so  houvesse  transporte  de 
toda  a  Individualidade.  Quaal 
sempre  a  própria  pessoa  seme-so 
incapaz  da  dar  expllcnçOe»  do 
milagre  do  que  tol  objeoto. 

.  E'  assim  quo  8.  Paulo,  trans¬ 
portado  ao  céo  em  suas  vlsdes, 
não  sabe  dizer  como  o  facto  se 
passou:  “E  eu  sei  —  o  apostolo 
refere-se  a  sl  proprlo  —  que  este 
homem  (se  foi  em  seu  corpo  ou 
hão,  eu  não  sei.  Deus  o  saho) 
foi  arrebatado  ao  céo,  o  ouviu 
palavras  InoffaveU  que  não  suo 
permlttldas  revelar." 

Outras  vozes  ha  phenomenos 
de  visão  A  distancia  e  communl- 
enções  Indubitáveis,  como  em  cer¬ 
tos  rplHOdlOB  ds  vida  de  S.  Ben¬ 
to.  do  Santa  Morlu  Magdalena 
do  Pazzt...  cio. 

Santa  Cathnrlna  Rlccl,  em  Pra¬ 
to,  viu  8.  Phlllppe  do  Norl.  quo 
estava  cm  Roma:  e  lonaamenle 
eonvontou  com  ello. 

Maria  de  Agrado,  npés  umds 
EOé  hllocaçSes,  ou  phonomonos  si¬ 
milares,  que  for&m  observaitoB 
duranto  sua  vido,  confessava-a* 
Incapaz  de  afflrmnr  so  houvera 
Verdadeira  bllocação:  "O  que  eu 
orcln  cora  mala  certeza,  dizia  ollu, 
qunntn  no  modo  por  que  se  pux- 
eam  as  coisas,  â  quo  um  unjo 
ãpparcce  com  o  meu  semblante 
em  Lul  paiz,  prégundo  o  catcchl- 
znmlo  os  Índios,  e  que  O  Sonbur 
mo  revelia  aqui  o  quo  se  passa, 
emuuanto  eu  medito.” 

“Mus  os  theologos,  aocrescen- 
ta  o  dr.  Surbled  a  esto  propo- 
slto,  vieram  em  auxilio  do  Maria 
do  Agrada  o  decidiram  que  va¬ 
rias  destas  mnnlfostnçflea  foram, 


As  exporloncioa  de  laborató¬ 
rios  naclonaes  e  estrangeiros  de¬ 
monstraram  quo  o  oleo  de  Oiti¬ 
cica,  cm  quaesquer  pinturas  em 
quo  seja  appUcado,  offereco 
mais  vantagens  do  que  o  do  li¬ 
nhaça. 

Exigo  menos  seccante,  dfL 
mala  brilho  As  pinturas  e  offe- 
rece  multo  maior  resistência  aos 
ralos  solares. 

O  Coarã  ê  grande  produetor 
do.  Oiticica,  podendo  fabricar 
oleo  pm  tal  quantidade  que  den¬ 
tro  em  breve  o  Brasil  não  malB 
Importar!  linhaça,  pois  o  oloo 
nacional  pdde  ser  collocado  nos 
mercados  coiymmldores  G0  *|* 
mais  barato  e  sendo  do  superior 
qualidade  vao  estabelecer  uma 
concorrência  esmagadora. 

Berã  uma  Industrie,  promisso¬ 
ra  evitando  a  evasão  do  ouro. 


Palleceu  em  Paris  o  artis¬ 
ta  italiano  Jacopozzi 


Paris,  8  (U  ,T.  B.)  —  Fnllo- 
ccu  nesta  capital,  com  a  odnde  do 
G4  annoB,  o  conhecido  artista  ita¬ 
liano,  Fernond  Jacopozzi,  quo  se 
celebrizou  pela  execução  de  di¬ 
versos  projoctoB  de  lllumlnação  do. 
edifícios  o  monumentos  celebres. 


a  para  dispersar  agi¬ 
tadores  em  Berlim 


Berlim,,  8  (A.  B.)  —  A  poli¬ 
cia  desta  capital 'foi  obrigada  a 
dlsperaar  hontem  dlvorsos  grupos 
de  manifestantes  extremistas, 
utilizando  para  Isbo  bombas  dagua 
do  carros-tanque  construídos  ha 
pouco,  espaclnlmento  para  este 
fim. 

Desto  modo,  pensa  o  governo 
evitar  que  haja  derramamento  de 
sangue  quando  houver  necessida¬ 
de  da  Interferencla  policial  para 
por  fim  a  comidas  attontorlo» 
contra  a  ordem  publica. 


não  representativas,  mas  phyal- 

ca»,  afflrmando  que,  nestes  mo-  EiSpera-Se  a  emersão  UO 


mentos,  Mnrla  do  Agrcda  sentia 
multas  vezes  os  Impressões  dos 
corpo»  clrcumdanteB  e  os  voila- 
çOe»  oUmaterlcíi»  dos  logares  lon¬ 
gínquos  quo  eram  por  ella  visi¬ 
tados."  (Lor  Os  pãenomenoi 
trJrpathlcos  na  Bclencia  oatho- 
llca  do  dr.  Surbled). 

O  abbade  Moreux  contlnfla  na 
sua  exposição  e  cita  o  caso  do 
8anta  Lldwlne,  oujo  oorpo  mos¬ 
tra  os  aoddentcs  por  ella  eoffrl- 
dus  nos  logares  afastados  que 
ella  visitava,  imi  sair  de  sua 
cosa;  estes  acddentes  eram  a 
prova  da  sua  presença  cm  oorpo 
e  alma  nos  logares  visitados. 

Santo  Affonso  de  Llguorl  cer 
to  dia  eonfessou  vorlaa  pessoas 
cm  sua  caso,  eniçuanlo  prégava 
em  uma  ogreja  vizinha.  Este 
mesmo  santo  cnlu,  a  81  de  SO' 
lembro  do  1774,  cm  pacifico 
eomno  quo  durou  até  o  dia  se 
gulnle,  qunndo  de  reponte  agl 
tou  a  eua  campainha.  Os  servi¬ 
dores  correram  para  clle  alarma¬ 
dos  o  perguntaram  o  quo  tinha, 
pois  sabiam  estava  ha  dois  dias 
etm  comor  nam  falar:  “E1  pos 
Blvcl,  respondeu  o  Banto,  mos 
não  sabds  quo  eu  estava  confor 
tamlo  o  Papa,  que  acabava  do 
morrer?”  Alguns  dias  depois 
eoubo-na  effectlvamentu  da  mor¬ 
to  de  Ciomente  XTV,  que  mor¬ 
rem  proclsamento  no  dia  o  hora 
em  quu  Affonso  charoãra  as  pos¬ 
sua»  úa  sua  casa  para  lhos  an- 
nunclar  a  morte.” 

Corto  dln,  8,  Vcroul,  com  enor¬ 
me  cstupcfacçüo  dos  assistente», 
Interrompeu  sua  missa  durante 
uma  hora;  seu  corpo  permaneceu 
na  egreja  e.  no  entanto,  foi  vis¬ 
to,  A  mosma  hora,  prcdpttar-so 
numa  casa  Incendiada,  salvando 
uma  croança  que  olle  mesmo  en¬ 
tregou  a  seus  paos. 

Sanlo  Antonto  Interrompeu  um 
oerrnâo  que  ello  fazia  em  Mont- 
prlller  e  foi  visto  e  ouvido  can¬ 
tando  nn  egreja  do  seu  mosteiro, 
Poderiamos  mulllpltcnr  estes 
exemplas,  diz  o  abbade  Moreux, 
quo  se  encontram  aos  centos  na 
Vida  dos  santos. 

A  natureza  humana  é  um  pro¬ 
fundo  laysterio:  e  o  homem  vire 

niv-trrin-j  Tn.Tn.  ,h 


“M  2”  esta  semana 


Londres,  8  (U.  T.  B.)  —  So 
gundo  ns  ultimas  noticias  offl- 
cloes,  o  governo  espora  que  no 
correr  desta  semana  tenha  logar 
o  emersão  do  submarino  M-2,  vis¬ 
to  como  oe  condlçOCB  do  tempo 
tendom  a  melhorar  bastante. 


equipado  de  lnstnllaçOes  o  appa- 
rclbos  modornlsslmos.  Foram  em¬ 
pregado»,  pola  primeira  voz  den¬ 
tro  do  um  armnzom,  guindastes 
de  carrinho  superior  o  além  dei- 
los  balanças  Inclinadas,  dc  com- 
mando  scml-automattco;  tnmbem  j 
so  dedicou  um  cuidado  todo  es¬ 
pecial  As  InstallaçSoH  para  preve¬ 
nir  o  risco  da  Incêndios  o  para  a 
extlncção  doa  mosmos.  O  enor¬ 
me  armazom,  quo,  também  archl- 
tectonicamonte  falando,  apresen¬ 
ta  um  aspeoto  sobremodo  sympa- 
thlco,  é  fartaincnto  Inundado  de 
luz  quo  entra,  aos  jorros,  pelo 
grande  numero  do  janeltas  do 
quo  dlflpdo  o  prcdlo.  Tombem 
as  salas,  para  estadia  dos  operá¬ 
rios  e  os  banheiros  pará  òs  mes¬ 
mos  satisfazem  a  todos  os  pre¬ 
ceitos  hyglcnlcos  o  sanltarloé, 
sendo  arejados  è’  espaçosos. 

O  antigo  armazom  distribuidor, 
no  porto  do  Hamburgo,  o  qual 
perdeu  a  sua  utilidade  desde  que 
os  norvlçoa  para.  os  quaes  foi 
construído  passaram  a  ser  feitos 
no  novo  armazom,  eerã  aprovei¬ 
tado,  déravante,  pára  servir  do 
segundo  armazém  do  exportação. 

Receberã  tombem  carga  geral 
(carga  variada)  para  sor  distri¬ 
buída,  mas  unlcamento  cargas 
destinadas  a  cortas  e  determina* 
das  companhias  de  vapores.  Ao 
contrario  ãu  que  eo  d!  com  as 
cargas  em  transito  que  passam 
polo  novo  armazém  distribuidor, 
as  mercadorias  quo  entram  no 
volho  são  mercadorias,  so  bem 
quo  também  em  volumes  avulsos, 
ou  seja,  constituindo  carga  va¬ 
riada,  que  não  chegam  ao  cães 
pola  via  férrea,  mos  em  primol- 
ra  linha  por  outros  vehleulos, 
sendo  depois  conduzidas,  sobre 
agua,  modlanto  embarcaçQcs.  e 
entregues  dlrectamenta  ao  costa¬ 
do  dos  navios  respectivos. 


Uma  Interessante  novidade 
para  os  cntondldo»  em  automo- 
vais,  acaba  da  sor  apresentada 
pela  Fiat,  onm  os  novíssimos  mo¬ 
delos  583  o  834,  ambos  de  A  ny- 
Undro».  Não  so  trata  do  adapta- 
çfies  de  typos  anteriores,  mus  de 
carros  absolutamanto  novos.  ”A 
oarrosserlu”  4  u  quo  do  mal»  olv- 
gente  o  moderno  so  pddo  Ima¬ 
ginar.  A  parto  mecânica  A  o 
mnln  fells  conjunto  doa  mais  re¬ 
contes,  o  pratica»  InnovaçOes  da 
techntoa  automobilística,  lato  4, 
a  combinação  do  um  “chassis" 
levíssimo,  do  poríelta  estabili¬ 
dade,  com  um  motor  do  potan- 
olalldado  elevada,  'detalhes  esses 
quo  permlttem  aos  novos  typos 
da  Fiat  accoloração  o  medias 
brilhantes.  O  motor,  om  virtude 
do  uma  oompressãa  especial,  per- 
mltto  reallsar  sonelvels  eco¬ 
nomias  do  gasolina.  Sobre  o  "ta- 
bleau"  acha-se  collocado  um  eco- 
nomlsador  de  gasolina  que  obe¬ 
dece  ao  commando  do  piloto. 
Todos  os  outros  oommandcs 
acham-se  subre  o  volante.  O 
cambio  da  velocidades  tem  qua¬ 
tro  marchas  para  a  frento,  sen 
do  duas  sllonctosas  com  Junta 
espeolal  quo  pormllto  a  passa¬ 
gem  perfeita  da  terceira  ã  uuar- 
la  marcha  e  vice-versa,  sejs 
qual  fOr  a  velocidade  do  vohl- 
culo.  Os  frolos,  cuUladosnmon- 
te  estudados  o  trabalhada»,  são 
do  typo  hydrauUco,  dc  tal  po¬ 
tência  quo  podem  ImmublUsar  o 
carro  em  pouco»  metros,  sem 
a  mlnlma  derrapagem,  mesmo 
om  grande  velocidade;  possuem 
dois  circuitos  dlstlnclos  que  lhes 


tão  seguirem  para  o  seu  destino 
deflnlttyo.  Para  que  pudesse  ser 
levada  a  cffclto,  na  dovlda  ordem 
o  regra,  est!  tão  lmportnntlsal 
ma  tarefa  do  porto  do  Hamburgo, 
urgia  um  novo  prcdlo,  pois  o  ar. 
mazem  antigo,  até  então  utilizado 
para  tal  fim,  com  a  sua  Area  do 
6.G00  metros  quadrado»,  não  era 
sufflclonto  para  dor  conta  do  ser¬ 
viço.  O  movimento  dos  cargas 
em  tranrlto,  vindas  do  exterior  e 
quo,  como  carregamentos  do  oar 
ga  variada,  passam  pelo  porto  do 
Hamburgo,  para  depois  seguirem 
para  ultramar,  foi  tomando,  dia 
n  dia,  proporçBes  maiores.  No 
novo  armazém,  que  tom  uma  Area 
utll  de  15.900  metros  quadrados 
e  uma  rampa  para  carregar  o 
descarregar  90  vngflcs  ao  mesmo 
tempo,  dão  entradas  todas  ns  mer¬ 
cadorias  destinadas  aos  entre¬ 
postos  o  vindos  do  hinterlaná  não 
allemão.  Depois  de  descarrega¬ 
da,  a  carga  é  repartida,  segundo 
u»  palzes  destinatários,  sendo  os 
volumes  carregados  no»  diverso» 
vagOes  da  estrada  de  ferro  do 
porto  e  nelles  conduzidos  directa- 
monte  aos  armazéns  do  cães  em 
quo  estão  carregando  os  vapores 
respectivos,  som  que  por  este 
transporte  so  cobre  uma  taxa  es¬ 
pecial.  E'  claro  que  tratando-se 
do  cnrregnmentos  om  vagOes  In¬ 
teira»,  vindos  do  exterior,  não  ha 
necessidade  de  proceder-se  pola 
maneira  acima  descrlptn,  pois  taes 
vagOes,  ao  chegarem  a  Hambur¬ 
go,  eão  logo  conduzidos  dlrcota- 
monta  aos  armazéns  respectivos 
do  cAes.  As  mercadorias  que  for¬ 
mam  a  carga  variada,  vêm,  em 
geral,  da  Tchecoslovaqula,  da 
Áustria,  da  Sulssa  e  da  ftalla. 

Dos  algarismos  quo  damos  a 
seguir,  deprehendsm-se  as  pro- 
porçães  em  quo  augmentou  o  mo¬ 
vimento  desta»  carga»  cm  transi¬ 
to,  vindas  por  via  ferren,  em 
férma  de  carregamento  om  con¬ 
junto  do  "hlnterland"  não  allo- 
mão,  pera  Hamburgo  e  daqui  ro- 
oxpedldas  para  outros  palzes  da 
Híiropa  o  da  ultramar:  antes  da 
guerra  o  movimento  de  merca¬ 
dorias  em  transito,  do  porto  de 
Hamburgo,  tratadas  na  maneira 
aolma  deseVlpta,  no  volho  arma¬ 
zém  distribuidor,  ara  do  40.000 
toneladas;  seis  annos  apfis  a 
guerra  este  algarismo  subiu  a 
90.000  toneladas  para  depois, 
num  augmonto  extraordinário,  Ir 
rrcscendo  o  nugmentando  até  at- 
tingir,  no  anno  proxtmo  passa¬ 
do,  a  100.000  tonelndas. 

Para  quo  a  baldeação  o  trans¬ 
bordo  destas  mercadoria»  possam 
ser  levado»  a  effelto  o  mais  do- 
prsssa  possível  o  sem  attrlcto», 
o  novo  armazém  distribuidor  fui 


MODERNISAÇÃO  DB  OUTRAS 
INSTALLAÇOES  TAMBÉM 
NAS  DEMAIS  BACIAS  DO 
PORTÕ 


QUERIA  MATAR  O 
HOMEM  QUE  O 
LESARA 


N3o  o  encontrando  no 
Rio,  resolveu  suicidar-se 


O  operário  Angolo  de  Souza,  t  e 

aíè, 


emprestam  uma  grando  garan¬ 
tia.  O  traio  de  mão,  agindo  so¬ 
bro  a  tr»n»ml«»ão,  prrmltto  a 
Immoblllsação  do  '.oarro  mesmo 
em  qualquer  ladeira.  A  suspnn- 
'o  4  do  typo  “Bllentbloo”,  lato 
é,  eom  as  extremidades  da»  mo¬ 
las  pousando  sobro  suppbrte» 
ulastlcon  do  composição  especial 
do  borracha,  oystema  quo,  além 
do  garantir  um  Jogo  de  malas 
multo  doce.  dlnponsa  a  nocensl- 
dado  de  engraxar  purlodlcamon- 
lo  as  artlouIaçOes  da  suipensão. 
Esta,  por  sua  ves,  4  completada 
por  um  Jogo  de  quatro  nmorto- 
codorea  hydrauUco».  Ernflm,  os 
carros  fechado»  Fiat  523  o  824, 
podem  ser  dotados  do  tccto  cor¬ 
rediço.  da  faoll  abortura  com 
uma  simples  manobra  do  Interior 
da  vehlaulo,  «detalho  esse  que 
concilia  todas  as  vantagens  do 
carro  fechado  com  as  do  carro 
aborto,  eliminando  os  respectivo» 
Inconvenientes.  O  modelo  824 
poseue,  também,  “thormo»tnto” 
automatlco-  Os  preços  desses 
carros  de  alta  classo,  constituam 
um  verdadeiro  milagre  do  preço 
baixo:  o  modelo  832  cuata  Réis 

20:4003000  o  o  814  . . 

39:8008000,  subtondondo-so  car¬ 
ros  fechado»  com  4  porta»,  6  ro¬ 
da»  com  ralos  do  arame  s 
0  pneus,  ••thcrmostató"  ou  gre- 
II»  no  radiador,  para-choques 
dianteiro  e  traseiro  o  guarnição 
do  pano  do  finíssima  qualidade. 
Não  pAdo  'haver  duvida  sobro  o 
Kuooesso  que  causarão,  por  cer¬ 
to,  esses  novos  modelos.  ME* 
CANO.  (44608) 


Só  Ha  qbbbb  Sal 


49  ennos  da  ednda,  casado,  povtu 
guez,  rcsldonto  om  Rato  I-egoz» 
chegou  labbado  ultimo,  ao  Ulo  Ut 
Janeiro,  hospedaiido-»o  no  ilulo' 
MsuA,  !  avenida  Lauro  Muller  1 
10.  Ao  dellar-so,  A  noltq,  pediu  u 
um  empregado  quo  o  ucot-damc 
domingo  As  novo  horas  da  manhã . 
A'quella  bom,  o  referido  omprugu- 
do  betou  nu  porta  do  quarto  1i> 
novo  hospedo,  mas  por  mais  ba¬ 
rulho  quo  tlzosse,  ello  não  dos- 
pertava.  Estranhando  o  facto,  o 
1'Omnm  levou-n  no  conhecimento 
do  goronto  daquollo  cstnbolcc'- 
monto,  o.qual  por  sua  vez,  lam¬ 
bem  bateu  fortomcnle,  sem  mo 
Ihuio»  luauluidos.  Atola  hora  do- 
pola,  o  commlssarlo  Ary  Leão,  In 
1G°  dlstrlcto,  sabedor  de  tudo 
comparecia  no  hotel  o  arrombava 
a  porta  do  quarto  do  Angelo,  on- 
ds  foi  cnoontral-o  morto. 

Fossando  uma  revista  pelo  apo¬ 
sento,  a  autoridado  encontrou  tm» 
cartas  dirigidas  polo  sulcldu  s 
varloo  amigo»,  nas  quaes  ello  do* 
clara  que  ee  suicidava  pelo  se¬ 
guinte:  FOra  lesado  por  Podre 
Luclo,  quo  lho  furtam  31:0099009 
Deixara  Boto  Lagoas  com  destino 
a  esta  capital,  afim  do  proaumr 
o  autor  do. sou  prejuízo  e  matal-n. 
Como  não  o  encnntrnsBO,  resolve¬ 
ra  por  termo  !  vida. 

O  cadavor  foi  removido  para  e 
uccrotcrlo  do  Instituto  Medico 
Legal, 


VICTIMAS  DE  ATROPELA- 


Cs  que  foram  medicados  na 
Assistência 


Rlmiiltaneamente  com  a  Inau¬ 
guração  do  novo  armazém  dle- 
trlbuldor,  ostã  procedendo-se 
também  !  modificação  do  todos  a» 
demais  InstltulçBes  do  porto  de 
Hamburgo,  afim  do  que  se  poesa 
dar  conta  do  movimento,  cZtro- 
mamente  nccrescldo,  que  tom  a 
registrar  o  porto.  Em  primeira 
linha,  trata-se  da  modernização 
dos  armazéns  mais  velhos  do 
cAes,  os  quaes  ainda  datam  do 
sctlma  dscennlo  do  século  pas¬ 
sado. 

Junto  a  estos  armazéns  atra¬ 
cam  os  vapore»  da  navegação 
européa  o  muitos  deites,  até  ago¬ 
ra,  ainda  eram  abertos  no  lado 
que  âA  para  o  rio.  Se  bem  que 
o  telhado  cubra  fartamente  a 
Area  destinada  A  armazenagem 
das  mercadorias  em  questão,  es¬ 
tas,  As  vezes,  quando  a  sua  quan¬ 
tidade  no  armazém  4  avultada, 
correm  o  risco  do  ficar  oxpostas 
As  Intemperlos.  Além  disto,  mui-  j 
tas  vozes,  os  guindastes  subre  ro¬ 
das,  quo  trafegavam  spore  car¬ 
ris,  doante  dos  nrmnz.cn»,  consti¬ 
tuíam  sério  empecilho  para  o 
transporte  do»  volume»,  pois  oc- 
cupavnm  parte  das  ruas,  JA  por 
sl  não  multo  largas,  do  uAes  e, 
na  medida  em  quo  foi  augmen- 
tando  o  movimento  de  .vagOes,  no 
lado  que  d!  para.  o  rio,  vieram  Im¬ 
pedir,  mais  e  mais,  o  transito 
bastante  Intonso  dos  domais  ve- 
hlculoB.  Agora  todos  estes  In¬ 
convenientes  eelão  sendo  remedia¬ 
dos,  pois  se  e»t!  passando  a  fe¬ 
char  os  ammzenn  respectivos 
também  do  lado  que  d!  para  o 
rio,  erigindo  muros,  munidos  de 
Janellées,  com  largas  vidraças, 
o  da  grandes  portSos  corrediços, 
de  ferro,  os  quaes  vém  augmen- 
tar  a  segurança  contra  roubo  e 
risco  de  incêndio.  Tombem  os 
guindastes  sobro  rodaa  estão  sen¬ 
do  retirados  da  roa  e  transfor¬ 
mados  em  guindaste»  de  melo 
portal,  do  modo  quo  a  rua  ficar! 
desimpedido,  em  toda  a  sua  lar¬ 
gura,  para  o  livro  transito  de  to¬ 
da  espeelo  da  vehleulos.  Nos  úl¬ 
timos  dias  acabou  de  ficar  prom- 
pta,  nesta  férma,  a  reconstrucção 
do  armazém  quo  serve  para 


No  Posto  Central  do  Asslsten- 
cla  foram'  medicadas,  hontem, 
as  seguintes  vlctlmas  do  auto- 
rti  oveis  • 

Macárlo  Lamnisou,  morador  4 
rua  da  Constituição  GG,  soffrou 
o  desastre  na  esquina  da  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  o  rua  Sota  dc 
Sotombro.  Teve  escorlaçSes  pelo 
corpo. 

—  José  Forrolra,  morador  ã 
rua  Visconde  do  Rio  Branco  n. 
185  foi  apanhado  nn  esquina  da 
Avenida  Rio  Branco  a  rua  da 
Assombléa,  soffrcndo  ferimen¬ 
to»  loves  nas  perna». 

—  Octavio  da  Silva,  residen¬ 
te  A  rua  Jos6  do  Almeida  n.  38, 
foi  colhido  na  rua  Senador  Dan¬ 
tas,  ficando  com  escorlaçOes  ge¬ 
neralizarias. 

—  Manoel  Rodrigues,  mora¬ 
dor  no  Club  de  Regatas  Gua¬ 
nabara,  colhido  na  rua  das  La¬ 
ranjeiras,  leve  ferimento»  no  pé 
direito. 

•  —  Alulzto,  de  19  annos  do 
odade,  eBtudantc,  filho  de  Ge- 
naro  do  Azevedo,  morador  A  roa 
Senador  Furtado  n.  20,  atro¬ 
pelado  na  praça  da  Bandeira, 
soffreu  oontusOes  dlvorsos  pelo 
oorpo.  - 

—  Jacyntho  do  Axovedo.  Ir¬ 
mão  de  Alulxlo,  também  colhi¬ 
do  na  praça  da  Bandeira,  pelo 
mesmo  vehleulo.  Tove  ferimen¬ 
tos  leves  polo  corpo. 

—  Judlth  Santos,  moradora  A 
rua  da  Gamboa  n.  103,  atrope¬ 
lada  na  rua  da  America,  ficou 
llgelramcnte  ferida  na  cabeça. 

—  Antanolde  Azovedo,  reai- 
dento  A  travessa  Marlana  n.  18, 
oolhlda  na  rua  de  Copacabana, 
teve  escorlaçOes  generalizadas. 


DOIS  CONFUCrOS  NA  AVE¬ 
NIDA  R10  BRANCO 


0  Bar  Nacional  e  o  Café  Bei- 
.  las  Aries  em  polvorosa 


As  autoridades  do  5*  dlstrtato 

gollclol  tiveram,  nnte-hontem  o 
ontem,  dol»  confllctos  occorridos 
na  sua  Jurisdição.  O  primeiro,  no 
Bar  Nacional,  foi  domingo,  A  noi¬ 
te.  Vários  fregueses  ac  desenten¬ 
deram,  travando-se  em  lutas  cor- 
porac3.  Um  dclles  fox  uso  de  uma 
arma  do  fogo.  disparando  diver¬ 
sos  tiros  que,  feUzmente,  não  fi¬ 
zeram  vlctlmas.  O  outro,  qus  so 
verificou  hontem,  foi  originado 
por  uma  discussão  entre  um  fre- 
guez  e  um  gnrcon  no  café  Bollas 
Artes.  O  referido  empregado 
daquella  casa  recebeu  cem  uma 
cadeira  na  cabeça,  soffrendo  li¬ 
geiro  ferimento. 


tmbora  que,  cm  vüo,  oi  outro»  astro»  procure ru 
ImluJ-o.  A.0  comprar  Lcltc  dc  MsgnctU,  nunca 
m  fie  tu»  Imlttçãcs.  Peça  icmpre,  para  ot  males 
do  citomsgo,  tomo  Indlgettlo,  acidez,  azia», 
gazea,  eu.,  o  (rasco  que  irar  o  nome  do  lavenror. 

XiXITK  D 15  JMLACrWKSIA. 

DE 


(PkilliflL 


O  ariUacldo-lisxarste  Ideal 


"S  E  NA  0,'ÍE  PHILLIP!  ÃPTtítSfCiit 


O  BARCO  NAUFRA¬ 
GOU  COM  OS  QUA¬ 
TRO  TRIPULANTES 


Dois  delles  pereceram 
afogados 


PIANOS  eusnaov°oss 

Um  melhorei  ftbrlcantM,  t  lane»  nnio. 
B.  VIk.  ttlo  Drznco,  62  A.  MA  <11  IAS. 


(437101 


UM  CONFLICTO  EM 
S.  JOAO  DE  MERITY 


Foi  gravemente  ferido 
.  um  commissíirio  de 
policia 


Uma  desconhecida  morta  por 
anto 


Duas  fabricas  clandestinas  de 
lança-perfume 


Affonso  XIII  em  Londres 


Londres,  8  (U.  T.  B.)  —  Che¬ 
gou  hontem  a  noite  a  esta  capi¬ 
tal,  o  cx-rel  da  Hcspanha,  Affon- 
90  XIII.  que  vem  visitar  o  «eu 
filho  Juan,  no  Collegio  Naval  de 
Dartmouth. 


Novos  impostos 


A  crcaçAo  do  taxas  auppto- 
mentares,  a  aerem  pagas  pelo 
publico  om  geral,  om  beneficio 
das  Caixas  do  Pensões  e  Apo¬ 
sentadorias,  do  diversos  serviços 
lmluatrln.es  mantidos  polo  Esta¬ 
do  e  por  empresa»  pastloulares, 
vao  do  encontro  A»  1*1»  soalaes. 

Os  Impostas  na  aua  appllca- 
ção  favorecem  a  oommunhão, 
quor  do  reota  quer  Indirecta, 
mente,  moa  dentro  da  oquldade. 

Taxar  com  o  acoreactmo  do 
3  *|*  as  tarifo»  do  consumo  de 
ge.z,  expedição  de  telegrammaa, 
passagens  om  ferrovia»,  para 
aquinhoar  um  certo  numero  do 
pessoas,  ão  condi»  com  a  flna- 
lldado  do  Estado  moderno. 

So  o»  rand»»  da»  Caixa»  de 
Aposenladorlo»  o  Pen»õe»  não 
podem  fazer  fronte  A»  despesa» 
Impostos  pelo  regulamento,  a 
differença  »ô  pOdo  sor  coberta 
pelas  rendo»  bruto»  o  nunca  pe¬ 
los  contribuinte»  em  gornl. 

Dahl  a  grita  que  JA  se  lavan 
tou  em  São  Paulo,  onde  a»  con¬ 
tas  do  consumo  do  ga*  aoffro- 
ram  o  accreeolmo  do  I  V.  abran- 
gcmlo  todos  ou  conaumldoro*. 

A»  questões  «oelae»  não  «o  ro- 
Holvom  com  o  sacrifício  do  po- 
vo,  por  onde  bo  conoluo  qu»  a 
taxação  em  apreço  4  oxhorblian- 
te  o  attontatorla,  ferindo  o»  ln- 


O  commlssarlo  Amador,  do  22* 
dlstrlcto,  teve  denuncia  do  quo 
nos  ruas  Evobank  da  Cornara  78 
o  Jòão  Vlvonto  n.  13  respectlva- 
mento  em  .  Clara  e  Oswaldo  Cru» 
haviam  duas  fabricas  clande»U- 
nas  do  lança-perfumes. 

Aquelbt  autoridade  communlcou 
facto  ao  dr.  Daray  Frée»  da 
Cruz,  3°  delegado  auxiliar,  que 
para  IA  partiu  e  fez  apprehensão 
Industrial  oxlstente,  verificando 
quo  os  tubos  da  lança-perfumes 
continham  excluslvamcnto  othcr. 

Os  responsáveis  vão  ser  devida¬ 
mente  processados. 


Aggredido  a  faca  em  Turyassá 


Foi  medicado  no  Posto  Cen 
trai  de  Asclatencla  e  recolhido 
ao  HoBpltal  da  Prompto  Soccor- 
ro,  o  operário  Moacyr  dc  Oli¬ 
veira,  ão  34  annos  do  cdado. 
morador  A  rua  Flozlnda  n,  113, 
quo  apresentava  profundo  feri¬ 
mento  produzido  por  faca  no 
ventre. 

Quando  réaebla  os  necessárias 
curativos,  o  ferido  declarou  ter 
sido  aggredido  pelo  seu  deaaf- 
feato  Juvenil  da  Silva,  no  boto- 
qulm  situado  A  estrada  do  Octa- 
vlano  esquina  da  rua  Maria  Tei¬ 
xeira,  em  Turyassu*. 


serviço  do  duas  companhias  dc 
vapores  da  carreira  do  Londres. 
Na  mesma  maneira  todos  os  res¬ 
tantes  armazéns,  por  4ra  não  mo- 
dornlzndos,  serão  transformado» 
cm  armazena  foohadoe  e  adequa¬ 
dos  a  corresponder  As  exlgcnclo» 
da  teahnlea  moderna  do  trafego, 
afim  de  quo  possam  facilitar  ntn- 
da  mais,  em  toda  a  linha,  a  ca» 
ca  o  descarga  dos  navios, 

B.  A. 


0 1 0  soldado  caiu  da  mòn- 


0  expediente  nas  repartições 
pnblicas  fluminenses 


O  Interventor  federal,  qo  Esta¬ 
do  do  Rto..  commandante  Ary 
Parreiras, mmnndou  qua  o  expedi¬ 
ente  de  hontem,  em  toda*  as  re¬ 
partições  publicas  do  Estado,  fos¬ 
so  encerrado  As  3  horas  da  tarde 
o  estabeleceu  quo  hoje  o  ponto 
Beja  facultativo. 

—  O  prefeito  de  Nlcthcroy,  dr. 
Oastão  Braga,  dotormlnou  quo  as 
repartições  publicas  munlclpaos 
nAo  funcclonaseem  hoje,  como 
hontem  também  não  (Uncclona- 
ram. 


Vae  ser  reiniciada  a  con- 
strucção  do  “Super-Isle 
de  France" 


Parts,  8  (U.  T.  B.)  —  A  Com- 
mlssão  de  Finanças  do  Senado  vo¬ 
tou  A  favor  da  conoeaeão  de  um 
oredlto  de  11  mllhOe»  do  franco» 
A  Compagnle  Generais  Trana- 
allantlque,  razão  por  quo  serão 
Immedlatamento  reiniciadas  aa 
obra»  do  novo  paqusta  “Buper- 
Isle  d»  Franco”. 


Movimento  de  trens  de  passa 
gelros  da  Central  do  Brasil 


Para  facilitar  o  transporto  dc 


passageiros,  para  o  Interior  a 


administração  da  Central  do 
Brasil  resolvou  fazer  correr  um 
trem  especial  que  partir!  ama 
nhã  quarta-folra,  A  1  hora  da 
madrugada,  com  destino  a  Bar¬ 
ra  do  Plrahy,  dali  regreasando 
no  horário  do  troirç  84  Bis. 

—  Amanhã,  qunrta-felra,  cor. 

<-rr/l  um  trem  esncclal  do  pn»*a-  çãn  de  1332 


gelros  com  o  sogulnto  horário: 
Varzea  9  horas  e '  80  minutos, 
chegando  a  Magé  A»  11  horaa  e 
30  minuto».  A  administração 
da  Contrai  do  Brasil  afflxou 
aviso  publico. 


GUIA  LEV1 


Recebemos  dois  exemplarei 
do  Gula  Lovl,  roforontes  ao  mez 
de  fovorelro. 

O  presente  ntimoro  pnblloa  na 
secção  do  Informações:  ealonda 
rio,  tarifa  postal,  taxas  tolegra- 
phlo&s,  secção  de  hotel».  Impo» 
to  do  sollo,  prínclpao»  Jornae» 
do  Brasil,  sohoma  chorogrnphl 
eo  brosllsiro  prínclpao*,  cidade* 
do  Brasil,  divisão  eclesiástica, 
costa  brasileira,  tabolla  do  canv 
blo,  serviço  aeroo,  moedas  es¬ 
trangeiras,  medido»  antigos,  li¬ 
vros  commerclaes,  o  a  nova  ta¬ 
rifa  pOBtal. 

Na  secção  de  horário»  de 
trens.  Insere  os  novo»  horários 
da  Cia,  Camplnolra,  da»  estro, 
da»  de  ferro  8.  Paulo  e  Mina», 
da  Bul  de  Mina»,  daa  do  Uro- 
guay,  da  PerQe-Plrapôro,  da 
Itapemlrim,  dos  trena  8M-S,  SM 
23,  SP-1,  ES-14,  e  da  creação 
dos  trem  B-8'  bis,  o  8-4  ble,  na 
Central  do  Brasil  •  outros  mo¬ 
dificações  havidas  nas  demais 
estrada»  do  ferro. 

Publloa  duo»  edições,  uma 
para  o  Rio  do  Janeiro  o  outra 
para  Bão  Paulo,  dlfferlndo  uma 
da  outra,  apenas  nas  Informa¬ 
ções  geraes  •  plantas  da  cida¬ 
de,  referentes  n  essas  duas  ca. 
pltaes. 

Acompanho,  cada  numero,  um 
bem  feito  mnppa  da  Viação  Fer 
rca  do  Rrnsll  o  do  Uruguay,  nl 
tlãamento  Impresso  a  cOras,  «dl- 


Na  rua  Senador  Vorguclro,  em 
fronta  ao  m  48.  um  automovel 
atropelou,  hontem,  uma  desco¬ 
nhecida.  do  40  annos  presumí¬ 
veis,  branca,  docomomonto  tra¬ 
jada,  Com  fractura  da  base  do 
craneo  a  senhora  foi  medicada 
na  Assistcnola  e,  cm  eegulda. 
Internada  ho  Hospital  de  Prom¬ 
pto  Soccorro.  onde  pouco  de¬ 
pois  de  ser  recolhida  valu  a  fal- 
locer. 

O  cadáver  foi  removido  para 
o  necrotério  daquella  mesma  In¬ 
stituição. 


O  commlssarlo  Américo  Fclt»- 
berto  Filho,  do  São  João  do  Merl- 
ly,  estava,  hontem,  fazendo  a  ron¬ 
da  nnquolla  loonlldada,  quando 
vlu  um  grupo  de  magearados  pra¬ 
ticando  Inconveniências.  Observa¬ 
dos  pela  autoridade,  o»  taes  Indi¬ 
víduos  entondoram  de  desreapii- 
lol-n.  Fol-lhcs  dada  voz  do  pri¬ 
são,  o  quo  determinou  a  origem 
de  um  confllcto.  Sacando  de  re¬ 
volveres,  o»  homens  comcçarati 
um  cerrado  tiroteio,  do  que  toma¬ 
ram  parte  outras  pessoa».  Ao  flrn 
do  barulho,  estava  o  commlssarlo 
Amsrico  ferido  com  duas  baios  no 
abdômen  e  no  frontal. 

Conduzida  para  a  posto  .lo 
Moysr,  a  vlctlma  recebou  nll  is 
noceasarlos  curativos  o  em  segui¬ 
da,  foi  Internada  no  Hospital  de 
Prompto  Soccorro,  onde  ainda  se 
nelra  em  oalndo  grave. 


Inflammações  e  purgações 
COLLYRIO  MOURA  BRASIL 

(43215) 


Colhido  por  auto  na  ave¬ 
nida  das  Nações 


O  commlssarlo  Vlotor  do  Cas¬ 
tro,  quo  catava  do  ecrvlço  na  de¬ 
legacia  do  22*  dlstrlcto,  foi  Infor¬ 
mado,  domingo  ultimo,  A  tarde,  de 
que  apparcccra  bolando  um  caciu.- 
ver  no  porto  de  Maria  Angu’. 
Comparecendo  ao  local,  a  autorl- 
dado  foz  remover  o  carpo  para  u 
uccrotcrlo  do  Instituto  Mcdlco  Le¬ 
gal,  onde  permaneceu  até  A  noi¬ 
te,  sem  quo  so  «oubeaso  qual  a 
Identidade  do  morto. 

O  referido  commlssarlo  diligen¬ 
ciava  para  descobrir  Isso,  quardu 
appareceu  na  delegacia  o  Br.  An¬ 
tonto  do  Pinho,  residente  A  rua 
Martinho  Coolho  n.  94,  o  qual  de¬ 
clarou  qua  o  corpo  ora  de  aau  pm- 
prlo  filho,  Adelino, do  Pinho.  AOe- 
nntou  ainda  o  mesmo  informante 
quo  o  rapa*  fOrn  pescar  siris  m 
companhia  do  mala  (roB  amigos 
no  sabbado,  A  tarde.  Quando  a 
ombarcação  so  achava  ao  largo 
naufragou,  devido  A  forte  venu- 
nlu,  atirando  nngua  os  auatio 
moços.  Destes,  apensa  dol*  con¬ 
seguiram  chegar  com  vida  ate  a 
prnla.  Sou  filho  e  o  joven  Anu* 
nlo  Silva,  porecoram,  estando  n 
cadavor  deste  ultimo  desappare- 
cldo. 

A  autoridade  abriu  Inquonto 
para  ppurara  quaos  são  os  rapa¬ 
zes  quo  ao  Balv  -im,  afim  do  que 
oltes  prestem  deolaraçOos  sobro  o 
facto.  O  oorpo  do  Adelino,  que 
contava  19  annoH  do  odade,  foi  ie- 
lultado,  hontem,  no  cemltorlo  ir 
Bão  Franclsoo  Xavlor. 


IMPRESSIONANTE  DESASTRE 
EM  COPACABANA 


Duas  pessoas  imprensadas  eu* 
tre  um  bonde  e  um  aulo- 
movel  • 


APPARECEU  O  CADAVER  DE 
ANTONIO  SILVA 


Hontem,  A  noite,  depois  do  va- 
rlaB  horas  de  trabalho,  a  policia 
dD  22°  dlstrlcto  conseguiu  desco¬ 
brir  o  endavor  do  Anlonlo  Silva, 
o  dosdltoEo  companheiro  de  Ado- 
llno,  morto,  como  aquolle,  no  de¬ 
sastre  ocoorrldo  sabbado  A  lurde. 

O  corpo  foi  removido  para  o 
necrnterlo  do  Instituto  Medico 
Legal. 


Foi  apenas  excesso  de 
foligem 


Devido  ao  excesso  de  foligem, 
manlfestou-sc  hontem,  um  prin¬ 
cipio  de  Incêndio  na  casa  n.  185 
da  rua  do  Rezende.  O»  mora¬ 
dores  dali,  assustados,  chama¬ 
ram  o  Corpo  de  Bombeiros, 
oujos  homens  quasl  nada  tive¬ 
ram  a  fazer.  O  fogo  foi  prom- 
pt-.mento  abafado. 


Ao  passar  pela  avenida  daa  Na- 
çõe»,  o  auto  n.  8.879,  que  era  di¬ 
rigido  pelo  chauftcur  Joaquim 
Forrelra  Lopes,  apanhnu  o  padei¬ 
ro  Antonlo  Augusto  Velloeo,  ro 
sldenta  A  rua  da  Harmonia  n.  100, 
A  vlotlma,  que  recebeu  graves 
ferimentos  pelo  corpo,  foi  merl;- 
oada  na  AsnlBtencia  o  em  seguida 
Internada  no  Hospital  do  Prompto 
Soccorro.  O  ohaufíour  foi  preso 
o  autuado  na  úelogacla  do  G*  dls- 
tristo. 


por  anlo 

Na  roa  Sete  de  8etetnbro  fol 
vlctlma  de  um  auto  Bcnée  de 
Aguiar,  que  rocebou  ferida  con¬ 
fusa  na  região  lombar  «  esco¬ 
riações  pelo  corpo. 

Apõa  os  curativos  na  Assistên¬ 
cia  fol  para  o  Promplo  Boccorro. 


Gravemente  ferido  por  auto 


O  menino  Luls,  de  17  meaeB 
do  odade,  filho  de  Luls  Macha¬ 
do,  residente  A  rua  Martins  Hy- 
larlo  n.  26,  fol  hontem,  vlotl¬ 
ma  de  um  desastre-  Quando  ma¬ 
nobrava  com  o  auto  do  aua  pro- 
prlcdado,  a^uello  mesmo  senhor 
colheu  o  referido  menor,  cau. 
sando-lho  contusões  e  esoorla, 
çõos  pelo  corpo. 

A  vlctlma  fol  madlcada  na  As¬ 
sistência  o  em  seguida  Interna, 
da  no  Hoopltal  do  Prompto  Boo. 
corra. 


tada  e  feriu-se 


ApOs  haver  tugido  A  disciplina, 
discutindo  com  o  sargento  com¬ 
mandante,  o  soldado  n.  79,  do  1* 
esquadrão,  de  serviço  na  Contrai 
da  Policia,  deu  As  rodas,  correndo 
como  louco,  perseguido  por  ou¬ 
tro»  collegas  de  corporação. 

Na  rua  Senador  Euzsblo,  fol  ol¬ 
le  sobre  o  reboque  do  um  bonde 
que  por  oll  passava  e  caiu  Junto 
com  o  animai,  receoendo  ferimen¬ 
tos  graves  polo  corpo.* 

Medicado  na  Assistência  seguiu 
dopais  para  o  Hospital  de  sua  cor¬ 
poração. 


VICTIMA  DE  UMA 
AGGRESSÃO 

Na  rua  Lavradio,  esquina  de 
avenida  Mem  de  SA,  o  motorista 
Leonardo  Baptlsta,  regulamento 
n.  8.656,  apOs  discutir  com  Al¬ 
berto  Pires,  lunoalonarlo  publico 
aggredlu-o  com  a  alavanca  do 
bonde  que  servo  para  ablr  chav°s, 
produztndo-lho  um  ferimento  na 
mão  esquerda. 

A  vlctlma  toro  os  soccorro»  da 
Assistência  o  o  aggreosor  (o! 
preso  o  autuado  na  delegacia  do 
18*  dlstrlcto. 


Dois  professores  alie* 
mães  condemnados  no 
caso  da  vaccina  B.  C 
G.,  em  Lubeck 


Luleck.  8  (U.  T.  B.)  —  Os  dot» 
conhecidos  professora*  allemão» 
dr.  Doycko,  chefe  do  Hospital 
Geral  do  Lubeck,  o  dr.  AlUledt, 
chefe  do  departamento  de  saudo 
local,  foram  reconhecido»  como 
culpado»,  por  ntgllgencln,  e  .con- 
demntdos  a  15  mexes  de  prisão 
cada  um,  no  celebre  processo  ro. 
laclonodo  com  a  vaccln»  “B.  C. 
Q.‘, 

Esbo  caio,  quo  vem  sendo  ob- 
Jecto  de  longa  controvérsia,  sur¬ 
giu  com  a  morta  de  T5  croança» 
|.do  hospital  de  Lubeck,  apôs  te¬ 
rem  eido  tratados  pelo  methodo 
do  professor  francez  Calmette. 


DOIS  MENORES  APANHADOS 
POR  AUTOS 


Depois  do  modloados  na  AmIb- 
tenola,  foram  Internados  no 
Hospital  de  Prompto  Soccorro 
os  dol»  seguintes  menores  que, 
hontem.  receberam  ferimentos 
cm  consequonola  úo  atropela 
monto  por  autos: 

Florlano,  do  8  annos  do  eda- 
de,  filho  de  Antonlo  Dlaa,  mo¬ 
rador  A  rua  Bambina,  50,  apa¬ 
nhado  naquella  mesma  rua.  Sof¬ 
frou  contusões  na  cabeça:  i 
Otto,  de  13  annos  de  odade,  fj 
lho  do  João  Koshyl  rcsldonto  A 
rua  Ruflno  dó  Almeida  n.  41, 
Fol  colhido  na  Avenida  28  do 
Setembro,  soffrendo  traotura  ex¬ 
posta  da  perna  esquerda. 


0  omnibus  matou  o 


menor 

Na  modrognda  de  hontem, 
quando  os  follõo»  JA  extenuados, 
reuniam  a»  aua»  ultimes  ener¬ 
gias  para  eonsegutr  uma  oondu- 
cção  que  o»  lovaoso  aos  domici¬ 
lio»,  vorlflcou-ae,  na  ostrada  do 
Boldeador,  em  Nlotheroy,  um  aa- 
cldento  devoras  lamontavel.  O 
auto-omnlbus  n.  48,  da  Empresa 
Commerclal,  dirigido  pelo  caãut- 
faur  Elpldlo  Omellos,  conhecido 
pelo  alcunha  de  "Ríillnhe",  atro¬ 
pelou  o  menor  Luls,  de  cinco  an¬ 
nos,  cõr  preta,  filho  do  lavrador 
Manoel  Gome»,  dotplolllado  na 
mesma  estrada  Gravemente  forl- 
do,  tendo  soffrido  fractura  da 
bacia  •  ruptura  da  bexiga,  o  In¬ 
ditoso  Luiz  tol  romóvldo  para  o 
Serviço  de  Prompto  Soccorro  de 
■Nlotheroy,  onde  falleceu  hora» 
depois  do  ter  »ldo  operado  pelo» 
dr*.  Mario  Pardal  e  Franclsoo 
Ftmontcl. 

O  ahauffaur  responsável  pela 
imprudência  conseguiu  tugir,  ten¬ 
do  abandonado  o  auto-omnlbus 
na  «atraía  da  Padanola 

Verificado  o  oblto  do  pequeni¬ 
no  Lula  fol  o  cndavcnlnho  trans¬ 
portado  para  o  necrotério  do  Ma- 
rohy,  eom  gula  do  commlssarlo 
de  serviço  na  Dolegncli  Geral  de 
Nlctheroy. 

O  respectivo  delegado,  dr.  An¬ 
tonlo  Gostai,  determinou  eo  es¬ 
crivão  MoysO»  a  abortura  de  In¬ 
quérito, 

O  lnrpoctor.ohofo  Telemaco  No¬ 
gueira  mandou  remover  o  auto- 
omnlbus  para  A  Insncctorla  do 
Vehleulos. 


CLINICA  DR.  MOURA  BRASIL 


MolcMlns  doa  olhos 
Dr.  Moura  Brasil  do  Amaral 
Rua  Urugunynnn.  2»  -l*.  d«  1  As  O 

(49101 I 


O  auto  fracturou-lhe  o 
—  joelho  — 


Na  roa  do  Estaolo,  o  auto  atro¬ 
pelou.  hontem,  o  operário  Jo»é 
Santiago,  rcsldonto  A  rua  do  São 
Carlos,  o  qual  (toou  com  o  joelho 
direito  fraoturado.  Dopols  do  me¬ 
dicada  na  Asslstcnria,  Santiago 
fol  Internado  no  Hospital  de 
Prompto  Boccorro. 


INFORMAÇÕES 

UTEIS 


LOTERIA  DE  MINAS 

I  AM ANHÁl 


100:000$000 


(Em  dois  premlo»  de 
BO.OOOÍOOO) 

Por  20$000 

Jogam  sOmento  18,003  btlbotei 
EXTRAC0AO 

A’8  4  HORAS  DA  TARDE 


Reglstrou-so,  anto-hontom,  om 
Copacabana,  um  desaatro  horrí¬ 
vel,  quo  Impressionou  profunda- 
mentu  a  cuntenus  da  pessoaB.  O 
facto  occorrou  na  ruu  de  Co¬ 
pacabana.  porto  da  rua-  Duvlvler. 
Passava  por  all,  rumo  A  cida¬ 
de,  o  bondo  linha  Ipanoma  n. 
189,  quo  ora  dirigido  pelo  mo- 
torneiro  Claudlno  Slm9os  do  Ma¬ 
galhães,  regulamento  n,  051, 
No  mosmo  sentido  corria  o  auto 
do  praga  n.  0.785,  cujo  chauí- 
four,  ao  qua  pároco,  outava  em¬ 
briagado.  8o  não  férn  tal  o 
Heu  estado,  certnmonto  não  torla 
praticado  a  loucura  que  dou 
motivo  A  lamontavel  occorrcn- 
ela. 

E’  quo,  âesojando  passar  a 
fronte  daquollo  vohleulo,  o  mo¬ 
torista  metteu  o  sou  carro  en¬ 
tro  o  melo  fio  o  o  bondo,  sem 
considerar  quo  o  espaço  all  exls- 
tonte  nunca  podorla  chegar  pa¬ 
ra  tol  manobra.  O  resultado  4 
quo  o  automovol  ficou  Impren¬ 
sado  do  encontro  ao  bonde. 

Agora,  as  consoquoncias:  no 
ostrlbo  do  bonde  viajavam  dl- 
voreoe  puBsugoiroB,  entro  ou 
quaes  José  de  Barres,  morador 
A  rua  Álvaro  Ramos  o  Bertha 
Schartz,  roaldonto  no  Falacoto 
Atlântico,  apartamonto  n.  24. 
Esses  dois  tiveram  a  infelicida¬ 
de  do  ficar  lmprancadou  polo 
automovol,  quo  os  apertou  do 
encontro  ao  ostrlbo,  esmagando- 
lhos  as  pernas. 

Verificado  o  desastre,  o  bondo 
parou  Immedlatnmente,  om- 
quanto  o  oliauffeur  fugia.  Os 
demais  paasagolros  saltaram, 
afim  da  soecorrur  os  feridos  quo 
gritavam,  chatos  do  dores.  En¬ 
tretanto,  por  mais  quo  bo  osfor- 
çassem,  não  conseguiram  reti¬ 
rai-os  dali.  Inteirado  do  quo  so 
passava,  o  commlssarlo  Costa 
Rosa,  do  90°  dlstrlcto,  comparo- 
oeu  ao  local,  onde  tnmbem  fol 
tor  o  delogado  daquella  juriadl- 
cção.  Foram  pedidos  soccorro» 
ao  Corpo  do  Bombolro»  o  A  Po» 
llcfa  Militar. 

84  dopols  do  4  horas,  porém, 
é  que  conocgulram  arrancar  as 
duas  vlcUmns  daquella  'marly- 
rlo,  tornando-so  necessário,  aln. 
da  assim,  quo  se  cerrassem  al¬ 
gumas  ferragens  do  automovoL 

Os  dois  feridos  foram  condu¬ 
zidos  para  o  Posto  Contrai  do 
Asslstenola,  onde  recoberam  or 
curativos  do  urgência.  Em  aa 
gulda,  José  fol  intornadã  ne 
Hospital  do  Prompto  Soccorro  o 
Bertha  so  rocolhou  A  sua  resi¬ 
dência. 

Ambos  catão  em  estado  muk 
to  grave. 


(49983) 


Na  Central  do  Brasil 


CAFE’  CASTOR 


EXTRA-FINO 
E*  dollcloao  o  puro. 
Exijam  do  soii^s  fornoaedoroft. 

(O  2G3Õ6) 


PAGAMENTOS 


NO  THESOURO  NACIONAL  — 
Na  1*  PagadorU  utrUo  paga*  *  imanbJl, 
quarta*  feira,  aa  seguintea  folias  do 
7®  dia  utiti  Apoaenladi)»  da  Vlaçfto, 
dt  A  i  2t  Servcntuorjoi  do  Culto  Cv 
tbolicoi  Abono*  provUoTÍos  a  pensio* 
nlfttas;  Hospital  Cumpalty,  S.  Francisco 
d«  A&bIi  e  D.  Pedro  II, 

—  Diai  ctrton  cm  que  «rJo  efícctua* 
doi  oi  paglinrntoi  dot  apoientodai  a 
penilonlaUa  no  mei  de  fevereiro t 
Dia  10:  Apoientndoi  da  Viação  e  Ser* 
trntuarloj  do  Culto  CatboHco,  Abonos 


provlBorloi  a  peuiloniatiu  e  Montepio  do 
Exterior,  de  M  a  Z;  dia  11:  Atrazados 


de  1931  e  1932}  dia  12:  Peniõe»  reuni* 
du,  de  A  o  Z  c  Montepio  civil  da 
Guerra,  de  A  a  Z;  dli  U:  Montepio  et* 
vil  da  Mnrinba,  de  A  a  Z  e  da  Fa* 
renda,  de  A  t  E|  dia  15:  Montepio  da 
Foienda,  de  F  a  Z  e  da  Agrlculturn, 
de  Á  a  Z:  dia  16:  Melo  mldo,  de  A  a  Z 
t  Montepio  militar  da  Marinha,  de  A  a 
Z\  dia  17t  Dlverui  penióea  da  Mari¬ 
nha»  de  A  a  Z;  dia  18:  Diversas  pen- 
i6ea  da  Gnerra,  dc  A  a  I;  dia  19:  Di* 
mui  penafiea  da  Guerra,  de  J  a  M  • 
Montepio  Mí tilar  da  Guerra,  de  A  a  Z; 
dia  2Ò!  Folhai  ítraudai  de  19J1  e 
1932}  dia  22:  Montepio  da  Juatlça,  de 
A  a  O;  dia  23i  PenaÔe*  da  VlaçSo,  por 
deautre,  de  A  a  Z,  •  Monteio  da 


Vlaqlo,  da  A  e  B  o  Montepio  da  Jua* 
ti  ca,  m  P  I  Z;  dia  24:  Montepio  da 
Vitçio,  de  C  a  I?  dia  23:  Montepio  da 


VlaçAo,  de 

Vlaiio,:  de 
ia  daa.  d«  193]  a  1932. 


,  de  J  a  Mj  _ 

,  de  N  •  Zt  dia  37 1  Folhai  atra* 


;  dia  26:  Montepio  da 


LEILOES 

Realliom-ie  M  •rjolnlni 


C.  B.  AUREA  BRASILEIRA  (flllalj 
—  Penhorei,  as  cila  IS  do  corrcnle,  i 
raa  7  de  Selemhro,  187. 

C  B.  AUREA  BRASILEIRA  (ma 
iHt)  —  Penhorei,  no  dl»  12  do  corren¬ 
te,  1  Av.  Plnn,  II. 

W.  MOTTA  &  a«.  —  Penhore*, 
«0  dl»  29  do  corrente,  no  Urge  Jo»é 
Clemente,  38. 


CORPO  DE  BOMBEIROS 


8rrv(ço  ptr»  ho|el 
ervtç 


Direelor  do  oervtço,  eiplllo  Athonulo; 
offici»!  de  dl»,  3-  tenente  Alnreng»; 
auxMar  de  di»,  aiplraote  Sylvio;  1*  ooc* 
corro,  3a  tenncle  L»ra;  2a  ooceorro,  2a 
tenente  Manoel:  prneiptldlo  no  Porto 
Marítimo,  aipi  ramo  Mayit  manobrai,  Ia 
tenente  BaptlsU;  rooda  geral,  tenente 
noa 


O  engenheiro  Oontran  do  Sou¬ 
za,  chefe  do  movimento,  expodlu 
aa  aogutntos  ordens: 

“As  lnslrucçOo»  Impressas  no 
llvroto  do  Carnaval  dovom  ser 
rectlficadao  do  sagulnto  modo: 
Trem  SM  27  circular!  pola  linha 
fi;  trom  EI  1  circular!  pola  linha 
6,  parando  nas  seguintes  esta- 
çéos:  Cascndura;  Deodoro  até 
Campo  Orando,  paelencla  até 
Mangaratlbo.  O  trom  SM  36  de¬ 
ver!  parar  om  Nova  Ibuobbu’  até 
Deodoro,  Caeoadura  e  Engenho 
de  Dentro.  No  rodapé  doa  horá¬ 
rios  espeelaos  da  Unha  do  contro 
ondo  SE  10  “ficam  Bupprlmldos 
dia  17  as  trons  SD  B  oto.“,  ficara 
uupprlmldos  dia  9  os  trons  oto,". 

“Dispondo  o  artigo  205  I.  S. 
T,  quo  o»  passea  para  frequon- 
olo  nas  escolas,  mensoos  ou  dia- 
rlao,  “nAo  sorão  fornecido»  no  pa- 
rlodo  das  ferias”,  o  quando  ox- 
IrnhldoH  diariamente  nAo  BerOo 
fornecidos  nos  domlngoa  e  feria¬ 
dos  naclonaes,  recommenda-voB 
o  chefe  do  trafego  do  ordem  do 
dlrector  quo,  dora  avante,  os  at- 
tcetadoB  que  Instruírem  os  pedidos 
de  passes,  tragam  Sempra  não  sé 
a  declaração  do  quo  os  eBtudantos 
bo  encontram  matriculados,  mo* 
egualmonta  a  Indicação  e  perío¬ 
do  em  quo  funoolonani  a»  aulas 
do  respectivo  ostaheloelmanto  do 
ensino  . 

—  O  chefo  do  trafogo,  oxpodlu 
a  segulnto  ordotn  ao  passoal: 

Para  quo  os  anlmaos  deatlna- 
doa  a  S.  P.  R.  e  estradas  tribu¬ 
tarias  soffram  atraso  na  baldea¬ 
ção,  recommenda-vos  o  chefe  do 
trafego  de  ordom  do  dlrector,  quo 
»p)a,  pela»  estaçães  dospachado- 
ras  tolegraphado  a  Norte  dando 
a  quantidade,  êspoole  do  animal 
o  trem  oonduetor,  afim  do  acr 
dado  aviso  eom  antecedonola  pre- 
cIbs  a  nquolla  estrada”. 

—  Fol  recommendada  a  appro- 
hensão  da  requisição  do  passe 
BT-6  n.  78,  tólão  2511,  do  Ia  o  2* 
classes,  do  pessoal  do  destaca¬ 
mento  om  Belém,  da  Locomoção, 
quo  desapparocou. 

—  Hontem,  o  expediente  fol 
encerrado  ãa  2  horas  da  tardo  o 
hojo,  não  haver!  expediente,  om 
tados  os  osorlptorloo  o  offlolnas 
da  estrada. 

—  A  estação  D.  Pedro  H  for¬ 
neceu  hontem,  por  conta,  dos  dl- 
vorsos  mlnlntorloB,  56  pasnngone, 
na  Importanola  total  do  3:8003900. 
Essas  roquIalçOes  foram  assim 
distribuídas:  M.  da  'Guerra,  23 
passagens,  na  Importanola  do  ... 
1:1663100:  M.  da  Agricultura,  I, 
por  1483O0O;  M.  da  Marinha,  1,  a 
463400;  M.  da  Educação,  1,  no 
valor  do  13600:  M.  da  Justiça,  2, 
na  quantia  do  923000;  M.  do  Tra¬ 
balho,  30,  num  total  do  ,  ,  .  . 
1:2543600. 

—  Na  estação  da  Marlanno  Pro- 
eoplo  oalu  do  trem  N  1,  nocturno 
mineiro,  um  passngolro  quo  allc- 
gou  ser  empregado  da  firma  Boe- 
ko,  em  Falmyra,  e  tove  o  braço 
fracturado. 

A  administração  da  Contrai 
teve  aolencla  do  facto, 

—  Fallecau  hontem,  om  8ão 
Mathous,  localidade  da  linha  au¬ 
xiliar,  o  guarda-freio  da  Contrai 
do  Brasil  Jullo  Baptlsta  do  Nas¬ 
cimento. 

—  O  numero  de  pessoas  que 
rassarnm  hontem,  na  estação  de 
b.  Pedro  II.  na  gnro  D.  Pedro  II, 
attlnglu  70.836,  até  4  mela  noite 
de  domingo,  segundo  eslntlstlca 
feita  na  Central  do  BrasIL 


Levou  vários  ponta-pés 

Na  casa  om  quo  habita,  f-  rua 
Pereira  Franco  n.  06,  Geny  do 
Castro  fol  aggrcdlda  a  socos  e 
ponta-pés,  ficando  com  varina 
contuBOes  no  abdômen.  . 

A  Assistência  medlcou-a. 


Forni:  ronda  ia  patrulha»,  tenente  Ce* 


uri  interno,  academieo  Mure;  medico  dt 
medico  de 


Pequenos  accidentes  em 
Nictheroy 


No  Serviço  do  Prompto  Soc^ 
ro  do  Nlctheroy,  foram  medica» 
dos: 

Antonlo  Ponha,  morador  !  rua 
Coronel  Guimarães  n.  352,  vlotl¬ 
ma  do  uma  queda  do  bonde,  na 
rua  General  Castrloto,  apresen¬ 
tando  fraoturaH  do  maxlllar  Infe¬ 
rior  o  do  radio  dlrolto. 

—  Buolydes  Santos,  morador 
na  rua  Cnrlooa  n.  123,  ern  No¬ 
vos,  vlctlca  do  uma  queda  na  via 
publloa,  em  consoquoncla  da  qual 
soffrou  ferida  contusu  no  frontal 
esquordo. 

—  João  Dutra,  do  13  annos, 
npreeentnndo  eotilusOos  o  esco¬ 
riações  no  pavilhão  da  orelha  os- 

3uerda,  om  consequencln  do  qua- 
a  na  via  publloa, 

—  Manoel  Benlolo,  morador  na 
rua  Soares  Miranda  n.  76,  vlotima 
de  uma  aggrosaão,  num  momen¬ 
to  do  confusão,  no  Bur  Mira  Mar, 
nprenontando  ferida  contusa  no 
maxlllar  Inforlor  a  no  auperclllo 
esquordo. 

—  Gabriel  Corrêa  da  Silva,  do¬ 
miciliado  om  Guaxlndlbn,  3.  Gon- 
Çalo,  vlotlma  do  queda  na  praça 
Martlm  Affonso,  apresentando  cs- 
corlaçOcs  na  roglão  monlonlana  a 
no  Joelho  esquerdo. 

—  Annnlns  Xavlor,  morador  na 
rua  Mala  Lacerda  n,  37,  vlotlma 
do  um  accldento  na  estação  do 
barcas  da  Companhia  Cantareira, 
apresentando  forlda  contusa  na 
região  occipital. 

—  Waldemar  Silva,  domicilia¬ 
do  !  rua  Vlsoondo  do  Ilnborahy 
n.  1G6,  apresontando  um  ferimen¬ 
to  contuso  no  anto-braço  esquor- 
do,  pradualdo  pelos  estilhaços  do 
um  tubo  do  lança-porfumo,  quo 
explodiu. 

—  Oswaldo  Tollos,  morador  om 
Bom  Jesua  do  Itapoana,  no  Esta¬ 
do  do  Espirito  Santo,  vlctlma  do 
queda  do  bondo  no  ponto  do  estn 
réis  da  rua  Bcnjamtn  Constont, 
apresentando  fractura  da  dcclma 
costolla. 

—  Angolo  Moraes,  morador  na 
travessa  do  Costa  n,  87,  vlctlma 
de  queda  no  Alcantnra,  municí¬ 
pio  do  8.  Gouçalo,  apresontando 
escoriações  no  Joelho  esquordo. 

—  Hilda  Rocha,  rcsldonto  A 
rua  Dr.  Pio  Borgen  n.  032,  apre¬ 
sentando  ferida  contuua  na  per¬ 
na  esquerda,  produxldo  por  es¬ 
tilhaços  do  um  tubo  de  lança- 
porfumo  que  explodiu. 

—  Alzira  Ribeiro  da  Costa,  do¬ 
miciliada  na  rua  Vlsoondo  do  Mo¬ 
raes  n.  251,  vlctlma  do  queda  na 
mesma  via  publica,  apresentando 
forto  contusão  na  região  lombar 
direita  o  oscapular  do  mosmo 
lado. 

—  Isaura  Cunha  Rodrigues, 
moradora  ã  rua  Coronel  Guima¬ 
rães  n.  86,  vlctlma  de  quoda  na 
rua  General  Castrloto,  npresen- 
tnndo  ferimento  contuso  na  ca¬ 
beça. 

Todas  os  vlctlmas  depois  de 
soccorrldns,  recolheram-se  sol 
eous  respectivos  domicílios. 


dia,  capitão  dr.  Lobo;  meoico  oc  emer- 
genri»,  Ia  tenente  dr.  Nelson;  dia  4 
Pharmacia,  Ia  tenente  dr,  Campo*.  Fol¬ 
ie  o  ooouniadaote  da  eataçdo  ds  Cara* 
Jtlilho. 

Srnriço  ptn  atnxnhSi 

Dlrector  4o  xerviço,  major  Adolpbo 
official  de  di».  1*  icncnle  Dioíenci;  «u* 
Xfllâr  de  dia,  í*  tenente  Leio;  1»  »occor* 
ro,  !•  tenent»  Lara!  2*  «occorro,  »»pi- 
rtate  Dlni«:  prampudSo  no  Poeto  Ma¬ 
rítimo,  aspirante  Carapoaj  mxnobrai,  2« 
tenente  Mello;  ronda  geral,  1°  tenente 
Scrtfo;  Interno,  acadêmico  Trocoll;  me¬ 
dico  da  dia,  !•  tenente  dr.  PerUsé;  dia  à 
pharmocia,  major  Hcnnloio.  Fclsa  o  com¬ 
mandante  da  cstaçSo  da  Vtlla  Isabel. 


EM  CASO  DE  MOLÉSTIA  OU  ACCIDENTE  CHAME  O 

SOCCORROS  URGENTES 

CASA  DE  SAÚDE  E  MATERNIDADE 
DR.  PEDRO  ERNESTO 

Tel.  2-9950 


(318201 


0 


COltltKIO  DA  MANTIA  —  Tcrça-f«lra,  9  dc  Fevereiro  do  1932 


{ r  fi  Bj  )  T  i 

I  üi"' 


O  domínio  da  folia 


frbitne  o  carnaval  todos  ai  at- 
icn.Sas.  I 

A  uljaild  d  toda  cila  utn  li 
"brido; 

—  Vivo  Zá  Pcrclral 
Não  ao  pensa,  mnn  ia  oultla  om 
outras  colsus'.  E'  o  carnaval;  fcs-  j 
ta»,  confett I,  serpentinas.  Lindas 
plcrretes.  Ciganas  icduetarai.  Alu - 
cimmfoi  hospanhotas  da  Brasil. 
A  alegria  completa.  Integral,  Indo 
otà  d  loucura  o  ilnmlnnnrla  Indo. 

Apitos.  Bambas.  Cantorlai.  Lan- 
ça-pcrfumai.  Fanfarras.  QHtoi.  O 
Rio  da  Janeiro  Inteiro  i  um  ruí¬ 
do  carnavalesco. . 

Toda  a  gente  espanta  os  matei 
'cantando  e  d ansatulo. 


Oi  6a lloi  constituem  verdadei¬ 
ras  tenta çães. 

Dlverla-io,  este  anno,  na  cida¬ 
de,  com  uma  animação  1711a  ndo 
ie  nota  egttal  ha  multo  tampo. 

Copacabana.  Munlelpat.  Botafo¬ 
go.  Illgh  Life.  Eldorado.  Pataco. 

R  com  toda  a  ef\se  que  ha,  nin¬ 
guém  fala  na  crise,  nem  pc-nia  nn 
crise.  As  mala  lindos  e  ai  m ais 
rtcài  "toll otci“  enchem  os  saldos 
luxuosamenta  enfeitados  n  alucl- 
nantemcnto  lllumlnndos. 

A  " chanpagno ”  corro  sem  par¬ 
cimônia.  A  e.-.pcnttna,  0  confettl, 

0  lança-pcrfume  dominam  em  toda 
0  vigor  das  dpocas  de  maior  far¬ 
tura  cconomlca  0  financeira. 

Ndo  ha  que  se  pensar  em  apis- 
carnaval. . .  Eutd-se  no  carnaval  c 
d  0  que  basta. 

•  19 

Alegria.  Animação.  Enthuilai- 
pio.  E  por  Isso  mesmo  que  a  vida 
i  preta,  façamol-a  cir  do  rosa. 
ao  menos  per  quatro  dias,.. 

I 

JOAO  JOSE' 

—  O™ 

Dr.  Rodolpho  Joselti 

do  Colloglu  Americano  do  Cirur¬ 
giões  u  da  Sociedade  Allcmã.  dc 
Cirurgia.  Ex-nsslstotito  dos  Hos- 
pltaon  do  Berlim  o  Rio  do  Janeiro. 
Espoclnlldado  :  Cirurgia  abdomi¬ 
nal  0  thornclcn.  Via»  blllnre»  e 
urinaria».  Appondlcltes,  Hernla», 
Tumores,  etc.  Con». :  Treze  de 
Melo,  44  —  Dlarlamonto,  das  là 
As  IS  hs.  —  oxcepto»  aos  Babba- 
doe,  das  14  ás  16  hs.  -  Te).  2-1000. 

(42041) 

— ®— 

Para  0  álbum  de  Melle.„ 


JA ■  NÃO  BEI  ,1/A/S,  AGORA, 
ESTAR  SEU  TI 

Ji  não  sei  mais,  agora,  estar 
[sem  ti. 

Tenho  tanto  receio  dc  pcnlcr-tet„ 
Fica  Junto  do  mim/ 

Um  mliiuto  dc  an scnclc  tua  ou 
Istnto 

J/a  Is  longo  do  que  0  tempo  cm 
tsuo  vivi 

Bem  conhcccr-to,  adivinhando,  por 
Unsllncto, 

Qua  virias,  um  dia,  para  mim. 
Ycml 

Fnca  Junto  da  miml  Ohcga-te 
llcm. . . 

Que  cu  sinta  o  teu  calor/ 

B  ncío  me  dolxcs  nunca,  meu  amar, 
Que  não  sei  mais,  agora,  estar 
[sem  UI 

PAULO  OUSTAVO 


RHEUMATISMO!  SYPHILIS! 
JA  EXISTE  O 


0  VERDADEIRO  DERURATIVO 


QUAL  A  MELHOR  MUSICA  CAR- 
NAVALESC  A  DE  1932  ? 

O  CORREIO  DÁ  MANHÃ  INST1TUE  PRÊMIOS 
PARA  OS  TRES  AUTORES  MAIS  VOTADOS 


QUAL  A  MELHOR  MARCHA  DE  1932  T 


Nomo  do  autor. 


Votante 


Turf 


que  exhote  o  mão  oaor  au  suor  i 
Õ  banho,  do  per»l.  não  basta.  A 
agua  roinovo  o  odor  por  pouco 
tempo  apenas,  nua  não  evita  que 
se  transpire  de  noVo. 

O  Oabrouo  acaba  com  o  suór. 
Conserva  d  sua  nxilla  limpa,  deli¬ 
cada,  aecça  o  inõdort.  Defende  n 
sua  louçánis.  Evita  que  o  au6r 
manche  -a»  suas  vestes.  As  mul¬ 
heres  .fidalgas  usnm-n'0  sempre, 
como  a  baio  necesaaria  ia  suai  nuas 
"toilcltcs".  V 3.  deveria  oomeçer  o 
uso  do  Odorono  'boje  mesmo, 
para  livrar-se  da  omesça,  do  mio 
odor  e  do  perigo 
do  estragar  as. 
auas  custosa» 
vestes. 

Una  appiica;ãs  ai 
O  Jarons  dl  ferfatt- 
guiar  afi  por  varisc 
diai.  AppUsat  » 

Odsntsf  frits  a 

qutihimr  boriit&Mu 

Êfftita  frtnhtítá  t*r 
tíerí  ou  trts  dtau 

ODORODO 

DUirlLnldoro.t  HYMAN  IUNDEFl  A  CA. 

Cilu  PcmuI  2014,  Rio  do  Juitlro 
THE  ODO.RO.NO  CO.,  INC., 
_ Nov»  Vo*.  E.U.  A. _ i 


dico  «Sn  Assistência  Municipal,  cata  a  »e- 
uba  riu  Juditb  Sanrio. 


NA  CAPITAL  PAULISTA 

Gris  Gris,  montado  por  G. 

.  Guerra,  levantou  a  prova 
principal  *, 

Bdo  Paulo,  !  (A.  B.)  —'Foi  O' 
nogulnto  o  resultado  doe  corridas 
realizada»  hontetnt 
Promlo  Extra  —  1,600  metros 
—  2:6p0t000  —  Em  1*-  Gondoleiro 
(0.  MondeB);  om  3*  Ivon  (E. 
Gonçalves)  o  cm  Souaklm  (A.  Sil¬ 
va).  Tempo,  90  1|5  segundos.  Pou- 
lb  do  ganhodor,  243800;  dupla, 
833600. 

•Premlo  Progredir  —  1.000  me¬ 
tros  —  3:0003000  —  Em  1»  Zorli- 
la'  (O.  Mondes) em  2*’Xenoata 
(O.  Guerra)  o  em  3"'  Holvotta 
(E.  Gonçalves).  Tepipo,  108  115 
sogunilos.  Poule  do  ganhador,  réis 
303100;  dupla,  22J600. 

Premlo'  Exporlcncia  —  .1.600 
mctroB  —  2;60030QD  —  Em  1*. 
Eirlantlnc  (P.  Marfo);  em  2*  Ivo 
(O.  Mondoa);  em ,3"  Jurnndyr  (B,: 
Qodóy);  Tempo.  9í  áoRUndos-  Pou- 
le  do  ganhador.  (03000;  duplas, 

1183800.  '  .  ,  .  ;  '  V 

Premlo  Emulação  —  2.000  me- 
troB  —  3:0003000  —  Em  1"  Vln» 
dieta  (A.  Silva);  em  2"  Latlf  (O. 
Mendes)  e  cm  3*  Damasqulné  (F. 
Blernaczky).  Tempo;  1(5  a|6  se¬ 
gundos.  Poule  do  ganhador,  réis 
173400;  duplas,  633200. 

Promlo  Consolação  —  1,000.  me¬ 
tros— 2:5003000  —  Em  1*  Xará 


AGUA  F1GAR0 

TINTURA  IDEAL  PARA- 
C/VBEXLO  B  BAR  HA 


Dormltorlo  .  . 
S.  do  Jautar  . 
Grupo  4  ps.  . 


A  PRAZO  -  SEM  FIADOR 
Rua  Sen.  Vergueiro,  147 


Natalícios 


Pa*M  lii/Je  n  nnniveriario  natalícia  d; 
d.  Albcrtin»  Cintra  Fonicca,  dqidn  do 
airunel  Hypitolito  Dutra  da  Fonseca. 
—0— 


Beba  mais  leite. 

Leite  frio  é  o  melhor 
refrígernute. 

(44443) 

r  A.»  rs  —  Trai.  «fica*  da  Amift. 
•J  Bj  Mctodo  racional  d«  cura. 

fu  wt  (fRx d  j] •  .Ur.  IlmiHMi  rrrrlrn. 

S.  JrU,  64-2-9.,  4*a. 
t  6-«.  —  3  A>  5  lutfAI 


Casamentos 

Rrallzou-se  aabbndo  ultimo,  o  enlace 
matrluionial  do  dr.  Carlos  Mar^us,  me* 


Falleclmentos 

Fttllcccn  bonlcm,  em  »u»  reaidencla.  A 
rua  Cândido  Bcpicio  n.  180,  d.  Maria  , 
Moraes,  esposa  do  dr.  Manoel  José  de, 
Moraei,  clinico  cm  Jacarépagua 

Victimas  de  automóveis 
em  Nictheroy 

Foram  medicados,  no  posto  do 
Serviço  <lo  Prompto  Soccorro  de 
Nictheroy.  mais  às  seguintes 
victimas  do  atropelamentos! 

Ricardo  Ramos,  morador  0  rua 
do  Cruzeiro  n.  302,  atropelado 
por  um  automovel,  na  mesma 
rua,  soífrou  fracturas  do  peroneo 
direito  e  da  clavícula  esquerda, 
além  de  contusOes  o '  ascorlaçOes 
generalizadas.  Ricardo  foi  Inter¬ 
nado  no  Hospital  São  João  Ba- 
ptlsta. 

- O  menor  Oswaldo  Pnos,  mo¬ 
rador  na  rua  João  Baptlsta  nu¬ 
mero  7,  em  Neves,  vlctlma  de 
um1  atropelamento  na  rua  Ge¬ 
neral  Costrloto,  sof/rcu  fractura 
da  tlbla  esquerdo. 

—  Lourivul  Silva,  morador  d 
rua  São  Lourenço  n.  44,  apre¬ 
sentando  escoriações  na  1  regido 
lombar,  em  consequência  de'  ter 
sldò  atropelado  por  um  automu- 
vel. 

—  Pedro  Alves,  morador  d  rua 
Vereador  Duqqo  Estrada  n.  03, 

I  atropelado  também  por  um  autü- 
'movot,  soffreu  contusões  no  Joe¬ 
lho  dlroito. 

—  O  menor  Jorge  CoBta,  mo¬ 
rador  na  Venda  do  Cruz,  atrope¬ 
lado  por  um  auto-omnlbus,  na 
rua  Gavião  Peixoto,  esquina  da 
rua  Presidente  Backcr,  sofCreu 
escoriações  generalizadas;  este 
menor  foi  Internada  no  Hospital 
São  João  Baptlsta.  O  chauffeur 
Gregorlo  José  de  Almeida,  que  di¬ 
rigia  o  auto-omnlbus  om  apreço, 
conseguiu  evadlr-se. 

Todas  essas  oocorropclas  fo- 
rnm  levadas  ao  conhecimento  da 
Delegacia  Geral  da  cidade  e  d 
Inspectoria  de  Veklculoa. 


Galanteadores  multados 

O  delegado  geral  de  Nlclhoroy 
multou  os  Indivíduos  Virgílio  Go¬ 
mes  Avellar,  João  Oliveira  e  Se 
bastião  Munlz,  que  foram  detl 
dos  '  quando  dirigiam  galanteios 
ds  moças  que  ee  divertiam  nas 
pugnas  carnavalescos. 

Depois  de  pagar  os  203000,  oe 
"engraçadinhos"  foram  postos  om 
Uberdade. 


(A.  Molina);  om  2*  Irish  Poppy 
(W.  Andrade)  o  om'í"  Duiíl|catn 
(A.  Pinto).  Tempo,  00  segundos. 
Poule  do  ganhador,  1003;  duplos, 
713600. 

Premlo  Combinação  —  1.800  me¬ 
tros  —  8:6003000  —  Em  1«  Fes¬ 
teiro  (G.  Guerra);  em  2*  Hiemal 
(P.  Marto);  e  em  3*  Whltford 
(N,  Pires).  Tomtjp,  131  segun¬ 
das.  Poule  da  ganhador,  183200; 
dupla,  083300. 

Premlo  Imprensa  —  1.800  me-' 
tnjs  —,4:0003000  — ,  Etn  1“  Orls 
Gris  (a.  Guerra);  em  2“.  Viday 
(F.  Blurnaczky)  o  em  3*  Vovey 
(A.  Silva),  Tcmpa,  112  scgundC-V 
Poule  do  ganhador,  1403100;  du¬ 
plas,  203900. 

Movimento  geral  das  npostas, 
1:3:2083000. 

COQUELUCHE 

O  melhor  •  mnU  rnplilo  etfello 
eonlrn  A  coqueluche  é  obtido  ram 
a  COQUKLLCHOIUINA.  (4*109} 
♦ 

Pyjamas,  Cuecas,  Ceroulas, 
Artigos  para  banho, 
Çaniisas  Pootball  e  Regatas 
Compre  na  Fabrica  Confian* 
çn  do  Brasil. 

87,  RUA  DA  CARIOCA,  87. 

'  (43911) 

CAFE’  CRUZEIRO 

E  X  T  n  A  * 

Peça  no  seu  fornecraor 
o  prove,  6  de  cxcelletitc  palndnr 
(44778) 


QUAL  A  MELHOR  CANÇAO  PARA  1932? 


Nome  do  autor. 


Votante. 


RESULTADO  ATÉ  HONTEM 

Ato  hontom,  a  apuração  dos  votos  recebidos  para  -  o  nosso 
concprso  sobre  as  melhores  musicas  carnavalescas  accusava  o 
segulnto  resultado: 


ESTABELECIMENTO  RECOMENDÁVEL 

MAGNIFICO  HOTEL 

O  PONTO  MAIS  CENTRAL  DA  CIDADE  —  CONFORTO 
—  E  DISTINCÇAO  — 

ãlngniricos  apartamentos  com  InstaÚaçücs  modernas, 
CJV.. wnlro  **c  Krondo  Parquo  o  Jardim,  proprlos  para  fa¬ 
mílias  —  Preços  modlcos.  Roa  do  RlnchUelo,  124. 

End.  Teleg.:  “Mngnlf |to”  —  Tol.  2-0840  —  Rio  do  Janeiro. 


PARA  MARCHAS:  ( 

o«g« . 

o  tou  cabello  não  néga . . . 

O  nmõr  é  um  bichinho  ..  . . .  .. 

Isto  0  Xôdd . . 

Oosto  de  vocé  mas  não  é  multo  ••  . . 

Mo  larga  ..  ..  . . .  ..  ..  . . 

Isola,  Isola  I  ..  . . 

Por  conta  do  amor  ........  ............ 

Cadô  vocé  ..  ..  ..  . . . . 

TA  no  papo  ..  ,.  .,  ..  .,  ,.  ,,  .,  ..  .. 

Bonodlcla  ..  ,.  . . .  . . .  ,. 

Pento  fino . .  ..  .....  . . .  ...  .. 

Prata  Velha  . . 

Marchlnha  3o  amor . . . 

Vamos  farrear . .  . . 

Amõr.  amõr  I  ..  ..  ..  ..  ..  „  ,. 

í.t  b.  V . .  ••  ••  »•  ..  ..  •*  .• 

Não  se  fique  batendo  ..  ..  . . . . 

Tom  gente  ahl . . . .  ,,  ,,  , ,  ,, 

Tenha  cuidado  ..  ....  ,,  ..  . . .  ..  ,, 

Felicidade  ê  sonho  ..  . . . 

O  carnavA  tA  hl  . . .  [ 

Cadõ  Maria  ..  ,,  ..  . . .  ,  f 

Sdbo  no  bondo  . 

PARA  SAMBAS: 


2.080  votos 
948  " 


\pas^a\a\(fua£i^ie\ 


Preso  para  «er  extra 
ditado 

Porto  Alegre,  8  (A  B.)  —  A 
policia  acaba  do  effectuar  uma 
dlllgoncta  que  resultou  na  pri¬ 
são  de  um  Indivíduo  do  nnclona- 
dnde  estrangeira,  quo  depois  du 
praticar  um  crime  de  morte,  nu 
Uruguny,  para  aqpl  fugira. 

Esse  criminoso  é  accusado  tam¬ 
bém  do  crime  do  caftlsmo.  Cha¬ 
ma-se  Nlcolau  Btanlsbonck,  con¬ 
ta  29  annos  de  edade.  «  filho  da 
Tugoslavla.  ,  ■ 

O  2°  dclegndo  auxiliar,  deante 
da  denuncia  contra  tão  perigoso 
Indivídua,  destacou  vario»  Inves¬ 
tigadores  da  chefatura  de  poli¬ 
cia,  para  a  sua  captura. 

Nlcolau  foi  preso  no  arrabalde 
de  São  João. 

Varias  cartne  encontradas  em 
seu  poder  lhe  foram  enviados  do 
Uruguay,  por  um  advogada,  vie¬ 
ram  pdr  os  nossas  autoridades  ao 
corrente  doo  sous  crimes.  >, 

Depois  de  Interrogado;  Nlcolau 
confessou  os  delictoe  qué  prati¬ 
cou,  devendo -ser  por  esses  ãlhs 
extraditado.  .  '  1 

Senhoras  e  Senhoritas 

PÍLULAS  UTERO  OVARIANAS 

Não  falham  nunca  na  falta  da 
menstruação  Bem  prejudicar 
a  saúde.  —  Nas  Drogarias 
Pacheco  e  Tinoco. 

■  LU  (42796) 

0  comtnandante  dá 
3‘  região  militar  rea$;u- 
miu  as  funeções 

Porto  Alegre,  í  (A.  B.)  —  Re¬ 
assumiu  o  commandp  da  8*  região 
militar  o  general  Pnuictoco  Ra¬ 
mo»  de  Andrade  Neves,  que  .se 
achava  om  gozo  de  licença  para 
tratamento  do  saude. 

O  neto  transcdrre.u  com  slmpll- 
cidade,  a  elle 'osslsilndô  todos  os 
of/lcloes  do  quartel  general. 

O,  general  Franco  Ferreira,  quo 
exercia  Interlnamente  aquellas 
funeções,  regressa  breve  pera 
Alegrete,  onde  voe  assumir  o 
commnndo  da  8"  divisão  de  ca- 
vallarla.  • 

PEITORAL  MAX 

NA  TOSSE  NAO  FAtHA 

(43799) 


Desastre  ferroviário 
•  em  Pernambuco  v 

Redfe,  8  (A.  B.)  —  Tombou 
o  trom  que  conduzia  cannn  pnra 
a  uelna  Mussuroppe,  em  P&o 
d’Alho,  tendo  perecido  esmagado 
pela  machlna  o  mnchlnlsta  José 
do  Amaral. 

consmÕsIteis 


A  FLATULÊNCIA  SIGNIFI¬ 
CA  ESTOMAGO  EMBARAÇA. 
DO.  Tomao  então  uma  colhcrzl- 
nha  dos  dc  chá  do  Magnésia 
S.  Pcllcgrlno  (Marca  Prodcl)  c 
V.  S.  verá  conto  sonllrá  a  prn- 
gresslra  melhora  do  cstoningo  o 
como  a  flatulência  desapparcce. 
A  Magnésia  São  Pcllcgrlno'  póde 
scr  tomada  dg  manhã  nntes  do 
café-lclto,  depois  das  \rcfclçõcs 
on  mesmo  a  qualquor  linrpi/pois 
o  seu  paladar  ,6  malte  agãdavcl. 
Km  todas  as  ptianiiaclas  c  dro- 
garinfi  (44600) 


O  “pingente"  caiu  do 
bonde  e  ficou  bastante 
—  ferido  — 

Como  “pingente”  viajava  num 
bonde  linha  Cactmmby  o  operário 
Joaquim  Vlotorlno. 

Ao  possnr  o  vehleula  pela  ru» 
Aristldes  Cairo  o  operário  »>lii  e 
ficou  sob  as  rodas  do  vehleulo, 
sòlfrendo  esmagamento  do  pé  di¬ 
reito  e  contusões  generaliza.!  ,s. 

■  Pa  Assistência  do  Meyer,  onde 
foi  medicado  seguiu  para  o  vrttra* 
ptq  8occorro. 


Apanhado  ppr  auto  na  I 
praia  do  Flamengo 

:  Na  praia  db  Flamingo  foi  vl- 
otlma  de  um  auto  José  Bastos. 
que'.BOffreu  fractura  du  perna  es¬ 
querda  e  contusõeè1  "polo  corpo 
sendo,  ãepOii  do:  medlcudp  na  Atí- 
Bistenola,  Internado  nó  -Promnto 
Soccorro.' 


VICTIMAS  DOS 
AUTOS 

.  Receberam  curativos  na  Assis¬ 
tência,  sendo  depois  internados  nu 
Prompto  Soccorro,  Antonlo  Fer¬ 
reira  da  Silva  «ue  soffreu  fractu¬ 
ra  da  perna  esquerda  o  Benedlr 
ato  Mello,  com  fractura  da  basr 
do  craneo,  ambos  vlctlmas.de  nu- 
tos  na  avenida  Rio  Rmncu. 


Silencio  ..  . . .  ,,  .. 

Na  Plednde . 

Sõ  dando  com  uma  pedra  nslla 

Jft  não  posso  mais . 

Pedi,  implorei! . .  ..  ,. 

Soffror  é  da  vida  ..  . . 

Abandonado . 

Orgulhosa  ..  ..  ..  ..  .,  ..  ,, 

Sonheil . . . 

Fazendo  figa . 

E‘  bom  evitar . 

Nem  vergonha  nem  Juízo  ..  .. 

Vocé  não  mo  quer . 

Um  beijo  não  6  peccada . . 

Tâ  oom  raiva,  fala . .  ,.  .. 

Illudido . . 

Vâ  com  Deus  . . 

Acabei  lavando  roupa  .,  ..  ..  .. 

Dandonõ  ..  ; . 

Não  me  perguntes  ,.  ..  . . 

Cnm  quo  sapato? . 

Não  digo  o  tou  nome . 

Deixa  a  orgia . . 

E'  mentira,  ol  I . 

Sõ  p'ra  contrariar  . . 

Slnlo  saudade  ...  . . .  .. 

Para  amar  e  náo  soffror . 


2.301  votos 
602  " 


Monumental  passeiata,  critico-allegorica, 
em  honra  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Pedro  Ernesto, 


muito  digno  interventor  federal 

COMMISSÂO  DE  FRENTE 
BANDA  DE  CLARINS 
BANDA  DE  MUSICA 

ij  I  /  ■  ABRE  ALAS 

GLORIA  Á  RACA! 

K  yolfi  "Flamengo"  que  fez  a  travessia  do  Rio  a  Santos  em  magestosa  alligoria, 
com  guarda  de  honra  do  rubro-negros  e  tripulada  por  Angelú,  Engole  Garfo  e  Bocca 
Larga. 

CARRO  CHEFE 

A  ETERNA  SEDUCCÃO 

Carro  magestoso  em  que  se  veem  moedas  de  todos  ob  valores,  com  movimento  ij 
levando  5  mulheres  que,  com  o  dinheiro,  completam  a  seducção. 

3, *  CARRO  ALLEGORICO  . 

PARAÍSO  FLORIDO 

Outro  soberbo  e  monumental  carro,  representando  um  enorme  carramanchão  onV 
de  se  vCem  as  mais  variadas  flores.  Este  carro  leva  cerca  de  24  mulheres. 

4. c  CARRO  ALLEGORICO 

MYSTERIOS  DO  OCEANO 

Grande  gruta  submarina,  de  eífclto  maravilhoso  e  aurprehendente  considerado  ^ 
melhor  carro  do  carnaval  deste  anno. 

1. *  CARRO  DE  CRITICA 

O  DESARMAMENTO' DAS  NAÇÕES 

Allusão  ao  desarmamento  das  potências,  vendo-se  a  lueta  entre  a  China  e  o  JapSty 
como  dos  melhores  resultados  dessa  política. 

2. ”  CARRO  DE  CRITICA 

A  CONSTITUIÇÃO 

Enorme  balança  vendo-se  nos  pratos,  de  um  lado  a  constituição  o  de  outro  uma 
espada,  symbollsando  a  dlctadura.  Agarrado  à  balança  o  Jeca  Tatú  esperando  &  solucção 
do  caso...  .  , 

3. °  CARRO  DE  CRITICA 

QUAL  O  MELHOR  BANCO...  DO  BRASIL? 

Chargc  formidável  ao  recente  fechamento  de  diversos  bancos,  deixando  os  deposi¬ 
tários  a  ver  navios. 

ITINERÁRIO 

1  :  .  :  -J  -  , 

Av.  Francisco  Bicalho  —  Ay-/: Rodrigues  Alves Praça  Mauá  —  Avenida  Rio 
Branco  —  Praça  Paris' (em  volta)  A v.á Rio,  Branco  —  V;  Inhaúma  —  Marechal  Floria- 
no  —  Av.  Passos  —  Praça  Tiradentes  (lado  Centro  Paulista)  —  Rua  da  Carioca  —  Rua 
Republica  do  Perú  —  Av.  Rio  Branco  —  Praça  Marechal  Florlano  —  Rua  do  Passeio  — 
Av.  Mem  de  8á  —  R.  Maranguape  —  Praça  dos  Arcos  —  R.  Rlachuelo  e  Castello. 


’  PARA  OANÇOES: 

Ao  rotnpor  da  aurora  ., 
rassnrínho,  ua.Barltiho 
Itancho  fundo  ..  ..  .. 
Deusa  . .  . .  . .  . .  . , 
De  papo  p’i;'o  a  ..  .. 

Mlnhu  terra . . 

Xingara  . .  ....  . , 
Lagrimas  do  amor... 
Triste  realidade  ..  ..  . 

Tormento . 

Vovôzlnha  ..  ..  ..  .; 

Benedlcta . 

Acabei  lnvando  roupa 

Quehranto . 

Azulão . 

Flor  do  nsphalto 

P’ra  vnncô . 

Samba  da  mola  noite  ., 
Sõ  p'rs  contrariar  ..  .. 
Contos  do  Além  ..  ..  . 

Lua  cheia . 

Tenho  medo . ,• 


2.378  votos 
624  » 

427  ” 

206  " 
165  ” 

84  " 

83  " 

04  " 

61  " 

39  » 

37  " 

37  » 

31  " 

25  ” 

24  » 

34  " 

22  " 

21  " 

17  .  " 

10  '• 

10  " 

14  " 


Por  conveniência  de  espaço,  deixamos  do  computar  offLlnlmon- 
te  as  musicai  que  reunam  menos  de  doz  votos,  quo  figurarão  em 
um  mappa  a  parto» 


EXAMES 


mesmo  a  mais  rebelde 
enxaqueca,  dôr  de  dente, 
cólicas  menstrua  es  etc. 
com  1  ou  2  capsulas  de 

AE.GIOL 


85)  FOLHETIM  DO  “CO  RREIO  DA  MANHA” 
CHARLES  G.  NORRIS 


CURSO  FRÊYCINET 

Estuo  aborras,  até  10  de  fevereiro,  et  InserlpçOes  pero  oa 
oxornes  de  ndmlesSo  e  de  .segunda  Opoca  dos  cursos  gymnaslal 
e  commerelel. 

As  mntrleala*  do  curro .  gytnnnalal  devem  ser  feitas  da 
1  n  14  de  março  •  a*  do  curso  commerolal  de  10  a  29  do  fb- 
verelro. 

As  aulas  do  curso  do  admissão  reabrlrOo  no  primeiro  dtfi 
utll  de  março  o  a.  do.  corso.  Ve.tlbulsree  (parp  ns  escolas 
militar,  polytechnlce,  de  -direito  e  de  medicina)  no  prlmolro  dia 
.utll  de  abril.  i 

Informações  —  run  Uruguayann  n.  47  e  rua  do  Oavldnr 
n.  173  —  sobrado,  .  i  (44400) 


Novela  da  familia  americana 

(Trndu»ld-1  enpcclalmente  pnrn  n  Cnrreln  iln  innnnll) 


piando  seguia  para  o  encontro 
nhiimdp,  la  aorrindu  da  tudo 
rato  faziam  oa  seus  compnnliot- 
ilo  viagem  do  “subway”,  c, 
tomar  a  mnn  de  Mlldred  no  to¬ 
da  escadn,  eentln  quo  era  tudn 
rato  podia  fazer  para  evitar  de 
sor  o  braço  tm  torno  da  moça. 
i  Mlldred  I  Certamente  elln  em 
i...  E  estava  aJmlravcl ! - 
)  fogo  lã  se  achava  n  crepitar 
da,  e  do  mesmo  modo  se  vlnm 
cortinas  verde»,  o  tamboril  com 
ipjmrelho  do  prata  do  mlstii- 
■  cocktail,  o»  frágeis  cálices  de 
'  esverdeada,  c  ns  hotachlnhas, 
itn  vez  cobertas  com  queijo 
■retido. 

'Perfeito.  Mlldred  I  Estive,  pre- 
iiipado  o  dia  Inteiro  esperando 


u  hora  da  vir  para  aqui.  Como 
eu  gosto  do  tudo  Isto  !  E  vocô 
jlnceramcnto  apreciou  a  Magnum 
Opus  7" 

Elln  lha  disse  o  quanto  a  admi- 
rltru  o  manifestou  desejo  de  naber 
como  cllo  a  Iria  concluir.  Qaando 
Bart  lh'o  disse,  cila  esfregou  na 
mãos  o,  depois,  procurou  aa  du 
companheiro.  Ello  tnmlicm  segu¬ 
rou  iu*  iln  moço,  o,  então,  estnbe- 
Iceou-se  mnn  ceirenlc  ontro  am¬ 
bos.  por  melo  desse  contacto  — 
uma  corrento  que  se  la  tornando 
cada  vez  mnls  forte,  A  proporção 
quo  oa  dedos  do  um  o  outro  so 
comprimiam.  Bart  estava  olhando 
abstrnctamento.  Mas  tinha  plena 
consciência  do  que  Mlldred  repre- 
e-ntava  para  at  naqucllo  momen¬ 


to;  catava  consclo  da  aua  femini¬ 
lidade,  do  seu  calor,  da  aua  per¬ 
sonalidade  o  do  quanto  eito  mes¬ 
mo  eu  eontla  arrastado  para  ella. 

“Continuarei  a  trabalhar”  — 
disse  cllo.  “Farol  o  máximo  ea- 
forço. “  .  ,  ,  , 

"Depois,  deixou  que  Mlldred 
retlrussB  a  mão  o  ficou  a  oll)ar 
para  o  fogo,  o  sobrecenho  carre¬ 
gado.  No  eilénclo  que  so  seguiu,  a 
corrente  que  so  estnbelocéra  an¬ 
tes  voltou  a  exercer  a  eun  influen¬ 
cia.  Bart  experlmentavk  uma  acu¬ 
sação  de  repouso,  do  abandono  de 
s<  mesmo,  do  verdadeira  paz;  não 
se  recordava  do  haver  sentido  en¬ 
tes  tão  grande  bem  estar.  O  en¬ 
contrar-se  all  —  o  eetar  sentado 
perto  delia  —  o  podor  mlral-u 
quando  ent  endosso  —  tudo,  no 
jnomoiito,  lhe  dava  plena  satis¬ 
fação. 

O  silencio  prolongou-se;  ne¬ 
nhum  dos  dois  se  dispunha  a  ln- 
tcrrompol-o.  Moa  por  fim,  amboe, 
i:n  menos,  se  moveram :  Bart,  pnrn 
apanhar  a  caixa  de  cigarros,  Mll¬ 
dred,  para  encher  oa  cálices, 

"Bem"  —  disso  cila,  com  um 
longo  suspiro  —  "pelD  exlto  da 
’A  Fazenda'."  E  cllo  se  ergueu, 
rara  tocar-lhe  no  callce. 

Discutiram,  depois,  a  extensão 
da  novella.  os  pontoa'  em  quo  ella 


deveria, eer.  partida,  para  a  publi¬ 
cação  seriada. 

“Em. Junho,  se  vocé  trabalhai 
muito,  estarA  terminada.” 

"Assim,  ou  a  terminaria  multo 
tarde  para  quo  pudesse  ser  pu¬ 
blicada  no  outomno.  Kntregal-a-cl 
na  piimavera. " 

“Então,  meu  caro,  pretende- o, 
r  ealmente  7. . .  Eu  lhe  digo,  Bart  . 
ponBel.em  pedir  ao  sr.  Crosby  que 
a  lota,  sem  lhe  dizer  quem  a  escre¬ 
veu.  Póde  ser  que  cllo  esteja  pre¬ 
venido  contra  vocã.  ou  nAo  sei. 
Moa  catou  certa  do  que  a  novella 
Lho  desportarA  Interesse.  Serfi.  um 
suçcesao. " 

'Novamonto  eetnbeleccu-so  a  cor- 
rontei  Era  como  cleotrlcidaAe.- 
Bart  sentiu  um  comó.  atordoamen¬ 
to  momentâneo:  o  sanguo  subiu- 
lhe  e  çllo  o.  sentia  a  querer  for¬ 
çar  aa  fontes.  Proourou  uma  c«- 
delrai . .  '  .  •  -  ,  . 

“Bem"  —  d  lano  ellé,  procuran¬ 
do  desafogar-se  daqucllo  quasl 
congestionamento.  "Penso  quo  fa¬ 
ria  melhor  cm  ir  chegando.  " 

"Sim"  —  d  lene  ella. 

Estendeu  a  mão  A  moça,  mas. 
quando  sentiu  o  contacto  dos  seus 
úedçs,  ficou  a  ecgural-os  par  um 
instante.  Não  ousava  fltal-a. 
Apanhando  o  chapéo  e  o  sobretu¬ 
do, 'ficou  p.rado' dêánto  da  porta. 

“Beni"  —  repetiu.  “Vou  cho- 


FAOU1.DADE  DB  DIREITO 

Exames  vestibulares  —  Inlci- 
am-BO  quinta-feira,  as  prova, 
oraes  dos  examos  vestibulares, 
funcclonando  duas  bancas,  a  1* 
As  3  horas  o  a  I*  As  10  e  A.  3 
horaa 

.  Serão  chnmados,  As  10  horas,  os 
Inscrlptos  de  nomo  Adalberto 
JoAo  Pinheiro  o  Anlslo  de  Andra¬ 
de  Sousa;  Ao  3  horas,  na  1*  ban¬ 
ca,  do  Antonlo  Cláudio  Cavalcan¬ 
ti  de  Albuquerque  a  Bolívar  Bnr- 
bantl:  na  2>  banca,  de  Baslllo  Ce¬ 
lestino  do  Ollvolra  Junior  a  Dar- 
cy  Rodrigues  Lopes  Ribeiro,  ex¬ 
cluídos  aquelles  que  ainda  depen¬ 
dem  do  alguma  prova  escrlpto. 

HaverA,  egunlmento,  2»  chama- 
ida  de  prova  oscrlpta  para  os  que 
a  requereram. 

FACULDADE  DE  MEDICINA  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

Exame  vestibular.  —  RelaçAo 
para  ns- provas  do  dia  10  do  cor¬ 
rente,  qunrla-felrn: 

Prova  oral  —  PTnnce»,  tngles 
ou  nllemAo,  As  10  horas  no  Am- 
phlthoatro  de  Histologia.  —  So- 
rAo  chamados  os  seguintes  can- 


i  uü  aiaiuioKHL  —  oq- 

1  rAo  chamados  os  seguintes  can¬ 
gando.  Vou  trabalhar  Muito.  Dhr- 
lho-el  no’  ticine  do  como  tudo  IrA 
correndo  a  meu  respeito.  ” 

"Assim  o  espero”  —  ella  con- 
i  clulu.  “Espero-o  com  todo  o  ln- 

■  teressa.  • 

I  Bart  poz  a  mão  ao  trinco. 

“Procurarei  vel-a  o  maia  brovo 
.  possível,  alm  7"  —  e  lançou  um 
rapldo  olhar  A-moça,  como  numa 
>  Interrogação. 

'  “Telephona-ma. " 

“Multo  bem;  telephonarol.” 

Ainda  hesitou  em  sair.  Sentia 
1  quo  estava  fazendo  *o  máximo  es- 
1  forço  para  deixar  aquella  sala, 
nquelle  aconchego  I 

Abriu  a  porta. 

*  “Adeus"  —  disso.  Marchou  pelo 
1  corredor  o  começou  a  descer  a  es- 

■  cada.  No  terceiro  degrAo,  elle  pa- 
1  rou  o  olhou  para  ella,  que  so  en- 
’  centrava  de  pé  na  porta  do  apar¬ 
tamento.  A  moça  estava  com  a 

'  cabeça  recostado,  o  queixo  apoia- 
I  do  sobro  a  mão  direita,  cujo  dedo 

-  Indicador  lhe  tocava  na  face.  O 
colorido  verde  da  sala  formava 
como  um  halo  de  esmeralda  cm 

-  tomo  da  sua  cabeça. 

Bnrt  olhou  por'  um  momento. 

1  depois  acenou  com  o  chapéo  e 
desceu  doflnlllvamnnte  a  escada 
sem  dizer  mais  uma  palavra. 

.  (Continuo) 


dldatos:  51  —  62  —  53  —  64  — 
B6  —  6C  —  57  —  63  —  69  —  61 

03  —  63  —  64  —  66  —  66  —  67 

«8  —  69  —  70  —  71  —  72  —  7J 

74  —  70  —  77  —  78  —  79  —  SC 

81  —  82  —  83  —  84  —  86  —  81 

89  —  90  —  93  —  13  —  94  _  o> 

97  —  98  —  99  —  100. 

—  RelaçAo  para  as  provas  oraos 
do  dia  11  do  corrente,  qulnu- 

folrai 

Francês,  lnglex  o  allemAo,  A. 
8  horas  no  AmpMtheatro  do  His¬ 
tologia.  Serão  chamados  os  se¬ 

guintes  candidatos:  201  —  202  — 
203  —  204  —  206  —  206  —  207 

209  —  210  —  211  —  212  —  213 

214  —  215  —  218  —  217  —  218 

219  —  229  —  221  —  222  —  223 

224  —  226  —  225  —  237  —  328 

229  —  220  —  231  —  231  —  233 

334  —  236  —  237  —  238  —  239 

240  —  241  —  342  —  213  —  241 

248  —  246  —  247  —  243  —  249 

360. 

Fhyslca  —  A>  I  horas,  no  Ln- 
boratorlo  do  Fhyslca.  Serão  cha¬ 
mados  os  candidatos  ds  ns.  1  — 
2  —  8  —  4  —  í  —  1  —  7  —  8 

0  —  10  —  11  —  12  —  13  —  H 

15  —  18  —  18  —  19  —  20  —  11 

32  —  25  —  26  —  27  —.28  —  29 
31  —  32  —  34  —  36  —  36  —  27 

28  —  89  —  40  —  41  —  43  —  43 

44  —  45  —  46  —  47  —  48  —  49 

60. 

.  Chlmlca  —  As.  8  horas  no  La- 
boratorlo  de  Ohlmloa  phlslologl- 
co.  Serflo  chamados  os  segulntos 

oandldaton:  161  —  162  —  162  _ 

164  —  166  —  166  —  15?  —  160 

161  —  183  —  164  —  166  —  167 

109  —  170  —  171  —  172  —  173 

176  —  176  —  177  —  178  —  179 

180  —  181  —  183  —  183  —  184 

185  —  186  —  187  —  188  —  189 

190  —  161  —  196  —  196  —  197 

108  j—  199  —  200. 

Historia  Natural,  As  3  horns  no 
Lab.  de  Biologia.  SerAo  chamados 
oh  seguintes  candidatos:  301  — 
302  —  303  —  304  —  305  —  306 

315  —  316  —  317  —  218  —  319 

830  —  321  —  323  —  332  —  224 

326  —  328  —  328  —  229  —  330 

331  —  332  —  233  —  234  —  335 

386  —  337  —  338  —  339  —  240. 

Aggredido  a  faca 

Com  um  ferimento  produzido 
por  faca  na  mAo  eequerda,  rece¬ 
beu  curativos  na  Assistência  o 
operário  IVeldemar  Hello  Borges, 
que  disse  all  ter  alAo  aggredido 
na  rua  Mundo  Novo. 


Caiu  do  bonde  e  teve 
um  pé  esmagado 

Ao  saltar  do  um  bonde  om  movt- 
monto,  ’  Unha  Lins  de  Vasconcel- 
los,  na  rua  D.  Romana,  o  menor 
Gustavo  Monocouw  caiu  e  além 
do  contusões  e  escoriações  pelo 
corpo,  soffreu  esmagamento  do  pf- 
direito,  que  ficou  eob  as  rodas  do 
vehleulo. 

Apõs  os  curativos  recebidas  foi 
elle  Internado  no  Prompto  SoHc- 
corro. 


QUE  DESPERTAR 
IMPRESSIONANTE  I 

Ao  seu  lado  estava  iun 
creoulo,  armado  de  faca 

Seriam  mais  ou  menos  duas  io- 
ras  dá  madrugada  quando,  hon¬ 
tom,  um  ladrão  penetrou  na  casu 
n.  664.  da  rua  Visconde  Albuquer¬ 
que.  ondo  resido  o  er.  Fchustor 
aviador  da  Condor.  A  esposa  fla- 
fluelle  Bonhor  estava  sõ,  dormir¬ 
ão.  Com  o  ruído  dOB  passos  do  ga¬ 
tuno,  Mmo.  Fchustor  despertou  e 
ao  abrir  os  olhos,  deu  com  aquel- 
lc  espectáculo  Impressionante  do 
creoulo  a  observal-a,  com  ume 
faca  nn  mão. 

A  senhora  so  assustou  e  grlto-i 
O  sujeito  fugiu,  emquanto  Mme. 
Fohustor  la  ao  tolephono  e  pediu 
ligação  para,  a  delegacia  do  21' 
dlstrlcto.  Devido,  porem,  ao  rsi 
estado  nervoso,  a  senhora  nàv 
acertou  com  o  numero  do  tatepmi- 
ne.  Pela  manhã,  resolveu,  entãe 
Ir  t  Central  de  Policia  o  apresen¬ 
tou  queixa  ao  dr.  Baptlsta  Lu- 
sardo,  o  qual  mandou  que  as  au 
toddades  da  delegacia  local  to¬ 
massem  as  necessários  providen¬ 
cias. 

Aggressão  a  navalha 

Alcides  Fellolano  do  Castro, 
morador  na  Avenida  Paiva  n.  40, 
em  Nictheroy,  teve  ha  dias  uma 
desavença  com  o  ‘  seu  camarada 
Mario  Mendes,  morador  no  nu¬ 
mero  82,  da  referida  Avenida. 

Alcides  Jurou  tirar  Uma  des¬ 
forra  o  encontrando-se  com  o  sou 
dcsaffecto  na  cnncclla  du  Leopol- 
dlna  Raliway,  em  Noves,  4*  dls- 
trloto  do  São  Gonçalo.  deu-lhe 
uma  navalhada  nos  costas.  Sen- 
tindo-su  ferido,  Mario  virou-se  e 
foi  golpeado  no  braço  direito. 

Em  aeguldn,  Alcides  tentou  fu¬ 
giu,  sendo  perseguido  o  delapida¬ 
do  pela  garotada.  Presa  Alcides 
foi  autuado  na  uub-dologaela  da 
Noves. 

Mario,  dopol.  de  medicado  no 
Serviço  de  Prompto  Soccorro  de 
Nictheroy,  Tol  removido  para  o 
Hospital  São  João  Baptlsta. 

Alcides  que,  em  consequência 
das  pedradas,  soffreu  contusões  « 
escoriações  generalizadas,  foi  tnb- 
bom  .medicado  no  Serviço  ds 
Prompto  Soccorro  de  Nictheroy. 


Cons.:  Av.  Rio  Branco,  188  — 
Tel.  2-7218,  consultas  dae  16  As 

1 7  horas .  _ 

SIDDICOS  ESPECIALISTAS 


Dr.  Itciuiio  ds  tlceia  Lope*  — 
Mol.  do  appareHio  digestivo  e 
nurvoia».  Ítalo.  X.  S.  Jo.ê,  II. 

DU.  V.  AZA  8111 UJ  A  —  Doo  riça. 
do  estoniago.  Inle.llno.  e  flg.- 
do.  7  de  Setembro  76,  4-6466. 

Ilr.  UulmarAe.  t-rrslv.  —  AD 
dlg.  Uruguayann  17  1*,  4  2  A.  6). 

TRATAMENTO  1‘El.US  UAlÕi  í 

l)U7  MELSON  U1KANDA  —  8.- 
nhoraa,  eyphlll.  *  viu  urina¬ 
rias.  Tumores  d.  poli»  •  pro¬ 
fundo.,  uterino»,  flbromei,  ver- 
rugu,  bodos,  gangllce.  Sem 
operação  cortante;  r.:  Cartões 
n.  48.  de.  I  A»  18  ha  (1-1525). 


Dr-  Montenecro  villrla  i*’  Doen¬ 
ças  Internua;  aspo.  coraçAo  • 
.pulmões.,  A’e  las,  6a.  e  snbbs- 
dos  3  As  6.  Praça  Flofl.no,  65. 
4»  and.  Edil.  Fonte».  T.  3-6389. 

TUBERCULOSE.  PULMÕES 

l)r.  Arnuio  do.  Bnnto.  —  Do 
Hobp.  d»  Tubeiouloao.  N.  0 
da.  DOrea.  Tret.  pelo  pneurao- 
thorox  e  processo»  modernos. 
K.  Carlooo  48,  3aa,  6es  •  Snbb, 
4  hs.  Tela.  6-1723  •  2-1626. 


iir.  (.u.tnve  Arnibru.t  — T5ücEni, 
ma.segom,  b.nho  de  (U8  dia- 
thermla,  ultro-vlolete  —  Ru. 
Chile.  36 

PKI.l.E  E  fiVPin I.TS  ~ 

DR.  OBOAn  PA  811, V A  AltADJO 

7  Setembro,  141,  Tel.  2-6486. 
Ur.  F.  Trrru  —  Prol.  da  Fac.  de 

Med.;  Uruguayana.  22,  A.  14  ba. 
Appllcaçõe».  d»  radlum. 

I*rnf.  Dr.  Ilnhclle  —  Trata  de  tu¬ 
mores  e  doença,  d.  pelle  pelb 
radlum  a  outro,  agente,  phy- 
sIcob.  Rua  7  de  Setembro,  II. 
Ilr.  A  F  du  Cn.lo  Jantar  — 
I Asa.  d.  Faa).  Phyalntherapla, 
Rodrigo  Pilva,  7,  .2-6720. _ 

DOENÇAS  MENTAES 
E  NERVOSAS 

O  Prol,  Dr.  Ilenrlqaa  Rase  tem 
consultoria  no  l.rgo  da  Cario- 
on,  16,  nee  21».  4*a  a  6*s„  da. 

8  em  deomo.  Rea.:  Avenld. 
.  Paiteur,  296.  Tel.  6-08Í4. 

Dr.  lUurltlo  de  Campo.  -  Pçe.  Fia. 

rlsno,  66.  2*«„  4*i.  é  6*.„  4  ba. 
Dr.  W.  BchlIVer  —  R.  U.  Olinda. 
(118).  —  Tel.  6-2404. 


Quitanda,  IB.  Tela.t  4-2868  4 
6-3146.  Consultas  gratultu  na 
Policlínica  de  Botafogo,  As  lei^ 
ça*.  qulatu  •  tabbadoa,  de  | 
és  10  horas. 

IIR.  WALDEMAR  BOJVNCA.  da 
H.  8.  P.  Assis.  Clr.  V.  Urlnnrlai, 
Rodr.  Silva.  80,  2-8600. 


DOENOAS  DOB  U1N8.  BEXIGA» 
PRÓSTATA  E  UfiETBlt  A 


Dr,  Alrare  Montlnbo  —  Bucno* 
Aires  n,  17  (8  As  18  hx> 

Ur.  Snrapaon  F.  Pinto  —  Dria 
gunyeno  2T-1».  dai  9  As  18. 

PARTOS  E- MÒLEàTÍÁ8~"“ 
DA6  SENHORAS 
Dr.  Uãêlono  Goulart  —  Urõguayma 
na,  86,  (4  ás  6).  2-8782.  RoaI 
Aiaulo  Penna,  78  (8-1140). 

Ur.  Camocbo  Crespo  —  Rua  Coa* 
de  Bomflm,  677.  TeL:  8-1171. 
Ur.  Mlgurl  Feltosm  —  I>a  S  Calg 
Frei  Caneca,  48.  —  2-6471. 

Ur.  Oliveira  Motta  —  Gyn.  e  par» 
toa  R.  S.  J 0.6,  42,  Rea.  3  d* 
Dosem  bro,  126. 

Dr.  Oetaelllo  Itollndo.  —  P.rloB 
•  gyn.  R.  &  JoeB  41,  As  Pa. 
4>s„  e  lai  folrnn.  Ru.:  Av* 
Paulo  Frontln,  483. 


OPERAÇÕES 


Dr.  Fernanda  Van  —  Eatomegoç 
Intestino»,  ulero,  ovários,  bs* 
xlgn  s  rins,  Alcíndo  Gunnnba* 
ra.  15-A.  (3-4083  •  3-1212). 


OLHOS.  GARGANTA.  NAR13 

_ K  OUVIDOS 

Dr.  Haal  Oavld  flnnion  —  5IÃ 
José,  43,  daa  2  Aa  6  (1-0708). 
Rea:  —  Tel.  7-2721. 

Dr.  Chavra  da  Preltn.  —  AsRsnP 


Dr.  Gnbrlel  de  Andrade  —  Ocillla* 
ta  —  Alclndo  Guanabara,  16 
(Junto  ao  Conselho  MunlcIpelL 
Ur.  J.  Feerelra  da  “tlva  Filho  — ■ 
Av.  Rio  Dranco.  117  —  7«  aai'. 
—  4  4a  7  he,  Ed.  Qulnla. 
Dr-.EdlIrrtn  Çnmpoi  —  Rodrlgd 
Silva,  7.  3«s.  6*s  e  aab.  1  As  4. 


DOENÇAS  VENEREAS  E  DAfl 
VIAS  URINARIAS  . 


MCÃDÜR 


_ MÉDICOS _ 

Dr.  I.  Mnlngurln — Carmo,  I  (esq. 
do  a  José)  3-0600. 

Ur.  Daurn  Mrndra  —  Av.  H. 

Bco.  183.  <?•).  &  701.  (1-6026). 

Dr.  Mario  Carrfe  —  Cone.:  Qui¬ 
tanda  o.  57.  —  Re».:  BSmpalf 
Vlxnna.  109.  Tel.  2-0265. 

DR.  1.I1IZ  BOllniC  —  Doença» do» 
Intestinos,  Recto  a  Anus.  Kue 
Hep.  do  PerA,  81,  Ia  endsr. 

Dr.  Gilberto  Gensago  Romeiro  — 
Con».  1  Setembro,  71  (6-2111). 

Dr.  Flarlo  de  Moara  —  Cons.  s 
ro».:  R.  Viveiros  ds  Castro,  12, 
Lema  TeL  7-3300. 

O  DR.  OLIVEIRA  BOTELHU 
—  lnstallou  o  seu  Instituto 
Autothcraplco,  pare  a  cura 
das  moléstias  pela  vncclna 
do  proprlo  sangue  do  doen¬ 
te,  em  edifício  proprlo.  A 
Rua  General  Polydoro  nu¬ 
meros  169  e  171  (Botafogo). 
Tel.:  fl-0575,  de  9  &s  11  horas. 

um.  PEDRO  ERNESTO  —  Cirur¬ 
gia  a  Gynscologla.  Consultas: 
terçss,  quintas  •  sabbados,  das 
!,°  ..4#.  **  bórax  Av.  Ilsnrlqur 
Vallndsres  ini-lQl, _ 

DR.  BARDARA’  ^  In^n‘; 

Fígado,  o  Pâncreas.  (Curso,  de 

Aperfeiçoamento  noa  Hospltaea 

de  Pari»,  com  os  Prof.  Vlllaret, 

F.  Ramond,  e  BcnsaOde).  Rea.: 

Av.  Atlântica.  622.  Tol,  7-1421. 


-BQEMWOi 

Dr».  Araojo  Costa  •  Ala.  alo 
Coala  —  70,  Assemb.,  1  às  6. 
Dr.  Wlllrork  —  Dos  hosp.  orsan- 
ças,  Berlim  •>  Ourives,  T. 

Dr.  Blnssllon  Bnbeln  —  680,  Av. 

Vieira  Souto  (Lsblon).  7-1778. 
Dr.  Moneorro  F*.  R.  Carioca  6.  12") 
Res.:  Moura  Brito,  68.  (8-4267). 
Dr.  M.  Vas  do  Mrlla  —  T  de  ■‘t- 
tembro,  73.  4-4103.  Re».:  8-161 1. 

CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 
Dr.  Rodolplio  Joecttl  —  Ex-Lil- 
rector  do  Dlsponrárlo  Central 
de  Prophylnxla  da».  DoenÇa* 
Venerou»  (Saude  Publica), 
Longa  pratica  doa  hospltaei 
da  Allcmanha  Trata  pelos 
mais  recente,  processo».  Mo¬ 
derno*  melhodoj  .eguro.  e  ef- 
(Icnzes  de  diagnostico  »  thera- 
peutlea.  Urethroscopiu  ante¬ 
rior  e  posterior.  Cystoecoplas 
Dlathermta  e  A1U  freqUenela. 
Cura  radical  da  gota  milita, 
cystites.  prostAtltee.  orchl|e». 
hydroceles.  hernla»,  phymo.es, 
tumores,  oto.  Tratamento  da 
Impotência  e  'dos  distúrbios 
gonlto-sexua.es.  —  Rua  13  do 
Mnló  n.  44,  1*  and.  —  Dlnj 
utel«  dns  16  As  19  hs.  —  Sah- 
bados  dos  14  Aa  16  h».  Tel. 
I-10Q0. 

Ur.  Hernnnl  Lrirey  —  Via»  Url- 
naria».  K.  Quitanda.  47.  Ia.  Da» 
14  As  1.  horns 

cmuitGiA'  (íkIiaí  ' 

DR.  J  CANTO  —  Ez-assle- 
tente  do*  profeeeorea  Gouet  e 
Pouohet,  de  Paris.  Cirurgia  da 
Aaslstencla  Publico.  Chefe  de 
•erviço  de  cirurgia  geral  da  Po. 
Ilcllntca  de  Botafogo.  Cirurgia 
geral,  com  especialidade;  appen- 
dtclte,  estomago.  vesícula  biliar, 
moléstias  do  aenhoraa,  vlaa  uri¬ 
naria»  e  apparelhoa.  Rua  da 


garganta,  nariz 
B  OUVIDOS 


Dr.  Rosas 

Branco,  143,  Ia  and.  3  1|3  -  4  ljí. 
Resld.:,  Tel.  6-2051, 

Dr.  J.  Sousa  Mendes 
14,  3a,  ds  8  às  t,  (1-8131). 

Dr,  A.  Tourlnho  —  R.  Al.  Gui» 
nabar»,  31.  (8-10  s  16-18). 

Dr.  Antoalo  Leflo  Vellnao  —  AB« 
slstent»  do  prof.  Rau<  D.  dd 
Benson.  —  Largo  da  Carioca,  lí, 
d»  1  às  16  ha  —  Tel.:  2-1708. 

A  N  ALV8  EB  CLINICAS, 
LABOR  ATORIOS 

Dr».  B.  Ltnilemlierg  •  A.  SrUÕS 
rn  —  Aa.embléu,  61,  (3  ha  '  Ts* 
lophnn»  2-0461. 

CIRritÕIÔEH  DÊNT16T1S ^ 

Orlai  fa  Bnrteln  Álvaro  —  Av  Itlo 
Branco,  117.8*  —  Tel.  S-uttl. 
—  In.tslI.çAe.  d.  [tolos  .\ 

TTd  V  O  G~A  DOS 

De.  Snlxndo  Filho  —  Rnenfln,  llâ 
Rea.  6-0143  e  etc.  1-6721. 

Verl.Nlmo  Mello  •  Demlagn»  i.oo- 
eada  —  Ed.  Odeon,  Ia  andor 

Garlna  da  BlIVn  Costa  e  Verl.il* 
■Imo  de  Mello  _  Edifício  d*  Ci¬ 
nema  Gloria  —  Fale»  1  e  I  — 
Praça  Florlnno,  II. 

Ur.  Álvaro  de  Caelro  Neve*,  av. 
R.  Branco  117,  Ia  end.  Tel.  4-0357. 

Dr.  Humberto  Sm II»  dr  Vnarnn- 
eelloa  Dr.  Jnre»  de  Otlrrlra 
Rnxo  —  Rua  7  dr  Rrlemhrn, 
187.  I*  andar.  Tel.  2-4939. 

Xeneera4en  Calmna  de  Aatilnr  — ■ 
Advngado  —  Rucnoa  Alie»  44, 
3a  Fone  2-3669. 

Ailnlhcrfn  Corrén  ..  Av.  Rio  Hrnn- 
co.  91.  7*.  anlne  3  e  6.  (3-1561). 

_  HOMfEOPÃTnÍA 

Coelho  Derbo.i.  *  Cio.  —  Itua 
Ourives.  18  —  TeL  4-2721.  Rc- 
eeb»  pedidos  para  e  Interior. 

HOTÉIS  E  PENSÕES 

Hotel  Avenida  —  O  mais  centfíT 
do  Ria  Ed  Telcgr.  "Avenida", 


ACCESSOS  01 ASTHMA  E  BRONCHITE  ASTHMATICa 


PO  INDIANO 

PAHA  CASOS  CHRONICOS: 

GOTTAS  INDIANAS 


inXBZEl 


gomada'’ 


Curu  lodos  Feri'- 
das,  Espinhas, quei¬ 
maduras,.  Ulceras 
de  Bauru,  Fuge- 
denicas,  Cancero¬ 
sos,.  doenças  da 
pele,  cabeça,  infla¬ 
mações  dos  olhos, 
rosto;  etc;  A  melhor 
emaisbarala.  Nun¬ 
ca,  existiu  egual. 

Pruço  ito  ya'ejo'3.5  □  -th 
A5  VtZtS  VAIE  MAIS  Dfi  5001 


yartnuU 
DrfUt  ti.wl! 


vf  DtrupA  ri  fo 

En&kcico 

TOHIflCA  t  DA'  VlCOB 


ELIXIRir  EH  APEU- rCQURO 


CORREIO  DA  MANIIA  —  Terça-feira,  9  de  Fevereiro  do  1932 


ACTOS  RELIGIOSOS 

Domingos  Mar 
Ü iis  Pereira ; 
Sobrinlto 


“Wo  DO  PMM5 

'  Bnbr-nu  por  lologramma 
HxiraccAo  'lo  hoiuom: 

11.808  (Ctirltylm)  .  .  80:000» 

14 . 0GB  (CorumbA)  ,  .  4:000» 

8.217  (Prnncn)  .  .  .  2:000» 

8.Ü3B  (1’ontagroaua)  .  1:000» 

14.114  (Curltybn)  .  .  1:000» 

2.204  (Clirllybt)  .  .  000» 

13.100  (Oura  Verde)  .  000» 

2. 022  (Pelotas)  .  .  .  000» 

8.079  (Uimrapliavn)  .  000» 

3.729  ICurltybií)  .  .  000» 


<J"  DIA) 

t  Viuva,  f!ll">i  e  il-mnli  nt- 
,'ilrt  «lc  DOMINGOS,  MAR. 
I INS  1'RRBtKA  SlHlItlNIIO 
vim  aovnmrplc  convida.  •  lo- 
.Ini  na  uni  amigo,  par»  airli- 
llr  I  itih-a  dr  3*  dia.  -pie  para 
flrriiii  itcucaiiMi  de  mu  alma  mandem  re¬ 
gar  IUI  proxlnw  ilia  II  dn  currtme,  quln- 
II,  (rira,  4*  9  l|2  lioroa,  mi  altav-mir  da 
t  -ria  8.  Joaquim  (rua  S.  Chrutovâo). 
lVmhrtxditnrnI»  agrndrcv  t  U\Joo  que 
ciTiíPcre.vrrtil  (C  21719) 


boje.  21.000  »»cc»i|  dl»  inlerlor,  21.000 
uccaii  mera»  >uu  r>6  tono  ipirudo 
foi  dominso.  T 

Em  8,  Paula  nata  Erlrtda  StuucaO». 
ua,  gtc. u hoje,. 3|i, 000  aaçcaar.  dia  ante, 
rlor,'  83.000  laaeui-áeauM  dl»  na  *mVo 
pnundo.  foi  domingo.  .  , 

To4*ll  Mi.  91.000  ucoui  dl»  anir- 
rlar,  75.000  aiccaa;  mrimo  dià  no  tnub 
panado,  foi  domingo. 

_ju ndiaiiy;  t:  *  ’ 


CAMBIO 


8ANTOJS,  í. 


Todon  os  numnroB  terminados 
em  00,  14.  17.  22,  29,  38,  69,  79, 
94  o  99  tflm  205090. 


C»iè  recebido  pci»  rjirgdn  Paullita 
com  dgelloo  .  »  8.  (.'nulo:  lw|t,  nado . 
dl»  onteilor,  oaugi  nirit.u  dl»  no.  enno 
paiiadn,  guiln,  ,  ’ 

C»I4  rrtfMilo  'pela  e»lr»d»  PÁlR-t* 
com  ileallno  » ‘Santo, t  hojr,  16,000  eacl 
eai|  dl»  fmlcrlor,  16.000  mcc»»:  meima 
dia  no  armo,  paúado,  H..Ç0O  aaccit. 

■  Tolali  boje,-  16.000  aaccaat  tila  ante¬ 
rior,  19.000  aacc»al  roeimo  dl»  oo  tnao 
patiido,  11.000  ancctl 


l  ?oír'olí8ina  Pinna 


informei  addlclonaei 


-  I.Mjirrclu  Oarcia  t  senhora 

/▼.  aírndrcrii»  ao»  im»  f»i.-ni««  « 
Tp  nnilitna  que  ftcnmiinnhawai  q  cr>- 
(  terro  de  sua  nrrrada  lia  LEO- 
!  POLI>I»NA  PINNA  e  comrnu- 
nr  iilcAiii  que  fsr  Au  celebrar  alua 
quiutolrira,  II  do  corrente,  as  9  ho¬ 
ra»,  na  fgrrja  dr  SAo  Pranrisco  de 
1'auls,  (capella  de  N.  S.  daj  Victoriai), 

<c  is7í;> 


inco  do  Brasfl  mmpra 
a  libra  a  521710  a  o 
d 'dl  nr  s  HfHMJ. 


ASSUCAIt 


Dr.  Atahualpa 
Lessa 

(JI7IZ  I>E  direito  de  affonso 

rCI.AlfÜIO  -  ESPIRITO  SANTO) 
A  llclaiu  Leaoa  e  (ilha,  Armin- 
.1  .  do  Lesu  (  . 


I.ONDRES,  8. 

frcaa  mentol 


Fechiirrn. 
'o  entrrloi 


“Adiar",  deixar  para 
amanhã,  quando  ae  (rala  \ 
de  um  -negócio,  é,  áa  vetes, 


Aimu r  para  entrega 


LONDRES,  8. 


em  fsvereiro»  .  .  , 
AaiMfai  lura  entre** 

.  em  março.  .  .  , 
A«mii  ai  cura  ntrrrga 
em  mulo.  .  .  . 

!«»•  «ntrcf» 

;  em  agoito  .  .  . 
Amicar  para  riitrcga 
ent  outubro.  .•  . 
^«iiucar  (ta  Uraiii 
'  com  P&  %  d»  bii» 

Oin  fmherqur#  fu 
«um*  i 

Mercado  eitaVrl. 

i  NOVA  VOReTÕ!' 

'  Knluinnqlo- 

■  .  '■ ,  ,i  ii 

Aiiurai  vluit»  rnurfi 
em  março.  ...  ( 

1  i  -  -i  rnUffla 
em  maio.  .  »  ,*  ( 

AkMiidi  .ura  totrefia 
era  kulho.  ...  C 

\  '-.»i  um i w  (litrea. 
era  actembro  ...  1 

Deadc  o  fechamento 
pardal  de.  1  ponto. 


N/cot.  N/oot 


T(auicnte),  convidara 
«rui  parentes  e  araigoa  ptra  ai- 
«Mirem  k  misia  de  aeúroo  dia 
<jue  mandam  celebrar  por  alma 
uo  uru  idolatrado  eJimao,  nac  e 
filho  DW.  ATAHUALPA  LESSA.  a  rea- 
lUar  ie  a  10  du  ourrcnlc,  áa  8  112  horai, 
no  alt-tr-mòr  da  egrefa  de  3.  Pranclico 


Abcrlurai  **  '  ‘  r  ,  ‘ 

LONDRES  i'Nçva  Iforh  I  -flita  por  g 
"  Oenoaa  A  vlila  poi 

Madrid  I  viita  por  JL\J. 

•  Parla  A  data  por 

•  Llaboa  à  «tala  por 

"  Utrlim  A  «Jata  por  £... 

9  Aniiterdpm  A.vlata  por  i 

•  Dente  4  data  lor  £.... 

"  Druadlu  è  vlata  oor  « 

'  LONDRES.  8. 

Fecha  mentor 

LONDUES  a/Noea  York  A  data  pot  C 

■  Ueoova  A  nata  poi  £.. 

•  Ãlarírid  è  viita  por  £.., 

•  Parla  A  data  oor 

■  LUhoa  à  vlata  por  £..*• 

•  Berlim  a  vlata  por  •£»,. 

•  Anulerdam  A  vlata  poi  i. 
Derne  A  vlata  por 

•  Bruvdlaa  A  dfia  por  £ 

LONDRES.  E 
Fechamento 

LONDKE3  a/Ameterdam  A  vlata  por  i 
9  Stockholmo  A  vlata  por  t 

,  •  Oslo  A  vlata  pur  £ . 

•  Capenbtitrra  A  «laia  por  £ 


rave  perigo  que  póde  tomai 
vemediaveí.  A  umpeza,  a  < 
fecçâo  do  appareiho  urinarli 
destas  necessidades  lm 


(G  25744) 


Joanita  de  Mei< 
relles  Nazareth 


Anterior 


QUANDO  o  chefe  da  família  chega  á 
casa  fatigado,  sem  animo  para  dizer 
sequer  uma  palavra  agradavel,  deve 
averiguasse  se  a  Sua  alimentação  é  ap- 
propriada. 

,  Nestes  casos,  o  Quaker  Oats  é  um  ali¬ 
mento  insubstituível,  porque  contém 
quasi  todos  os  elementos  nutritivos  ne¬ 
cessários  para  a  conservação  da  saude, 
para  restaurar  a  energia  e  fortalecer  o 
organismo.  Não  ha  nenhum  outro  cereal 
com  todos  os  seus  componentes  tão  bem 
equilibrados,  de  forma  tao  própria  a 
promover  a  nutrição  de  todo  o  organismo. 

O  Quaker  Oats  e  de  facil  digestão, 
sendo  um  alimento  sem  rival  para  todos. 
O  seu  sabor  a  nozes'  e  a  sua  consistência 


mUAITÒL,  dando-nos  a  garantia 
da  saude  actuaí  é,  ainda  mais.  a 
segurança  de  uma  velhice  sãala, 
UvTe  doa  horríveis  lncommodôs 
k  da  bexiga  e  dos  rins,  que  íor- 
nam  martyrlzantea  os  uííi- 
ypy  mos  quarleis  da  vida. 


(4*  ANNIVERSARIO) 

tVaico  Lnurenço  da  Silva  Na- 
rarelit  convida  a  todos  ca  seus 
parentes  e  amigo»  para  BiiisUr 
&  missa  que  manda  cel-brmr  por 
alma  dc  aua  sempre  Jeratrsda  e 
querida  raj-osa  JOANNA  DE 
JlElRKLLES  NAZARETH,  no  dia  10 
do  currrote,  qusrla  fdra.  As  9  2|2  ho¬ 
ra»,  na  rgreja  «So  Farto.  confessando-s« 
desde  j&  aiuceramnite  agradecido  a  todos 
que  comparecerem  a  esse  acio  dc  rdigi&o. 
_ _ _  (G  25745) 


Varkndo 


Ant.rlnr 
Fl.  8.58 
Kr.  17. BS 
Kr.  18.40 
Kn.  18.15 


BAYI 


Jrenio  Pinto  de 
Araújo  Corrêa 

(2*  ESCRI FTURARIO  APOSENTA¬ 
DO  DO  THKSOURO) 

t  Filho»,  genros,  nora»  e  netos 
«ie  IRENIO  PINTO  DE 
ARAÚJO  CORRÊA,  agradecem 
a  todos  os  parentes  o  scmos  que 
u  acompanharam  À  ultima  mora¬ 
da  c  novaraente  os  ronvidam 
fsra  a  missa  de  setirao  dia  a  rcalitar-te 
oi-  ilia  12  do  corrente,  Aa  }0  1 1 2  horas, 
pt,  egreja  de  S.  FraucUco  de  Paula, 
(S.  S.  Francisco). 

_ _ (G  26758) 


NOVA  YORK,  6.  . 
Fechamento: 

N.  YORK  •  l^ndrrs.  te)t,  > 
Paris,  tet.,  pot 

•  üenovs.  lei.,  loi 

*  Madrid,  lei.  po 

{tniiterdsm.  cri 
lernr,  t#t..  poi 


Antcrlrr 


Para  Liverpnol  e  esc».,  vapai  Inglci 
Almeda  Si»r\ 


NAo  houve, 
/sialriíria  Viu 
de  SO  kitov 


4/(8 

«NVKRTIDO 


MAR m MAS 

VAPORES  LSiPF.RADOi 

enos  Aires  e  eacn.  "AiiUeda 


ncnif,  .  . 

llruxeilRs.  tel.,  por 
Berlim  uL.  por  M, 


iiiformações 


Zangão 


NOVA  YORK.  8. 
Abertura. 

N  YORK  ■  l*indret,  tel., 
"  Paris.  tal.,  po 

•  UetiovB,  icl.,  i 

■  Ãlmlrid,  tel.. 

{tmiterrtsra.  ti 
lrrne,  lclM  p 
•  Druxcilas.  tel. 

■  lltrllm,  td.  ( 


diversas 


Antrrlor 
|  3.44.87 
e  3. 93. 73 
c  5.22.50 
c  7.74 
c  40.27 
e  19.52 
e  13.94 
c  23.75 


RECIFE.  8. 

Mçrc.do:  hoje,,  eit.vcll  anterior, 
firme,  i  ' 

flfíM  fc>  15  4l/»J ! 

Ualn.i  de  l*i  boj^  olcot.rtoi  aole- 
rior,  nlcoiodo. 

Uilna,  de  !*i  ho|e.  «Icolailoi  anle- 
rlofj  n'rr.in'la. 

Cryilaet:  hoje.  59950  .  61075:  anle- 
rlor,  3»950  .  6)200, 

Debierarai:  hoje,  S)37S|  anterior, 

5)375.  ■ 

Trrrelr»  «ode:  boje,  n|cot.rlo;  ante-, 
rior,  nlcot.ilo. 

.Sotóenoi:  Hoje,.  n|eot.do:  «nterior. 

o  fretado. 

Bruto!  ieccoé:  .boje,  4)400  a  4)500; 
anterior,  4)400  ■  4)500.' 
untrod.i  7, 'li  ■ 

i '  lloje  Anttrloi 

1  te.rte  nontrm  era 
r.rrOl  dr  60 

Wloí  ....  Nada  29.300 

llr.iit  ]•  de  t»  , 

Itndiro  proaimo 
tia-*adn,  ..ireof 

de  60  klloa  .  .3.001,100  ,3.001.100 
t:  tror/u.do; 

Cara  ,0  «|o  da  , 

laiinm  'Arco*  .  .. 

de  -  60  klloa  .  23.600  Nado 

Cgra  Santo,.  i.t> 
ró-  de  60  ki. 

I«» .  15.500  tíada 

Cara  trairoa  por 
lo.  do  eul  do 
Rraai).  .  narro, 

de  60  klloa  .  12.000  Nada 

Caia  outro,  oor- 
toi  do  norte 
do  Brtelli  eao.  ■  "  *'  • 
ti.  de'  60  kl- 

Io«.  ....  Nada'  Nada 
h.i-iencl»'  Vtn 
—rea»  de  60 

klloa  ....  809.400  .  859.500 


EM  24  HORAS 
Mtiiitlu-so  a  domicilio 
Tclrphoncs:  3-3837  e  3-4788 

CASA  DAS  FAZENDAS 
PRETAS 

_ _ (43319) 


■Florida"  10 
Nortlirm 


PARIS,  8. 

Fechamento: 

FAKIS  itljmdrea  »  ritta  pot  4.. 

*  llalla  à  el.u  oor  100  1... 

•  Nov»  Vnrlr  4  riala  por  9 


Anterior 
F.  87.73 
F.  132.62 
F.  25.40 


BUENOS  AIRES,  8, 


(O  26740) 


Anterior 


Abertura: 

OUENOS  AIRES  1/l.ondre»,  lia.  tele 
gnphlra,  por  )  ouro; 

i7*rnda.  .  .. 

r/cornpra  J ,,  ..  . .  ..  i, 

MONTEVIDÉU  ,/l.andrra,  taal  telrgra 
pbic»,  por  |  ouror 

freenda  „  s.  .  .  . .  .. 
rr-H-mora 


JlAdlo  EduoaiToru  ' 

(Onda  de  360  metros) 

Boje: 

N&o  httverfl.  Irradiação  hoje. 
terçn-fclra. 


Procure  o  nome 
QUAKER  .  OATS 
e  a  FIGURA  do 
QUAKER  tjuo  ec 
encontram  no  pro- 
dwctolegttlmo. 


Filial . 

Americana  .  . 
Paulista  .  .  . 
Mascotle  .  .  . 
Auxiliadora.  .  . 
Pcrular.  .  .  . 
Niterói,  8-2-932 


Amanhã: 

Dair1 2  la  8  —  Discos  variada». 

Daa£»’t»E  9,46  —  Discos  «eleo-. 
clonados. 

Dai  0,45  áa  7  —  Occuparl  o 
mlcrophono  o  dr.  Alarido  Cintra, 
que  fará  alguns  minutos  de  ro- 
crclo  Infantil,  dixondo  contos  de 
sua  autoria,  da  s.êrlo  "Llcfloa  de 
Robóf  Unho” . 

Das  7,46  la  9  —  Dlscas  .pelec- 

tdt)llí)il03.  —  .  ç  -  .*  • 

Doa  0  As  0,16  —  Aula  de  lngloz 
pelo  professor  Tyler. 

Das  0,15  em  d  canto  —  Trans- 
mlssio  de  discos.  - 


fSiir 

■■<É 


Anterior 
6  %  " 

2  172  % 
1  * 

6  % 

7  % 

5  % 


LONDRES.  8.  :  . 

Tara  de  <tea.ui.ii.  ir  itefiee  Ja  Ineiaterr» 
r.aa  de  dneunto  do  It.nce  da  França 
Taxa  da  deleonto  do  Manto  d>  lt.lt.:. 
Taa.  d.  draronie  do  Unnec  d»  llaapanh» 
T.x.  de  devonto  dr  Manco  rU  AIternenlle 
Taxa  de  deKonto  -m  I  undrei  Iree  nirtex 
Taxa  de  dtKonir  -o-  Nn*i  Voik..  irra 
oieie»;  T/  vrn-lx 

r/eompta 

Londrex,  oainblc  aobrt  ttruaellaa.  a 

eiat»  poi  £ . . . 

Uennto.  Llnmldr  anbrc  lumdreo  0  etar» 

por  £ . 

Madrid,  Cambie  mbn  Londtra.  I  elala 


Fecliomento 
6  % 
l  1/3  % 

7  % 

6  % 

7  % 

5  * 


Hamburgo  e  exea.,  "Almirante  Ale- 
londrinu"  .......... 

Penedo  e  eoca.,  -Murltnho".  .  . 
Ud4m  e  exci.,  "Joio  Alfredo*.  , 
Uuenot  Airti  e  eoci.,  "Amerlcon  Le- 

giem". . 

Noro  York,  "  Loteo  "•  ' . 

Uuenoi  Airet  c  caca.,  "Almanrora" 
Duenoa  Aírea  e  eica.,  "La  Caruna" 
Uuenoa  Aires  e  eoca.,  “  L' Alljnliquc  " 
Londres  e  coc,..  "Illgbland  Chiei- 

taln* . -  -  . 

tluenoa  Airrx  e  coc»,  “Mente  Vigo" 


Cote  em  2M  imlnuCox — comquontn  fona  ter  corido  malt  impa  3695 


IS9. 814:5005077 

ArrecadaçOo  do  Esta¬ 
do  do  Minai  .  8.185:794)008 

lua  de  15  abilllnga  201.574:4853(0,. 


AMANHÂ--120  contos 

Sô  no  mO  LOTERICO 
38  —  Trav.  Ouvidor  —  88 


-369. 574:7795)85 


DHIBCTAMBNTB 
DA  PADRICA  AO  CONSUMIDOR 
A  mn.ootte  dn  cnouir  Um  dormito, 
rio  completo  cm  10 
ure.locOcs  .....  2:2009000 


MOVEIS 


(43462)  * 


0  serviço  anti-rabico  do 
Instituto  Vital  Brasil 

Fot  o  aoffulnfè  o  movimento  de 
Janeiro  deste  annot. 

Existem  cm  tratamento,  14  peo- 
•ons;  procuraram  o  serviço.  44 
pessoas:  rpordldos  por  oleo  cllnl- 
eamento  raivados,  8. pessoas;  mor¬ 
didos  por  eatos  ollnlcamente  rai¬ 
vosos,  2  pessoa»;  mordidos  por 
.nitnnoa  suspeitos  (eles  e  gatos), 
83  pessoas)  completaram  o  trata* 
monto,  30  pessoas;  abandonaram 
o  tratamento,  0  pesnoas;  existem 
em  tratamento,  16  pessoas!  Injo- 
cçdes  praticadas,  403;  nnlmaes 
vacclnaitos, '  1;  anlmaei  recebidos 
para  diagnostico,  3;  o  mordido 
por  muar  ollnloamonte  raivoso, 
l  pessoa. 


ò roera,  C.mblo  aolirr  TM  *  ri»ts  por 

loo  F«  .. 

Ll»bo».  Liniblo  inhie  locdre»,  I  viita 

por  £  U/emd.l  . . . 

uliboi,  C.mbln  !,.|rre  Undres.  )  vim 
po»  £  It/enrnpr.i  . 


VAPORES  A  JAiR 


#  ...  ,  _  .  .  iirtuinçucB  ,  ,  .  ,  .  X 

Liarei  domltorlM,  saiu  de  vlsltiu,  anlna  de  Jnntnr,  «KnrJntorfnr. 
el«n  «O»  mola  luxuoso»  noM  mnli  nlmpleu  por  todos  os  preços 

T*  m  ®  a  prMtaçdei,  —  —  —  —  * 

,to*  JoaA  DeirnnJdlnOp  U  e  1B.  —  Tel.  2-SMT.  « 
DKPOplTO  1  “  Prnçii  Joflo  fÂnsOa.  10.  —  Dlo  de  Janeiro, 


Vende-se  6  prédios,  juntes  ou  separa¬ 
dos;  pnra  ver  e  Irstar-ae  ira  rua  Si 
Carvalho  n.  225,  Sáa  Gouçaln.  Nictberoy. 

(G  25743)  1 


LIVERrOOL,  8. 


Livci|kk*  c  chcs,,  MI>eraerara*.  . 
IcOndres  e  «ca.,  "Almeda*'.  .  .  , 
l.agaua  c  esti.,  "Cari  “Hcrim.!1" 
Fufio  Alears  •  esc»,,  "Annibal  Be- 

nevulo" . . 

Irabiluba  -  ucji,  "ltjpflcy’'  •  .  , 
l.aRiura  e  (Kl.,  ^Vcnus"  .... 
Gênova  e  eacs.,  " Florida".  .  .  , 
Duenoa  Air«  «  escs.,  "Jfoscphtne 

Charlotte".  . 

For  to  AJrure  c  cies.,  "Ataraupui" 
Uueiios  Aires  e  cics„  "Uen.  San 

Martin",  .  .  . . * 

Buenos  Aires  c  «cs.,  "Fotraose*1.  . 
JanÁo"  e  escs.,  "Montevideo  Muru’" 
Ytctoria  e  esc*.,  "Celeste".  .  •  . 
lorto  Alegre  e  cks..  “Itassucé".  . 
Belein  e  saes.v  "lt;iii«/e“.  -  .  ..  . 
Recife  e  escs,,  "  Aratiiubò * .  ,  .  . 
llucnus  Aires  e  esc».,  "Nortbcrn 

Prince" . 

iIsnCsurBO' o  esc«„  -  M.  Saraiiento  ■ 
Porto  iMegrii  e  rses,  uAasú"  .  . 
Trlwte  e  escs,,  •‘Belvedere",  .  . 
Maceió  e  escs.,  "Maria  Luira",  . 
Antuérpia  e  caca.,  “  Maccdonicr". 
Recife  e  esc».,  "Caniplnss",  .  .  ♦ 
Buenos  Aires  e  escs,,  “L*At1nntl- 

Porto  Alegre  e  esc».,  "Serra  bran¬ 
de".  ,  .  .  . . .  . 

Sflo  Francisco  e  escs,,  "Laguna" 
Belém  e  cscs.4  “ManAos*”.  .  .  . 
Huenos  A irr»  e  escs.,  "Baetj#i;dy" 

Hnmburpo  «  escs,,  "Sarabre", 

Nova  York  t‘  eees.,  ‘Western 

Priiico". . 

Antonin*  e  «sca.,  "Itamaraci".  .  . 


l2.J0  p.oa. 

rtoir  \nterlo? 
.  Estável  Estável 

.  5.64  5.60 

.  5.64  5.60 


Mercado.  .  , 

Pernaipbuco  Fal», 

Meceló  Fair  ,  »  .  _ _  _ _ 

ivimi  l  üllf  Mld 

dllng .  5.59  5*55 

American  Futures, 

para  março.  .  .  5.26  5.20 

American  Futures, 

para  maio  .  L 5.25  5.19 

A-.iencan .  Future», 
para  julho,  .  j. .  .  5.26  S.20 

American  ,  Futures, 

Eara  outubro  .  .  S.29  5.23 

Hsponivel  braalldrs,  alta  de  4 

pontos.  t 

Disponível  americano,  alta  de  4 

pontos. 

Termo  americano,  •  alta  dc  6  pontos.' 

LIVERrOOLraT 

Fechamento:  i 

Hole  Fechsmtn 
(O  interior 

American  .  J  'srca, 
para  março  ,  .  ,.  5.24  5.20 

America n  Futures.  . , 
para  nralo  .  .  5.24  5.19 

American  Ftiluret, 

para  julho  .  .  .  5*24  5.20 

American  Fulnres. 

Sn»  outubro  .  5.28  *  5.2J 

ercado;  afrouxou  depois  da  aber¬ 

tura,  devidõ  a  liquldaçdcs  de  ttegociói. 
Desde  o  fechamento  '  aotenor,  alta 


Pará  oa  enfraquecidos  das  fanccóe» 
nrrrnsas.  nmlturn  rcrartlfo  mlabelrce 
tio  rapidameute  o  vigor  perdido  eSwmo 
o  afamado  medicamento  EROS  TONlCO 
—  «n  comprimidos  bomcopatbkos.  Vi¬ 
dro,  SfOOO;  pelo  Correio,  79000.  De  Fa¬ 
ria  &  Comp.  —  Rua  dc  SAo  JoiL  74  — 
Rio.  (42073) 


LONDRES,  8. 

Fcehnmrnlr  ii  ompridom)! 

Títulos  l)ra»ilciro9k 

FEDERAES 


Antrrlor 


Fmi-Him.  )  %  ........  74:0,0 

No.o  Fiiorting,  19)4...  61.0.U 

(.'anverváb,  1010  4  %  20:0.0 

Eniprr.limi  4»  1917 

5  V- .  25.10.0 

Kmprniimg  ir  1922 

1922.  «W  % .  100.0.0 

E8TADUAES  limneii  Ffbrri»  J  51  30,0,0 

Rio  ir  lantiro. ,  1927 

)  *  23  o.o 

llahi*,  1928,  I  5b . .  15.0.0 

F.rA  5  %  . . .  6.0,0 

Títulos  diversos: 

Anulo  Snulb  American  Pank  1.12.6 

Bank  of  Londnn  &  Souib  America  l.td  4.15.0 
ürailliao  luclion  Ugbi  S'  tawei  Lo. 

Ltd. . ...»  .  15.87 

BrasUlan  Warrsnt  Agehéy '  £  rtpancv  ' 

6.»  Ui .  í .  ."y,....1.  0.1  6 

Cabies  \  Wirelear  l.trt-  i|l.  Sharr^l..  9.30.0 

Roral  Msíl  Ste.iip  i"arkri»  lo  Ltd....  .*.10.0 

Imperial  Chetniéal  industriei  Ud.,,..  (  -  0.5.1  J4 
.Lcopoldlna  Raíiws)  kjo.  Ltd.  0  IA  % 

Ter,  Ueb.,  193 J  . .  oB.0.0 

Lteydi  Bank  l.tcl,  |À  Shareajy. 2.3. lü  J 
Rio  da  Janeiro  City  imp.  #Co.,  LtiL.  1.2*6 

Rio  Plour  Mills  A  (> rans riei  Ltd... ...  1.6.3 

Sio  Paulo  Ratlunj  Co./  ltd......... ..  100,0.0 

Western  relepropb  Co.  l.ld.,'  4  % 

Deb.  Stork  - 

Títulos  oRtrnmieirns: 

Em de  Guerra  Brifanicó,  S  *4,  1929/41  98.12.6 

Consola.  J  117  %  *Ka  Inros '  54.15.0 


Aguas  S.  Lourenço 

Procure  a  Fenslo  Antonletta  á  rua 
Ribeiro  da  Lux.  Excellente '  tratamento. 
Piaria»  de  IO^OOO  a  12$COO. 

1  (G  26714) 

TRANSFERENCIA  DE" 
CONTRATO  COM 
VENDA  DA  MOBÍLIA 


SCO  G1FFQN1  t,  C'i  ..R  I-JC  flAl 


Significa  perfeita 
1  SEGURANÇA 

para  os  itaesagelroe  como  ,nixva 
o  compromLMo  ilo  ImtcmnUafno 


Torração  Café 

molabo  íubft,  »crr»  circular,  alui 
cm  Min».-  Eacr«,er  Jardim  Hrdcl 
Bua  I-argu.  (G  25! 


6  convidado  a  compareoer  ao  cs- 
orlptorlo  da  CASA  HERMANNY, 
afim  do  prestar  oontoas  das  ul¬ 
timas  lmpçrtaholas  recebidos,  em 


voluntariamente  assumido  pela 
empresa 

PARTIDA  DOE  AVIÕES: 
TERÇA  a  SKXTA- PEIRA  pam 
O  SUL  ntó  Rio  Grande 


Dr.  Sylvlo  Lopos  do  Couta,  ter- 
tsno  A  rua  Montoncgro,  por  ... 
9:5909;  Joaciuim  Dutra  da  Silvei¬ 
ra,  prodlo  A  rua  BarAo  do  Sorro 
Largo  n.  38,  por  16:9009;  Cocllla 
Becltcr  Ervorton  Pinto,  terreno 
6  rua  Urbano  dos  Santos,  por  ... 
25:0009:  Adolalda  de  Ofies  e  Si¬ 
queira,  prodlo  A  rua  Dr..  Ferrari 
n.  63.  por  18:0009:  Adellna  PloO 
de  Mi-rlln,  prodlo  no  caminho  do 
Castro  s|n.,  por' 2:500»;  Miguel  da 
Fonsoce,  terreno  d  ostrada  Santa 
Cruz,  por  3:800»;  Antonlo  Abrati- 
toa  da  Silva,  prcdlo  A  rua  CslcO 
s|n,.  por  4:600»;  Joaquim  do  Al¬ 
meida  Mendonça,  terreno  A  rua 
Maria  Pansos,  por  4:000»;  Folie 
Altborg,  torreno  A  rua  Prudento 
do  btoraos,  por  28:000»;  Manoel 
Cardoso  do  Oliveira,  terreno  A 
eetrndn  do  Engonho  dn  Podra, 
por  5:0309:  Jofio  Loopoldo  Modos- 
to  Leal,  prodlo  A  riui  das  Laran- 
jclrao  n.  222,  por  150:000»;  Anto- 
nlo  Souza  Caudos,'  prcdlo  A  rua 
TnngarA  n.  154,  por  0:0009:  Ti¬ 
juco  Tennln  Club,  '  prodlo  A  rua 
De.nmbar/Tndof  Irtdro  n.  73|03, 
por  330:0009:  Qulnzld  To^rlnl,  pro¬ 
dlo  A  rua  S.  Clomento  r.  126,  por 
100:000»;  Jamll  e  Nloolau  Alta, 
terreno  A  run  Luolnda  Barbosa, 
por  5:000»;  JooO  Porolra  Vllla- 
rando,  torrono  A  estrada  de  Gua- 
hitlha,  por  17:107);  Paul  Woort- 
mnmi,  prodlo  A  rua  JaraguA  nu- 
rnerb  120,  por  20:000):  JoAo  Alves 
Marques,  torrono  A  rua  Rogoners- 
Çdo,  'por  6:000»;  Jos6  Martins  da 
Cru»,  prédios  A  rua  Franolseo  Eu- 
Fonlo  n.  Ot-I  a  IV,  por,2S:0l)Q»; 
Manoel  Moreira,,  terreno  A  rua 
Costa  Rica,  por  0:104»;  e  Altair 
Pereira  Leal  e  Maria  Souza  Leal. 
terreno  A  rua  Uberaba,  por  .  .  . 
9:120)0001 


cartas  oom  valor,  registradas, 
Rio  do  Janeiro,  8  da  Fovorelro 
do  1032.'  (44822) 


QUINTA-FEIRA  pnrn  n  NORTR 
u(ú  Natnl 

A  mata  uerra  (eclia  na  vos- 
ptrn  dn  pnrtida  is  18  horas  — 
”  II  horas 


Por  mellvo  de  viagem  urgente  Uen»- 
ferc-se  o  contrato  de  aluguel  de  csjlen- 
dida  caia  de  csipilsa  com  garage  e  tddo 
o  conforta,  cm  Copacabana,  a  pouco» 
p.esoa  d»  prsia,  s  quem.  ficar  com  toda 
a  ln»tn11a;lo  interna,  induiivc  uma  li- 
meuiine  Studebaker  cm  perfeito  cctado. 
Preço  fixo  de  todo  c  initollatio  »  com  o 
outomovrl  Re.  6:501)1000.  Aluguel  700), 
contraio  tv/ído  ainda  21  merci,  Infor- 
maçde»  pelo»  tclrpbonoi  7—3401  ou 
3 — 4279  •  qualquer  liora  ou  pe»»oaln:en- 
lc  de  10  I»  12  c  dc  2  4s  4  bar.»  com  0 
»ri  Alfredo  —  Avtuida  Rio  Branco  nu- 
irero  91,  8*.  andar,  tala  9, 

_ (G  25742) 


No  Correio  Geral,  As 
InformnçOca 
BERM.  6TOLTZ  &  Co. 
Avenida  Rio  Branco,  00-74 
(43781) 

MQVIMENTÕTIiO  pokto 

ENTRADAS  DE  ANTE-If ONTEM 
De  Kohè  e  cscs.,  vapor  japonea  **Li 
Fiat»  MarúV 

<  DeManHoj  (  esc*.,  vâpor  aaeional 
"Baejxnriy". 

.  De  Dxry  Doock  (directo),  vapor  ingltx 

De  Southamptoh  e  eacii,  vapor  inglrt 
"AJraauroro”. 

De  Buenos  Aires  t  escs.,  vapor  inglee 
“Asturias". 

,  De  Santos  e  «os,,  vapor  naeional 
rCflbedello". 

De  Porto  Alegre  e  eacs.»  vapor  nado- 


TRIUMPHAR  C)  S 
no  Çommerclti  , 

na  industria 
na  Engenharia 

6  Imperativo  o  oonhociinouto'  pér- 
f«lto  dos  inethodoa  modornos  d» 


llrunbumo  t  eia,  -R.ul  Soárcx"  15 
Nova  York  c  e»Ci.,  “Atalaya^  .  .  15 

Uucno»  Airez  e  e«e».,  “San  Fronc!»- 
có".  .  i .  15 

Recife  e  cia,,  ** It ngna m< “ .  ..  .  .  .1] 
Ouenoi  Alrn  e  «ei.,  “Avfla  Star"  1) 
Buem»  Altc»  c  esei.,  *  Moale  Pa»- 


A  ultlms  palavra  da  tsohnlam 
ambMcana  n.stea  ramos' encontra- 
so  nos  oursos  dst  Etoolds  Inter- 
naclonaes,  âs  -Sorsnton,  Pa„  U. 
S.  A.,  organlsacRo  mundial  de 
ensino  tochnlco,  rseonimond.da 
por  Edison,  Stelnmals,  ato,,  a  por 
msla  do  1.000  grondaa  empresaa 
eommarciaea  e  lndustrlaas'doa,IL 
Unidos,  CansdA,  Inglaterra.  Ar. 
gentlnn,  Chila,  ata. 

Visitam  oa  nossoa  aaorlptnrlos, 
para  examinar  oa  noasoa  famraoa 
texto»  de  enalno  e  organlsnç&o; 
ou  sserevim-noa,  úlsondo  o  ramo 


slt  o»  rs  inttetr» 
em  xetembro.  •  • 


CA  FEr 


O  ESUECIF  CO  ULCER  6 
unloo  no  genero:  £  a  ultima  pa¬ 
lavra;,  nSo  tom  Bubstltuto . 

Cicatriza  n  mnls  antiga  o  re- 
holde  ulcera  do  20,  .10  o  ntals 
aim™,  om  poucos  dias,  som  o 
paciento  nofrrer  a  mínima  dflr  e 
sem  fucldçntcs.  -  • 

Producto  nuclonal,  analyso 
npprov.  polo  D.  N.  da  Saude 
Fubllca,  pat.  458,  do  3-0-20. 

A’  venda  nns  phnrmaclais  o 
drogarias.  Agonteu  gernes:  Ko- 
dolplto  Hess  &  Cia.  Ltda.  Rua 
7  do  Solembro,  61  —  Rio. 

NAo  encontrando  noa  plmrma- 
olas  do  togar  dlrlja-so  ao  fabri¬ 
cante  A.  R.  Vlolra,  Frlburgo  — 
E.  do  Rio. 

• _ (44528) 


NOVA  YORK,  6. 
Fccbaraeiilo: 


ücflüo  a  (eclinmenlo 
de<  1|4  »  t  314  (raheoi. 

LONDRES,  7. 

Krrhimcotot 


Frrhaml  «* 
lo  anterior 


llsoeiô  s  escs,,  "Odelte"  ...  13 

Lityura  f  escs.,  -MAnna".  .  .  .  .»  16 

Dêntndura  1  det  perfefçQo  em 
10.  prr  stnçhen  • 

IN«.  “PROTIIBBC  DfDNTAIiÍA^ 
II li  a  Buenos  Aires,  70 

(42709) 


Conlfaloi  do  Kie t 
Café  par»  entrega 
era  março.  .  . 
Café  para  entreis 
era  maio  .... 
Café  para  aiUreia 
era  julho  •  .  .  . 
Café  pnra  entreis 
em  setembro.  .  . 
Vendas  do  dia  .  . 
Estado  do  mercado  . . 

Desde  o  iecbaoK 
de  9  pontos. 


nd.  "Itaquatli1 

SAÍDAS  DE  ANTE-HONTEM 

Para  Buenos  Aires  e  edea.,  vapor  -  la» 
poner  "La  Platn  Màrú". 

Para  Frarto  Aleire  e  eacs.,  vapor  nacio¬ 
nal  r"UçaA . 

Para  Santos,  vapur  naclonil  "Raul 
Soárea 

;  Para  Stnlos.  vspor  naeional  "Ma- 


Fecharam, 
lo  anterioi 


D/ipoalwJ 

Preço  do  typo  4,  superior, | 
Santos,  promplo  para  em¬ 
barque . 

Preço  do  Upo  h  Blo  proa- 
pio  para  embarque.  .  . 


A  conta  auginentoiif  Tclepb.  2—9366 
»»rue  farA  exame  necessário.  Concer¬ 
ta,  , limpa,  pinta  e  «radus  qardntlndo 
economia.  Chamar  MUI. LER. 

_ (£  20941) 

Saccadas  —  Carnaval 

Atugam-»«  dual  ôptimu,  melhur  ponto 


,47üyl) 


HAMBURGO,  B. 
Fcchiiueuto,  23,00: 


Fecbxmett- 
to  interior 


Ahrriur.t 

NOVA  YORK,  A 


Tende,  frrldne,  •«- 
plnhne,  raeuchne,  ul¬ 
cere.,  eceemnet  tm. 
flux  qualquer  melSe- 
tln  proveniente  dum 
rmngne  Impuro» 

OBAB  O  PODEnOBO 

Elixir  de  Nogueira 

'  Grande  depnmtlvo 
do  ianme 

(38)68) 


CABELISADOR 

U  o  1 4  b  ullõ  eedé.  £’ 
alliaa  ttbtüos  mr^i 
soa  peetèfl  a  pAitaa 
erpedasa  e  aa  vendem 
ba  apparelboa  “CABE- 
LI9ADOR".  Ar.  Pas¬ 
sos  M,  »ob.-T«L  4-1050 


Chamada  principal  t 
Café  para  entrega 

em  março.  .  .  .  N|eot  ÍTlcot. 

Café  para  entrega 

em  maio  ,  .  *k  .  NJcoL  •*  28  X 
Café  para  entrega 

era  julho.  '•  .  NjeoL  NJcot. 

Café  para  entrega 

em  setembro,  .  .  KlcoL  31 
Vendas  do  dia.  .  .  Nada  Nada 
Mercado,  partlytado. 

SANTOS,  8. 

Estado  do  mercado:  boje,  feriado;  in« 
terior,  calmo;  mesmo  dia  po  acno  pas¬ 
sado,  foi  domingo. 

N.  4.  dispooivt*  por  10  kllosi  bo)e« 
feriado  ;•  anterior,  151500;  mesmo  dia  no 
anno  passado,  foi  domingo. 

Embarques*,  boje,  11.745  ««ceas;  an¬ 
terior,  9-769.  saccai;  mesmo  dia  oo  anno 
pa«sarfo,  foi  domingo. 

Entradas  ate  às  I  horas?  nojr. 
46.047  soccaa;<  anterior,  71*099  saocai; 
mesmo  dia  no  anno.paisado,  foi  domingo. 

Existmeia  «i«  oocurfn  por  -mh..,  aur, 
971.042  aaccas;  anterior,  946. 93J  ale- 
ca»;  mesmo  dia  oo  anno  passado,  foi  do¬ 
mingo. 

-àoidisjt  -Sfcertj 

Poro  o»  Eitedoe  Unidos  „  16.228 

Para  a  Europa.  .  .  .  •  900 

Para  outro»  porto»  ■  263 

17.391 

Foram  destruída»  •  ■  ■  n  9.547 

1  S.  PAULO,  8,  _ 
l  Estradai  da  colét 

Ba  Jundlaty,  pela  (btraía  TgalWit 


tíoja 

Cem  rafar  ic  Eioi 
Café  pari  aetrefa 

em  março.  ...  6.13 

Café  para  entrei* 

era  maio.  •  >  •  6.30 

Café  .  para  «ntreia 

em  Julho.  4  .  .  6.35 

Calé  para  entrei» 

era  setembro.  .  .  6.42 

Estado  do  mercado  . .  Esta  v 
Desde  0  !echamrn*«»  tntei.or. 

ds  1  a  6  poutoa,  parcial*. 


Anterior 


Alu|am*s«  duas  óptimas,  mellnr  pe...w 
di  Avenida,  frente’  para  a  Praça  Mare¬ 
chal  Floriano  e  Cinelaudia.  —  Avenida 
Rio  Branco, n,  245,.  ,2*  andar. 

<G  20939) 


RECIFE,  li 


EDIFÍCIO  D'  “0  lOR- 
—  NAL”  - 
Rua  Treze  de  Maio, 
33135 


Hoje  Anteriet 
Eatavel  Eitavel 


Mirado.  .. 

Pfií»  por  I)  61.1 
Prlmrin  aort%  n» 
dodorte.  .  .  ,  . 
Prlmtln  guris,  eosv 
pridore»  .  ..  . 
EUrtdm 

Drtd»  bontm,  ea 
uteu  de  80  U- 

lo<  .  .  ..  .  , 
Dndi  I-  de  arietu- 
bre  grvxlmo  pu- 
ladu,  «a  ato» 
de  64  Idlss,.  .  . 


142510) 


4)1000  48)000 


terça»  ç  sextas  feira»  em  PctmpoUa. 

_ _ _ (G  24b95)  Dect. 

UNIÃO  DOS  GARAGISTAS  DO 
RIO  RE  JANEIRO 
Run  I.ule  de  CnmAra,  22 
Do  ordem  do  Br.  Proaldonts, 
eonvblo  ao»  senhores  associados 
quilos  a  reunlrem-se  om  assem- 
blía  gorai  oxlrnordlnarln,  afim 
de  tratar  do  Interesses  soolaes,  na 


passeio 


sca.,  vapor  na- 
vapor  italiano 


• _ (43735) 

Urca  eu  Copacabana 

Dcseja-se  alugar  bungalow  pequeno 
eort  game.  Resposta  a  Horaclo  —  Ns- 
ia!  Hotel.  »(G  26659) 


Atugsmae  salas  para  cscrltonn.  m 
edifício  supra.  Tratar  com  Snr.  CAR¬ 
LOS  MlGMORA.  que  é  :ncnotrado 
no  proprio  edil  leio,  diariararnu  aos 
dias  iitcls,  das  10  da  manha  és  4  112 
horas  ds  tarde.  (4414Í) 


Prédio  confortável 


HAVRE,  8. 
Abertura  I 


Alttg»,»«  )  ru*  Scnidor  Vergueiro, 
50,  para  grande  (tmllfa,  cotnMeOntente 
renovbdo  e  com  amplo»  apartamento»  ■  — 
Trsta-ue  6  nu  VUctmdt  de  InbaaRa  nu¬ 
mero  78.  •  (G  25737) 


Boja  Fechamen¬ 
to  anterior 

CaM  '  para  entres* 

em  maio.  ...  229  227  M 

Cal)  pira  entrega 
em  milò,  .  ,  .  225  M  225 

Ca(6  par»  entrega 
em  Julho.  ...  225  H  224  41 

Caf4  para  «nlnga 
em  «etembro.  *  *  224. J4  223  .41 

Vendai.  .....  2.000  2.000 

Eitado  do  mercado  ..  Eitavel  E» lavei 

Dride  o  (cchxmentj  antrnor,  alto 
do  1 1 2  a  I  3]4  tronco». 


(43577) 


YXá  fl  lamina 
'^quefaj  amigos 
ènthusiastas/, 

L  A  _  •  I 


Dr.  BEAUGENDRE 

Caixa  raatal  Ma  —  Porto- 
Alatra  .—  R.  O.  do  8uL  tne- 
ülantô  rameaia  d»  mil  rili 
em  asilo*  do  corroio,  on?Ia» 
ri  dieoreUmente  e  nootnpa- 
nbâdo  de  om  GrnflçO  vlrlt 
o  >«u  valloao  folheto  14 1«- 
potcncle  vfrll  e  Frlr»*  feiaf- 
oin«H  à  quem  o  pedir. 


Vonde-sc  pnr  preços  r^dualiloe» 
oa  arrendn>N«  na  permota-ae  por 
ferrua  ou  casas  brni  locnilsailne. 
I>tn  fabrica  sr  nchn  lomllsada 
cm  Cordeiro*  Glliua  rsplendldo, 
força  c  niflo  de  obra  multo  barn. 
ta.  Ver  o  tratar  aa  mesma  localU 
datle  com  o  mr.  Jomè  .N loo I nu, 
_  <G  3-12X4) 


LUIZ  HERMANNY  FILHO  & 
CIA.  LTDA.  vèm  communtcar 
8  praça  e  a  quem  Interessar 
posta,  que  o  Snr.  GASTON 
ONCIíEN  deixou  do  sor  seu  {m- 
Prrgndo.  desde  6  de  Fevereiro 
corrente,  nlo  tendo,  assim,  mais' 
nutrvrlzaçilo  para  praticar  qual¬ 
quer  acto  que  pousa  illxer  respei¬ 
to  a  firma. 

Rfo  dc  Janeiro.  8  do  Feverolro 
fle  1932.  -  ‘(44822) 


Qnalqucr  qno  »eja  a  cau.a  d»  perda 
da  ílrmexà  do»  ado»,  ohleo-a*  a  corro 
ç5o  completa  da  flácido»  com  o  u»o  de  um 
pteparadu  europeu  adquirido  com  a  ex* 
clòxivldade  de  fahrieti  re-a  o  America 
do  Sul.  r-r  ;  ...  a  ,,ur  o  uauu  bruceiao 
por  ahV-.ir;'"  ',r-  trrido»  adlpoaoa. 
Applicaçio  simplc»;  cttetto  seguro  c  rxpi. 
do.  Cáril»  4  Mmo.  Strih  Evcoa.  Caiaa 
Poatal  2398  rv  Rio  d*  Janeiro. 


HAVRE,  8. 
Facbamenui 


PROBAK 


Ab  terior 


■40723) 


Vende-sr  350  darnlnn  pnra  ac* 
nhoro.  por  preçoa  redoxldiw,  ua 
FnfarJcn  Kcnltbt  ver  a  trator  cota 
o  ar.  José  Nlcolno*  em  CordeirOí 
Estado  Uo  IUo 

iO  2*4214) 


SERRARIA  EM  MINAS 


(44104) 


— — 

. . 

■■ 

• vr  ».riT  .'"irr/ 

f *  “  . 

' ;  .  •  ,  ,j  ..  v  •  . 

144134), 
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CORRETO  DA  MA  VTTA  —  Terçn-folra,  9  de  Fevereiro  «le  1932 


HOJE  -  ULTIMO  DIA ! 

Os  ailes  mais  sensacionaes  e 
divertidos  deste  Carnaval ! 


PARISIENSE 


VA’  PASSAR  A 


*%/  .  APRESENTA  no  n, 

HOJE  IMPCBIQ)  HOJE 

.  HORÁRIO  1  _ 


O  formidável  baile  do  Thentro  Municipal)  0 
desfile  dos  préstitos  das  grandes  sociedades;  To¬ 
dos  os  ranchos;  todos  os  blocos;  Sambas  c  canções; 
Filmagem  completa  falada  c  cantada  em  portuguez. 


no  salão  mais  elegante, 
mais  chíc,  mais  "carna¬ 
valesco"  dos  salões  da 


RÚSSIA,  Escrava  do  Terror 

O  HOMEM  MACACJ 

0  REI  DAS  SELVAS 

no  mysterloso  drama 

0  Segredo  dos  Diamantes 


Exlto  estrondoso  e  retumbante  de  JOSEPHINE  UA 
CKER  e  MATHMA  OHANDI. 


Dosoraçllo  maravilhosa!  -•  Luzes  cumblarltoe,  em  que  ora  ha  a  limpidez  doa  dlaa  do  aol,  ora 
a  penumbra  da  noltea  enluaradas,  ora  o  sombrio  das  tomporaes  —  cmquunto  os  rodeotores 

—  —  corrom  o  Bailo...  —  — 

8  ORANDE8  JAZZ  —  que  nflo  param  nuncal  -r  O  formidável,  prostlto  do  MME.  HAT  AN  e 
das  PROHERPINAS!  —  As  dlavollnas  quo  surgem  ao  bolor  da  uma  da  madrugada..» 


A  historia  do  um  homem  ■< 
quo  ora  atuado  por  todas  V 
as  mulheres. 


Estupenda  organização  dc  LUIZ  DE  BARROS 


Ulilliam  Pouiéll 

BEMSÍNUO 

DE  TODAS 

"•ADIES 'MAN" 

KAVFRANCIc^  Qjl 

CAROLE-  LOMBAR  D  L  WÂ 


INGRESSO  30$000- POSSE  DE  MEZA  (com  direito  a  4  ingres 

sos)  100$000 


Poltrona  —  2&000 


POPULAR  —  AMANHA 

FR15D  THOMSON  om 
o  invencível 

VIelor  We  LAglrn,  em 
A  G1MIIIJA  NEGRA, 
Cnfrc  dl»  Hetnirnncn 


O  Segredo  dos  Diamantes 


B’  O  TITULO  DO  FILM 
FORMIDAVEr 
DIVIDIDO  EM  E'POCAB 


(O  Homem  Macaco) 


Ruido3  estranhos  1  Uivar  de  feras  ! 


Enredo  empolgante  e  inédito 


MASCOTTE  -  AMANHA 

W1LLTAM  POWKLL  om 
A  SOMnRA  DA  LEI 
El  Urrndrl  cm 

PAGANDO  O  PATO, 
Cnrrrlo  Mmleln 


O  DESFILE  MAIS  COMPLETO 
DE  ANIMAES  FEROZES  B 
•  SELVAGENS 


Copacabana  —  Casas  novas 

AINDA  NAO  H ADITADAS 
Alugarn-ee  no  Jardim  Quatro  dc  St. 
trmbro,  8  rua  4  dc  Setembro  a.  31,  ia. 
lai  dc  vliltia  e  dc  Jantar,  quatro  quartr.l, 
hanlirlro,  etc.;  RaraBC,  niuiruel  60UJ,  im. 
postos  e  taxai  J4  incluidon  ver  o  qual. 
qurr  hora  no  local  c  tratar  com  o  ac. 


P  folru:  Inferno  Dnurodn. 


Encontra-se  nos 
principaes  bars  e  con¬ 
feitarias,  onde  tenha 
nossos  reclames. 

Fornece-se  taças  e 
colheres  de  luxo  para 
banquetes  e  festas. 

GRANDE  FABRICA 

Rua  do  Mattoso,  248 

Tela.  na.  8-0825  e  8-6714 


QUE  SE  INICIA 

AMANHA 

No  PARISIENSE 


PRIMOR  —  AMANHA 

RICHARD-  ARLEN  cm 
CIIEIHO  DE  FOI.VORA 
PESO  DA  I.El 
E.trntciiln  de  Mlrlcrr 

Soxto-folra:  o  Dlnlm  que  Pn. 
mie.  O  Jllrnferlu  dn  I|2  noite. 


Dlst.  MATARA ZZO 


PARIS  —  AMANHA 

JOHN  BARRYMORE  om 
„  .  HVENOALI 

Dorotlry  Sebiixtlnn  om 
NAVIO  SEM  njSüg 
RIN  TIN  TIN  NO  OEZERTO 


HOJE,  ultimo  dia  o  RIO  D  RANÇO  da  Prncn  U  d*  Ja- 
nho,  rlnrA  um  mtijmlflc»  hnllo  A  (antnaln.  SerA  a  melhor 
opportnnldailr  doa  ha'iltnntca  deaa«  popnloao  tialrro  para  ae  di¬ 
vertirem  multo  gnitiindo  ppuen.  A  -  plntén  dome  clnernn  eatA 
lranaforniniln  m  um  “Inferno  de  Dnnie”;  fade  nll  6  aednctor.  Duaa 
formlünrel*  orchtfitrna  c  um  ramerndo  «rrvlço  dc  bar  concorrerOn 
pnrn  o  brllhontlanio  dn  ultima  noite  dc  MOMO. 


(44823) 


Pira  diminuir  o  acu  grande  atock  « 
em  A.  Costa  Aranjo,  4  rui  Darão  do 
Iguatcmy  n.  60-62,  TeL  8*4433  —  Praçi 
dã  Bandeira  —  eatá  vendendo  madeira* 
por  preço*  os  tnols  convidativo*,  lerniiU* 
e  apparelhadiLB  de  todos  os  cumprimento* 
e  grossuras.  Tacos  para  aisosJIio  e  ou¬ 
tros  materiaes  de  Ia  para  pequrtms  o 
grandes  con*trúcç6c*.  (G  23438) 

MORE  EM  HOTEL  ... 

Porque  o  preço  è  o  mamo  que  V.  8, 
pags  na  sua  scnilol.,#  —  TeJephcns 
para  5—2970  ou  5—2971. 


Pr.5*  da  Bandeira 


DR.  JÚLIO  DE  MACEDO 

(RUA  CARIOCA.  04- A  .  8  «■  IS) 

VIAS  URINARIAS 


LUGAM-S12  dois 


.... — - optlmoa  ar- 

TjL  rcazens,  Juntoa  ou  separados, 
fazendo  esquina  com  a  rua  doa 


Bandeirantes,  A  rua  Marlz  o  Bar¬ 
ro»  826. _ (G  26578)  13 


LelIAo  em  10  de  Fevereiro 
Filial,  r.  7  de  Setembro,  187 
“O  catalogo  enrá  publicado 
no  -Jornal  do  Commcrolo"  no 
dia  do  leilão". 


DENTISTAS 


(■M-IS-I)  Lçilcen 


W.  MOTTA  &  CIA. 

28,  Largo  José  Gemente,  28 

IaelIAo  de  12  Fevereiro  trans¬ 
ferido  piurn  20  do  corrente. 

_  (O  26785)  LollOeo 


Cura 


PYUKKHEA 

processo  .xcluslvo  do  Dr.  Itnhrm 
Rltee  o  cnm  romedln*  da  «nu  de*« 
coborta;  exatno  grntta.  T.  1-0360. 
7  Setembro  04.  8-,  entro  Avenida 
•  Gonçalves  Dlne. 

_ _ _ (O  33726)  7 


ARMAZÉM  NO  CENTRO 
C0MMERCIAL 


Andaiahy 


Aluga-se  o  prédio  da  rua  do  Rosarfi 
II .  62,  de  tres  andnrea,  e  com  solda  para 
a  nu  Damos  Aires  n.  9.  O  moina  pô¬ 
de  ser  entregue  dentro  de  poucas  a  crua- 
flàs.  Tratar  no  loca). 


oeeooa  modorno*  eem  dflr 


confortável 


T< -  - - -  casa 

a-a L  com  3  salas,  4  qunrtoa,  Knrngo 
0  quarto  para  omproKttda.  Rua 


Tratamento  gratin  em  pouoov 
ourativoB.  Dr.  Avelino.  Avon. 
Rio  Branoo,  175-1*, 
________  (O  14693)  7 


Araújo  Dl  ma  n;  84,  tranavoraal  a 
Barflo  do  Mesquita. 

_  _ (Q  24636)  N 

A  lDoam-SE  an  caaan  novas  da 
rua  Professor  Valljidorcn  nu¬ 
mero  144,  com  2  Balas,  2  quartos, 
coslnha  com  fogflo  a  gat,  copa, 
banheiro  oom  aquecedor,  tanque, 
quintal,  etc.,  a  330$.  Chaves  na 
CABA  15. _ (G  26739)  N 

ALUGA-SE  A  rua  Mcarlm  nu¬ 
mero  J88  (GraJahu')  optimo 


Nüo  se  llludnro,  quem  meliiof 
paga  6  na 


PARTEIRAS 


(44 72»; 


(Esquina  do  1.*  do  Março) 

_  (39768) 


■  Ext*  irlsloí  A» 

%  'Zfl/fW  N«u  rvgrw)  lio 
1  yjy/L  dolorosas  o  Irre- 
$J\7  *"0  ttolaros,  tomo 

OAPSI1.AH  SEVENKRAUT 
(Aplol  Bahlna  Arruda)  quo  fl- 
rarA  bda.  Túlio  1$.  A'  venda  nn 
Drogaria  iluber.  Rua  7  Setem¬ 
bro,  01.  :  ri- 

_  (G  24633)  6 


palacete  com  todo  conforto  mo¬ 
derno  para  família  do  alto  tra- 
tamsnto.  Chaves  na  caca  15,  dc 
rua  Professor  Valladares  n.  144 
Alugue)  4001900.  (G  26739)  íi 


Alues-se  o  esplendido  primeiro  sobrade 
dl  Pr«çs  Tirndentes  n.  83.  com  m ígci- 
fless  nccommodaçOes .  Muito  srejedo  o 
f i cko .  Trstx-ie  ns  loja. 

_ _  (44756) 


Toda,  ae  porturbaçOei  das  se¬ 
nhoras  sem  oporacHo  e  som  dor, 
faltas,  hemorrhaglas,  collcss, 
atrazos,  etc.,  dtatbermla,  L.  de  B. 
Francisco,  35,  de  9  As  II  •  1  A,  6. 

(G  25581)  6 


SACADAS- CARNAVAL' 


Alugam-se  A  rui  Mareclud  Klurlauo 
n.  30.  Trsts-se  cem  o  deutlstn. 
_ (G  74731) 


(43506) 


Automóveis  de 
Occásião 


For  um  terço  do  aeu  valor  actoal 
rendem -se  B, 


Dnenqa*  Scinses  no  flomern 

Dicsnostico  coulíi  e  trltamenlo  ds 

IMPOTÊNCIA  ™  g* 


em  bom  estado, 
sondo  8  do  9  gavetas,  com  capa¬ 
cidade  para  432  cartões  cada  um 
o  2  do  18  gavetas  b  capacldsdc 
paru  1.008  cartões.  VCr  e  tratar 
com  Isldro,  neste  Jornal. 

(84700) 


REVIGORAOSANGUE 
TONIFICA  OS  NERVOS 
FORTIFICAOCEREBRO 
NUTRE  OS  MUSCULOS 
RECALCIFICAOS  OSSOS 


Joias  velhas,  prata,  platino, 
compram-se  e  paga-se  bem. 
Joslberln  Rnphnel.  Te).  8-0701. 
HUA  8.  JOBB>  43 

_  (tí  24728) 


GONORRHÉA 


e  compllcoçflcs  no  bomens  c 
M  mnlher.  BXrelInmento  ám 
UrHhra  —  IMPOTÊNCIA 
Tratamento  rnpldo  «  moderno 
DR,  ALVAItO  MOUTINHO 
Rnonoa  Alrea,  7T  -  8  A«  18  h«. 


BEBAM 

CAFE’ 


O  MELHOR  E  O  MAIS 
SABOROSO. 


GLOBO 


Nictheroy 

LUGAM-8E  casas  modernas  e 
-  hyglenlcas,  fogflo  a  ga*  e 


“Chrisler” 

Vendo-se  Imperial  Sedan  4  por¬ 
tas,  vlctorls  75  e  uma  Plymouth 
4  portas  todos  em  eetado  de  no¬ 
ve  A  rua  Benador  Dantas  116. 
Garage  Reyal. 

(G  26731)  18 


(43556) 


Elsa.  R.  16  do  Novembro,  22.  Alu- 
gnm-BO  também  ospaçoses  arma¬ 


zeno  para  negocio.  Tratar  no  lo¬ 
cal  oom  o  ST.  José  dc  Barroe. 


Dr.  Lola  dr  Marcos  —  Uru- 
guayuna,  105,  dáe  8  ds  4.  Cura  ra¬ 
dical  da  gonorrhéa  aguda  e  euas 
complleaçSes  no  homem  e  na  mn- 
Ihor:  orchlte,  eystlto,  prostatlts, 


(O  24817)  W 


Vendas  Diversas 


NOVAS  E  ANTIGAS 

Tratamento  rápido,  radical,  racional  e 
scientifico,  com  a 


fl, i  Poçna  legitimas  com 

Uievroiei  30  *|*  de  desconto. 

AutomovelB  e  caminhões,  novos 
O  usados,  diversas  mareas  em 
liquidação,  fnollltnndo-ee  prazos 
R.  Ferreira  &  Cia.  —  T.  8-8068 
—  Moriu  e  Barro»,  891. 

(44531)  18 


Empregos 

Diversos 

A  GENTES  NO  INTERIOR  pre- 
Jx  elsam-Be  para  novidade  utl- 
llaslma.  K.  &  C-,  Caixa  PoBtal 
1973.  Rio  de  Janeiro. 

(G  25603)  C 


Nas  grippes,  resfriados 
e  tosses  em  geral  o 
Xarope  de 


SANTOSINA 


Achados  e 


MANIOCHID,  prrlrlta,  miga,  ds 
(amllla,  al tenda  b  domicilio, 
paio  8-00JH,  *0  para  aenhorns. 

-  .  -  (O  30490)  80 


Preço  8|500,  pelo  Correio  48600.  Pedidos  a.  Emílio 
Perestrollo,  rua  UruBunyana  88.  Rio. 


composto. 

é  o  melhor  reiiiedio. 

Depositários  i 

J.  Alves  da  Cunha  &  Cia. 
Rua  D.  Anna  Nery,  224 
Dep.  V.  SILVA  &  COMP. 
Rua  Assembléa,  84  —  Rio 
Licença  do  D.  N.  S,  P. 
n.  101  —  10-0-880  ’ 


Perdidos 


A  TAXA  de  HH*  ao  anno.  Em¬ 
presto  dlreeUmento  a  pro¬ 
prietário  sobro  hypothecas,  adi¬ 
anto  dinheiro  para  Impostos  cer¬ 
tidões,  Pegnmonto  a  curto  o  lon¬ 
go  praso  com  direito  a  resgate 
ou  nmortlsaçõo  antes  tempo.  8, 
BOSELLI,  Quitanda  87-1»  and. 
8-6419.  (O  26719)  31 


638800) 


Vendas  de  Pre» 
dlos  e  Terrenos 

FAZENDA  MIXTÀ  ÊM 
—  MINAS  — 

Vende-se 


SALVADORA  LTDA.  —  Pedro 
1*.  81  —  Perdeu-se  a  cautolla 
desta  casa  aob  o  n.  30.542. 

■  (G  30938)  4 


Centro 


Trmapifu-tQ  uma  boa  loja  oo  melhor 
ponto  deata  praça.  —  Informações  tde* 
pfaone  $—6203.  (G  20924) 

DROGARIA 

Vende-a4  uma  no  centro,  com  indua- 
trln  annexa,  e  cm  franco  duenrotvi* 

mento,  íacílitnndose  narte  do  paga¬ 

mento.  —  Para  mais  inforinaç6«a  com 
Queiras,  5  Praça  Tira  dente*,  J5.  1®.  • 

.  (G  25607) 

Casas  em  Petropolis 

Alugam-ie,  mobiliada*,  as  optlmoa  oa- 
■a*  da  rua  S&  Earp  n*.  15  e  29,  com 
rmmcroioo  e  amplas  tccnmmodaçflea  para 
rumcroia  família:  tem  çarafft  e  quin¬ 
tal;  u  chave*  estio  no  n.  41;  trata- 


CARMEN^—iL^bt 

mano  pela  graphologi»  *  osjrcbologi*  a- 
nertmrnlal  e  trabalho*  ds  trantmirila 
do  pcniomento,  lè  toda  a  «iua  da  pes¬ 
soa  pela  cliiromancJa  icientitica;  coneuJta 
sobre  qualquer  sentido  particular  e  com- 
mcrclal,  tirando^c  boroMOpo*  complitoa; 
aUrr.de  todo*  0*  dia*,  doa  11  âi  6.30 
faorai,  menos  um  domingos.  Automada 
par  decisSo  unanime  txla  Justiça  Fe¬ 
deral;  A  rua  S&a  José,  74,  Ia  andar. 
!  (G  2S741)  ai 


Diversos 


CAHA  de  lmportnntlfiBlmn  fir¬ 
ma  Industrial  deseja  dedicar- 
so  a  administração  de  prédios. 
Óptimas  referencias.  Cartas  nes¬ 
ta  redação  &  Caixa  67.  . 


un.uunuiunuiiu)  dos  órgãos 
genito-urlnqrlos  em  ambos  os 
sexos-  GONORRHÉA  E  SUAS 
COMPLICAÇÕES  —  Cura  raptda. 
HEMORRQOIDAS  0  HVDRO- 
OELE,  cura  radical  sem  dõr  e 
som  operação.  R.  São  Pedro,  «4. 


Pretende  adquirir  ura  de 
Procure  ai  mareie  COURAÇ 


Donnitorio 


Laranjeiras 


Instrumentos  de 
Musicas 


(43062)  6 


EMPRESTAMOS  SOB 
PENHORES 

Joiie,  cautelas  do  Monte  Boocorro, 
apólice»,  noveli,  autorauvele,  mm». 
doriet,  tudo  que  rtprerente  reter. 
JOSBV  OAHEN  A  a 
Roa  BHva  Jgirdlm  a.  f 


Casa  Arnaldo 

R,  SEN.  EUZEBIO,  8Õ 
_  _  (43207)  8 

Correspondência 


EM  SAO  PAULO 

Pculrn  M  Oliveira  Paelrn  Soelo  commandltnrlo  ds 

teuru  ui.  ujiveira  tasiro  antonio  motta  a  cia. 

n.  Paala  flouen,  OO  -  Cnfxn  194  -  TeL  4-4S81  -  Tclegr.  AMOTTA 
Cod.  Ribeiro  a  Berge.  -  8«ct>  de  Deapaehoe  em  Santo. i 
4.  MOREIRA  .  JR..  Vl.e.  Rio  Branco,  34  -  O  ala  a  B07. 

Contrato  dlerio  cora  todo  o  conunercto  aUeadlet*  do  rimo  e  perfeito 
zunneetaento  dae  prjça»,  AcceEta  repreeeotatdee  de:  Dirbante,  Seccarle  e 
entagene,  coaaerrai,  fumos,  relas,  eal,  sssucar,  chocolate,  lactlcinioa  baca- 
leio  e  outros  prodoctoe  pata  lerem  trabalhado,  na*  praças  da  S.  Paulo,- 
Santoe  a  Camplnu. _ (44497) 


Botafogo 


Assembléa  n.  98.  Bdlflc 
mos  Veados.  A’s  4  horas 


104  RÉIS  POR  METRO 
QUADRADO 


Alupani-se  rrcdl0B  novos' 

mugauroc  gnn,  com  garage; 
modernas  tnstallações  e  armá¬ 
rios  em  todos  os  quartos;  &  rua 
8.  Clemente  n.  248;  Informações 
A  rua  Prlmolro  do  Março,  61,  3*. 

(O  25694)  O 


Pretendia  Ir  ahl  segunda,  pre¬ 
texto  caea.  mas  o  amigo  qulz  sor 
gentil  e  foi  domingo  tratar  tu¬ 
do,  estragando  meu  plano,  so 
pudosso  lr  costureira,  passar  15. 
A.  nunca  viu  préstitos  nem  car- 
vel-os, 


Escriptorlos  ' 

Escriptorio  Medico 

Aluca-le,  montado  cora  Imo  e  con¬ 
forto,  pira  medicina  •  clrursia,  •  entra 
l  e  4  de  tarde.  Tratar  oom.dr,  Qraça  — 
Assembléa  a.  98  —  Fumai  Veado. 


aguda,  chronlca  •  complicações 
tratamonto 


naval  aqui  roga  deixar 
ancloso  estar  Junto  de  quem  me 
pertença.  Abraçoe  e  beijos. 
_ (O  26759)  Corresp. 


Indolor,  sem  lava¬ 
gens,  massagens  da  próstata,  «u 
processos  mecânicos  ou  cáusti¬ 
cos  (ds  Inconvenientes,  no  rao- 
ealloa 


A  LUOA-SE  uma  magnifica  loja 
XX.  a  sobrado  A  rua  8.  Clemento 
17.  Tratar  com  Nolson.  Becco  dos 
Cancoilns  11  sob.  (O  26716)  G 


E’  o  preço  doa  melhores  terrenos  que  estão  sendo 
vendidos  pela 

Empresa  Territorial 
e  Agrícola  Limitada , 

para  todas  as  culturas,  situadas  no  melhor  trecho  da 
estrada  Rlo-8.  Paulo,  a  uma  hora  e  meia  do  nosso 
centro. 

Pagamentos  mensaes  de  TõfOOO  por  alqueire. 

A  PRASO  DE  CINCO  ANN0S,  SEM  JUROS 

Conducçfio  gratuita  para  visitar  os  terrenos,  em  auto¬ 
móveis  particulares  —  Logar  salubérrimo  —  Não  con¬ 
fundir  com  a  baixada  fluminense. 

Peçam  Informações  á 

ROA  DO  ROSÁRIO.  109-1°  andar.  Tel.  3-3927 

(4IWJJ 


Machinas 


(G  24617) 


mento,  dõr,  e  futuros, 
o  Inournbllldado) .  Clinica  do 
Br.  CocJo  Barccllos,  ex-aasleten- 
te  da  Fao.  do  Hod.  (longa  pra¬ 
tica  da  especialidade,  teobnica 
de  Boerner.  Nagolnchmltd,  Ber¬ 
lim  e  Kowarschlk,  Vlenna).  Das 
9  &s  11  e  2  Os  8.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  81  (1*).  Tel.  1-0001. 


Diversas 


PROFESSORES 


GRANDES  E  PEQUENOS 
E5CR1PT0RI0S 

Ho  EdiBdo  ODEOI4,  A  Traça  Ho- 
rimo,  ilagim-M  e*lee  cora  ague  cor¬ 
rente.  Sento  ptre  ceeriparlw  cora- 
rjerciaei,  ocmeultcrtea.  ri*.  NIo  ee  elo- 
nm  para  elelien  nem  pera  moradia. 
O  prédio  4  eervido.  por  zepidoe  ele- 
ndorts.  Tratar  no.  tecei. 


Copacabana 


A  ULA8  "  pAHTlÒULtnÉã  de 
Xx  physloa  o  chlmlco.  Mensali¬ 
dade  200|.  R.  Soares  Cabral  48. 

(Q  14698)  9 


Machina  de  escrever 

e  celua  ntlrindoru,  coocerte-ee,  cone- 
pre-ee  e  vende-M,  offícíne  de  prinelra 


argnjjto,  fncll  de  tomar,  do  cfrclto  seguro  e 
saude.  Preparação  cm  tabictte*  do  Orando 
imasopatblco  do  Do  Faria  A  Cia.  —  Rua  de 
-  Filial:  Rua  Archlos  OordelrTn.  1S7-A.  — 
do  Janeiro.  (42121) 


JT  Sinta  Clara,  -116.  De  !•  ordem, 
acua  ramnte,  excellentt  coxinba,  lele* 
phooe,  todo  conforto. 


(O  24697)  H 


ordem:  »ltrudc-»c  a  cbamtdo*.  Roa  Dua> 
oo*  Alrea  o.  143.  Fboue  3 — S1S5. 

(G  34555) 


U  nir  cn  Gymnaaio  oa  em  qualquer 
emprevo,  onde  k  faça  miatér  o  u»o  do 
Inçlez.  Franco*,  Portugun,  Gtm,  Phl* 
loiophía,  etc.  Cartas  para  J.  A.  L-,  net- 
ta  rtdacçéo  —  Caíra  56. 
_ (O  24648)  9 

PROFESSORA  de  íngle*  —  Llçdn 
pratica*.  Converaaçla  Trarowa  Sio 
Viecstc  da  Paula  a.  7.  H.  Lobo. 

(G  25671)  9 

COMO  a  alegria  prtdi«p0c  para  a 
pratica  dc  boa*  acçõtt,  divirta-ie 
que  terá  animo  para  a  melhor,  quo  A 
làjtrulr-ae.  na  r.  S.  Jo*é,  3 4-2*. 


(42053) 


Moveis  Usados 


mo  ve  is 

Só  D*  CASA  VERDE  T""  p,oto  46  K,”c,"ío 

Rme  Senador  Gaicblo,  88 

Tombem  m  CacUMa.  pagamento  eem  angmento.  Para  o  INTE¬ 
RIOR  catalogo  graUa  (lfooo  para  e  regUtro). 


Tratamento  da  Tuberculose 


MOVEIS 

Vesde-m  ne  febrie,  A  trarcem  du 
Pertllhu,  72,  dornutorloe  e  ealaa  fehri- 
Ctdu  cem  cadeira  de  primeira  çcmlltte* 
ir.  Iralniym  e  cedro  >  perco,  haratiiiinw*. 
Techern  ee  (edUlA  i  pjgareento.  Ttle- 
Pbjç,  f-:m  «  Ul»à  a 


9  AN  ATO  BI  O  D  BI,  LO  HORIZONTE 
Bello  Hetliunlc  —  Miiue  —  C.  Pi»Ul,  450  —  Er. d.  1U«.  •Secaterla*. 
Quarb»  t  Apartamento.,  ram  n  renda.  Indivlduars.  —  Dlr.  Udmlce  t 
Profe.  Samuel  Libanlo  c  Eorfeo  V  Ulela.  Inf.  Rio  I  C.  Villele  —  RUA 
GENERAL  CAMARA,  «-!•  and» r.  —  Phune :  4  4616.  (G.  24841)  < 


n  direcção  do  proprietário,  á  rua 
Haddock  Lobo.  252.  BJo;  dlaru  d«  10$ 
«  12|000a  iG  24653).  $ 


